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AO   LEITOR, 


Ostumaô  os  Arquitectos  quem» 
do  inrentaó  levantar  alguma  fabri- 
ca ,  debuxala  primeiro  em  hurha 
pequena  traça,  pai  :  pois  fe  acertar 
melhor  o  edifício.  Eíle  preceito,  que 
a  experiência  fez  comum  a  todas  35 
te?,  guardarão  antiguamente  com  gi an- 
de obfervancia-os  Elcritores  Gregos,  e 
Latinos,  procurando  os  mais  d'elles  pro- 
var primeiro  o  eítillo  em  pequenos  Tra- 
tados ,  para  depois  o  poderem  continuar 
com  perfeição  em  obras  de  maiores  ar- 
gumentos. Chamarão  particularmente  os 
Poetas  Gregos  a  eftas  primeiras  obras  , 
Idylia.  Poíto  que  o  feu  nome  mais  geral. 
foi  :  Progymnafmata  ,  que  quali  quer 
dizer:   Primeiros  exercícios  literários. 

Deite  género  de  eícritura  he  apeque- 
na  vida  do  monge  Maíco  que  S.  Jeró- 
nimo fez  com  intento  de  ver  fe  le  podia 
empregar  em  huma  hiftoria  Eccleíiafti- 
ca  que  intentava  compor  :  Prius  (  diz 
tile  )  exercer i  cupio  in  parvo  cpere  ,  $° 
veluti  quandam  rubignem  litigue  abjler- 
gere,  ut  pervêmre  pojjim  áâaítíorem  hif- 
A  ii  to- 


ao  Leitor 
toriam :  fcribere  enim  difpojui  ab  Jlâ- 
ventu  Domini  ufque  ad  nojiram  ata- 
tem  ,  crc.  Do  meímo  género  foi  a  De- 
fenfao  do  Emperador  Theodofío,  que 
compoz  Saõ  Paulino  Biípo  de  Nola,  len- 
do ainda  mancebo,  e  inviou  a  SaÓ  Je- 
rónimo para  que  lhe  emmendaííe  o  eítil- 
lo  :  e  d^ella  pronofticou  o  Santo  Dou- 
tor o  muito  ,  que  depois  fe  vio  em  SaÓ 
Paulino  ,  dizendo-íhe  :  MaSíe  virtute 
qui  talta  babes  rudimento. ,  qualis  exer- 
citatus  miles  eris  ?  Semelhante  intento 
dizem  ,  que  foi  o  do  Dialogo  em  que 
íe  introduz  S.  Agoftinho  falando  com 
Paulo  Orofio.  Porém  nem  todos  toma- 
rão eítes  argumentos  graves  para  come- 
çarem a  exercitar  feus  engenhos  ,  antes 
muitos  efcolherao  outras  matérias  de  le- 
tras humanas,  de  que  fao  bom  exemplo 
entre  os  Antigos  Heliodoro  Bifpo  Tri- 
cenfe  na  lua  ficção  de  Theagenes ,  e 
Clariclea,  como  t  edifica  Niceforo  Calií- 
to  ,  (*)  e  entre  os  modernos  o  Cardeal  A' 
driano,  que  depois  foi  Summo  Pontiflce  , 
no  feu  tratado  das  Fraíes  Latinas.  Pelo 
que  com  tao  grandes  exemplos  fico  baf- 

tan- 


(*)  Nicef.  lib,  12.  c.  34, 


AO    L  E  I  T  O  P . 

t  tntemente  difculpado  ,   fe  antes  de  tirai 
•   outras  obras  maiores  ,  que   tenho  jà 
para  eílampar,  publico  eftes  pequenos  Dií- 
»s  :    que  ou  na  matéria  ,  ou  na  gran- 
deza ,  parecerá  por  ventura  a  alguém  que 
:m   com   leu   Autor.   E   aífi  nao 
ha  para  que  trazer  em  abonaçaÒ  própria 
outras  femelhantes    compoíições  de  Ei- 
criptores  profanos  ,  poíto   que  graviíli- 
mos  ,  como  a  Batracho  Myomachia   de 
Homero,    os   Idylios  de  Theocrito  ,   e 
Pindaro  ,  a  vida  de  Evagoras  de  Ifocra- 
tes  ,  o  Culex  de  Virgílio  ,  as  Siyvas  de 
Eftacio  Papinio  ,  as  Epiilolas  de  Falati- 
des  Agrigentino  ,  a  Epiftola   de  Bruto  , 
o  Clarirnundo  e  Grammatica  de  joau  de 
Barros  ,  a  Opugnaçao  de  Dio  de  Dami- 
ão de  Góes  as  duas  Comedias  de  1 
ciíco  de  Sá  de  Miranda  ,   o  con 
GracilaíTo  de  Fernando  de  Herrera  ,   os 
Difcurfos   do    Meftre    Fernão    Per-. 
Oliva,  os  emblemas  de  D.  Joaõ  Horofco, 
os  preceitos  da  Hríloria  do  Cronifta  Luis 
Cabrera  ,    e   outras    muitas  obras  , 
deixo  de  apontar  ,   pois  baila  o  as 
ridas  para  dar  confiança  a  eftes  Difcur- 
fos ,  os  quaes  efeolhi  entre  outros,   aíli 


Ao  Leitor. 
pelo  que  devemos  ao  bem  publico  dei- 
te Reyno  ,  como  por  ferem  vários  ,  o 
tratarem  de  matérias  até  agora  n?.6  e(- 
critas  no  noíío  vulgar  ,  íendo  dignas 
de  ter  d'ellas  noticia  ,  todo  o  homem 
politico. 


' 


D  IS- 


DISCURSO   I. 

DO    MUITO   QUE    IMPORTARA 

para  a   confervaçao ,  &   augmento   da 

JSlonarquia  de  Hejpanha  ,  ajjijlir  fua 

Mageftade  comjua  Corte  em  Lisboa. 

E  ta6  conhecido  no  mundo  o  na- 
tural amor  que  os  Portuguefes 
tem  a  [ca  Rey  ,  que  juftamente 
fe  poderá  duvidar  ,  fe  os  fundamentos 
que  aqui  aponto  para  fua  Mageítade 
aíTiííir  em  Lisboa  ,  naícem  mais  do  de- 
íejo  que  todos  temos  de  o  ver  prefente, 
que  de  verdadeiras  razones  que  para  iíTo 
haja.  Porém   como  as  caufas  ,  que  para 

efta  reíòlucaõ   ofFereco  fao   taõ  eviden- 

-  j 

tes  ,  e  fundadas  na  milhor  doutrina  dos 

que  trataõ  de  Eftado ,  eílou  certo,  que 
ninguém  julgara  me  movêo  a  perluadir 
efte  intento  ,  paixão  alguma  natural  , 
mas  fomente  o  zello  do  bem  publico  de 
Hefpanha  cuja  confervaçaó  ,  e  augmen- 
to pende  grandemente  deita  aíliftencia. 

To- 


1  DISCURSOS 

(*)  Todos  os  Authores ,  que  moderna- 
mente efcrevêraódo  governo  politico, 
affirmaô,  que  a  Monarquia  que  ao  pre 
lente  Sua  Mageftade  poíluejie  a  maior  de 
quantas  atè  agora  fe  viraó  em  todas  as 
idades  paíFadas,  Porém  ,  que  affi  como 
excede  às  quatro  primeiras  na  grandeza 
do  íenhorio  ,  aííi  lhe  levàraò  ellas  ven- 
tagem  na  qualidade  de  lie.  Porque  os 
Aiíyrios  ,  Perlas,  Gregos,  e  Romanos 
tivera Ó  íeus  domínios  unidos  ,  e  con- 
tinuados ,  que  os  fazia  ler  mais  fortes, 
e  duráveis  :  e  pelo  contrario  Hefpa- 
nha  nao  tem  Eftado  que  naõ  íeja  divi- 
dido, e  apartado  hum  do  outro  ,  o  que 
jà  naturalmente  enfraquece  íua  potencia. 
Fie  a  mefma  Província  de  Heípanha  quaíi 
huma  Ilha  ,  porque  de  três  partes  a  cer- 
ca ornar,  e  lo  pela  mais  eítreita  fica 
continuada  com  França.  Os  e liados  de 
feu.fenhorio  faó  as  principaes  codas  ma- 
rítimas do  novo  Mundo  ,  de  Afia  ,  e 
de  Africa  ,  as  Ilhas  do  mar  Oceano, 
e  as  melhore-   do    Mediterrâneo  ,    com 

as 


(*)  Eozius  adverf.  Machavel.  c.  5.  infin 
Et  cfeftg.n.  Ecclef.  Dei  tom.  x.  lib.  8.  c.  r.  Re- 
Uti  de  £ot.p.  2.  li. 4.  tit.  Jieg  Cãtko.  et  alij. 
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as  províncias   de  Nápoles,    MillaÔ  ,  e 
Flandres  ;  quafi   todas    eftas   Províncias 
eílaó    deímembradas    humàs   das   outras 
por  muitos  centos  de  legoas ,  e   impos- 
fíbilitadas  a  íer  foccorridàs  de  Hefpanha 
per  terra  ;   e   a  meímá     âifficuldade   ha 
para  Hefpanha   fe  valer  de   fuás  forças, 
quando  lhe  for  neceflarió.  Com  tudo  con- 
forme aos  mefmos  Authores,  efte  mal  da 
divifao  fe   pôde  remedear  de  maneira  , 
que  em  nenhuma  coufa  fique  a  noíTa  Mo- 
narquia  inferior  às  paííadas  ,   o  que  lerá 
fenlioreando-fe    Sua  Mageftade    do  mar 
com  poderoías    armadas.    Porque   como 
todos  os  Reynos   de   feu    feohorio  eíle- 
jao  poílos  ao  longo  da  agua  com  muita  fa- 
cilidade pôde  lbcorrelos  com  o  numero  de 
toldados,   artelharia ,   e    munições,   que 
lhe  forem  neceílarias ,  acodíndo  no  mef- 
mo  tempo   a    diverlas  ,   e  mui   diftantes 
partes.   E  como   quer  que  rada   Provín- 
cia das  iugejtas  à  Hcfpanha  ,   tem  as  for- 
ças que  lhe  baífao    para  fe  fuítentar  el- 
perando  efte  focorro  ,   vem  a  ficar  o  nof- 
ío  domínio  eftando   dividido  ,   mais  fir- 
me ,   que  o  de  hum  corpo   ío  ,   no  qual 
luiina  violência  pôde  fazer  maior   ruína  , 
que  naõ  no  apartado:  como  fe   vio  no 

eran- 


4  DISCURSOS 

grande  Império  dos  Perfas,  a  quem  de 
todo  acabou  o  impero  do  vitorioib  exer- 
cito  de   Alexandre  ;    e    pelo     contrario 
Carthago   fendo   muito   menor   fenhorio 
íe  defendeo  largos  annos  contra  os  Ro- 
manos ,  por  ter   ieus   citados   divididos 
em     Africa  ,    Sicília  ,   e     Hefpaniia  ,    e 
fer  fenhera  do  mar  por  onde  os  focorria. 
Para  a  confirmação  deita    verdade,  dei- 
xando   outros    Autores  ,   trarei    fomente 
deas  ,   por   ferem   os    mais   celebres    de 
noíio  tempo,  hum  na  lciencia ,   e  outro 
na    experiência.   O  da  feiencia  he  João 
Botero  ,   (*)  que  na  fua  razaÒ  de  eftado 
fallando  dos  eftados  mais   duráveis,  diz 
dos  de  Helpanha  ,  que   poílo  que  eítao 
apartados     huns   dos  outros ,   íenao   po- 
dem chamar  defunidos ,  tendo  eira  Coroa 
dinheiro  com   que  os  focorrer  ,  e  poden- 
do-o  fazer  po  r  mar  ,  de  cuja  navegação  fe 
podem  chamar  lenhores  os  Catelaes  ,  Bif- 
cainhos  ,    c  Portuguezes  ,   e  que   por  efte 
meio  fica  o  Império  de  Helpanha  feiro  hum 
íb  corpo, principalmente  depois  que  fe  unio 
a  Coroa  de  Portugal  à  de  Caírelia  ,  cujas 
navegações  íaindo  de  Hefpanha  abarcao 

ro- 

(*)  Bor.  li.   i.  de  Ragion  de  Jlato. 
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rodo  o  inundo  de  Occidente  a  Oriente 
com  muita  facilidade,  por  acharem  em 
toda  a  viagem  os  portos ,  ou  pr  ipnos  , 
ou  de  amigos  ,  como  íe  vò  delias  pala- 
vras :  ApreJJb ,  fi  bene  Jono  lontani  luno 
de  1'ãllro  (  falia  dos  eua  !os  de  Heípa- 
nha  )  nofe  ckbbono  pêro  Jlimare  ajfato 
defuniti  ,  conciofia  clfoltre  cfrel  denaro' 
(  dei  quale  que  la  corona  è  dovitiofijji- 
m a  )  vale  apfaiper  tutto  Jono  uniti  per 
mezo  dei  maré  ,  avegnadio  ,  che  non  è 
flato  cofi  lontano  ,  che  non  pojja  ejler 
focorfo  (  fuor  che  la  Fiandra  per  oppo- 
fitione  de  Inghilterra  )  con  lar  mate  ma.-. 
ritime  ;  et  Catalani  Bifcaini  ,  /  Porto- 
guefi  (ono  de  tanta  excellenza  nella  ma- 
rineza  ,  che  Je  po/Jo  no  dire  veramente 
paâroni  dela  navigatione.  Ror  Ie  forze 
naval/  in  mano  de  fi  falta  ,  gente  ,  jan- 
no  che  l' império  ,  che  altramente  pere 
divifo  ,  ejmembrato  fe  debbafli  maré 
uni  to  ,  &  quafi  continuo.  Tanto  piu 
aâefjo  ,  che  fi  è  congiunto  Portuga  lo  con 
Cafliglia  le  quali  due  n ai  tone  par  teu- 
dojl .  quella  de  Ponente  ver/o  Levante  , 
e  quejla  ver fo  Ponente  ,  f'  incontrano 
infieme ,  aTI/ole  Philipine.  Et  in  tanto 
gran  viaggio  trovano  per  tutto  Ifole  , 

'Re- 
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n ,  e  por  ti  alor  comando  perche,  Jono  o 
dei  domínio  ,   b  de  Vrincipi  amici  ,  ò  de 
clienti  ,  ò  de  confederati  /oro.  &c.  O 
da   experiência  he  Dom    Bernardino  de 
Mendoça,  que  fallando  com  Sua  Mageí- 
rade   que  Deos  tem  ,  fendo    Princepe  , 
na  fua  Theorica   de  guerra  ,   diz  o  mef- 
mo  por  eílas  palavras  :   E/lã  conjiâara- 
ciou   obliga  a  V.  A.  ã  favorecer  y  hon- 
rar a  tos  foldados  de  mar  y   hazendoles 
mercê  d ,  ya  los  pilotos  ,  y  marineros  , 
y  entre tener  gruejfas  armadas  de  ordiná- 
rio ,  proporcionando  lãs  fuerças  delias 
d  las  de    ti  erra  ,  que  es  con  que  je  a/Je- 
gura  mas  la  conjervacion  de  los  impé- 
rios ,  jeuoreando  lo  mar  ,  y  ejlo  es  fun- 
damento pêra  durar ,  Jegun  razon  hu- 
mana Ju  grandeza  por  la  nece  fidad  que 
las  mas  Provindas  tienen  de  rejpetarle 
para  mantener  fus  tratos ,  y  comércios 
por  la  jacilidad  con  que  puede  ojfender 
en  diferentes  partes  a  un  mifmo   ti  em- 
po ,  el  que  es  poderofo  en  la  mar  ,  y  aun 
que  efto  en  general  no  obligàra  a  V.  A. 
la  Monarchia ,  que  ha  de  pojjeer  ,  y  qua- 
lidad  de  fus  coronas  ,  y  Efíados  pi  de  por 
la  fituacion  de lios ,  tener  armadas  de 
mar  ,  con  que  f ocorrer  los   en  qualquer 

fuc- 
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fuccejTo  ,  y  offender  ai  enemigo  ,  p»w 
de  fi  mijmo  cada  uno  de  por  Ji ,  ti  fite  fun- 
éreas con  que  mantenerfe  efperandofocor- 

ro&c.  Segundo  iílo  claro  fica,  que  a  ne- 
nhum Príncipe  importa  tanto  o  poder  do 
mar  ,  como  ao  de  Hefpanha  ,  pois  fò 
pelo  meio  das  forças  marítimas  faz  hum 
corpo  unido  de  tantas,  e  taò  diftantes 
Províncias,  como  íaÕ  as  de  íua  Coroa, 
focorrendo-as  a  tempo,  e  recebendo  del- 
ias com  íegurança  os  immenios  theíou- 
ros  com  que  a  enriquecem  ,  os  quaes  na-o 
fendo  os  Hefpanhoes  fenhores  do  mar  , 
íicaõ  fogeitos  a  ferem  roubados  de  feus 
inimigos.  Donde  podemos  ter  por  certo, 
que  a  duração  ,  e  firmeza  deita  Monar- 
chia  coníifte  em  fer  fenhora  do  mar,  c 
que  naó  tendo  forças  marítimas  naó  pôde 
ter  nenhum  Eftado  por  1'eguro.  AíTi  o  deu 
a  entender  excellentemente  EIRey  D. 
Manoel  a  íeus  defeendentes  ,  quando  to- 
mou os  títulos  de  fenhor  da  Ethiopia  , 
Arábia  ,  Períia  ,  e  índia  ,  chama.ndo-íe 
primeiro  fenhor  da  navegação  ,  como 
moítrando  claramente  (  alem  do  direito 
que  no  ditado  acquiria  )  que  com  eííe  ie- 
íihorio  poiTuia  fegura  mente  aqudlas  Pro- 
vi n- 


ô  Discursos 

vindas  ,  e  que  fem  elle  as  nao  podia 
cpm  razaõ*  chamar  luas. 

Para  Sua  Mageíhde  ter  o  fenhorio 
do  mar  ,  de  que  como  vemos  pende  fo- 
mente a  confervacaõ  de  íua  Monarchu . 
fao  neceííarias  duas  coufas.  A  primeira 
afliftir  com  fua  Corte  em  Iram  lugar  ma- 
rítimo de  Hefpanha.  A  fegunda ,  que 
cífe  lugar  eíteja  em  íi tio  acomodado  pê- 
ra focorrer  delle  com  facilidade  fuás 
ConquiíTas,  e  fazer  as  armadas  que 
convuin  ;  iíto  fe  prova  per  muitas  razoes. 

A  primeira  lie,  que  eílando  E'Rey 
no  fertao  ,  fe  impoífibilita  a  acodir  as 
coufas  do  mar  como  a  neceíIkUde  o  re- 
quere  porque  a  aufencia  dos  negócios 
naturalmente  cauia  defcuido  ,  e  eíque- 
cimento  delles ,  e  ainda  que  fe  encar- 
reguem a  Miniílros  confidentes  quando 
fao  de  fumma  fuílancia  ,  coufa  he  notó- 
ria ,  que  os  naõ  podem  trará r  ,  como 
feu  doro  próprio.  £  aífi  o  mefmo  tem- 
po tem  moftrado  ,  que  nenhum  Princi- 
cipe  teve  poder  no  mar,  fenaõ  os  que 
aílentarao  fuás  Cortes  em  lugar  maríti- 
mo. (*)  E  deixando    os  exemolos   dos 

Per- 

(*)  3f*jí.     lib.    2. 
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Perfas ,  que   lendo  tao  grandes  Mona r- 
chas    foraô   vencidos  no  mar  por  pique- 
nas  Refpublicas  ,    a  experiência  no   lo 
moítra  hoje   em  quaíi   todos  os  Prince- 
pes  do  mundo.  E  começando  pelos  de 
Afia  ,   fabemos  todos  ,   que  dos  maiores 
fenhores   delia  faó  os  Reys  da  China  , 
Bilnaga  ,  o  dos  Mogores  ,    Nizamalu- 
co  ,   e  Idalcaô  ,    os   quaes    por   reiidi- 
rem   no    fertaó  ,  ainda  que  tenhaõ  mui- 
ta parte    de    íeus    eílados    marítimos  , 
íaõ  taõ  pouco   poderoíos   no  mar,  que 
lhes  levao   muita  ventagem   nefta  parte 
os  Reys  do  Malavar  ,  Dachem ,  Páo  , 
ejaos.    O  mefmo    aconteceo    em  Afri- 
ca  aos  Reys  de  Argel  ,    que  tendo  me- 
nor fenhorio   de  coita    que   os  Xarifes , 
os   íòbrepujàraó    nas  armadas  ,    por  os 
de    Argel    aliiírirem    naquelle    porto  ,   e 
os  Xarifes   pela  terra  dentro   em  Fez, 
s  Marrocos.     Em    Europa   bem    vemos 
a  ventagem  que  nas  forças   do  mar  fa- 
zem Inglaterra,  Olanda ,  Veneza,  Gé- 
nova ,    e  o  Turco  a   todos    os    outros 
Príncipes  que   tem   fuás  Cortes  no   fer- 
tao.  (*)   E  deixando  outros  exemplos  , 

ne- 

(*)  Chron.  d'ElRey  D.  Manoel  p.  4.  c.  86. 


io  Discursos 

nenhum   nos  pode  moírrar  iílo  mais  cla- 
ro que  Portugal  ,    no    qual    em    quanto 
os  Rcvs  reíidirao    em  Lisboa,   fabemos 
que  além  das  grandes  frotas  ,   que  man- 
davao   para  as    luas  conquiílas   ,    todos 
os  annos    iahiaõ  de  ire  Reyno  crés  arma- 
das ,  huma  que   andava   em  guarda    da 
corta   delle  ,  outra    nas  Ilhas  ,  e  a  ter- 
ceira   no  eftreito  ,  com    ss   quaes   con- 
fervàraõ  feus  Eftados  de   maneira  ,  cuc 
nunca  em  feu   tempo    chegou     inimigo 
algum  a  roubar  lugar  da  cofta  de  Por- 
tugal ,  e  defenderão   o  Eftado  da  índia 
contra  o    poder  do  Soldaõ    do  Cairo  , 
c  do    Grão   Turco    ,    desbaratando-lhe 
poderofiííimas    armadas.  Porém  defpois 
que  Sua  Mageílade  íe  aufentou  ,  come- 
çou logo  a   aufencia  a  fazer  feus  effei- 
tos  ,   de    modo    que    em   poucos    annos 
ceifarão   de  todo  as  armadas  ,  e   achan- 
do   os    inimigos     o  mar    defemparado 
delias  ,  roubarão  as  frotas  do  Braíil ,   e 
de     Guiné,    e  muitas   náos    da   índia, 
e  faquearaò    roda    a   coita    do    Braíil  , 
Ilhas  do  Cabo  Verde  ,  &  dos  Açores  , 

e 


Chron.  d'E\Rey  D.  JoaÕ  3.  p.  1.  c.  14.  e  p. 

4.  c.  49,   c  68. 
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e  nos  tomarão  as  Molucas  ,  e  final- 
mente entrarão  no  me  imo  Reyno  ,  on- 
de deftruiraÕ  Faro,e  toda  a  Coita  do 
Algarve  ,  e  cercarão  Lisboa  paíTeando 
muitas  legoas  com  hum  exercito  per 
Portugal ,  o  que  tudo  aconteceo  por  os 
Reys  citarem  no  ferrão  ,  e  com  fua  au- 
fencia  faltarem  as  armadas  ,  que  defen- 
dcííem  a  Coita  do  Reino  ,  e  as  frotas 
que   vem  de  fuás  conquiítas. 

A  fegunda  razaõ  porque  eftando  os 
Reys  no  fertao  naó  podem  fer  pode- 
rofos  no  mar  ,  he,  porque  ainda  que 
concedamos  ,  que  naó  obítante  a  auíen- 
cia  dos  Reys,  fe  façaõ  as  armadas  ne- 
ceifarias  ,  com  tudo  aífaz  íe  tem  conhe- 
cido ,  que  naô  eítandq  EIRey  a  ellas 
prefente  ,  fao  de  mui  pouco  efFeito. 
Porque  nenhuma  coula  anima  tanto,  e 
provoca  a  esforço  os  Soldados,  e  Ca- 
pitaens ,  como  a  preíença  do  Príncipe. 
E  íabendo  que  EIRey  vê  ,  e  conhece 
o*  que  fe  embarcaô  ,  e  que  acabada  a 
jornada  ha  de  ter  noticia  daquelíes  que 
bem  o  fiz  era  ó  ,  aventurao-fe  a  todo  o 
perigo  por  alcançarem  vicloria.  A  ex- 
periência difto  íe  vio  claramente  : 
iioíTos  dias  nas  armada?  que  EIRey  I). 
B 
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Felippe  I.  de  Portugal,  defpacliou  de 
Lisboa,  duas  das  quaes  ,  eírando  pre- 
íente  ,  mandou  contra  os  Francefes  , 
que  tinhaÕ  ns  Ilhas  dos  Açores ,  e  duas 
eftando  au lente  ,  contra  Inglaterra  ;  as 
primeiras  alcançarão  gloriofífíimas  vi- 
torias de  poderofos  inimigos  ,  e  as  ou- 
tras per  li  le  desflzerad  ícm  nenhum 
eíFeito  ,  e  com  grande  perda  da  repu- 
tação de  Hefpanha. 

A  terceira  razão  he  pelo  mào  avia- 
mento com  que  as  armadas  vaõ  defpa- 
chadas  na  aufencia  de  EIRey  por  ne- 
gligencia ,  ou  malícia  de  alguns  con- 
tratadores ,  ou  officiaes  inferiores.  Por- 
que com  eira  occaíiaô  aconteceo  algumas 
vezes  roubarem  os  mantimentos  ,  ou  os 
darem  máos ,  e  contaminados ,  e  os  ma- 
teriaes  ,  e  aparelhos  da  navegação  velhos, 
e  podres  com  grande  damno  dos  nave- 
gantes ,  comendo  os  bifeoutos  danados , 
e  meíturados  com  coufas  nocivas  ,  os 
vinhos  corruptos  ,  e  às  veies  as  pipas 
valias  ,  cor*  que  põem  muitas  ve2es  a 
rilco  as  vidas ,  e  faó  conílragidos  a  arri- 
bar ,  e  deixar  fuás  viagens,  como  naõ 
ha  muitos  annos  temos  vifto  ;  o  que  ci- 
tando EIRey  pieíente,  naõ  poderá  acon- 

te- 
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tecer,  porque  de  força  ouvira  eílas  quei- 
xas ,  c  caíligarà  rigurofamente  os  cul- 
pado?. 

A  quarra  ,  porque  eftando  EIRey 
prefente,  naô  fe  perderão  as  conjunções  , 
que  muitas  vezes  fe  perdem  no  partir 
dc>s  nàos  da  índia,  e  mais  armadas,  as 
quaes  deixaõ  de  dar  à  vella  ,  tendo  tem- 
po feiro  ,  por  efperarem  es  deípaçhos  , 
que  haõ  de  vir  de  Madrid  ,  e  com  ifto 
fe  paíTao  as  occaíiÔcs  de  maneira  que 
muitas  vezes  vimos  deixarem  de  hir  as 
nàos  à  índia  ,  ou  nao  partindo  de  todo  , 
ou  fazendo-o  a  tempo  que  tornarão  lo- 
go a  arribar  ;  pondo  aquelle  eftado  a 
perigo  de  fe  perder  ,  o  que  naó  acon- 
tecia em  quanto  os  Reys  ailifdaò  em  Lis- 
boa ,  nem  acontece  agora  aos  Olande- 
fes  :  os  quais  fazendo  mayor  caminho 
que  o  noíío ,  chegaõ  primeiro  que  nós 
à  índia  ,  porque  nao  efperaõ  por  eíles 
defpachos  ,  e  por  eíla  cauía  à  vinda 
íe   recolhem  também  primeiro. 

Nem  contra  ifto  fe  pôde  dizer ,  que 
EIRey  aflífte  em  Madrid  por  razoes  de 
mór  importância,  que  paia  iflb  haja, 
como  fao  eílar  no  centro  de  Heloanha  . 
para  com  igual  diítancia  acodirem  a 
B  ii  S:;a 
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Sua  Mageítade  de  todos  os  Reynos 
delia  ,  e  que  nao  tendo  Hefpanha  ou- 
tro Reyno  confinante  de  que  fe  poífa 
temer  fenaó  o  de  França,  he  bem  conr 
íiderado  efrar  EIRey  em  parte  ,  donde 
polia  com  facilidade  foccorrer  aquclJas 
fronteiras  ,  que  ficaô  muito  longe  da 
cofia  do  mar  Occeano  ,  e  que  aíliftin- 
do  EIRey  em  lugar  marítimo  ie  aven- 
tura a  perder  a  reputação  pelas  prezas 
que  ordinariamente  fazem  os  coíTairos 
junto  das  barras  ,  o  que  eítando  auferi- 
te  cm  Madrid  ,  lhe  naõ  toca  tanto  ,  e 
fica  mais  íegura  íua  peíloa.  Porque  to- 
dos eítes  inconvenientes  tem  fácil  repof- 
ta. 

E  quanto  ao  primeiro  de  ficar  Madrid 
nomeio  de  feus  Reynos  ,  hafe  de  coníi- 
derar  ,  que  a  Monarquia  de  Hefpanha 
nao  coníla  fó  de  Hefpanha  ,  mas  de  to- 
das as  Províncias  de  fuás  conquiftas  ,  e 
que  para  eftas  naó  fica  Madrid  no  meio  , 
mas  muito  defviado.  Porque  aos  que  haó 
de  vir  por  r.iar  que  he  a  maior  parte  de 
íeus  Vaflallos ,  aííi  de  Itália  ,  e  Flandres  , 
como  do  novo  Mundo  ,  Africa  ,  e  ín- 
dia ,  mais  perto  lhe  fica  qualquer  por- 
to do  Occeano ,  que  nao  Madrid,  meti- 
do 
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do  n.o  coração  de  Hefpanha  ,  onde  os 
requerentes  vaõ  com  grandes  incomodi- 
dades  fuás  ,  e  dos  negócios  ,  que  por 
eítas  dilações  fe  perdem  muitas  vezes. 
E  vindo  à  meíma  Heípanha  também  a 
havemos  de  coníiderar  do  Occeano 
Madrid  ,  e  dahi  ate  os  Perineos.  E  aífi 
he  claro  ,  que  aíliítindo  EÍR.ey  na  coíla , 
ametade  de  Hefpanha  lhe  fica  na  meíma 
diftancia  ,  e  ainda  que  a  outra  parte  do 
fcrtaó  naô  efteja  tao  perto  da  coíla  ,  im- 
porta pouco  ,  pois  hejuílo  que  fe  tenha 
mor  refpeito  às  Cidades  maritimas  de  An- 
daluzia ,  Valença,  Catalunha  3  Galiza  ,  e 
Bifcaya;  aquém  a  comunicação  do  mar 
ficara  mais  vezinha,  por  ferem  de  muito 
mòr  importância,  e  concorrerem  nellas 
tantas  occafióes  de  guerras  ,  Conquiílas , 
e  Comércios,  o  que  nos  lugares  do  fer- 
rão naõ  lucede.  E  com  tudo  a  diftan- 
cia  que  de  novo  íe  acrecenta  aos  lugares 
mediterrâneos  ,  naõ  he  tao  grande,  que 
com  três  dias  de  caminho  mais  ,  í 
poíía  acudir  a  qualquer  parte  em  que  Sua 
Mageftade   eftiver  na  coíla. 

(*)  De  menor  confideraçaó  he  a  aílií- 

ten- 


(*)  Marim.  lib.  i.<\  15.  c.   19. 
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tencia  d'EiRey  em  Madrid  para  focor- 
rer  a  viíinhança  de  França  ,  porque  alem 
deites  Reynos  eftarem  hoje  tam  unidos 
cm  paz  j  e  parenteíco  ,  coufa  he  notó- 
ria ,  a  quem  lèo  as  hiílorias  de  Heípa- 
nha ,  como  fendo  eíla  Província  muitas 
vezes  Conquiftada  de  eftrangeiros  nuii- 
qua  o  foi  de  Franceíes.  Os  primeiros 
que  íenhorearao  Heípanha  forao  oí  Fe- 
nices  ,  que  paííando  com  fuás  navegações 
as  Colunas  de  Hercules  ,  plantarão  mui- 
ta? Colónias  naquella  coita  ,  e  íe  logra- 
rão largos  annos  de  fuás  riquezas.  Suce- 
derão lhe  os  Carraginefes,  que  fendo  fe- 
nhores  do  mar,  occupàrao  com  facilida- 
de os  melhores  portos  delia  ,  e  por  el- 
les  poífuiraó  as  Cidades  do  Sertão.  (*)  A 
eíces  lançarão  os  Romanos  fora  fó  pelo 
íenhorio  do  mar,  porque  fendo  jà  expel- 
lidos  de  Hefpanhi  pelos  Cartagineíes  , 
tornarão  a  mandar  po'r  mar  os  ScipiÔes 
a  Heípanha  ,  que  de  novo  a  Conquiftà- 
rao.  Por  mar  fizeraó  Tarife  ,  e  Muça 
íuas  entradas  ,  com  que  íe  íenhorearao 
de  Heípanha  ,  e  por  mar  paflaraò  depois 
a  ella    tantas     vezes    os    Almoravidcs  , 

Al- 

(*)  Id.  li.c.  18.  20, 
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Almohades  ,  c  Benemerines  pondo  de 
novo  o  feahorio  dos  Reys  Chriítãos  de 
Hcfpanha  a  riíco  de  totalmente  fe  per- 
der,  Tenro  fora  focorrido  com  eviden- 
tes milagres  do  Ceo  ,  e  ate  que  es  Hef- 
pan-hoes  naõ  ganharão  o  mar  aos  Mou- 
ro- nao  poderão  cobrar  as  Cidades  da 
coita  ,  e  lançalos  totalmente  fora  ,  como 
ievio  nas  tomadas  de  Lisboa  ,  Sevilha, 
Alcacere,  Sylves  ,  Almeria ,  Algeziras, 
e  Conquiftas  do  Reyno  de  Granada.  Por 
mar  depois  difto  ,  faqueàraò  os  Ingle- 
ies  aCadiz,  e  o  Algarve,  aííaltàraõ  a 
Corunha  ,  e  cercarão  Lisboa.  E  por  mar 
vimos  ainda  ontem  aportar  huma  arma- 
da de  Turcos  a  Galiza  ,  e  cativarem  os 
Gakgos  dentro  em  fuás  caías.  Pelo  que 
com  razão ,  do  mar  nos  podemos  temei  , 
que  da  terra  nao  ha  que  ter  cuidado. 
Verdade  íeja  que  antigamente  vicrao  de 
França  os  Celtas ,  e  povoarão  boa  par- 
;e  de  Heí<r  anha  ,  porém  ifto  flzei  ao  como 
,)o  ■  oadores  ,  e  nao  como  Conqmftador-es. 
Porque  ficando  Hefpanha  deferta  daquel- 
ia  grande  íeca  ,  de  que  todos  os  efe  ri- 
ptores  fazem  menção  ,  os  mefmos  He(- 
panhoes  trouxeraõ  daquella  Província 
os  Celtas,  para  lhes  ajudarem  a  culti- 
var 5 
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var  ,  e  habitar  a  terra.  (*)  Também  os 
Vândalos,  Suevos,  e  Alanos  ,  ent 
cm  Hefpanlia  pela  parte  de  França  ,  (*) 
más  íltu  naó  le  pode  atribuir  aos  Frsn- 
cefes  ,  fenaô  à  traição  dos  íbidados  de 
Confiante  ,  que  fobornados  deitas  na- 
ções ,  lhe  deraó  o  paflb  livre;  e  adian- 
do Heípanha  fem  governo,  e  íem  foi- 
dado?,  foi-lhe  pouco  difficultofo  fenho- 
rear-fe  delia  ,  como  o  tinhao  feito  cia 
mcíma  França.  (*)  Finalmente  ai\ida 
depois  da  entrada  dos  Mouros  tivera!) 
os  Francefes  algum  íenhorio  em  Cata- 
lunha recuperando  do  poder  dos  Árabes 
a  Barcelona.  Mas  ido  foi  à  inílancia  d  es 
meímos  naturaes  da  terra  ,  que  antes  íe 
quiferaõ  ver  íugeitos  a  Carlos  Magno, 
como  Rey  Catholico  que  era  ,  que  naó 
aos  Mahometanos  ,  e  com  tudo  foi  pe- 
queno efte  fenhorio,  e  durou  pouco  tem- 
po. Pelo  que  de  França  fe  nao  podem 
temer  forças  ,  aque  nao  refiftaõ  aquellas 
fronteiras  ,  como  fe  vio  em  tempo  d'El- 
Rey  Catholico  ,  (*)   nos  exércitos   que 

vi- 

(*)  Garib.  lib.  -7.  c.  5  9.  (*)  Marlan  lib. 
1.  c.  14.  (*)  Hiji.  de  Barccl.de  Frei  Fran- 
cifeo  Dieg.  lib.  c.  19.  (*)  Chron.  de  Carlos  V. 
lib.  ic.  §.7. 
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vièrao  em  favor  de  D.  João  dela  Brit 
fobre  Navarra,  que  todos  fe  retirarão  fem 
fazer  couía  de  confideraçaÕ ,  o  me  Imo 
aconteceo  em  tempo  do  Empei  ador  Car- 
los V.  no  qual  entrando  os  Francefes  em 
Hefpanha  com  hum  poderofo  exercito  , 
íahiraõ  de  todo  defbaratados  ,  e  deixan- 
do a  íetl  General  cativo  ,  íendo  aífi  que 
eitava  o  Emperador  em  Alemanha,  (*) 
e  teda  Caílella  chêa  das  diícenloens  das 
comunidades  que  ainda  cm  parte  dura- 
vao.  Nem  paliarão  melhor  os  que  ulti- 
mamente vieraõ  a  Hefpanha  por  man- 
dado da  Princefa  deBearne,  quando  foraó 
as  revoluções  de  Aragão,  porque  pou- 
cos eícaparaó  de  mortos  ,  ou  de  cati- 
vos. A  ili  que  de  França  naò  ha  que  te- 
mer ,  aures  os  Francefes  íe  podem  re- 
cear de  Hefpanha  ,  pellas  muitas  vezes 
que  os  deita  Província  tiveraõ  naquelle 
íenhorio.  Porque  deixando  a  jornada  de 
Anibal  ,  que  com  o  exercito  Hefpanhol 
paliou  toda  França  ,  e  a  de  Galba  ,  que 
com  outro  femelhante  íe  fez  fenhor  delia  , 
e  do  Império  Romano  :  os  Godos  p<  flui- 
rão grande  tempo  boa  parte  da  Ga  Ília  , 

que 

(*)  Bavia,  p.  4.  da  Pont. 
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que  por  iíío  chamarão  Gótica.  (*)  E  01 
Mouros  que  cin  Hefpanha  viviaõ  paira- 
rão muitas  vezes  em  França  ,  onde  Con- 
quiílàrao  a  Província  de  Linguadoque ,  e 
eftiverao  em  ponto  de  íe  íenherear  de. 
todo  o  Reyno.  (*) 

A  ultima  caufa  a  que  fe  trás  pêra  a 
aííiflencia  de  Madrid  ,  que  he  a  perda 
da  reputação  pelas  prezas  dos  piratas, 
naó  lie  di^na  de  fe  coníidcrar  ,  porque 
eftando  EIRey  em  lugar  maritimo,  de 
neceíTidade  lia  de  ter  as  armadas  que 
dizemos  ,  com  que  le  fenhore-e  do  mar , 
e  aíli  naõ  pôde  haver  eílas  prezas ,  antes 
a  caufa  de  fe  ellas  fazerem  he  a  auferiria 
dos  Reys  ,  por  amor  da  qual  tomao 
animo  os  cofiados  para  cometter  feme- 
Ihantes  atrevimentos  ,  os  quaes  na 
íentariao  labendo  ,  que  com  os  Reys 
prefentes  haviaó  de  fer  caítigados.  E  fe 
de  pre lente  vimos  que  eftando  Sua  Ma- 
geftadè,  que  Deos  tem  ,  em  Lisboa 
ainda  continuarão  eílas  prefas  ,  naó  era 
iíro  de  temerem  pouco  a  prefença  Rea!  , 
mas   por  verem  que    fua  eílada   era   de 

paf- 


Y 


(*)  Moral.  lib.  u,c.  11,  f  45.  (*)  JMarm, 

lik.  z.  c.  14. 
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pafTagcm  ,   c  naõ  de  áííento  ,  c  que  por 
tanto  lhe  falta vaõ  as   armadas,  que  de 

força  ou  vera  de  trazer  na  coita    quando 
licita  Cidade  reíidira;  quanto  mais  que  naÕ 
ie  alcança  reputação  com  o  deícuiuo  ,  ou 
diíiimulaçaõ  dos  dam  nos  recebidos  ,  nem 
com  deixar  tomar  as  nàos  da  índia  depois 
de  ancoradas  cm  noflos  portos,  e  as  barcas 
à  vifta  da  terra  ,    ienao  com   ter  Heipa- 
nha  liuma  poderòfa   armada  ,  que  guar- 
de fuás  cofias  ,  e  com  faberem  te  dos  os 
inimigos  que  eít.i   Ellvey   no    porto  de 
mar  para  cafligar.   luas  infoléneias.  E  alli 
naõ  ha  Autiior  que  efereveífe  de  eftado  , 
que  fizefle  conílderaçaõ  deite  inconveni- 
ente para  por  elle  aconfelhar  aos  Reys  v 
que   aíliítilíem   no  Sertão  ,  antes    todos 
aprovaõ  a  refidencia  da  Corte  em  lugar 
marítimo  ,  e  a  tem  por   de  íumma  im- 
portância. Ariftoteles  nas  fuás  Politicas 
diz,   que  a  Cidade   cabeça  da  Republica 
ferà  marítima:   Urbis  autem  Jitus ,   diz 
elle  ,   (*)  fi  fornunda   tíubis  illa  efl  , 
fecundam  votum  õpportune&  ad  terra?Kt 
&  ad  maré  âebetiacere.  E  em  outra  par- 
te diz  ,  que  evidentemente  he  neceffario  , 

que 

(*)  Polit.  lib.  7.  c.  6. 
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que  a  Cidade  Cabeça  da  Republica  tenha 
ramo  poder  no  mar  ,  quanto  convém 
aos  tratos,  e  exercidos  da  mefma  :  De 
navali  atitem  potentta  qued  melius  Jit 
eam  habere  u/que  ad  aliquam  quanti- 
tatem  manifeflum  efl ,  magnitudo  ati- 
tem ,  &  multitudo  huius  petentti  ad 
mores  cinitatis  erit  accomodanda ,  &e». 
O  mefmo  confirma  Santo  Thomas  fobre 
efte  lugar  ,  dizendo  que  em  todo  caio 
convém  ,  que  a  Cidade  tenha  poder  ma- 
rítimo. Expedit  igitur  croitati  poten~ 
tiam  habere  nauticam.  Porém  íobre  to- 
dos o  entenderão  os  Romanos  ,  os  quaes 
conhecendo  que  Carthago  ,  Capua  ,  e 
Corinrlio ,  por  ferem  Titios  marítimos ,  e 
mui  acomodados  para  o  fenhorio  do 
mar  ,  lhe  podiaó  tirar  o  Império  ,  as 
deftruiraó  de  todo  ,  como  aírirma  clara- 
mente Tullio  ,  (*)  dizendo  delles :  Qui 
ires  Jolum  urbes  in  terris  omníbus , 
Cartbagtnem ,  Corinthum ,  Capuamfta- 
tuerunt ,  poffe  Imperii  gravitatem ,  ac 
nov.ien  Juftinere  Èrc  &  ideo  funâitus 
fubjlulerunt.  Pelo  que  nunca  fe  enten- 
deo  que    no   lugar   marítimo  fe  perdia 

re- 


(*)  Tal.  de   leg.  Agraria  contra  fiullum. 


Políticos.  23 

reputação,  mas  antes  que  fò  de  feme- 
Ihantes  íitios  fe  podia  conquiftar,  e  go- 
vernar o  mundo.  E  íe  eíles  varões  taó 
iníignes  aprovarão  por  tam  conveniente  a 
affiírencia  do  Princepe  dequalquer  Reyno 
em  lugar  marítimo  ,  com  quanta  mais 
razaõ  julgaruõ  por  totalmente  neceífaria 
a  do  Rey  de  Hefpanha  ,  cuja  Monar- 
chia  fendo  toda  marítima  parece  1  je 
em  certo  modo  fica  monftruofa  tendo  no 
iertaõ  a  cabeça. 

Nem  fe  pôde  dizer  ,  que  com  a  aííif- 
tencia  de  Madrid  eílà  a  peííoa  d'E!Rey 
mais  fegura  ,  que  nos  lugares  da  coita  , 
porque  vemos  ,  que  nunca  dos  Reys 
aífiftirem  em  lugar  marítimo  fe  lhe  fe- 
guio  perigo  algum.  Lugar  marítimo  lie 
Nápoles  ,  e  naõ  longe  de  Africa  ,  e  com 
tudo  iempre  afiiítiraõ  nelle  os  Reys  da- 
quelle  Reyno.  Junto  do  mar  eítá  Lon- 
dres ,  com  França  defronte  ,  que  lie  o 
inimigo  ordinário  de  Inglaterra  ,  e  nem 
por  iffo  fe  riveraõ  aquelles  Reys  por 
arrifeados.  O  mefmo  vemos  no  Senado 
de  Veneza  ,  e  na  Corte  de  Conítantinopia. 
Pelo  que  aíliílindo  fua  Mageílade  em 
Lisboa  como  os  Reys  Portuguefes  fazia  Ô, 
fendo  o  mais  fortificado  lugar  de  Euro- 
pa 
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pa  ,  pode  viver  nelle  ta 6  fcguro  ,  e  com 
tanta  reputação  como  os  Reys  de  Portu- 
gal viverão,  ou  ainda  muito  maior,  pois 
lie  tanto   mais    poderoío  que  elles. 

Por  efhs  razoes,  e  por  as  outras jà 
referida:? ,  temos  viílo  claramente  como 
importa  a  Sua  Mageílade  afliftir  em  al- 
gum lugar  marítimo  de  Hefpanha  ,  o 
que  íupoíío,  fácil  fica  de  entender ,  cc- 
mo  nenhuma  Cidade  de  toda  ella  lie  mais 
própria  para  eíte  cfFeito,  que  Lisboa  , 
porque  o  lugar  que  Sua  Mageílade  hou- 
ver de  eícolher  ,  he  neceiíario  que  eí- 
teja  no  meio  dd  coita  do  mar  Oceano  , 
que  tenha  maior,  e  mais  feguro  porto , 
muito  aparelho  de  materiaes  neceflarios 
para  fabricar  grandes  armadas  ,  abun- 
dância de  mantimentos  ,  comodidade 
para  fer  previda  ,  fegurança  de  inimi- 
gos ,  facilidade  para  os  acometter  ,  e 
que  haja  nelle  faude  ,  e  recreações  de- 
vidas Dará  os  Príncipes,  ecorteiaõs.  To- 
das citas  qualidades  fe  achaõ  em  Lis- 
boa de  maneira  ,  que  naõ  haverá  outra 
Cidade  ,  onde  todas  juntas  ,  e  com  tan- 
ta  perfeição   concorraó. 

E  começando  primeiramente  pelo  lí- 
tio ,  elle  lie  o  mais  acomodado  de  ro- 
dos , 
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do?  ,  porque  como  as  principaes  Con- 
quiítas  de  Hefpanha  íe  comunicaó  pelo 
mar  Oceano,  he  neceííario  que  o  lugar 
da  Corre  efteja  na  coda  do  meírrio  Oce- 
ano ,  nao  nos  portos  do  Mediterrâneo  , 
como  íaó  Barcellona  Carthagena  ,  e  Ma- 
lega.  Nem  do  mefmo  modo  da  parte 
do  Norte  de  Bifcaya  ate  a  Corunha,  E 
ailim  no  Oceano  ficaô  fò  três  ,  de  que 
fc  pôde  fazer  conta  ,  que  íaõ  ,  o  Por- 
to de  Santa  Maria  ,  Sevilha  ,  e  Lisboa. 
Do  Porto  de  Santa  Maria  nao  ha  que 
tratar  ,  por  citar  quafi  nas  portas  do  Ef~ 
treito,  e  ficar  mais  ionge  que  Lisboa, 
as  partes  que  vem  do  Norte.  Sevilha 
nao  he  perto  de  mar,  íenaô  do  rio  de 
Guadalquebir  ,  onde  nao  podem  íubir 
os  Galeões  por  ler  muito  baixo  ,  c  ficaô 
em  S-  Lucas,  e  nem  os  navios  que  !à 
íbbem  eífaô  feguros  naquelle  porto  ,  pcl- 
ias  inundações  do  Rio,  que  juntamente 
fazem  nquella  Cidade  mal  saa  ,  e  por 
eílar  em  lugar  chão  a  põem  em  peri- 
go cada  anno  de  íe  alagar.  E  aífi  he  o 
lítio  de  Lisboa  o  melhor  de  todos  por 
citar  quaíi  no  meio  da  cofta  de  Heipa- 
nha  ,  e  para  a  comunicação  dos  outros 
Rcynos,  e  Couquiílas  mais  fácil,  como 

o 
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o  teftiíica  hum  Douro  Hiftoriador  de  nof- 
io  tempo ,  ainda  que  pouco  affeiçoado  a 
eíte  ilcyno  ,  dizendo  de  Portugal,  que 
he  fítuádo  na  mais  acomodada  parte  de 
Heípanha  ,  alli  para  as  navegações  an- 
tigas ,  como  modernas,  porque  da  r- 
te  direita  lhe  fica  Galiza  Biícaya  ,  Fran- 
ça ,  Inglaterra  ,  e  Alemanha  com  as  mais 
Províncias  Septentrionaes  ,  defronte  as 
Ilhas  dos  Açores  ,  Canárias  ,  e  índias 
Occidentaes ;  da  efquerda  ,  Andaluzia, 
com  o  Eftreito  \  e  no  Mediterrâneo  , 
Itália  ,  e  Grécia  ,  e  paíTado  elle  ,  todas  as 
Províncias ,  e  Ilhas  de  Africa  ,e  Aíía,  que 
noíías  navegações  deícubrirao  ,  e  con- 
quiftàraõ  :  St  tum  ejl  boc  Regnum  (  diz 
elle  )  loco  commodi Ijimo  in  médio  muho- 
rum  magnorum  Regnorum  ,  &  tum  ad 
antiquas ,  tum  ad  recentiores  naviea- 
tiones  ,  idóneo  :  nam  facie  ver  Jus  Qcci~ 
dentem  converja ,  à  dextra  habet  Gale* 
ciam  Bifcayam  ,  Angliam  ,  Germani- 
am  ,  CÍ7°  reliqua  Regna  Septentrienalia , 
à  fronte  Infnlas  Accipitrum  ( qua  ali- 
as ter  cera  nominantur  )  In  fulas  foftu- 
nates  vna  cum  Indiis  Occidentalibus\ 
à  (inijira  Andaluziam  ,  &  fretam 
culeum  ,  per  quod  in  mate  Mediierra- 

ne- 
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veum  ,  e  inde  in  Tt aliam  ,  &  Gr<e- 
tiam  navigatur.  Relião  vero  Freto  ,  fi 
à  Jiniftra  ,  Africam  circumnaviges  , 
plurima  inveniuntur  Regiones  ,  <£r  populi 
plurimi  incogniti  ,  ut  conjlat  antiqui- 
tati  ,  qu£  Zonam  torridam  ,  credidit 
cffe  in  habitabilem  ,  ex  quibtts  heis  om- 
nibus  Olyjiponem  appellunt  naves  preci- 
ofiffimis  mercibus  onufta ;  imprimis  ex 
Indijs  Orientalibus  ,  quas  ,  ut  mox  di- 
cemus  Lu  fitam  Império  Juo  fubiecerunt. 

O  porto  de  Lisboa  ,  que  he  o  fegun- 
do  que  fe  requere  ,  conhecidamente  he 
o  mais  capaz,  e  feguro  de  toda  a  Euro- 
pa ,  quanto  mais  de  Hefpanha  ,  por  ler 
tamanho  ,  que  nenhum  outro  em  gran- 
deza pode  em  muita  parte  competir  com 
elle  ,  nem  recolher  taó  grande  numero 
de'  navios  com  mais  comodidade  ,  por 
eítar  obrigado  de  todos  os  ventos  ,  e 
fer  de  tanto  fundo  ,  que  nelle  fe  fazem 
grandiíTimos  galeoens;  e  as  nàos  da  índia, 
que  faó  as  maiores  embarcações  que  na- 
yegaó   hoje  o  mar. 

A    madeira   neceííaria   para  fabricar 
grandes   armadas  ,  tem   Lisboa   em    feu 
território  ,  e  na  ribeira  do  Tejo  a   me- 
lhor ,  que  fe  fabe  por  fer  de  fermoíiífi- 
C  mos 
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mos    piniiaes  ,    e  em  tanta  copia  ,  qae 
delia  fe  fizeraó  as  maiores  armadas ,  que 
nunca  vio  o  mar  Occeano  :  como  foi  a 
com  que  paflbu   EIRey  D.  Afonfo  V. 
(*)  a  tomada  de  Arzilla ,    de   duzentas 
vellas ,  c  outra   maior  com   que  EIRey 
Dom  João  primeiro   tomou  Ceita  ,  e  a 
d'EIRey  Dom  Sebaftiaó  ,  que  paliou  de 
mil.  (**)  E  pela  mefma  razão   mandou 
EIRey  Dom  Felipe.  I.  de  Portugal  ,  fa- 
bricar nefte  porto  a  principal   parte  da 
armada  ,  com  que  o  Marquez  de  San- 
ta Cruz  desbaratou  a  Felipe  Eftrozi ,  e 
aquella  famofa  ,  que  o  Duque  de  Medi- 
na Sidónia  levou  a  Inglaterra ,  e  as  com 
que  depois  o  Adiantado  continuou  na 
meíma  emprefa;    e  ainda  hoje  daqui  fa- 
em  os   galeões  de  eftado  da  Coroa   de 
Caíleila  ,  e  aqui  fe  vem   prover  as  ef- 
quadras    de  Bifcaya  pela    muita    com- 
modidade  ,  e  abundância  que  ha  na   ter- 
ra   de  madeira,  linho,  breu,  e  outros 
materiaes,  e  excellentes  officiaes  de  toa- 
dos  eftes   meíreres.  E    aíli  eílando    Sua 
Mageftade  prelente  pode  aqui  mandar 

fa- 
—~— ^— — ■*  «»«*»* 

(*)  Cbmn.  d' EIRey  D.  jifonjo  K 
(**)  Coneftag%  liv.  x» 
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fazer  groífíilimas  armadas  de  navios  de 
alto  bordo  ,  ou  de  remo  ,  fem  ler  ne- 
cefTario  manda-los  vir  d'outras  partes. 
As  mefmas  qualidades  fe  achaó  no  Por- 
to de  Setúbal  junto  a  Lisboa  ,  e  com 
que  fe  acreícenta  mais  cfta  íua  grande- 
za ,  e  com  que  Sua  Mageíkde  fe  po- 
de fazer  no  mar  o  mais  poderoíb  Prin- 
cepe  do  mundo. 

De  mantimentos  he  Lisboa  muito 
abadada,  logrando-fe  naÕ  íó  dos  de  leu 
termo  (  que  he  fertiliílimo )  mas  de 
quaíi  todo  Portugal.  Porque  fendo  o  Te- 
jo navegável  depois  que  entra  neíte 
Reyno  ,  ferve  de  lhos  trazer  de  car- 
reto com  muita  facilidade,  aífi  de  fuás 
ribeiras,  que  íaó  muito  povoadas,  co- 
mo de  todo  Alentejo,  Eítremadura  ,  e 
Beira  ,  naÕ  fallando  na  grande  copia  de 
peixe  do  mefmo  Tejo,  e  do  porto  de 
Setúbal ,  de  que  fe  provê  grande  par- 
te de  Hefpanha.  Da  bondade  deites  man- 
timentos dá  teítemunho  Joaô  BGtero  ,  (*) 
dizendo,  que  faó  os  milhores  de  Eu- 
ropa. /  frutli  de  la  terra  vi  najeono 
nella  ,  maggior   perfetione  chefe  japi  a 

C   ii  »íT- 

(*)  Bot,  Âslat.  univ.  th.  Portuga!, 
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nela  Europa.  Além  deites  frui  tos  da 
terra  lhe  entra  de  França,  e  Alema- 
nha pelo  mar  infinita  copia  de  trigo  , 
e  tantos  mantimentos  que  até  de  fruirás 
verdes,  e  ovos  freícos  he  provida  deitas 
Regiões.  Donde  vemos  que  íendo  em 
Lisboa  o  numero  da  gente  taô  grande, 
que  le  tem  hoje  pelo  maior  povo  de 
Europa  he  tanta  fua  abaílança  que  to- 
das as  coufas  neceíTarias  valem  nella  a 
menor  preço,  que  nas  outras  Provindas 
de  Hefpanha.  (*) 

Naô  he  menor  a  fortaleza  defta  Ci- 
dade ,  e  a  fegurança,  com  que  íe  nella 
pôde  eítar  dos  aílaltos  dos  inimigos  , 
porque  por  mar  fica  três  ou  quatro  le- 
goas  metida  pelo  rio  dentro  ,  o  qual 
eítá  guardado  com  íete  Caftellos  for- 
tiílimos  (  couía  que  pôde  íer  fenaó  acha- 
rá em  outra  Cidade  do  mundo  )  que 
íaò  o  de  Cafcaes  ,  S.  António  ,  Cabeça 
jeca  ,  SaÕ  Gião,  Belém,  a  Torre  ve- 
lha-, e  o  Caftello  da  Cidade,  portos  to- 
dos em  lugares  tao  oportunos ,  que  im- 
poíiivel  he  por  mar  fer  acomerida  ,  e 
muito  menos  entrada;  e  pela  terra  eí- 
tá ' 


O  £fpeJo  (ld  Príncipe,  /.  i,  ç,  p. 
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tá  multo  longe  da  cofta ,  a  qual  toda 
he  brava  ,  e  nos  portos  ordinários  tem 
feus  Caftellos  ,  por  onde  fica  íendo  aos 
inimigos  mui  arrifcada  a  defembareaçaó, 
depois  da  qual  ,  antes  de  chegar  a  Lis- 
boa ,  podem  íer  primeiro  desbaratados, 
além  da  mefma  Cidade  ler  toda  li- 
mada em  lugar  alto  ,  e  amparada  pe- 
la terra  de  hum  eminente ,  e  forte  Caí- 
tello ,  e  por  fi  taó  defenfavel,  que  com 
pouca  fortificação  ficafegura,  como  o 
moítrou  bem  na  grande  reílftencia  que 
fez  a  EIRey  Dom  Afonfo  Henriques ,  (*) 
quando  a  conquiftou,  e  depois  nos  lon- 
gos e  apertados  cercos  ,  que  fuílentou 
em  tempo  d'E!Rey  D.  Fernando  ,  e  D. 
João.  I.  e  ultimamente  quando  foi  co- 
metida dos  Inglefes.  (**) 

A  facilidade  com  que  de  Lisboa  fe 
pode  Sua  Mageílade  fenhorear  do  m;:r 
Occeano  ,  e  íocorer  fuás  conquiílas  pela 
comodidade  de  feu  íitio  ,  he  taó  eviden- 
te,que  com  razaõ  a  chamou  o  iníigne  Hif- 
toriador  MarFeu,  Emperatris  do  Occeano 
dizendo:  (***)  In  Oceani  velut  imperium 


per 


(*)  Cbr,  de  Duarte  Nunes  p.  i. 
(**)  Cbr,  D.  Joaõ.  1:  p.  i.ç,  150. 

(***)  Mapb,  bíjíj.u 
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per  opportuno  e  minet  loco.  Porque  co- 
mo fica  no  meio  da  cofia  de  Heípanha 
pode  igualmente  ao  moímo  tempo  def- 
pedir  delia  huma  armada  para  a  boca  do 
Eílreito  de  Gihaltar  ,  outra  para  o  ca- 
nal de  Inglaterra  ,  das  quaes  fe  íeguirà 
ficar  o  mar  de  Heípanha  ieguro  ,  aiTi  das 
nações  de  Africa  ,  como  das  do  Norte. 
Porque  por  muitas  vezes  fe  tem  vifto  , 
com  quanta  facilidade  fe  pode  cerrar  o  Ef- 
treitode  maneira  ,  que  contra  vontade  de 
Hefpanha  naó  faia  vella  alguma  por  elle. 
E  quanto  ao  mar  de  Inglaterra  ,  Joaô  Bo- 
tero  confeífa  que  com  huma  boa  arma- 
da que  andaííe  naquelía  parte  nao  fo- 
mente aíleguraria  Sua  Mageítade  as  cof- 
tas  de  Hefpanha,  e  as  frotas  quevaõ, 
e  vem  do  novo  Mundo  ,  índias ,  e  Afri- 
ca nus  traria  em  perpetuo  receio  a  Ingla- 
terra, e  aos  Eftados  de  Olancia  :  (*)  Per- 
che un  bon  numero  ,  diz  elle  ,  ái  galeoni , 
C71  ài  vajfelli  da  guerra  tfregli  tenejfe  hi 
quei  mari  nun  pur  ajjicutrarebe  le  ma- 
rènme  de  Spagna  ,  e  delP  America  ,  e  le 
fiotte ,  cbe  vanno  fu  ,  t  giú ,  materrtbbe 

in 


(*)  Boter.   Relações  vniverj,  p,  t.  Ih.  4. 


tit.  Âeg.  católico. 
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inGelofia ,  Inghilterra ,  nê  lafclarebbe 
quitta  Fiàdra  ei  pae  fi  bajjli,  De 
tanta  importância  feriaó  eílas  duas  ar* 
inadas  ,  que  naó  digo  eu  fomente 
com  Botero  ,  baílariaõ  para  guardar  as 
frotas ,  e  coitas  de  Heípanha  ,  que  fò 
por  eíres  dous  Eítreitos  fe  podem  vir  a 
orFendcr  ,  mas  ainda  ,  que  com  eílas 
fc  eícufariaõ  as  mais  das  armadas  ,  que 
de  ordinário  fe  trazem  naquelles  ma- 
res para  lua  defenfaó.  Porque  tendo  to- 
mado por  aqueila  parte  o  mar  as  nave- 
gações dos  Olandefes,  e  nações  do  Nor- 
te ,  fora  muito  mais  fácil  prohibirlhe  a 
prnada  da  índia  ,  defendendollie  aquel- 
h  paragem  ,  que  naô  ílos  depois  com- 
bater em  Çurrate  ,  na  Sunda  ,  e  nas 
Molucas  ,  dividindo  Sua  Mageítade  as 
forças  por  tantos  milhares  de  legoas  , 
achando-os  naquellas  partes  muito  mais 
fortes  ,  aíli  por  eílarem  abrigados  das 
fortalezas  ,  que  naquelles  lugares  tem 
feito  ,  como  pelos  íbcorros  dos  Reys  -f 
com  que  íe  tem  confederado.  Pelo  que 
em  quanto  fe  naô  uíar  deite  remédio  , 
feraõ  de  pouco  eífeito  todos  os  que  íe 
fizerem  na  índia  porque  como  naõ  po- 
dem fer  combatidos  no  mefmo   tempo 

em 
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em  todas  as  partes  fe  em  huma  forem 
vencidos  ,  ficaó  na  outra  recuperadoSc 
Porem  andando  eíta  armada  que  dize- 
mos na  boca  do  Canal  de  Inglaterra  ; 
a  todos  elies  ,  e  num  fò  lugar  íe  lhe 
impedia  o  caminho,  a  íTi  à  ida  ,  como  à 
vinda  ,  pois  naõ  tem  outro  por  onds 
navegar,  e  lie  parte  ,  onde  lhe  faíta  o 
focoriro  de  noíTos  contrários  ,  e  o  ampa- 
ro de  luas  fortalezas  ,  e  com  huma  boa 
rota  que  nefta  paragem  tiveflem  ,  fica* 
riao  impoííibilitados  para  intentar  i 
íegunda  viagem-,  e  aíTi  fenaò  paliarmos 
eíle  Rio  em  íeu  principio,  muico  menos 
fe  poderá  vadear  na  foz  ,  quando  depois 
de  crecido  fe  vai  meter  no  mar  ,  íe  os 
cultos  ,  e  armadas  que  fe  tem  feito  ni 
índia  fomente  pelos  Viíoreys  Dom 
Martim  Afonío  de  Caítro ,  e  Dom  Je- 
ronymo  de  Azevedo  ,  e  Governadores 
das  Filipinas,  fe  empregarão  em  guar- 
dar o  Canal  de  Inglaterra  ,  com  muito 
menor  defpcfa  íe  tivera  alcançado  o  in- 
tento que  íe  pretende  ,  pois  de  todos 
aquelles  apparátos  naõ  refultou  mais  que 
perda  da  reputação  de  Hefpanha.  Fi- 
nalmente naó  ha  mal  que  daqui  fe  naó 
figa.  Porque  deixando  as  perdas  têmpo- 
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raes   de  tanta?   nàos  da  China  ,   c  índia 
roubadas  ,    e  fortalezas  perdidas  ,    com 
todo  o  trato  do  cravo  ,  muito   maior  he 
o  dano  efpiritual    que  fe  tem   naquellas 
partes  recebido  ,   faltando  a  pregação  do 
Evangelho    a   muitas    daquellas    nações 
e  profanando-íe  tantos  Templos  por  eftes 
hereges  em  todas   noíTas    conquiftas  ,   e 
ainda  na    mefma   Heipanha.  O  remédio 
de  tudo   coníiíle   em  affiíHr    Eilley  em 
Lisboa.  Porque  fe  os  Reys  de   Portugal 
fendo  tanto   menos   poderofos  ,   que  lua 
Mageftade  ,  fò  com  refídir  nella  fora 6 
os   primeiros  que  conquiítàraÕ   todas  as 
cofias  de  Africa  ,  Ilhas  do  mar  Occeano  , 
e  o  Eftado  da  índia  ,  com  quanta  mòr  fa- 
cilidade   poderá   Sua   Mageftade   fendo 
fenhor  de  tantos  Reyncs,  confervar  daqui 
eftas  mefrrías  conquiftas,  e  acrecentaias  , 
e  engrandecellas   de  cada   vez   mais  ;  e 
fe  de  Lisboa   fe  focorreo  a  índia  contra 
o  poder  do  Scldaõ    do   Cairo  ,    e   grão 
Turco  ,  com    quanta   mòr  comodidade 
fe    poderão  íbcorrer  às  outras  Provínci- 
as ,  de  Africa  ,  e  novo  Mundo  ,  que  ficaõ 
muito  mais  perto ,  por  naõ  fallar  nas  de 
Itália  ,   e  Flandres 

De  pouca    importância  foi  ao   to:.as 

Ci- 
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efcas  boas  qualidades,  fe  faltara  a  Lis- 
boa a  faude.  Porem  he  tal  feu  íirio  ,  e 
clima,  que  parece  a  Cidade  que  Ariftote- 
les,  (*)  c  Piarão  deíejàraó  para  íuítentar 
a  vida  largo  tempo  a  íeus  moradores  , 
porque  eílà  debaixo  do  quinto  clima  , 
na  parte  mais  temperada  delle  ,  poíla 
em  ladeiras  de  montes  ,  lavada  de  ven- 
tos falutiferos ,  cujo  Ceo  he  taÓ  beni- 
gno ,  que  fe  conhece  pouca  differença 
entre  Inverno  ,  e  Verão  ,  havendo  per- 
petuamente flores  no  campo ,  e  venden- 
do-fe  todo  o  anno  pella  Cidade ,  leite, 
nata,  e  queijos  freícos.  Donde  muitos 
eílrangeiros  deixando  as  pátrias ,  fe  vem 
morar  a  Lisboa  atrahidos  da  fuavidade 
com  que  fe  nella  vive.  Aiíi  o  confeiTaÓ 
delia  George  Braum,eFrancifco  Hogem- 
berge  nas  íuas  Cidades  do  mundo  dizendo: 
(**)  Quod  autem  ad  loci  jalubrltatem  , 
&  aeris  temperamentum  atíinet ,  tanta 
certe  fali  calique  clementia  ,  &  ani£ni~ 
tas  efl  ,  ut  nullô  fere  umquam  anni 
tempere   nec   afias ,    nec   hiems   immo- 

de- 


(*)   Arijiot.  Polit.  lib.  "j.c,  1 1-  Piai.  lib.  6. 
de  legíb. 
(**J  Civitatcs  orbi.  lib.  i.  th.   Olyfippo. 
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der  ata  cenfeatur  ,  q:n  fallum  eft ,  //£ 
mui  ti  mortales  ,  e#  diverjis  nationibtts , 

terri fnucC  remotiffimis  ,  r^//  puritcte 
pelleãi  ,  ;7//V  commigrarlnt ,  efe  relicío- 

fu£  folo  natalij  &  pátria  cura  poft  ha- 
ita  ,  perpetuam  ibi  fedem,  vitâqua  do- 
micilium  pojuerint.  O  mefmo  reteve 
Franciíco  de  Monçon  no  feu  eipellio  de 
Princepes.  (*) 

A  iílo  íe  acrecentao  as  muitas  recrea- 
ções que  ha  neíia  Cidade  com  a  como- 
didade do  rio  ,  ora  logrando  a  viíta  de 
feus  fermoios  edifícios,  e  variedade  da 
gente,  que  fe  vénomar,  e  terra  deí- 
de  Belém  até  Xobregas  ,  ora  fazen- 
do no  rio  copioíiífimas  pefrarias.  Na  o 
íao  menores  as  recreações  da  terra  nas 
euftofas  quintas ,  ornadas  de  exceilen- 
tes  cafas  ,  frefquiífimos  jardins,  com  que 
eítá  povoado  todo  o  leu  termo.  Para  o 
tempo  do  Veraõ  tem  os  Reys  perto  da 
Cidade  a  eítancia  de  Cintra,  onde  quan- 
to as  calmas  faó  maiores  ,  tanto  mais 
frios,  e  fauiaveis  ares  correm,  dando 
lugar  a  fe  lograrem  das  montarias  dos 
veados,  de  que  aquellas  ferras  eílaô  che- 

as. 

(*)  iib,  i.  ç,  $o. 
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as.  Naõ  cede  a  cite  fítio  o  de  Almei» 
rim  para  o  Inverno  ,  com  os  feus  ar- 
neiros verdes  ,  onde  jà  mais  ha  lodo 
por  muito  que  chova  ,  em  cujas  couta- 
das fe  vé  infinita  caça  de  coelhos,  Je- 
bres  ,  porcos,  e  veados,  naó  fendo  me- 
nor  o  numero  das  aves  que  ali  arribao 
no  Inverno  das  partes  do  Norte.  De  to- 
dos eftes  lugares  eítando  em  Lisboa  fe 
podem  lograr  as  peffoas  Reaes,  e  cor- 
teiaòs  com  muita  comodidade,  em  feus 
tempos  devidos,  e  com  maior  goíto ,  que 
em  nenhuma  outra  parte  de  Heípanha  , 
por  fe  gozarem  todos  eíles  íitios  do  mar, 
e  terra. 

Viílo  termos  com  evidencia  ,  como  a 
coníervaçaó,  e  augmento  da  Monarhia 
de  Heípanha  coníifte  em  forças  maríti- 
mas ,  e  que  eílas  as  naó  pode  Sua  Ma- 
geftade  ter  fem  aííiítir  em  porto  de  mar, 
e  que  em  todos  os  de  Heípanha  Lisboa 
iie  o  melhor,  por  ler  lituado  no  cora- 
ção de  feus  eílados,  íer  mais  capaz ,  e 
mais  íeguro  porto  ,  ter  maior  copia  de 
materiaes  para  armadas,  e  ler  mais  a- 
byndante  j  e  provida  de  mantimentos, 
e  mais  acomodada  para  a  defenfaõ  de 
ieus  eíhdos,  e  finalmente  por  ter  os  me- 

lho- 


P  o  l  i  ti  c  o  s.  39 

ííiores  ares,  e  recreações  de  todas.  Pelo 
que  íó  falta  a  ilidir  Sua  Mageftade  nel- 
ía.  O  que  podemos  com  rezaô  defejar , 
pois  vemos  a  ncceílidade  que  ha  de  pre- 
fente  de  acudir  Sua  Mageftade  a  f<  s 
eftddos,  e  que  o  remédio  coníiíle  em  hu- 
ma  mui  anca  ,  tao  fácil,  e  fegura,  co- 
mo a  de  hum  lugar  mediterrâneo  do 
regurofo  temperamento  ,  de  Verão ,  e  In- 
verno, para  outro  maritimo  de  Ceo  benig- 
no, e  íaudaveis  ares  em  todo  o  tempo. 
Tudo  curaõ  os  olhos  do  Rey,  tudo  con- 
certa ,  e  remedea  íua  preíença.  E  fe 
os  principaes  males  que  Heípanha  pa- 
dece ,  U\q  vem  do  mar ,  como  poderá 
ter  delles  a  noticia  que  convém,  eftan- 
do  tantas  legoas  apartado  deJle,  quan- 
to mais  dar-lhe  o  remédio  oportuno  ? 
fò  eíla  aífiftencia  em  Lisboa  (  ou  em 
qualquer  parte  de  Andaluzia  )  pode  dar 
a  Sua  Mageftade  inteiro  conhecimento 
do  que  em  feus  ienhorios  paíía.  Daqui 
confirmará  com  perpetua  duração  íua 
Monarchia,  porque  fendo  certo  que  os 
Eítados  íe  confervao  pelos  meios  com 
que  fe  acquiriraõ,  daqui  fuftentará  com 
íuas  armadas  as  Províncias  do  novo 
Mundo  Africa ,  e  Afia  ,  que  com   el- 

las , 
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las  ,  c  com  o  mar  livre  feus  Antecef- 
fores  conquiíláraõ.  Daqui  acrecentarió 
fuás  rendas  fazendo  chegar  feguras  as 
riquiílimas  frotas,  com  que  todas  as  par- 
tes do  mundo  lhe  vem  todos  os  annos  pa- 
gar tributo,  e  reconhecer  íenhorio,  que 
íaó  os  mores  rendimentos  de  fua  Co- 
roa ,  com  os  quaes  poderá  fazer  as  arma- 
das de  feus  AnteceíTòres,  e  outras  mai- 
ores. Daqui  verá  com  grande  augmen- 
to  acrecentar  luas  conquiltas,  povoando- 
fe  ,  e  culrivando-fe  cada  dia  mais  as 
Províncias  do  novo  Mundo  ,  Brafil ,  e 
índia,  efFeito   próprio,  e  certo  da   paz, 

e  íegurança  do  comercio.  Porém  o  que 
mais  importa  he  que  com  eíta  mudan- 
ça fe  dilatará  mais  largamente  no  fia  fan- 
ta  Fé,  prégando-le  o  Evangelho  a  tan- 
tas nações  que  o  eítaó  pedindo,  e  a  ou- 
tras a  pias  para  recebei  lo  ,  com  que  fi- 
cará mais  firme,  e  perpetuo  o  Império 
de  Sua  Mageílade,  íervindo  de  inílru- 
mento  da  gloria  de  Deos  ,  e  falvaçaÓ 
das  almas.  Finalmente  nao  ha  bem  que 
d'aqui  nao  refulte,  porque  ficando  Sua 
Mageílade  poderofo  no  mar  nao  fomente 
livrará  as  cofias  de  Hefpanha  dos  roubos 
dos  coilarios  de  Berbéria  P  mas  ainda 

te- 
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teriao  ditofo  íim  as  prolongadas  guerras 
de  Flandres  ,  as  quaes  fuítentao  os  re- 
beldes fó  com  o  poder  do   mar  ,  e  co- 
mo fuás   forcas  forem  nelle  inferiores  , 
ficarão   de  todo  vencidos ,  ou  na   mefma 
pátria,  ou  impedindo- fe-lhe  o  comercio 
da  índia ,  e  Mina  de  que   fe  fuítentao, 
com  lhe  defender  o  Canal  de  Inglater- 
ra. Defte  modo  fe  alcançaria  a  verdadeira 
reputação  ,   enfreando  Sua  Mageftade  o 
poder  de  feus  inimigos,  e  tendo  feus  vaf- 
iallos  exercitados  na  milicia  de  continuar 
armadas  ,  e  a  nobreza   deites  Reynos  ,  e 
dos  mais  de  Hefpanha  ficaria  excelente- 
mente occupada,  pois  vendo  que  a  eílas 
armadas  fe  ganhavaó  as  honras  ,  e  as  co- 
mendas ,   deixaria  oprejuducial  ócio   em 
que  cõmumente  vive,  e  defpenderia  em 
beneficio  publico  o  que   agora  gaita  em 
exceílivas  vaidades,  e  dando  as  vidas  peia 
pátria  ceííariaõ  tantas  difcordias  ,  e  de- 
ianos    com  que  muitos    as   perdem    em 
deferviço  de  Deos ,  e  de  feu  Rey.  Pe- 
lo qne  com  razão,  podemos  entender, 
que  em  Sua  Mageftade  afliítir  nefta  Ci- 
dade, confifte  termos  Hefpanha  fegura, 
fuás  Gonquiftas  profperas,  luas  frotas  li- 
vres, 
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vres  ,  feus  VaíTalos   ricos,  Sua  Mageí- 
tade  poderofo  ,  e  noíTo  Senhor  fervido* 

DISCURSOU. 

DAS  PARTES  QUE  HA  DE  RAVER 
na  lingoagem  para  fer  perfeita  ,  como 
a  Portuguefa  as  tem  todas  ,  e  algumas 
com  eminência  de  outras  lingoas. 

Vííntejando  a  natureza  muitos 
animaes  ao  homem  nas  forcas 
do  corpo  ,  c  perfeições  dos  fen- 
tidos ,  ío  com  o  entendimenro  ,  e  lingoa- 
gem  o  fez  íuperior  a  rodos.  Porque  na 
razão  lhe  deu  o  verdadeiro  conhecimento 
das  coufas  ,  e  na  lingoagem  o  meio  para 
declarar  feus  conceitos  ,  fervindo-lhe  a 
lingoa,  como  diz  Tullio  (*)  de  Interprete 
do  entendimento.  Deite  principio  naf-' 
ceo  a  eftimaçaõ  dos  Idiomas  ,  porque 
como  da  bondade  ,  e  clareza  do  inter- 
prete ,  penda  íer  melhor  entendida  a 
coufa  interpretada  ,  as  mais  das  nações 
politicas  pretenderão  moftrar  que  a  íua 
lingoagem  fazia  efte  orficio  do  entendi- 

men- 


(*)  Lib.   i.  de  legib. 
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mento  com  maior  perfeição  ,  e  elegân- 
cia ;  e  tanto  encarecerão  alguns  Auto- 
res os  louvores  de  humas  ,  e  a  barbaria 
das  outras,  que  chegou  a  dizer  PI  inio:  ("*) 
Explanatio  animi  qu£  nos  diftinguit  a 
feris >  inter  ipfos  quoque  homines  diferi- 
men  alterum  jeque  grande  quem  à  beluis 
jerit.  Por  tanto  ,  tem  dado  efte  inten- 
to naó  pequena  matéria  a  grandes  enge- 
nhos para  compor  muitos  volumes  cm 
abonaçaó  de  fuás  próprias  lingoas.  E 
vendo  eu  a  nolTa  Portuguefa  taõ  falta 
deites  livros  eferitos  em  feu  louvor  , 
como  fobeja  de  razoes  para  naô  reco- 
nhecer por  íuperior  a  nenhuma  ,  deter- 
minei de  ao  menos  as  apontar  neíle 
Diícurfo  ,  poílo  que  via  o  aventurava  a 
ler  tido  por  Paradoxo  ;  pois  lendo  a  nof- 
fa  lingoa  na  opinião  de  muitos  quaíi 
inferior  a  todas  ,  a  igualo  com  as  me- 
lhores de  Europa.  Naó  pende  porém  a 
verdade  de  opinião  ,  fenao  de  demonf- 
traçóes  ,  e  aíli  tenho  por  certo  ,  que 
quem  quizer  ver  com  atenção  as  que 
em  favor  da  nofía  lingoa  aqui  íe  oífere- 
cem  ,  e  as  authoridades  ,  e  exemplos  de 
D  va- 

t>  ■■       u  I 

(*)  Plin.   lib.  11.  c.  51. 
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varões  gravifUmos  em  que  íe  fundão, 
que  naõ  fomente  naõ  terão  eíte  Difcur- 
ío  por  Paradoxo,  mas  antes  por  eviden- 
cia manifeíla. 

Deixadas  as  opiniões  dos  Filofofos , 
que  por  carecerem  de  fè  ,  naõ  pudèraõ 
alcançar  a  verdadeira  noticia  do  primeiro 
homem  ,  nem  da  lingoa  que  fallou.  Conf- 
ta  da  Sagrada  Efcritura  ,  que  depois 
que  Deos  formou  Adaõ  ,  lhe  apreíentou 
no  Paraifo  terreal  as  couías  ,  que  para 
elle  criara  ,  as  quaes  Adão  vendo,  cha- 
mou por  feus  nomes  ,  que  ihe  então  no- 
vamanre  pós.  Eíla  lingoagem  que  nos 
deícendentes  de  Adaô  íe  confervou  atè 
o  tempo  de  Nembrot  ,  affirmaó  todos 
que  era  íem  duvida  prefeitiílíma  ,  e  chêa 
de  muitos  myPrenos  ,  pois  foi  inventa- 
da pelo  primeiro  homem,  ou  para  mi- 
Jhor  dizer  infp irada  nelle  por  Deos,  e 
oòde  julgar  por  fuperior  a  todas. 
Vindo  depois  o  tempo  da  edificação  da 
torre  de  Babylonia  ,  e  querendo  Deos 
caftigar  aos  homens  por  aquelle  iober- 
bo  atrevimento  ,  diz  a  Sagrada  Efcri- 
tura ,  que  \Uq  confundio  a  Jingoagem. 
Eíla  confufao  de  lingoas  enfendem  alguns 
expoíitores ,  cine-  foi  mudando-lhe  nos  en- 
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rendimentos  as  fignificações  das  pala- 
vras ,  de  modo  que  por  eíte  mefmo  no- 
me pedra  ,  011  pio  ,  entendeíTem  agua 
ou  fogo  j  o  que  parece  fe  collige  clara- 
mente do  nome,  confuíaÓ  ,  que  quer 
dizer  ,  tomar  huma  couta  por  outra  : 
ca  cl\Q  modo  trocou  Deos  o  entendimen- 
to de  tantas  gentes  ,  como  fora 6  pre- 
fentes  ao  Sermão  de  S.  Pedro  no  dia  do 
Pentecoíles  ,  quando  fallando  elle  na 
lingoa  Hebréa  ,  os  ouvintes  de  diverías 
nações  entendia  6  aquellas  mo  Ima?  pala- 
vras em  vários  idiomas  ,  e  cilas  erao  as 
defvairadas  lingoasdeque  íe  efpantavao. 
(*)  Segundo  eira  opinião  podemos  enten- 
der, que  a  lingoagem  primeira  de  Adão 
foi  dividida  pelo  mundo  com  a  divifaó 
das  gentes  ,  quando  deixarão  a  obra  da- 
quella  torre  ,  levando-a  todos  nos  vocá- 
bulos ,  mss  nao  nos  íignificados.  E  que 
com  o  tempo  ,  e  tranímigrações  dos  Po- 
vos ,  íe  vieraõ  a  corromper  de  maneira 
as  palavras,  que  já  delia  primeira  lin- 
goa haverá  mui  poucas  no  mundo.  Com 
tudo  outros  Authores  tem  para  íi  ,  que 
D  ii  a 


(*)  Joaquim  Panonio  na  origem  da  lin- 
goa Frmcefa. 
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a  confuíao  das  lingoas  íe  fez  d 'outra 
maneira  ,  e  foi ,  mudando  Deos  àquelles 
iiomerís  a  lingoagem  que  falavaõ  em  ou- 
tras novas  ,  que  os  mais  dizem  foraó 
íerenta  e  huma.  Alòm  das  quais  aíHrmao, 
que  ficou  a  mefma  antiga  ,  confervada 
inteiramente  fó  na  família  de  Heber  , 
que  fe  naõ  achou  na  quella  obra  ,  donde 
depois  fe  chamou  Hebraica.  Porém  eíía 
com  o  tempo  veio  a  tamanha  corrupção 
que  conferva  jà  muito  pouco  do  feu  bom 
principio  ,  pois  a  vemos  no  eílado  de 
hoje  huma  das  imperfeitas  do  mundo  , 
como  todos  teftificaó,  e  o  diz  o  Padre  Ben- 
to Pereira  :  (*)  Língua  qtiidem  Hebrai- 
ca olim  completa  fuit  &c.  At  nunc ;  ima 
rúero  poíl  captinitatem  Babylonícam  im- 
perfefla  efl ,  multorum.f.  Derborum  ino- 
ps  :  cum  ea  fola  nonúna  manferint  plane 
Hebraica  qu£  in  li  br  is  facris  conti* 
nentur  \  cu  jus  rei  illa  fuit  caufa  ,  quod 
Hsbrei  cum  a/i  is  gentibus  mixti  própria: 
língua  ujum  perdiderunt  ,  &  aliaram 
gentium  línguas  u farpar  unt.  O  meí- 
1110  podemos  dizer  das  demais  lingoas  ,. 
que    tiverao  leu    principio  nos   edifíca- 

do- 


o 


(*)  Pereira  in  Gwf.  /.  i6.  C  8,  n,  24, 
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dores  da  tone  ,  porque  depois  de  tan- 
tos íeculos  ,  e  mudanças  das  gentes  ,  e 
Monarquias  naô  podiaó  deixar  de  íc  cor- 
romper ,  e  mudar  cm  outras  formas  ,  co- 
mo vemos  o  fizeraõ  as  mais  celebres  do 
mundo  ,  e  de  que  temos  mais  noticia. 
E  afli  naõ  ha  para  que  refutar  aqui  as 
conjecturas  com  que  JoaòGoropio  Beca- 
110  (*)  pretende  moílrar  ,  que  a  íua  Teu- 
tonica  Te  conlerva  ainda  incorrupta  des 
do  tempo  de  Nembroth  ,  pois  juíto  Li- 
pfio  ,  ejofefo  Eícaligero  lhe  reipondem 
largamente.  E  o  me  imo  fe  pôde  dizer 
aos  Biicainhos  ,  que  affirmaó  íer  o  íeu 
vafconío  daquelle  tempo,  fendo  tal  ,  que 
Í2  nao  pôde  eferever.  Por  onde  íegun- 
do  a  melhor,  e  mais  verdadeira  opinião, 
nem  por  primeira  antiguidade  ,  nem  por 
incorrupçaó  do  idioma ,  pôde  nenhuma 
lingoa  íer  tida  por  melhor  que  a  ou- 
tra.  (**) 

SuppoMo  iílo,  devemos  bufear  ou- 
tras razoes  ,  que  nao  fejaõ  de  origem, 
para  julgarmos  em  que  eílá  a  melhoria 
de  huma  lingoa  a    outra.  E   as  que    fe 

_ JP^_ 

(*)  Hermatcfi-   lib.  2. 
£**)  Perion.  vb.  fup. 
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podem  colligir  aílim  de  João  Goroppiò.- 
na  íua  Hermatena ,  como  do  que  lou- 
varão ,  ou  reprovarão  vários  Au  th  ores 
nas  mais  eftimadas  entre  os  antigos  . 
e  modernos,  fdó  cinco  qualidades,  as 
que  ha  de  ter  a  lingoagem  para  íer 
perfeita.    í".     fer    copioía    ci  vras  , 

boi  de  pronunciar,  breve  no  «i: 
que  efereva  o  que  falia  ,  e  que  feia 
apta  para  todos  os  eftillos.  De  ma- 
neira que  a  que  tiver  eiras  qualidades 
em  maior  perfeição  lerá  de  mor  excel- 
lencia    que  as  outras. 

A  copia ,  e  abundância  da  lingoa 
he  neceífaria  por  naô  repetirmos  íem- 
pre  os  me  imos  vocábulos  ,  o  que  dà 
grande  moleília  aos  ouvintes  ,  e  faítio 
a  Oração,  como  o  diz  o  Autor  da  Verbo- 
rum  copia  latina  :  (*)  Ne  que  raro  uju  ve- 
nit  ,  utidsm  nobis  crebrius  fit  dicen- 
dum  ,  ubi  Jl  deftitiiti  copia .,  aut  htcji- 
tabimus  ,  aut ,  eadem  iâentidem  acci- 
nemus  \  neque  poterimus  fententuc 
colores",  aliosque  vultus  dare  :  pari- 
ter  &  ipfi  ridiculi  erimus  nojlram  pro- 
dentes  infantiam  ,  &  t<sdio  miferos  aii- 

ài- 

(*)  Lib.  2.  c.  8. 
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àitores  enecabimas  &c.  Quis  autem 
ejl  auribus  ufque  aâeo  patientibus  ,  tu 
ijel paulifper  ferat  orationem  ubique;fui 
Jimilem.  (fc.  Confia  a  copia  de  palavra?, 
aíli  dos  nomes,  como  dos  verbos;  e  nefta 
parte  parece,  que  a  lingoa   Hebréa  tem 

0  ultimo  lugar,  aíli  como  a  Grega  o 
primeiro  ;  porque  na  Hebréa  o?  nomes 
iàó  muito  poucos  ,  e  faltao-lhe  os  com- 
parativos ,  e  Superlativos  ,  e  por  dize- 
rem: Melhor  he  confiar  em  Deos  que 
nos  Príncipes  dizem:  Bonum  e/l  fpera- 
re  in  Deo ,  qiiam  fperare  in  Principi- 
bus  ;  e  por  montes  altiílimos,  Montes 
Dei.  O  mefmo  íe  vê  nos  verbos .  on- 
de naõ  tem  pretérito  imperfeito,  nem 
olufquaó  perfeito  ,  e  íe  valem  do  Par- 
ricipio  que  chamaó :  Benoni ,  para  íigni- 
ncar  eftas  vozes.  Pelo  contrario  a  lin~ 
50a  Grega  he  abundantiíTnna  ,  porque 
além  da  multidão  de  nomes  que  nella 
ha  ate  no  mefmo  nome  tem  três  vari- 
ações,  e  naó  havendo  nas  outras  lin- 
goas   mais  dos  dous  números ,   iinguíar, 

1  plurar  ,  nella  íe  acha  o  terceiro  , 
que  he  ,  Dual  ,  e  nos  verbos  alem  do 
Activo  ,  e  Paílivo  ,  tem  de  mais  outro 
que  íe  chama,  Médio,  que  íigniriea  nu- 
ma , 
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ma,  e  outra  voz,  e  fobre  os  quatro 
modos  naturaes, que  faò,  fegundo  Brocen- 
fe,  Indicativo ,  Conjuntivo  ,  Imperativo, 
Infinitivo  ,  ufa  os  dous  Aoriftos  ,  que 
faõ  outros  pretéritos,  e  o  Exomeno,  que 
lie  o  outro  íegundo  futuro.  E  havendo 
na  lingoa  Latina  hum  lo  Participio  na 
Activa  ,  e  outro  na  Pailiva  ,  a  Grega  tem 
Participios  dos  Prefentes  ,  e  Pretéritos 
do  Indicativo  ,  e  dos  Futuros ,  e  Aoriílos» 
E  íobre  tudo  no  fallar  Atiço  fe  admi- 
tia o  Jónico  ,  e  Dorico.  Com  efta  copia 
fe  aventejou  grandemente  alingoa  Gre- 
ga ,  e  os  Latinos  a  tiveraõ  em  tanta  eíti- 
ma  ,  que  de  feus  deípojos  procurarão 
enriquecer  a  própria  :  e  ainda  aíli ,  fe- 
gundo Quintiliano  ,  lhe  ficava  a  latim 
taÕ  inferior,  que  quando  lhe  pediao  que 
fallaíTe  com  a  elegância  Grega  ,  íe  deí- 
culpava  com  a  pobreza  da  Latina  :  Rer 
plurima  ,  diz  elle,  (*)  carent  appel/atio* 
nibuj,  ,  ut  eas  necejje  Jit  transferre  , 
aut  circumire  \  et  iam  in  his  ,  qua  de* 
nominata  junt  ,  fumma  paupertas  i? 
eaãem  nos  frequentijjime  devulvit  :  ai 
iliis  non  verborum  modo  fed  linguarum 

in~ 

(*)  Lib.   11.  f.   io. 
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inter  Je  âijferentium  copia  eft,  Quare 
qui  à  latinis  exigit  tilam  gratiam  Jer- 
monis  Attici  clet  mihi  in  loquendo  c an- 
dem jucuttditatemy& parem  copiam,&c. 
Com  tudo  íendo  taò  abundante  a  lingoa 
Grega,  he  de  tanta  importância  a  copla 
de  palavras  ,  que  ainda  aílim  Cícero  (*) 
a  chama  pobre  ,  como  íe  vê  em  muitos 
lufares  de  luas  obras,  e  o  refere  Poli* 
ciano  contra  Argiropilo  Bizâncio  ,  que 
naõ  podia  fofrer  eíía  queixa  de  Cícero. 
Caterum,  diz  clle  ,  ut  homo  Gr  açus  per 
quam  ferebat  iníquo  animo  nobilem 
illum  ,  nec  (  ut  Tbeodorus  Gaza  putat  ) 
importunam  Marci  lulti  Ciceronis  ex- 
clamationem ,  qua  Gradam  verborum 
inter  dum  inopem,  quibus  Je  putat  abun- 
dar e  ,  7jcn  eloqcntius  for  ta  ff e  ,  quam 
verius  pronunciavit.  Donde  íe  vè  bem  , 
quanto  coníifte  a  excellencia  da  lingoa  , 
na  copia  de  palavras. 

A  boa  pronunciaçaó  lie  a  fegunda 
parte  que  íe  na  lingoa  requere  ,  a  qual 
he  de  tanta  importância,  que  ícm  cila 
fica  a  lingoagem  imperfeitiílima,  porque 
quando  as    palavras  fe  nao   formão  em 

feu 

(*)  Mifcel.  cap.  1 . 
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feu  lugar,  fenaõ  da  garganta,  ou  dos 
beiços,  alem  da  defcompofiçaõ  que  fa- 
zem no  que  pratica  faõ  caulá  de  ie  naó 
poderem  eícrever  ,  nem  os  que  ufaò 
a  queila  lingoa  poderem  tomar  outra. 
Dó  primeiro  he  grande  exemplo  o  Vai- 
conío  de  Biícaya ,  o  qual  ie  naó  efe  re- 
vê pela  difficultofa  pronunciaçaõ  ,  e  jà 
no  tempo  dos  P^omanos  íe  naõ  atrevêo 
Pomponio  Mella  a  redufir  à  eícritura  os 
nomes  de  feus  povos  :  Cantabrorum  , 
diz  eiie  ,  aliquot  populi  ,  amnes  qux 
funt  ,  fed  qwtrum  nomina  noflro  ore 
concipi  nequeant.  O  legundo  exemplo 
íe  vê  na  lingoa  Hebréa  ,  que  por  ter 
muitas  letras,  e  dicções,  que  elles  cha- 
mao  guteraes  ,  e  outras  labiaes  ,  vierao 
a  naõ  poder  pronunciar  qualquer  outra 
lingoa  ,  como  de  fi  o  confeíTa  Joíc- 
pho  ,  o  qual  ainda  que  eícrevêo  elegan- 
lamente  na  Grega  ,  nunca  a  pôde 
p ronu nci a  \-:(r*)Gracanic£  literatura  non 
fine  profeSiu  dedi  operara ,  quamvis  ex- 
quifitam  pr,  nunciandi  rationem  àfftqui 
per  patriam  confuetudinem  non  licuit 
C1:.   Pelo  contrario  o  pronuciar  expedi- 

ta- 

(*)  lib.  20.  c.  o. 
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tamente  ,  e  exprimir  as  letras  com  fa- 
cilidade ,  era  taÕ  prefado  entre  os  Gre- 
gos ,  que  eíía  foi  a  razaõ,  fegundo  gra- 
ves Aufhores  ,  de  chamarem  Bárbaros 
a  todos  os  cfrrangeiros  ,  e  particular- 
mente o  affirma  Ellrabo  lib.14.  neítas  pa- 
lavras :  Omnes  itaque  qui  crafje  loquun- 
tur,  Barbari  dícuntur,  quales  [untna- 
tiones  omnes  pntter  Gracos.  Quare  illos 
proprie  Barbaras  appellavít,  ac  in  initto 
quidem  per  convhium^quãfi  aurículas & 
cr a JJi línguas,  pojiea  vero  eo  nomine  abuf- 
fi  Jumus  tanquam  communí ,  &  gentili , 
âijlinguentes  eos  a  Gracis  $v.  {*') 

A  terceira  qualidade  que  íe  re- 
quere  na  lingoa  ,  he  a  brevidade  com 
que  em  poucas  palavras  explique  os 
conceitos  ,  e  naó  por  rodèos  ,  e  circum- 
joquios  ,  porque  fempre  íe  deve  guar- 
dar aquella  regra  natural  ,  que  aquillo 
que  fe  pôde  lazer  por  menos  ,  lenaô 
faça  por  mais  ,  conforme  o  Axioma  de 
Ariftoteles.  E'da  brevidade  coníta  das 
palavras  lignincarem  com  grande  pro- 
priedade ,  eterem   poucas  íilabas. 

A 


Ç*)Aionfirfr  de  Ubelai  Dift.da  Litiga  f ran- 
ce] a. 
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A  propriedade  dos  vocábulos  fe  vío 
mais  na  lingoa  Hebréa  ,  que  em  nenhu- 
ma outra  ,  e  por  todas  as  íuas  eftarem 
chêas  de  grandes  íignificados  ,  as  trans- 
lações ,  que  fe  fizeraó  da  Bíblia  nas  ou- 
tras lingoas  foraó  muito  mais  diffufas ,  e 
lie  iílo  taó  certo  que  a  própria  Efcritura 
o  diz  no  prologo  do  Eccleiiaftico :  (*) 
Deficient  verba  Hebraica  ,  quando  fue- 
rint  translata  acl  alteram  limuam.  E 
com  Árias  Montano  tem  geralmente  to- 
dos os  Efcripturarios  ,  que  o  nome  de 
Deos  ,  Geovà  ,  em  nenhuma  outra  lin- 
goa fepòde  raduzir  perfeitamnete  :  Cuius 
ineffabile  nomen  i/la  tantum  litiguei  reElé 
pronuntieitur  &c.  Depois  da  Hebraica 
fe  concedeo  o  primeiro  lugar  à  Grega  na 
brevidade  ,  porque  lendo  muito  copioia  , 
fe  explicava  por  termos  próprios  ,  e 
efeufava  os  rodèos  cau  fados  da  eítrei- 
teza  Latina  ,  como  Macrobio  confeíTa , 
quando  nos  feus  Saturnaes  ,  trás  hum 
diítico  de  Platão  ,  traduzido  em  defafete 
verfos  Latinos  :  (**)  Hos  Platonis  verfl- 
culos ,  diz  elle  ,  quorum  magis  venufla- 
tem  ,  an  br  evitai  cm   admireris  inecr- 

tum 

(f)  In  Sophoiu    (**)  Sawm.  lib»  2.  c.  2. 
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tum  ejí ;  legijffe  me  memini  in  latinum 
tanto  latiu s  verfos,  quanto  fole t  no  fira  , 
quam  Gt\ccorum  língua  brevior  ,  &  an- 
gufiior  exiftimari.  Por  razão  das  pala- 
vras terem  poucas  íillabas,  pretende  moí- 
trar  João  Goropio  ,  (*)  que  a  íua  lingoa 
Cimbrica  ,  ou  Teutonica  he  mais  abre- 
viada de  todas  ,  porque  quaíi  todas  as 
palavras  faomonoíillabas  ;  mas  ainda  que 
ifto  feja  grande  argumento  da  brevida- 
de, naò  baila,  lenaõ  houver  grande  copia 
de  palavras  ,  pois  também  os  Chinas  tem 
todos  os  vocábulos  monofilíabos  ,  e  com 
tudo  carecem  de  todos  os  tempos  dos 
verbos,  e  dos  pluraes  dos  nomes,  co- 
mo as  mnis  das  lingoas  barbaras. 

A  parte  da  eícritura  (  que  he  a  quar- 
ta que  apontamos  para  a  lingoa  íer  pre- 
feita )  nao  he  menos  nobre,  antes  muito 
miis  illuílre ,  pois  pela  efcritura 
fe  comunica  a  lngua  a  todas  as'  Pro- 
vindas eftranhas,  e  dura  igualmente 
com  o  tempo  ,  de  maneira  que  perdeu- 
do-fe  o  ufo  da  mefma  lingoa  ,  fica  ella 
íempre  em  Tua  prefeiçaó  confervada  nas 
letras.  Por  tanto  convém,  que  o  que  fe 

pro- 

(*)  Hçrmaten.  Ub.  z. 
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pronuncia  fe  efcreva  ,  que  doutro  mo- 
do ficará  a  eícritura  corrompendo  a  lin- 
goagem  ,  em  lugar  de  a  conlervar  :  e 
aííi  diz  Quintiliano:  (*)  Hic  enim  e/i  ufus 
literarum  ,  ut  cujlodiant  vocês  ,  &  velut 
âepofitum  reâdant  legentibus  \  itaque  id 
exprimere  debent  quod  dicluri  Jumus 
&c.  Sucede  o  defeito  neíra  parte  ,  ou 
por  le  eíereverem  as  palavras  com  me- 
nos letras  do  que  íaó  as  íiiabas  ,  ou  com 
de  ..  ilíadas.  Por  falta  de  vogais  padeceo 
antigamente  grande  diríículdade  a  Iingoa 
"aica  ,  e  para  fe  naÒ  perder  de  to- 
do c  conhecimento  delia  ,  fe  inventarão 
os  pontos  ,  e  aíTentos  ,  que  agora  fe 
vem  nas  Bíblias  Hebréas ,  em  baxo  ,  ou 
em  cima,  ou  nomeio  das  letras  confo- 
antes  ;  e  ainda  aífioi  ha  grande  variedade 
neíla  interpretação.  (**)  Pela  demaíiadas 
letras  vogaes  cometem  os  Franceíes  ou- 
tro nao  menor  erro  ,  porque  nenhum  dos 
diphthongos  quaíi  pronunciaô  como  ef- 
crevem  ,  e  acabando  ordinariamente  as 
dicções  em  confoantes  ,  nas  mais  delias 
as  nao  exprimem  :  de  maneira  ;  que  mui- 
to 

(*)  Lih.  i.  c  14.    (**)  Cigtign$a  na  vi- 
as, de  Jcron.  lib,   3.  í>ifc,  1. 
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to  mòr  diíEculdade  ha  em   aprender  a 

ler  Francês  ,  que  naó  em  alcançar  as 
íignificaçóes  dos  vocábulos  ,  ou  a  ília 
Gramática.  E  aflí  João  Piloro  na  Arte  que 
compôs  da  lingua  Franceía  calumnia  a 
íeus  próprios  naturaes  defte  defeito  , 
dizendo  no  §.  de  literis  mutis  :  Repe- 
ries  pretere  a  li  ter  as  multis  in  locts 
mutas ,  quod  jam  ante  a  de  nonnullis  obi- 
ter  fignificavimus  y  qua  iicet  vulgo Jcri- 
bantur\  non  tamen  pronuntiantur.  De 
his  autem  nihil  potejl  tradi ,  quta  omnes 
ejujmodi  li  ter  as  ,  ut  fu per 'fluas ,  &  otio- 
fas  omittunt  plurimi  viri  doSii ,  c enjei- 
tes nobis  ,  aut  ita  feribendum ,  ut  pro- 
ferimus ,  aut  ita pr oferendam ,  utjcri- 
bimus  ,  quod  utinam ,  vel  ab  omnibus  , 
vel  ubique  fieri  pojfet ,  &c.  Efta  mefma 
imperfeição  tem  a  lingoa  Tudeíca  ,  tan- 
to nas  Letras  vogaes  quanto  nas  confo- 
antes  ,  das  quaes  muitas  vezes  ajunta 
cinco  ,  e  féis  em  huma  filaba  ,  e  iao 
tao  afperos  na  pronunciaçao  ,  que  to- 
dos os  nomes  ainda  que  fejaô  de  mui- 
tas íilabas  ,  06  fazem  na  expreíTaò  1110- 
noíilabos.  Na  lingoa  Italiana  naô  he  eíle 
erro  da  Ortografia  tao  frequente  porém 
também  participa  dellç  aífas ,  pois  pro- 

11  un- 
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nunci  and  o  ,  filholo  ,  eícreve  ,  fUhivolo  , 
e  outras  muitas  palavras  íemelhaníes. 
(*) Também  Quintiliano  aponta  algumas 
Latinas  ,  em  que  a  pronunciaçaó  na6 
dizia  coma  Ortografia  ,  que  os  Gramma- 
ticos  lhe  davao.  O  que  querendo  emendar 
o  Emperador  Auguílo  ,  naò  as  efcrevia 
íenaó  com  as  letras  com  que  as  fallava, 
como  diz  Suetonio:  (**)  Qrtugraphiam, 
idefí,  formulam,  ratlonemque  fcribendi  à 
Grammaticis  injlitutam  non  adeocuflo- 
dit ,  ac  videtur  fequi  potius  opinionem 
eorum  ,  qui  perinde  fcribendum  ,  ac  lo- 
queadum  exiftiment. 

A  ultima  perfeição  que  dizíamos  ha- 
via de  ter  a  lingoa  ,  era  fer  apta  para 
todos  os  ePrillos.  Dividem  os  Rethori- 
cos  os  eíHUos  do  bem  dizer  em 
três  efpecies  ,  que  (ao  ,  gracil ,  gran- 
de,  &  médio  ,  que  podemos  chamar, 
humilde  grave  ,  e  meam  :  e  conforme  a 
Quintiliano  lib.  12.  cap.  10.  O  ofício 
década  hum  he  :  Ut  primum  docendi , 
fecundum  movendi  ,  tertium  illud  utro~ 
cumque  nomine  deleElandi  ,  five  aliud 

in- 


(**)  In  Jregtsjlo.  c. 
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i  nter  covfilianài  praflare  videti/r  o[]i- 
tium  :  in  docendo  autetn  accumen ,  in 
c  onfi liando  leni  tas  ,  in  moven- 
do gravitas  videatur  &c.  De  modo  que 
para  que  a  lingoagem  leja  coniunnida, 
com  tanta  propriedade  fe  ha  de  poder 
nella  eferever  hum  poema  heróico,  co- 
mo  huma  farça  vulgar;  e  da  rheíma  ma- 
neira a  hiíloria  grave,  que  a  carta  jocofo. 
Pelo  que  aquella  Iingoa  cm  que  flcrecê- 
rao  eferitores  em  todos  eites  eíHllos  tem 
a  perfeição  da  eloquência:  e  pelo  con- 
trario a  que  nelles  faltar  fera  pobre  e 
defeituofa»  Donde  Tullio  querendo  con- 
vencer aos  feus  Romanos  naquelle  prin- 
cipio da  Monarchia,  em  que  ainda  naò 
eírimavaÕ  tanto  a  lua  Iingoa:  deíla  ap- 
tidão de  cfttllos  lhe  argumentava, dizendo: 
(*)  Ego  aufem  latis  mirari  nequeo,  unde 
hoc  (It  tam  infolens  domejlicarinn  rerum 
fajlidium  ?  Non  e/l  omnino  bic  docendi 
locus  fed  tafentio ,  CTjccpe  dijferui,  la- 
tinam linguam  non  modo  non  inopem  , 
t/t  vulgo  putatur  ,  fed  locupletioretn 
et  iam  efje,  quam  Gr<ccam.  Quando  enimy 
ne  nobis  dican  aut  Oratoribus  bonis,  aut 

E  pQf 

(*)  Lib.  1.  dejinihus. 
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poetis,  poftea  quiilem  quam  fuit  ,  quem 
imitar entur ,  ullus  orationis  ?  vei  copio- 
/>  ,  w/  elegantis  ornatus  defuit. 

Eítas  íaó  as  partes  que  ha  de  ter  a 
lingoagem  para  fer  perfeita  :  e  do  que 
eftà  dito  fe  pôde  colligir  claramente  ; 
que  as  lingoas  que  entre  os  antigos  hou- 
ve mais  celebres  ,  foraó  a  Hebraica  , 
Grega  ,  e  Latina  ,  a  que  podemos  cha- 
mar Princefas  do  mundo  ,  porque  cila 
authondade  lhe  deu  o  titulo  da  Cruz , 
onde  foraó  poílas  ,  das  quaes  a  Latina 
foi  a  ultima  que  floreceo  grandemente  , 
e  por  induftria  de  feus  naturaes  fe  di- 
latou tanto  por  todas  as  partes  do  mun- 
do,  que  quafi  veio  a  fer  commua  nas 
Províncias  do  Império,  de  maneira  ,  que 
como  diz  delia  Plinio:  (*)  Tot  populorum 
dijeordes  ,  fera/que  Unguas  jerynonis 
comercio  contrahere>t  ad  colioquium.  Poi 
onde  muitos  tem  para  íi ,  que  ella  foi 
aqueda  prometida  de  Deos  pelo  Profeta 
Sofonias, quando  difle  :  (**)Turtc  reddam 
populis  labium  eleSlum  ,  ut  invocent 
omnes  nome-n  Domitii  &c.  Deita  lingoa 
Latina  nos  naõ  ficou  ja  agora  mais  que 

a 

(*)  Lib.  3.^5.  (**)  Sophonias.  c.  3. 
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a  parte  da  Eícritura  ,  e  o  ufo  fe  corrom- 
pco  em  Itália  ,  França  ,  e  Heipanha  nas 
lingoas  vulgares  ,  que  ao  prefente  fe 
fallaô  neftas  Províncias.  Pelo  que  que- 
rendo dar  juízo  entre  humas  ,  e  outras  , 
além  das  cinco  qualidades  acima  refe- 
ridas ,  havemos  de  acreícentar  a  da  ori- 
gem ,  porque  como  notoriamente  defcen- 
deraõ  cilas  da  Latinidadc,  aquella  alcan* 
çarà  mais  de  íuas  perfeições  ,  que  inda 
hoje  fe  conformar  mais  com  ella  ,  aííi 
nos  vocábulos  ,  como  na  Ortografia.  E 
moítrando  nòs  ,  que  a  Portuguefa  parti- 
cipa mais  da  Latina  ,  que  na  copia  , 
pronunciaçao  ,  brevidade,  Ortografia, 
aptidão  para  todos  os  eítillos  ,  naõ  he 
inferior  a  nenhuma  das  modernas,  antes 
igual  a  algumas  das  antigas, com  razaõ  lhe 
poderemos  dar  o  louvor  de  lingoa  perfei- 
ta ,  e  de  íer  huma  das  melhores  dormindo. 
A  lingoa  Latina  fe  corrompeo  em 
Itália  ,  Franca  ,  e  Hefpanha  ,  por  vá- 
rios modos.  Porém  na  lingoa  Portugue- 
fa ,  e  Caílelhana  eílá  o  Latim  menos 
viciado,  que  na  Italiana,  e  Francefa ; 
porque  os  Italianos  nenhum  nome  ,  ou 
verbo  ,  acabaõ  em  confoante  ,  fenaó  em 
vogal  ,  com  que  notoriamente  ficaô  cor- 
E  ii  rom- 
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rompendo  a  mor  parte  dos  vocábulos 
Latinos.  £  os  Francefes  pelo  contrario 
admittiraõ  tantas  coníbantes  nos  íinaes  , 
que  por  eíta  via  a  naõ  defcompuíerao 
menos ,  a  cabando  muitas  palavras  em 
f.\  e  pela  viíinliança  que  tem  com  os 
Aiemaens  participarão  também  muitos 
termos  da  lingoa  Theutonica ,  que  naó 
tem  nenhuma  origem ,  nem  affinidade 
com  a  Latina  ,  pelo  que  em  nenhuma  del- 
ias íeachaõ  tantos  nomes  Latinos  em  íua 
inteireía  ,  como  na  nofla  lingoa  ,  e  Gaite- 
lhana  ,  e  na  noíía  particularmente  pode- 
mos compor  muitas  orações  ,  e  periodos , 
que  juntamente  fejaó  Latinos ,  e  Portu- 
gueíes  ,  como    fe  vè  deftas  palavras  : 

O"  quam  gloriofas  memorias  publico  ? 
êonfiderando  quanto  vales  nobilijjima  lín- 
gua Lujitana,  cum  tua  facúndia  excejjl- 
vãmente  nos  provocas  ^  excitas ,  inflam* 
mas  :  quam  altas  viclorias  procuras  , 
quam  celebres  triumphos  J peras ,  quam 
excelentes  fabricas  fundas  ,  quam  per- 
verfas  fúrias  ca/ligas  ,  quam  fero- 
ces  insolências  rigorofamente  domas  , 
manife fiando  âe  profa ,  de  metro  tantas 
elegâncias  Latinas. 
Deite  modo    fe  poderão  encher   muitas 

pa- 
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paginas  ,  naõ  fomente  em  profa  ,  mas 
o  que  he  mais  deeftimar,  em  verfo  de 
todas  as  medidas  ,  de  que  vi  jà  muitos  ,  e 
Duarte  Nunez  Or/g.  c.  25".  trás  alguns, dos 
quaes  ió  yòde  dar  o  louvor  a  João  de 
Barros  ,  que  foi  o  primeiro,  que  na  íua 
Grammatica  Portuguefa  os  compôs ,  e 
publicou.  E  porque  íe  veja  difto  algum 
exemplo,  porei  aqui  eftes  difticos ,  que 
hum  curioío  fez  a  Roma  ,  e  Bethlem  : 

Roma  infinitos  fiantiíjima    vive  per  annos , 

Pacifica  gentes  (  vive  quieta  )  tuas 
Cajiiga  grandes ,  violenta  morte  ,  tyranos , 

Ingratos  ânimos  (  es  género fa  ^fuge. 
Acquire  inftgnes ,  varia  de  gente  triumphos. 

Dijiantcs  terras  ,  imperiofa  rege. 
Tanto  maiores   títulos  Bethlem  alta  celebra , 

Quanto  Romana  maior  es  império. 
Jléaior  amor ,  maior  es  magnijicentia ,  maior 

Fama,  tuas  Cbrijlo,  dando  benigna  enfias. 
Ainda  que  a  Hngoagem  defte  epigrama 
pareça  que  vai  hum  pouco  fora  do  uío 
commum  ,  lie  mais  por  razaõ  da  me- 
dida dos  veríos  ,  e  rigor  das  ÍÍJhibas, 
que  obriga  aos  Poetas  a  naÓ  f aliar  da 
maneira  dos  Oradores  ,  que  por  falta 
das  palavras.  Eftes  exemplos  naõ  podem 
moflrar  na  fua  lingoa  com  facilidade  os 
Italianos  ,  e  Francefes,  e   por  elles    fe 

pio- 
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prova  a  grande  aífinidade  que  com  a 
língua  Latina  tem  à  noíla  :  e  aíli  cc,<n 
rezao  fingio  o  noilo  Poeta  que  Vénus 
fe  afFeiçoàra  aos  Portugueíes  ,  por  ver 
nelles  nao  fomente  o  valor -Romano, 
mas  ainda   a  mcíVna  lingoa  ,  dizendo: 

(*)  Na  qual  quando  imagina 
Com  pouca  corrupção  crê  que  he  Latina, 
Porém  vindo  ás  outras  cinco  qualidades 
referida?  que  fe  requerem  na  língua  , 
rnoftrarei  brevemente,  que  todas  íe  a- 
chaó  na  noíla  Portugueia  com  particular 
perfeição.  E  quanto  à  copia  de  pa- 
lavras já  diííe  como  eíta  confiava  affi 
de  nomes ,  como  de  verbos.  Nos  verbos 
he  couía  notória  ,  que  todas  as  lingoas 
vulgares  ficaó  interiores  à  Latina  ,  por- 
que as  mais  delias  naõ  tem  voz  paíliva  , 
nem  participios  do  futuro ,  que  reípon- 
daõ  á  Amaturus  ,  e  à  Amandus  :  e  aííi 
rnefmo  lhe  falta  a  mòr  parte  dos  com- 
parativos, lílo  he  geral  nas  três  lingoas 
vulgares,  Italiana,  Fiancefa,  e  Heipa- 
nhola.  Porem  a  noíía  participa  menos 
defte  defeito  ,  porque  a  voz  palíiva  lu- 
pre  baftantiíTimamente    com  eítes  pro- 

no- 

(*)  Lujiad.  Çamo  I. 
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nomes  ,  Me  ,  te  ,  fe :  Nós  ,  zw  9  fe:  c 
por  Appellor  ,  Appellaris  ,  dizemos  , 
Chamome,  Chamafte ,  &c.  e  por  Move- 
or  ,  Movoínc  :  e  por  Veilior  ,  viftome  ; 
a  qual  paffíva  fe  acha  que  diz  bem 
em  todos  os  verbos  ,  cuja  acção  pôde 
íer  moralmente  exercitada  pela  mef- 
ma  peiToa  ,  de  quem  fe  diz  ,  como 
em  parte  o  notarão  Duarte  Nunes,  e 
Amaro  de  Roboredo.  Além  da  qual 
paliava  temos  a  outra  ordinária  ,  fupri- 
d:\  com  o  verbo  Suílantivo,  e  Supino  , 
que  tem  as  outras  lingoas ,  dos  quaes 
íuprimentos  os  Latinos  igualmente  fe 
apioveitao  nos  tempos  Perfeitos  ,  e  PIuí- 
quaÕ  Perfeitos  paífivos  ,  e  dos  que  dei- 
les  fe  form3Õ.  Temos  além  diíto  o  In-» 
finitivo  (  que  alguns  chamaô  nome  ver- 
bal )  que  na  nolTa  língua  fe  conjuga 
por  todas  as  pellbas  ,  e  declina  por  to- 
dos os  cafos  ,  o  que  os  Latinos  íó  fa- 
zem pelo  fentido  da  OracaÓ  ,  mas  nao 
por  terminações  variadas  ,  como  o  mof- 
tra  largamente  Prifciano  ,  e  Francifco 
Sanches  na  íua  Minerva  ;  onde  prova  , 
que  o  infinitivo  tem  a  inefma  força  de 
nome,  e  que  fe  declina  por  todos  os 
caíos  ,    na  forma  já  dita.    Eira    nofla 

con- 
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conjugação,  e  declinação  áo   infinitivo 
mo   tem  os  Italianos  ,  nem   F rance! 
como   também   notou   Amaro  cio  Rtbo- 
redo.  Levamos   mais   a  eftas  lingoas  ou- 
tra  ventagem  j   que  he,  termos  o  futu- 
ro  do  conjuntivo.    Como    eu   For  ,  ou 
como  eu  Amar,    que  lhe  a   ellas  falta 
cm  todos  os   verbos  ,  e   aíh"   dizem   íó- 
roente .   quando    eu  Serei.    Quando    cu 
Aviarei,  Carecem  rambem  os  Francefes 
de  rodos   os  Superlativos  ,   que  nós  te- 
mos com  grande    abundância  :    de    ma- 
neira que  por  Chriftianiffimo  ,  dizem  : 
Três  Cbriflão.  E  por  :  BoniJJimo  ,  Três 
bom.     Porém    na  copia  da°  palavras  ,  e 
verbos   próprios ,   naó  cede  a   noíía  lin- 
goa   Portuguela  ,   nem  d  Latina  ,   nem  a 
nenhuma  vulgar  ,   porque   he   riquiíiima 
delles.  A  copia   de  noíla  lingoa  ,   le  vè 
por  quatro  demonftraçoes.    A  primeira 
nos   muitos  verbos  ,   que  fignificaÕ  iumia 
íó  acçaò,  A  fegunda  no  numero  dos  no- 
mes que  ha  para  huma  mefma  couía,  A 
terceira  na   multidão   de   vocábulos  que 
nalcem  de  huma   Jó   palavra»  A  quarta 
dos    muitos   termos,   que   a  lingoa  Por- 
tuguela  tem   de   verbos  ,   e  nomes ,   que 
expiicaó  particulares  couías ,  e  acções , 

que 
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que  cm  nenhuma    outra  lingon  nem  por 
palavras   próprias  ,    nem  por  circumlo- 
tjuios   fe  pedem    declarar.    Dos   Verbos 
ícja   exempla    eíta   acçaõ  ,    de    reduzir 
hum  livro   a  menor  leitura  ,    que  dize- 
mos por  Te  te    verbos,  que  íaõ  :   (*)  A- 
breviar  ,   Recopilar  ,  Refumir  ,  Epilo- 
gar ,     Epitomar ,    Compendiar ,    e  En- 
cartar. E  os  Latinos  tem  fô  :  abbrevia- 
re  ,  e   o   mais   dizem  por  fraies.  E   nem 
por   cites   noífos   verbos   ferem  dirivados 
de  nomes  Latinos  ,    fe     podem    chamar 
tembem    Latinos  ,   pois   os    Latinos  nao 
averbarão    cites    nomes.  E  os   Portugue- 
fes  fim.  Dos   nomes   leia  demonílraçaõ  o 
nome  ,  (**)  Adagio  que  he  o  mefmo  que, 
Provérbio  ;   Rifaõ ,  Exemplo  ,    Senten- 
ça ,  Ditado  ,  e   Anexim.   Dos  quaes  vo- 
cábulos es   Latinos  nao  tem    neíte    fen- 
tido  mais  de  dous ,   ou  três.    O    terceiro 
exemplo  de  nascerem  muitos    vocábulos 
de  hum  fó  nome  moítrou   já  largamente 
Duarte  Nunez  na    (ll\  Origem  da  lingoa 
Portuguela  c.  20  ,  c  le  vê  bem  nos  que  fe 
dirivaõ   deita    palavra  ,    Pedra  ,    de  que 

os 


(*)  Copia  de  verbos-  ,  PcrWg/fefcs.  (2)  Q 
pia  de  nomes  Portugueses, 
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os  Latinos  naÔ  tem  mais  de  íeis  ,  e  nòs 
quinze,  que  faô :  (*)  Pedra  ,  Pedreiro  , 
Pedreira,  Pederneira,  Pedrinha,  Pedra- 
ria ,  Pedral ,  Pedrógão,  Pedrada,  empe- 
drar ,  DeJ empedrar  .,  Apedrejar ,  Pedra- 
da, Pedrojo,  Pedrego foy Pedra nce ira, Pe- 
drouço.  Pedregulho,  He  eita  abundância 
de  dirivações  caufa  de  grande  proprieda- 
de na  lingoa,e  o  contrario  de  defeito  nei- 
la,  como  fevè  na  Caílelhana  ,  que  como  jà 
notou  Pêro  de  Magalhaens  no  leu  dialogo 
de  Petronio,  dizendo,  (**)  Ojos,  naó  diz 
Ojar+i ena 6,  Mirar:  e  dizendo  ,  Mi- 
rar ,  naó  chama  aos  olhos  ,  Al  ir  os  ,  no 
que  fe  conhece  notória  impropriedade. 
Da  quarta  e  ultima  demoníhaçao  das 
palavras  que  fe  naó  achaõ  nas  outras  lin- 
goas  ,  fenao  fò  na  Portuguefa  ,  íeja  exem 
pio  ,  Aderência  ,  Agazalhar ,  Alvoro- 
ço ,  Atinar ,  Bonina  ,  Enxergar  ,  Em- 
campar  ,  Encarar  ,  Geito  ,  bifar  ,  Lem- 
brança ,  Magoar,  Maviofo  ,  Prague- 
jar ,  Pairo  ,  Pairar  ,  Primor  ,  Tomar- 
fe  de  alguma  couía,  Mano,  Saudade , 
Sôfrego  ,  e  outros  muitos  que  deixamos 

de 

(*)  Copia  de   dirivações.     (**)    Palavras 
Pormguefas}que  fe  naõ  achao  ríoiiira  lingoa* 
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de  trazer :  por  má  eílender  cite  DifcurJb 
mais  ,  e  por  que  o  fa/emos  particularmen- 
te em  huma  copia  de  palavras  Portugue- 
fas  ,  onde  fe  vè  por  extenío  a  abundân- 
cia de  vocábulos  ,  e  excelentes  modos 
de  fallar  de  que  he  dotada  ,  c  ennqui- 
cida  a  nofla  lingoa  com  muita  ventagem 
de  outras.  E  porque  naô  pareça  que  cite 
conceito  he  iómente  meu  ,  ou  achado 
de  novo  ,  trarei  huma  authoridade  que 
o  confirma  de  lium  Autor,  allaz  conhe- 
cido por  douto  nas  línguas  ,  e  eloquên- 
cia ;  que  foi  o  Biipo  de  Leiria  Dom  An- 
tónio Pinheiro  eruditilTimo  Comentador 
de  Quintiliano  ,  o  qual  traduzindo  em 
Portuguez  o  Panegiiico  de  Plinid  a  Tra- 
jano  (que  he  huma  das  Oiaçoes  mais 
ornadas  de  figuras  Rerhoricas  ,  e  das  flo- 
res da  eloquência  de  toda  a  antigui- 
dade )  diz  a  111  na  Dedicatória  Paliando 
com  EIReyD  JoaÔ  III. (*)  Alem  de  fie  fub- 
(iancial  preceito  ,  trabalhei  nas  horas 
fuytaáas  de  vinte  dias  que  paffaraÕ 
des  que  levei  a  V.  A.  o  tratado  Jobre  os 
Pjalmos ,  ategora,  por  enfraquecer  a  fal- 
ia, e  vaã  opinião ',  que  da  nojfa  lingoa 

con- 

(*)  0  original  c(ía  nã~livraria   da  Cartuxa 
fa  Évora, 


73  Drsc ursos 

conceberão  muitos  ,  tachando-a  de  pobre, 
ropiofa  ,  dura,  e  naõ  ornada,  in- 
furiando-a  de  barbara,  e  groffeira,  a 
gravando-a  com  a  gabarem  em  trovas 
leves  ,  em  comparações,  e  apudaduras 
de  homens  com  abatimento  de  fua  pef- 
foa  ,  graciofos.  E  pois  eu  pela  criação 
em  terras  ejlranhas  ,  e  naõ  muita  li- 
ção de  noffos  Authores ,  de  tal  manei- 
ra pus  em  noffo  commum  faltar,  eflillo 
taõ  fútil,  t ao bafio  de  figuras ',  taõ  efpejfa 
em  fentenças  ,  taÕ  luzido  de  bons  di- 
tos ,  taõ  difereto  em  avifos ,  e  fiado 
ta  o  delgado  ;  na  Õ  fomente  com  ma  nun- 
ca ver  em  afronta  de  necejjidade ,  ( fe 
nao  foi  de  efeolber )  mas  ainda  com 
raflejar  todos  os  primores  do  Latim, 
quanto  mais  eloquentes  devem  fer  ,  e 
faõ ,  os  que  ujaÕ  domei  do  Paço,  da 
doçura  cortezaõ  ,  e  no  thejouro  de  fuás 
lembranças  tem  feitas  provi  zoes  de  pa- 
lavra:  em  ab afiança  &c. 

A  pronunciaçaô  perfeita  confifle  no 
bom  fom  dá?  palavras,  que  fe  forma  do 
ajuntamento  das  letras  em  íillabas,  edss 
íilhbas  em  dicções ,  as  quaes  na  lín- 
gua Portugueza  íaó  íuaves,  porque  nem 
tem  veliemente  afpirações3  nem  a   afpe- 

re- 
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reza  dos    Alemães,  nem  acabao  nenhu- 
mas fina  es  em  í,  f,  c,  ou,  £,   que    fao 
letras  àfperas,  cie  que  ufao  os  Francefes, 
e   Latinos  ;   nem  menos   em  ,   d  ,  como 
tem  os   Caftelhanos  em  rodos   os  Impe- 
rativos  do   Plurar j  como:  Hazed ,  yf- 
77/4  rf.   E  em  muitos  nomes,  como:    / 
r<*r/  ,   Ciudad.  E  com  fer  a  lingoa  Por- 
tugueza  em   todas  as'  fillabas  faciJ  ,  fica 
participando    de    maior   gravidade    nas 
palavras  ,   que    a   Italiana  ,  a    qual    p(  r 
acabar   todas  em  vogal ,  tem  huma   ap- 
parencia    pueril.  Somente    huma    coifa 
nos   podem  tachar,  que  he  uíarmos   fre- 
quentemente de  diphtongos  nos^fmaes. 
Porém   havemos  de  confíderar  3   que   na 
noíTa  lingua  ha    huns    diphtongos 
muns  às    outras,  e   outro   no  lio  pari 
lar.  Os  communs  íaõ  ,  ai  ,  ae  ,  ax  ,  <?/',  eu  , 
oe  ,   ou ,   ut ,   e  eíles  tiveraô  os   Gr 
e   Romanos  ,  como   moítrao  largamente 
Francifco   Sanches  Brocenfc  ,  e   Ai 
Polieiano  ;  e  fc   hoje    íenao    pronunciao 
nefta  forma,  he  por  negligencia  dos  Mo- 
dernos ,  como   o  prova  com  muitos  ex- 
emplos  na  mefma  lingua   Portuguesa  o 
Brocenfe  ,  (*)  tratando  dos  Gregos  ,  e  fe 
collige   da  mefma  etimologia  do  nome  , 
r^*)  Minerva  -c.  43. 


72,  Discursos 

porque  dipluongo  i'e  diife  de,  Dis  dic- 
ção Grega  ,  que  quer  dizer  dous  ,  e  : 
Ptongos  ,  que  he  fôm:  quaíi  dizendo, 
dobrado  fôm  de  duas  vogaes  ,  e  nao  de 
humi  fó ,  como  o  moílra  Terenciano 
neíres  verios  : 

Porro  vocalem  fec/tta ,  vim  fe/ier  vocalium 
Et  fonos  Utrofque  jfêngit)  unde  dípbtongos  cas 
Gr£cix  dicunt  magifiri,  quod  du£juncl<c  fimul 
Stllabaii  fonant  in  unam ,  vique  gemina  pt\c~ 
vila:  ,  &c 

Daqui  infere  Aldo  Manuncio  ,  que 
os  dipluongos  fe  pronunciao  corrupta- 
mente Jia  muitos  ânuos  :  Quando  qui- 
etem ,  vel  bine  colligi  potcfl ,  cCtate  nof- 
tra  ,  vJ7°  maior  um  ah  bine  annos  o£\ingtn*> 
toa  ,  perperam  dtphtongos  omnes  ,  & 
pronuntiari ,  &  pronuntiates  ejje  <&"c. 
De  maneira  que  eítes  diphtongos  que 
hoje  temos  na  lingoa  Portuguefa,  ia ó 
os  mefmos  que  antigamente  pronuncia- 
vaõ  or-  Gregos  ,  e  Latinos  ,  e  agora  uíao 
03  Francefes.  E  naô  temos  algum  taó 
próprio  ,  que  íe  naõ  ache  nas  outras 
nações  ,  poílo  que  naô  falta  quem  af- 
firme  o  contrario.  Sò  o  dipluongo,  ão  , 
lie  próprio  noílo ,  e  o  corrompemos  do 
om 9  Francez  ,    e  Galego,  cm  que  nao 

ha 
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ha  muitos  annos  acabavaô  as  mi  is  das 
dicções  que  hoje  terminamos  cm,  ao , 
por  fe  pronunciar  efte  diphtongo  por  , 
a  ,  com  mais  brandura,  e  fuavidade  que 
naõ  por,  o.  Donde  naõ  ficou  a  lingoa 
peiorada  com  efta  mudança  ,  mas  antes 
com  notável  melhoria  ;  pelo  que  he 
fácil  de  tomar  e  aprender  a  todas  as  na- 
ções tirando  a  Caílellnna.  Porque  os 
Francefes  ,  Inglefes  ,  Hibernios  ,  Fla- 
mengos ,  Alemães  ,  Catalães  ,  Valen- 
cianos ,  e  Bifcainhos  ,  com  tanta  facili- 
dade a  pronunciaó  ,  como  podem  teíle* 
munhar  as  Cidades  de  Lisboa  ,  Évora  , 
e  Coimbra  ,  onde  modernamente  muitos 
Religiolos  deílas  naíçoens  pregarão  ,  e 
cníinàiao  publicamente  na  noíla  lingoa 
vulgar.  E  a  reíao  de  os  Caftelhanos  a 
nao  pronunciarem  com  facilidade,  he, 
porque  onde  nòs  terminamos  as  pala- 
vras em  ,  m ,  acabaó  elles  com  ,  n ,  e 
taõ  familiar  lhe  he  efta  letra  ,  que  nas 
terceiras  pelíoas  doplurar  a  ufaò  em  to- 
dos os  tempos  dos  verbos,  como  :  Aman, 
Amaban ,  &c.  E  nos  nomes  a  tem  fre- 
quentemente ,  como  :  Pan  ,  Capitan  , 
e  nos  participios  ,  Compara ci on ;  e  nas 
prepofições  ,    como  :  En  ,    Siu.    Eftas 

dic- 
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dicções  todas  nus  acabamos  em,  m  f 
ou  no  noíTo  diphtongo  :  o  qual  lie 
quafi  como  o  ,  am,  que  os  Latinos  ufao 
nos  accufativos  da  primeira  declinação, 
como:  Mufam ,  Famam ,  e  nas  primei- 
ras peflbas  dos  plufquam  perfeitos  do 
Indicativo  dos  verbos  ,  como:  Jmave- 
ram ,  Legaram,  c  noutras  palavras  que 
acabaó  na  meima  terminação  quaes  iaó , 
Coram  ,  Quinam  ,  Quifpiam  ,  &c.  E 
ainda  queonoiío,  atn,  e  ,  m  ,  dos  fina- 
es  íeja  menos  íuave  que  o,  ;/ ,  dos  Caf- 
telhanos  j  legando  Quintiliano  ,  (*)  que 
por  iflò  o  louva  aos  Gregos;  com  tudo  elie 
mefmo  acode  peio ,  m,  dos  Latinos  di- 
zendo :  Non  poffitmus  ejfe  tam  graci- 
ales  ,  fimus  for t iates  ;  fubtilitate  vin- 
cimur  ,  valeamus  pondere  &c.  E  a/Ti 
podemos  dizer  ,  que  fe  a  nofla  lingoa 
nefta  parte  fica  menos  fuave  ,  que  rica 
mais  grave.  E  como  coufa  neJIa  muito 
notória  lhe  da6  eile  honrofo  epíteto  > 
João  de  Barros  ,  Duarte  Nunes  ,  Pêro 
de  Magalhães  ,  Jorge  de  Monte  Ma- 
yor,  Francifco  Rodriguez  Lobo,  e  Lo- 
po da  Vega  Carpio  ,  e  outros  ;  e  coíjí 

tu- 

(*)  Lib.  12.  c.  io. 
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tudo  efU  natural  gravidade  naó  he  de 
algum  impedimento  a  noíía  lingoa  para 
deixar  de  fe  exercitar  em  qualquer  gé- 
nero de  efçritura  ,  como  bem  diz  JoaÓ 
de  Barros  :  A  lingoagem  Portuguefa  , 
que  tenha  e/la  'gravidade  ,  naõ  perde  a 
força  para  declarar  ,  mover  ,  deleitar , 
e  exortar  ,  a  parte  a  que  fe  inclina 
em  todo  o  género  de  efcrttura  ,  &c.  Ifto 
naõ  lei  fe  íe  pôde  aíli  affirmardos  ,  ;;;;, 
nas  finaes  da  Caílelhana  ,  pois  lhe  faõ  de 
tanto  impedimento  para  tomar  bem  as 
outras  lingoas ,  que  atè  a  Latina  corrom- 
pem ,  c  as  dicções  Latinas  que  acabao 
em  ,  m.  pronunciaõ  muitos  com  ,  n  ,  e 
por  Mu  Iam  dizem  ,  Mufan ,  e  por  Tem- 
plum  f  Templun.  Pelo  que  conda  que  a 
nofía  pronunciaçaõ  he  fácil  ,  e  boa  ,  po- 
is a  exprimem  bem  os  que  bem  faílaõ  a 
Jingoa  Latina  ,  e  Françeia  ;  e  alem  diíío 
he  çaufa  de  os  Purtuguefes  alcançarem 
todas  as  lingoas  eílrangeiras  com  fum- 
ma  facilidade  ,  o  que  iu  notório  a  todas 
as  gentes  ,  e  naõ  pudera  ler  le  tivéra- 
mos a  pronunciaç-aõ  afpera  ,  ou  groíTei- 
ra  ,  como  jà  deixámos  provado  na  Jin- 
goa Hebréa;  mas  iie  ifto  tanto  ao  con- 
trario P  que  Authores  graves  Caftelha* 
F  no?  v 
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nos ,  confeíTaó  haver  na  no  Ta  pronun- 
êiaçaõ  ,  hum  íon  iliave,  e  deleitoíò  aos 
ouvidos,  como  o  teftific-a  o  Padre  João 
de  Mariana  neftas  palavras  :  Extremis 
Lufitani  r  peculiar i s  língua  eji  ex  Gallico 
permone  &  Hifpano  tem  per  ata  atque  con- 
fufa,  eoque  elegans,  audituique  grata.  E 
Miguei  de  Servantes  varão  eloqúentiííimo 
(  e  de  quem  le  diífe  que  defeubrio  a  alteza 
da  iingoa  Gaftelhana  )  fallando  das  excel- 
lencias  de  Valença  ,  e  da  boa  graça  da 
lingoagem  da  terra  ,  acrefeenta  :  Con 
quiera  fula  la  Portugutfa  puede  compe- 
tir ,  en  fer  cluke ,  y  fuave.  Mais  avante 
paíía  o  iníigrre  P  íeta  Lopo  da  Vega  Cár- 
pio  ,  poi's  lhe  dà  neita  parte  ventagem 
à  Lar  I  na  e  To  (ca  na  ,  como  fe  ve  na  Tua 
difcripçao  da  Tapada  celebre  Boique 
Duques  de  Bragança  ,  onde  intro- 
duzindo certas  Nynfas ,  cantando  eftan- 
cias  em  varias  lingoa?  ,  diz  da  noíla  , 
que  fé  figura  à  Latina  ,  e  Italiana  ,  eíles 

cantando  fue  la  Portuguefa  , 
Con  celebrado  aplaufo   larga  bijlàrm  3 
A  qwien  por  la  dulçura  que  profejja 
'Entranhas  concedi eroin  la  vitoria, 
E   porque   naõ  cuide  alguém  ,  que  ifto 

he 
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be  encarecimento  poético,  a  mefma  opi- 
nião teve  já  antes  delle  ,  hum  Author 
grave   Italiano. 

A  brevidade  da  lingoa  fe  collige  da 
copia  dos  vocábulos,  das  traduções,  e 
dos  modos  de  falar  acomodados  a  vári- 
os fentidos.  Da  copia  já  tratamos  aci- 
ma, e  vimos  que  naõ  fomente  era  abun- 
dante das  palavras  que  reípondem  ás 
das  outras  lingoas ,  mas  de  outras  que 
as  mais  naÓ  alcançarão  ,  donde  fe  dei- 
xa ver  com  quanta  brevidade  declarara 
feus  conceitos  ,  pois  tudo  explica  por 
termos  próprios  ,  e  naó  por  circuitos  ; 
e  quando  ufi  de  frazes  he  com  muita 
brevidade  ,  o  elegância  ,  como  fe  po- 
de ver  neíle  ramo  de  canção  ,  onde  em 
lete  regras  ,  fe  defcrevem  três  compa- 
rações da  Prella  ,  com  todo  o  ornamen- 
to poético. 

Bem  qual  o  ida  de  mar  ,  na  Jeca  are  a 
Se   desfaz  nyum  momento  , 
Qual  Itve  penl amento  , 
Qiie  os  Jentidos  de  noite  jenborêa  , 
Ou    qual  a  flor  ,  que   na   manbam  fe 

arréa 
Toda   di  ej r  ualte  ver  d;  , 
E  logo  folha  ,  e  graça  d  tarde  perde  . 
F  ii  & 
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E  quanto  às  traduções  claramente  fe  mof- 
tra  ,  aííi  nas  de  verfo  que  fizeraó  Antó- 
nio Ferreira  ,  e  Luís  de  CamÓens  ,  como 
nas  de  profa  do  Biípo  Dom  António 
Pinheiro  ,  e  outros  ,  que  íe  nao  he  mais 
breve  que  a  Latina,  ao  menos  naô  he 
mais  larga.  Admitte  alem  diilo  a  rioífa 
lingoa  com  grande  elegância  5  e  parti- 
cular graça  as  metaphoras ,  as  quaes 
como  íe  podem  applicar  a  tantas  cou- 
fas  ,  fica  numa  melma  fentença ,  ler vin- 
do a  muitos  fentidos  ,  como  fe  vè  nos 
veribs  do  noiío  Francifco  de  Sà  e  Mi- 
randa ,  que  fendo  paítorís  íervem  aos 
Cortefaos  ,  Filoícfos  ,  e  Oradores  , 
aplicando-os  cada  hum  d  íua  profiiTaó. 
O  mefmo  fe  pode  dizer  do  grande  nu~ 
mero  de  fentenças  ,  adágios  ,  ditos  ,  e 
motes  ,  que  fe  trazem  vulgarmente  ,  on- 
de com  fuma  brevidade  fe  moílrao 
grandes  conceitos.  Pelo  que  com  rezriõ 
louva  ,  em  particular  a  brevidade  da 
noíTa  lingoa  o  Padre  Frei  Bernardo  de 
Brito  (  a  q';em  efbe  Reino  deve  muito  , 
e  que  em  algumas  de  fuás  Obras  mof- 
trou  bem  o  grande  voto  que  teve  na  elo- 
quência Portuguefa  )  o  qual  na  primeira 
parte  de  fua  Monarquia  (*)  diz  eílas  pa- 

"~(*yPtroJ.da  Mon.  Lufo.  p.i. 
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livras  ,    fallando  contra  a  quelles  que  lhe 
aconfelhavaõ    naõ  eicreveiíe  em   Portu- 
guês :  Como   e/la  opinião   era   taõ  mal 
fundada ,  nunca    fiz  rofto   a  quem  ma 
■perfuadia  ,  vendo  que  a  primeira  razão 
me  arguia  de  inter  ej] eiró  ,  em  per  tender 
gajlo  da  imprejjaõ ;   e   a  Jegunda  de  in- 
digno  do  nome  Portuguez  ,  em  ter  lao 
pouco  conhecimento   da  lingoa  própria  , 
que  ajulgajje  por  inferior  d  Caftelbana  ; 
fendo   tanto  pelo  contrario  ,  que  naõ  ha 
lingoa   em  Europa  (  tomada  nos  tet  mos 
que  hoje   a  vemos)  mais  digna  dejeef- 
timar  para  hifioria  ,  que  a  Portugueja: 
pois  ella   entre   as  mais  he  ,    a  que  em 
menos  palavras  dejeobre    mores  concei- 
tos ,  e  a  que  com  menos  rodêos ,  e  mais 
graves  termos    dá   no  ponto   da   verda- 
de ,  &c. 

Porém  quando  as  outras  Jingoas  nos 
levaíTem  ventagem  em  qualquer  das  par- 
tes ,  que  temos  referido,  notória  cou- 
ía  lie  ,  que  na  Ortagrafia  nos  ficavao 
todas  inferiores  ;  porque  nenhuma  cou- 
ía  eicrevemos  ,  que  naó  pronunciemos  , 
como  o  moítra  o  nollb  Joaõ  de  Barros 
na  fua  Grammatica  Portuguefa  ,  di- 
zendo :  A  primeira    e  principal  regra 

na 
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na  tiojfa  Ortografia ,  he  efcrever  to- 
das as  dicções  com  tantas  letras ,  com 
quantas  as  pronunciamos  ,  Jem  por  con- 
foantes  ócio  f as ,  como  Demos  na  e/cri- 
tura  Italiana  ,  e  Iranceja.  E  dado  que 
a  dicção  feja  Latina  ,  como  a  derivamos 
a  7>ós ,  e  perder  Jua  pureza  ,  logo  a  de- 
vemos ejcrever  ao  nofio  modo  ,  por  Je~ 
melhante  exemplo  ,  Ortografia  he  vo- 
cábulo Grego ,  e  os  Latinos  o  efcrevem 
de  fia  maneira  atras  ,  e  nós  o  devtmos 
efcrever  com  e/ias  letras  ,  Ortografia  , 
porque  com  dias  o  pronunciamos.  Ei- 
to defeito  he  muito  ordinário  nos  es- 
trangeiros ,  como  jà  fica  provado  dos 
Franceíes  ,  Italianos ,  e  Alemães ,  e  o 
confeífa  em  paire  Quintiliano  dos  La- 
tinos dizendo:  Quià  ,  qu£  feribuntur 
a  li ter  qui  enunciam ur  ?  Nam  cr  Galus, 
C  .  li  ter  a  notàtur  ,  qu<e  inverfa  ,  3  s 
mulierem  declarat  :  quia  tam  Caias  ef- 
Je  vocitatas  quam  Gaios  ,  et  iam  exnup- 
tialibus  jacris  apparet.  Nec  (  neus  eam 
l iteram  in  pranominis  nota  accipit } 
ou  a  fonat  :  &  Columna  ,  exempta  N  , 
litera  ;  &  Confules  ,  geminata  S  , 
li  terá  Coss.  legjmus  &c.  E  fendo  a 
lingea  Caftelhana  muito  fuperiorá  Itá- 
lia- 
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liana  ,  e  Franceía  ,  na  copia  ,  íuavi- 
dade,  brevidade  ,  e  aptidão  para  roda  a 
matéria;  íó  no  ler,  e  eícrever  as  le- 
tras ,  lhe  introduzirão  os  vulgares  al- 
guns defeitos,  que  o  mefmo  Frei  Fran* 
cifco  de  Robles,  Author  da  lua  Or- 
tografia Caítelhana  ,  lhe  notou  ,  como 
faò  entre  outros  pronunciar  todas  as  dic- 
ções efcritas  por  v,  confoante  por,  £, 
de  maneira,  que  mudaõ  o  fentido  ,  á 
lição  Latina  ,  fendo  por:  Volo  Bolo ,  e 
por  :  Vivo  ,  Bibo,  e  por  :  Vi  ta  ,  Bit  4. 
Além  diílo  pronunciaõ  o,  /,  como  ,  x  , 
e  por  :  Badajoz  ,  dizem  ,  Badaxos  ,  e 
o,  s,  pronunciaõ  por,  zf  dizendo, 
Zol  i  por,  Sol  i  e  o ,  h  ,  por,  g  ,  co- 
mo: Huerta,  Guerta,  e  fobre  tudo  o  , 
m,  final  de  qualquer  idioma,  exprimem 
por,  »,  como  já  apontamos,  E  ainda 
que  eítas  letras  tenhaó  grande  afinida- 
de humas  com  as  outras ,  nem  por  iífo 
ficaó  defculpados  os  vulgares  que  niilo 
peccaó  como  o  confeífa  o  íobrcdito 
Author,  dizendo:  No  por  ej/ o  tiene  efeuja 
efte  error  ,  porque  fon  letras  àiverfas\ 
i  volo,  volas,  i  volo,  vis  ^quieren  diz 
buelo  :  yo  quieto ,  i  bolo  ,  no  quit  ■ 
zir  nada,  i  ajjide  los  oiros  exemplos ,  Ò  c, 

O 
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O  meímo  confirma  Mailico  Alemã  nâ 
íua  Qrthografia  Cafteíhana  cap.  io.  E 
aífi  com  muita  razão  pertenciem  eíles 
Authores  rirar  cila  corruptella  de  lingoa 
taÕ  perfeita  como  a  lua.  Com  tudo  â 
Portuguefa  íe  tem  confervado  grande- 
mente nefte  particular.  Porque  fomente 
lemos  o  que  pronunciamos  ,  como  mof- 
traõ  largamente  ,  João  de  R.mos ,  e  Du- 
arte Nunes  nas  íuas  Ortografias  Pottu- 
gueías  ,  onde  em  particular  íe  apontaó 
outros  muitos  erros,  que  neíla  parte  tem 
outros   Idiomas. 

A  capacidade  que  huma  lingoa  tem 
para  fer  apta  a  todos  os  três  géneros 
de  caufas  fegundo  os  Rheroricos  ,  fe 
moílra  pelos  efcritos  dos  Authores  que 
nella  fe  vem  compoftos  afii  em  profa  , 
como  em  verfo  ,  em  todos  três  eftilos  , 
Hunilde  ,  Mcaõ  ,  e  Grave  ,  como  coníla 
de  Quintiliano,  l .1  z.c.io.  e  dos  mais  que 
tratao  deíla  mareria  -y  e  ainda  que  na 
noíTa  lingoa  naõ  ha  muitas  imprefsóes, 
pela  pouca  •'  pplicaçaó  que  os  Portugue- 
fes  tem  a  eítampar  fuás  obras  :  com  tu- 
do naÕ  falt.io  Authores  ,  em  que  fe  ve- 
jaó  eíres  exemplos,  e  alguns  delies  taes 
que  com  a  perteiçao  de  feus  eícritos  , 

fu- 
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fuprem  bem  a  falta  do  mòr  numero  ciel- 
les.  E  começando  pelo  eílillo  grave  ; 
opinião  he  de  Marco  Tullio,  /.  2.  ler  a 
Hiftoria  o  fugeiro  mais  levanrado ,  e  que 
pede  maior  eloquência  ,  e  gravidade  , 
que  rodos  os  ourros  argumentes  Orató- 
rios :  Vidctjs  ne ,  diz  elle  ,  quantum 
fit  múnus  Oratoris  bisftoria  ?  baudfcioy 
an  fiumine  Orationis  ,  ifrvarietate  ma- 
ximum.  O  mefmo  affirma  em  muitos  ou- 
tros lugares.  Efta  parte  pois  ,  taõ  efti- 
mada  da  eloquência  fe  vê  perfeitamente 
exercitada  em  varias  hiítorias  comportas 
cm  noflb  vulgar ,  de  que  pudera  referir 
muitas  ,  mas  por  hora  baílenos  três  que 
íaõ  as  de  João  de  Barros,  e  os  Padres  Joaô 
de  Lucena  ,  e  Fr.  Ltiis  de  Souía  ;  dos 
quaes  João  de  Barros  he  tido  por  varaò 
coníumado  naquelíe  género  de  efcrilu- 
ra  ,  como  moítrámos  na  relacaõ  de  lua 
vida.  O  mefmo  podemos  dizer  do  Padre 
Joaó  de  Lucen3  ,  cuja  hiíloria  traduzi- 
rão os  Italianos  ,  Francefes  ,  e  Ca fte lha- 
nos, em  fuás  lingoas ,  e  também  anda 
já  na  Latina.  E  das  obras  do  padre  Fr. 
Luís  fenaó  podem  eíperar  menores  lou- 
vores ,  que  o  tempo  qualificador  dos  en- 
genhos  lhe    concederá    brevemente  nas 

ou- 
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outras  Provincias  ,  corno  jà  lhos  tem 
começado  a  dar  nefte  Reino.  No  eílillo 
do  meio  compuíeraõ  os  feus  Diálogos 
Fr.  Heitor  Pinto  ,  Franciíco  de  Mora- 
es ,  e  Jorge  Ferreira  ,  que  em  feu  tanto 
nao  íe  prezaõ  menos ;  poíto  que  os  dous 
últimos  ,  por  ie  naó  imprimirem  ,  nao 
faÓ  taõ  commus  a  todos.  Que  direi  do 
eílillo  humilde  ,  e  jocolo  ,  o  qual  parece 
que  em  nenhuma  outra  lingoa  pôde  ter 
a  graça  ,  e  elegância  ,  com  que  Lou- 
renço de  Cáceres,  Fernão  Cardofo ,  e 
Luis  de  Camoens  compuíeraõ  as  íuas 
cartas  ,  e  fatyras  ,  e  outras  femeihantes 
obras  ?  As  quaes  por  ferem  Ínfimas  na 
frafe  ,  nao  íao  menos  de  eílimar,  pois 
muito  mòr  efficacia  fe  moítra  nefte  gé- 
nero de  eferitura  ,  por  fer  quaíi  incapaz 
dos   ornamentos  da  Arte. 

Na  Poeíia  íe  exerci taó  os  m cimos 
eftillos  ,  como  fe  \  è  em  Virgílio  no  prin- 
cipio de  fua  Eneida.  E  a  aptidão  que 
a  noiía  lingoa  tem  para  os  verlos  ,  fe 
moítra  bem  da  facilidade  com  que 
os  Portugucfes  fe  daÕ  à  Poeíia  ,  a 
qual  lie  taó  natural  nelles  ,  que  os  ef- 
trangeiros  lhe  concedem  neiia  a  pal- 
ma ,  como  o  refere  o  Author  da  Biblio- 

the- 
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theca  Hifpan.  /.  2.  ClaíT.  Poetarum  ,  on- 
de diz  :  hufitani  in  Poética  ,  ut  &"  in 
Mufica  regnare  jeruntur  mira  animi 
propenfione  ,  velut  enthufiafmo  rapti 
&c.  E  íendo  a  iingoa  Caftelhana  ta 6 
própria  para  as  garridices  dos  ver- 
íos  pequenos  muitos  am.os  a  deixarão 
feus  naruraes  pela  noífa  ,  compondo 
nella  os  cortefaõs  fuás  coplas  ,  de  que 
fe  vem  alias  de  exemplos  nos  livros  an- 
tigos ,  e  Gonçallo  Argóte  trás  alguns 
lib.  3.  cap.  148.  a  que  acerefeenta  eiras 
palavras:  Se  alguno  penf&re  por  las  co- 
plas referidas  ,  que  Maneias  era  Por- 
tuguez  ,  ejie  advertido  que  hajia  los 
tiempos  d  EIRey  D.  Henrique  el  ter- 
cero  ,  todas  las  coplas  que  je  bazian 
comummente  ,  e  por  la  maior  parte, 
eran  en  a  que  lia  lengua  ,  &e.  Mas  vin- 
do aos  particulares  exemplos  ,  baftenos 
no  eftillo  grave  o  Poema  heróico  de  Luis 
de  Camoens  ,  obra  nunca  afíás  louva- 
da ,  como  o  daõ  a  entender  as  muitas 
traducçoes ,  que  fe  delia  fizera Õ ,  e  o  juí- 
zo que  febre  elía  der,  5  os  mi!  li  ores  Poe- 
tas de  Europa  ,  cie  que  traíamos  em  leu 
lugar.  A  brandura  das  Eglogas  de  Diogo 
Bernardes  ,  António  Ferreira  ,  e  Fran- 

cif- 
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cifco  Rodriguez  Lobo  ,  ia 6  de  tanta 
íuavidado  ,  que  o  iníigne  Poeta  Lopo  da 
Vega  confeiía  ,  que  os  eícritos  de  Dio' 
go  Bernardes  o  enfínàraÕ  a  fazer  ver- 
íòs  paílorís  t  e  os  outros  nao  cauiaÕ 
menor  deleitação  ,  que  he  o  que  ncíre 
género  le  requere.  Porém  a  tudo  exce» 
de  o  eftillo  Cómico  ,  que  os  Antigos 
chamarão  Togato  ,  de  Franciíco  de 
Sàa  de  Miranda  ,  que  foi  o  primei 
ro  ,  que  na  noíía  lingoa  Portuguefa 
o  defcobrio  ,  com  geral  admiração  de 
todos.  Porque  efte  género  de  eícrirura, 
aíli  como  he  eftremo  dos  outros ,  aíTi  pe- 
de eftremado  modo  de  dizer  :  por  onde 
os  Latinos  ,  que  no  heróico  vencerão 
aos  Gregos  ,  confeiía  6  de  fi  que  nun- 
ca puderaõ  imitar  perfeitamente  o  Cómi- 
co,  como  odiz  Quintiliano:  (*)Tenuh- 
ra  k>£c ,  ac  prefti'>r£  Gr£ci  mel  tus  ,  in 
toque  vincimur  Joio  ,  &  ideo  in  Co- 
madiís  non  contendimus.  E  na  outra  par- 
te fallando  do  mefmo  eftillo  Cómico, 
diz:  Vix  le-jem  cortjequimur  umbram  , 
ndeo,  ut  mihi  [ermo  ipfe  Romanus  non 
recipere  videatur  tilam  Jolis  conceffam 

Àti- 


(*)  Lib.  ic.  c.  i.  <&■  lib.  12»  c.  io. 
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Alieis  venerem&c*  E  Celio  Rodiginie 
confirma  o  mefmo:  (*)C?terum  qu£  de  Có- 
mico lepore,  ac  venuftate  dichnus ,  ad- 
huc  a  d  Grjccam  rat tonem  magis  Jpeííant 
<£?c.  ha  efl  in  comedia  maximé  clau- 
dicamos. Efta  brevidade,  graça,  e  de- 
coro, que  os  La:inos  defejavaô,  íe  vem 
taó  praticadas  nas  Comedias  Poitugue- 
fas  de  Francifco  de  S  ia  ,e  António  Ferrei- 
ra ,  e  em  algumas  de  Jorge  Ferreira  , 
que  a  juizo  de  todos  os  doutos  nau  tem 
luperior.  Nem  he  para  efquecer  o  louvor 
que  fe  deve  nas  noífas  farças  a  Gil  Vi- 
cente ,  o  qual  imitando  as  fabulas  A- 
thelanas  ,  que  incluiaõ  em  íi  as  re- 
prefentaçoes  que  chamaõ  Planipedias  , 
e  Tabernarias  ,  por  ferem  dos  ínfimos 
da  Republica  (  de  que  também  já  A- 
riftoteles  na  fua  Poética  faz  menção  ) 
compôs  algumas  farças  com  tao  gracio- 
ía  eloquência ,  que  do  nolío  João  de 
Barros  he  por  iíío  mui  louvado  :  e  o 
Meílre  André  de  Rezende  arfirina  , 
que  fecomo  elcrevêo  na  noíía  lingoa  par- 
ticular ,  compufera  na  Latina  ,  que  he 
commua  a  todos,  naó  alcançara  menor 

no- 

(*)  Antiq.  left,  lib,  6.  c.  17, 
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nome  que  Menandro,  Píauto  ,  Terêncio, 
como   le   vê   neíles   verfos  de  íeu  Gene- 
tliaco  do  Principe  D.  Joaõ  : 
Cunclorum  bine  atla  cjí  comxdia  plaufu  , 
Qua.m  LufitanaGillo  Ancl.or,b*  Aãorin  avia, 
Jigcrat  ante,  dicax ,  atque  inter  vera  facetus 
Gillo  locis   levibus  doãus  pr&jUngere  mores ;•; 
Qjii  fi  non  iingua  tomponcret  omnia  vulgi  , 
Et  pottus  latia,  non  Grxcia  doãa  Menandrtim 
Ante  ftiíim  ferret ,  nec  tam  Romana  tbeatra 
Plautinos  ve  faleis  ,  lepidi  vel  Jcripta  Terenti 
Latlarent  ;  tanto  nam  Gillo  pr.ciret  utrtfque 
Quanto  illi  reliquis  inter  qui  palpita  rore 
Oblita  cory cio,  digitam  mer  ver ef aventem.  <ò*c. 

Por  eíles  ,  e  outros  exemplos  conclue 
Duarte  Nunez  de  Liaò(*)  hum  largo  dif- 
curío  íobre  eíta  matéria  dizendo  :  NaÕ 
ha  para  que  fe  negue  a  facilidade ,  e 
fuavidade  da  lingoa  Portuguefa  ,  que 
para  tudo  tem  graça  ,  e  energia  ,  e  he 
capaz  de  nella  fe  tfereverem  todas  as 
matérias  digni/Jimamente  ,  ajji  em  pro~ 
fa  ,  como  em  ver  [o  &c. 

Concluamos  logo  que  fe  na  lingoa 
Portuguefa  fe  acha  tanta  conformidade 
com  a  Latina  ,  que  le  pôde  eferever 
em  verío  e  profa  pelas  melmas  palavras 

em 


(r)  Origem  da  lingoa  Portuguefa  c,  zz* 
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em  ambas  as  lingoas  ?  Se  he  taó  copio- 
fa  que  a  nenhum  género  de  Poetas  ,  ou 
Oradores  faltou  com  fumma  elegância  ? 
Se  os  me  imos  eftrangeiros  lhe  confef- 
iao  a  fuavidade  da  pronunciaçaó  ?  Se 
eícreve  iómente  o  que  falia  ?  Se  he  ap- 
ta para  todo  o  eftillo  ?  Que  couía  le 
lhe  pode  defejar  que  ella  naõ*  tenha  ? 
como  diz  o  noífo  Joaõ  de  Barres.  Ou 
que  parte  lhe  falta  para  íer  perfeita  ? 
Ou  quem  ha  que  contra  a  razão  quei- 
ra contrariar  numa  coufa  tao  manifeí- 
ta?  Certo  que  contra  eftes  defeontenta- 
diços  podemos  exclamar  com  as  pala- 
vras de  Tullio  ,  dizendo-lhe:  Unde  hoc 
tam  injolens  domefltearum  rerum  fafli- 
dium  ?  Quando  ettin  aut  Oratoribus  bo- 
nis ,  aut  Poetis  ullus  Qrationis . 
copiofá  ,  vel  elegantts  ornatus  ejuit  ? 
&-c.  E  com  o  noíío  Bifpo  Dom  Antó- 
nio Pinheiro  condena-los  por  ingratos 
á  Pátria  ,  onde-  nafeeraõ  ,  como  ©lie  o 
faz  neftas  palavras  ,  dizendo  :  Def agra- 
deci dos  Portuguejes  ,  e  defnaturaes  fao^ 
os  que  por  defeulparem  fua  negligencia  , 
culpaõ  a  pobreza  da  lingoa.  Bem  fei 
que  Je  na  minha  eloquência  lançarem 
grumo ,  que  lhe  acharão  poucas  braças ■, 

mas 
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mas  nunca  t ao  desleal  ferei  d  terra  que 
7i a  vida  me  juftem  ,  e  na  morte  con fi- 
go me  ha  de  abraçar  ?  que  por  me  ef- 
cufar  a  acufe ,  e  por  me  livrar  a  con- 
dene ;  mas  porque  contra  efies  domei- 
ticos  inimigos  da  noffa  lingoa  ejcrevi  em 
hum  tratado,  que fis  da  eloquência  Por- 
tuguefa ,  colho  por  ora  asvel/af,  &c. 
Grande  perda  foi  para  nós  nao  fair  á 
iuz  efta  obra  de  raó  erudito  varaó,  por 
cue  reíultára  em  grande  proveito  ,  e 
honra  de  noíía  lingoa  ;  à  qual  íó  efta 
falrs  lhe  podemos  dar  ,  que  citando  a 
Latina,  e  as  outras  vulgares  ta 6  chèas 
de  volumes ,  de  1  raduçóes ,  de  Copias  , 
Frazes  ,  Elegâncias ,  e  de  Thefouros  de 
lua  eloquência  ,  com  que  as  vemos  or- 
nai-las de  tam  ricos  atavios,  íò  a  noíía 
efta  pobre  de  todo  artificio ,  e  fem  mais 
ccmpoftura  que  a  fermoíura  natural.  Po- 
rém nem  iiio  he  defeito  nelia  ;  antes 
maior  grandeía  ,  pois  iem  eftes  aíFeites 
compete  com  a  beleza  das  outras  ,  e 
vence  aos  arma.io>  delarmada.  E  fe  efta 
verdade  naõ  efta  aregora  conhecida  de 
todos  os  Portuguefe?  ,  cuido  certo  que 
he,  por  naò  ponderarem  as  rezões  que 

por 
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por  fi  tem  :  porem  entendo  que  coníi- 
deradas  ellas ,  ninguém  haverá  que  quei- 
ra obílinadamente  fuítentar  íua  opini- 
ão, contra  eíta  certeza:  e  fer  taó  def- 
conhecido  ,  a  íua  Pátria  ,  que  aborreça 
o  próprio  por  envejar  o  alheo  ,  econfinta 
fermos  vencidos  no  amor  da  lingoa  ma- 
terna de  todas  as  outras  gentes  ,  alli  bar- 
baras, como  politicas  ,  que  tanto  as  fuás 
próprias  ellimàraõ\  Dos  Romanos  íabe- 
mos  que  depois  de  eílabclecido  o  Impé- 
rio ,  ordenarão  com  rigurofas  Leis  ,  que 
todos  os  Magiítrados  11  la  fl  cm  nas  provín- 
cias eílranhas  de  lingoa  latina  ,  e  naò  def- 
fem  doutra,  repoíla  alguma  publica.  (*) 
Os  Carthaginenfes  prohibiraò  ,  que  nin- 
guém aprendeííe  outra  lingoa  mais  que  a 
da  Pátria.  OsEfcocefes  eníinaô  na  íua  as 
íciencias,  epara  iílo  tem  traduzido  nella 
todas  as  Artes  ,  e  muitos  dos  expofito- 
res  dçllas.  Ulid  celebre  Miramolim  dos 
Árabes  (**)  (  porque  foi  o  primeiro  que 
tomou  Damafco  )  mandou  que  em  todos 
os  feus  Reynos  naõ  le  efcreveíTe  mais 
G  que 

(*)  Alexand .  ab  Alcxand.  lib.z.  c.  50.  fiae- 
tb,  in  Scot,  (*  *)  Pautes  Didco.  lib.  z. 


<ji  Discursos 

que  na  lingoa  Arábia.  (*)  O  mefmo  pu- 
blicou por  Lcy  ElPvey  D.  Duarte  IV.de 
Inglaterra  ,  ordenando  que  as  couías  pu- 
blicas íe  naõ  traraífem  ,  ou  eícreveííem 
íenaõ  na  lingoa  Anglicana.  (**)  Os  Prin- 
cepes  Ohomanos  tem  tanto  refpeito  à 
fua  ,  que  as  promeíTas  que  naó  haó  de 
cumprir  mandão  darem  lingoa  eítrangei- 
ra ,  e  as  que  hao  de  obíervar,  na  pró- 
pria. E  nefte  Reyno  fe  vio  outro  naõ 
pequeno  exemplo  em  Raix  Xarafo  Guaíil 
de  Ormús  ,(***) o  qual  tendo  muita  no- 
ticia da  lingoa  Portuguefa,  e  tratando  íeu 
livramento  diante  d'ElRey  D.  Joaõ  III. 
nunca  lhe  quiz  fallar  íenaõ  por  interpre- 
te ,  por  naõ  deixar  a  lingoa  de  íua  Pátria. 
EIRey  D.  João  I.  deCaítella  mandou  tam- 
bém ,  que  nas  couías  públicas  íe  uíafíe  da 
lingoa  Caftelhana;  donde  parece  que  de 
entaó  para  cá  deixarão  os  Caítelha- 
nos  de  compor  os  veríbs  na  noíTa  Por- 
tuguefa, e  ilíuírraraÕ  mais  a  fua.  Gran- 
de afronta  fora  certo  para  eíle  Reyno, 
íe  contra  tantos  exemplos  ,  pelo  extra- 
vagante goílo  de  poucos  mal  contentes, 

íe 


(*)  Polid.  lib.  ip.    (**)  Bcmb.  lib,  4.  Htfi, 
Venet,     (***)  Como  Decad.  6,  lib.  1.  ç.  i. 
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fe  entenderá  que  íò  Portugal  defprezava 
a  lingoa  própria ;  porém  nao  he  aífi  , 
antes  nefta  matéria  podemos  também  ler 
exemplo  aos  outros  todos  :  pois  além 
das  authoridades  alegadas  de  tantos  va- 
rões noílos  naturaes,  infignes  em  letras, 
que  em  tanta  eftima  tem  a  lingoa  Pcrtu- 
guefa,  o  mefmo  Reyno  por  Decreto  com- 
jnum  ,  pedio  nas  capitulações  do  cafa- 
mento  d'ElRey  D.  JoaÕ  I.  de  Caítclla 
com  a  Infanta  D.  Brites,  filha  do  nof- 
fo  Rey  D.  Fernando  que  vindo  a  tila  Pro- 
víncia a  lervir  com  aquella  ,  os  Reys 
que  nella  fuccedeíTem  fariaÕ  eferever  to- 
das as  coufas  do  governo  público,  na 
lingoa  Portuguefa.  O  próprio  íe  alcan- 
çou pelos  três  Eítados  ,  quando  El- 
Key  D.  Manoel  fez  jurar  o  Prince- 
pe  D.  Miguel  íeu  filho  por  fucçeflbr 
de  Portugal.  E  ultimamente  a  melma 
mercê  nos  offereceo  ,  e  concedeo  El- 
Rey  D.  Felippe  I.  quando  entrou  na  fue- 
ceítao  defta  Coroa  ,  e  á  inílancia  das 
primeiras  Cortes,  a  confirmou  em  To- 
mar. Pelo  que  pois  cita  he  a  opinião 
de  todo  Reyno,  nao  deve  haver  nenhum 
particular  que  tenha  a  contraria  ;  por- 
que d'outro  modo  ficará  a  parte,  defu- 
G  ii  ni-' 
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nida  de  todo,  e  naõ  poderá   fer  conta- 
do entre  os  verdadeiros   Portuguefes. 

DISCURSO  III. 

COM  QUE   CONDIÇÕES'   SEJA 

Louvável   o  exercício  da   Caça. 

A  Francifco  de  Faria  Alcaide  mor  de  Palmela* 

Endo  o  exercício  da  caça  ufa- 
do  por  recreação  de  muitos ,  com 
dirficuldade  íe  pode  dar  nelle  jui- 
zo,  de  maneira  ,  que  fàtisfaça  a  todos; 
porque  ,  como  as  leis  do  godo  fejao 
raô  poderoías  ,  que  levao  a  pos  fi ,  e 
qua/i  arraftaõ  ó  entendimento  humano, 
como  já  o  coníiderou  o  Poeta  Latino  , 
quando   difle. 

— i  Trahit  fua  quemque  volúpias. 
Mal  poderá  coníentir  com  liberdade  no 
que  fe  difler  contra  a  caça  ,  quem  tiver 
poílo  feu  goílo  nella.  Porém  como  ifto 
Jie  obedec-r  a  rogo  de  quem  pode  man- 
dar ,  e  fe  eícreve  íb  para  lábios ,  os 
quaes  por  ferem  tacs  ,  dominaõ  as  eí- 
trellas,  e  fomente  a  razaõ  fua  inclina- 
ção natural,  tratarei  a  matéria  com  lí- 
ber* 
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berdade,  pois  falcando-nos  que  a  haó 
de  julgar ,  animo  apaixonado,  nao  po- 
derá deixar  de  ler  acertada  a  fentença. 

Caça  chamamos  vulgarmente  a  que'- 
la  Arte,  que  eníina  a  prender,  e  matar  as 
Aves ,  e  animaes  da  terra.  Eíle  nome  , 
legundo  alguns,  tomamos  de  Caceia  pa- 
lavra Italiana  ,  derivada  do  verbo  Cac- 
ciare ,  que  quer  dizer  lançar  fora  ;  por- 
que a  caça  para  que  fe  polia  tomar  , 
he  necclfario  as  mais  das  vezes  levan- 
tala  do  lugar  onde  eílá. 

Podemos  dividir  commodamente  a 
caça  em  montaria  ,  e  voltaria.  A  mon- 
taria tomando  largamente  o  vocábulo 
(  como  dizem  os  Lógicos  )  he  a  caça  , 
que  com  cães  ,  e  armas  mata  os  ani- 
maes do  campo  ,  poílo  que  mais  pro- 
priamente a  montaria  lie  fó  aquella  que 
fe  faz  de  ordinário  contra  os  animaes 
fylveftres ,  e  ferozes  a  cavallo  ,  e  com 
armas  ,  e  como  eítes  animaes  por  fe- 
rem de  lua  natureza  mais  çaíaros  ,  nao 
defeem  ao  razo,  e  fe  efeondem  fempre 
nos  montes  por  razão  do  lugar  ,  fe  cha- 
mou a   tal  caça   montaria. 

Delia  foi  inventora  ,  quafi  a  meíma 
natureza,  porque  vendo  os  homens  em 

ie- 
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feus  princípios  o  dano  ,  que  dos  animaes 
bravos    recebiaó  ,    e  achando-íe  junta- 
mente  faltos    de  mantimentos,  e  repa- 
ros, com  qu?.  fe  fuítentaííem  ,  e  defen- 
deíTem  o  corpo  das  injurias   do  tempo, 
perfeguiaó  os  animaes  ,   para  fua  íegu- 
rança  ,  fuftentaçaô  ,  e  veílido  ,  como  ho- 
je fazem  os  mais  dos  habitadores  do  no- 
vo  mundo,  e   por  iílb   diz  oFiíofofo, 
que  he   eíla   caça  natural  ,  e  juíla ,   co- 
mo fe  vê  deftas  palavras  do  5.    capito- 
lo  de  fua    primeira  Politica  :  Fera  ve- 
ro (fab  intelligitur  ,  funt  creatã ,  et  fi 
non  omnia  at  plurima  illorum  )  propter 
cibum  ,  &  alia  alimenta  ,  ut  &  vefles  5 
ac  c£tera  injlrumenta  exilíis  fiant.  Si 
igitur  natura  nihil  nequ<e  imperfeHum 
facit ,  neqiitf  fruftra  ,  manifeftum  efl  , 
illa  omma  homimtm  gratia  faciffe  na- 
turam,  qua  propter ,  O1  bellica  fecun- 
dum   naturam  quodammodo  ccquifltiva 
erit:    nam  &'  venatoria  pars  illius  eft , 
qua  uti  oportet  contra  beflias ,  &  con- 
tra  hornmes  ,    qui   ad  parendum  nati 
funt  ,  nec  volunt  partre  ,  quia  natura 
id  bellum  juftum  exiftat.  &c. 

A  voltaria  ,    he  caça  de  aves  ,  que 
íe  faz  com  outras    de  rapina  ,    e  delia 

tem 
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rem  por  opinião  Ludovico  Guiciardino  > 
(*)  que  naó  foi  conhecida  dos  Antigos  , 
fenaó  ,  que  depois  de  inftituido  o  Im- 
pério Romano  a  acharão  os  Flamengos , 
e  que  elles  foraó  os  primeiros,  que  in- 
ventarão do  mar  as  aves  de  rapina  a 
fazelas  obedientes,  e  os  que  der^Õ  os 
preceitos  da^tltraria  ,  que  he  a  arte  com 
que  ellas  fe  fazem  ,  e  curaõ ,  e  diz  , 
que  do  Norte  levou  efta  caça  a  Itália 
o  Emperador  Federico  Barbaroxa  ,  e  íè 
derivou  por  todas  as  partes  de  Euro- 
pa. A  iílo  parece  ,  que  ajuda  em  par- 
re  Hyeronimo  Mercurial  ,  que  no  liv. 
3.  cap.15.  de  lua  Gymnaftica  arhrma  -com 
Júlio  Firmico ,  que  no  tempo  de  Conf- 
tantino  Magno  ,  íe  começou  a  ufar  da 
volataria.  Porém  he  taô  antiga  efta  ca- 
ça entre  os  Árabes  ;  (*)  e  uíao  tanto  del- 
ia ,  e  na  Períia  ,  que  íe  pode  cuidar  te- 
ve lá  outro  principio  mais  antigo,  prin- 
cipalmente ,  quando  vemos  ,  que  jà  na 
fagrada  Efcritura,  parece,  fe  faz  men- 
ção delia  ,  na  quellas  palavras  de  Ba- 
ruch.    5:     Vbi  Junt   príncipes  gentium 

qui 

(*)  Guíciar  nos  Paiz  baixos.tit,  Bozetb,  (**) 
Com.  dç  Alb.  ç.  9. 
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qui  thminsntur  fuper  beflias  ,  qu<e  Ju- 
per  t-rram  ,  qui  tn  avibus  Cdcli  ludunt 
&*c.  De  ambas  eftas  eípecias  da  caça  , 
íaõ  varias  as  opiniões  dos  Authores  ,  de- 
fendendo ,  e  condenando  efte  exercício 
com  diverfas  razoes.  E  começando  pe- 
las dos  que  o  louvaõ  ,  aíTaz  he  nororio 
quanto  a  caça  foi  íempre  prezada  dos  ma- 
iores Príncipes  do  mundo  ,  naõ  fò  bárba- 
ros j  mas  ainda  políticos ,  fuílentando  os 
mais  delies  grande  numero  de  monteiros  , 
e  caçadores,  e  dando  os  officios  mores  da 
caça  aos  principaes  íenhores  de  fuás 
Coites. 

Foi  a  caça  tida  dos  Antigos  por 
hum  a  femelhança  ,  e  efchola  de  guerra , 
e  aíli  criavaó  neíla  feus  filhos  para  depois 
virem  a  fer  bons  cavalleiros ,  robuflos  , 
esforçados  ,  íbfredores  de  trabalhos  , 
defprezadores  dos  perigos ,  e  das  inju- 
rias do  tempo.  Tal  foi  a  criação  de 
Achiles  ,  UiyíTcs ,  Diomedes ,  e  dos  He- 
roes  famolo?  ,  que  fe  achàraõ  na  guer- 
ra de  Trova  ,  fegundo  conta  Xenofon- 
tcí(*)°  t]ua^  diz  de  Cyro:  JLxercitationis 
autem  helllca  gratia  tos  (  jciltcet  no- 

bi- 


(*)  Xtnof%  devin,  c*  1. 
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biles  )  aã  venationem ,  educebat ,  quo? 
b<£c  exercere  oportere  escijlimabal  ,  bane 
ratus ,  &  omnino  belltcarum  exercita-' 
tionum  optimam  ,  &  equejlris  TJeriJJi- 
mam.  O  próprio  íe  lê  de  Mitridates  Rey 
do  Ponto,  c  do  noíío  grande  Viriato, 
conta  Plinio  ,  e  Floro  ,  que  de  caçador 
veio  a  fer  Capitão  dos  Portugeíes  ,  de- 
fenfor  de  Hefpanha,  e  outro  Romflo  dei- 
la.  A  eíl '  1  atribue  SaluíHo  o  valor  do 
Jugurta.  E  o  mefmo  íe  tem  experimenta- 
do em  muitos  nobres, e  Príncipes  de  Heí- 
paníia.  Porque  he  a  caça  huma  elchola  ,  e 
verdadeira  íemelhança  da  difciplina  mi- 
litar. Porque  tem  ei'pias,atalayas,  ciladas, 
corridas,  ordenar,  e  repartir  gente,  duvi- 
das ,  e  confelhos  ,  chegadas  incuberras, 
e  finalmente  ,  peleja  ,  e  batalha  ,  e  íò- 
bte  tudo  vitoiia  ,  com  aprizaô,  ou 
morte  do  inimigo.  He  também  a  caça 
louvável  exercício  para  a  iaude,  e  por 
iífo  foi  ufada  daquelles  grandes  Fi- 
lo fofos  ,  e  pais  da  medicina  Chyron  , 
Machaonte  ,  Podalirio  ,  e  Efculapis.  De 
Galleno  iie  grandemente  louvada  por- 
tal. Porque  íe  faz,  correndo,  andan- 
do ,  faltando  ,  atirando  ,  bradando  , 
e  com  outras  femelhantes   acções  ,  que 

aciuen- 
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aquentnó  o  corpo  ,  fecao  os  fobejos 
humores  ,  geraõ  por  fundos  fonos 
cozem  as  cruezas  do  eítamago  ,  e  dao 
particular  labor  aos  manjares,  como  ref- 
pondeo  hum  Lacedemonio  a  Dionyíio 
Syracuíano  ,  o  qual  fendo  convidado 
em  Efparta  ,  e  dizendo  ,  que  nao  acha- 
va labor  em  huns  guizados  ,  que  lhe 
deraõ  de  caça,  tornou  o  Lacedemonio, 
que  os  achava  fem  goílo  ,  porque  os 
nao  caçara  aqueile  dia. 

Serve  aífi  mefmo  efte  exercício,  pa- 
ra coníervar  a  caítidade,  e  por  iíío  os 
Antigos  adoravaó  a  Diana,  inventora  da 
caça,  por  deofa  delta  virtude,  e  Séne- 
ca introduz  a  Hypoliío  ,  por  caçador 
caílo,  e  defprezador  da  defordenada  af- 
feiçaó  de  Phedra  ,  e  Horácio  (*)  paf- 
fa  leu  eífeito  até  aos  caiados,  como  fe 
vê  naquelles  verfos. 

—   Manet  fub  love  frigido 
Venator  tettera  conjugis  immemor. 
Donde   Ovídio   no  íeu  de  Remédio  A- 
moris  ,  entre  outros  remédios  dáeíle  por 
muito  efricaz ,  dizendo: 
Vel  tu  venandi  ftudium  colejape  recejjit 


Hora   libr.    i.  O  às.  v 
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Júpiter  ,  à  Pbtcbi  vicia  firore ,  Vénus. 
Moírra-fe  na  caça  naô  pequena  parte  da 
induftria  humana.  Fazendo  difciplinave- 
is  os  caens,  onças,  leões,  e  ourros  ani- 
maes  feros  ,  doutrinado-os  de  maneira  , 
que  tomando  a  caça,  a  nao  comem,  an- 
tes a  çntregaó  fielmente  aos  caçadores, 
c  que  por  lhe  obedecer  fe  offerecem  á 
morte.  E  nao  he  menor  maravilha  o  do- 
medicar  as  aves  de  rapina,  e  fendo  tao 
agreftes  ,  acoífumalas  a  diverías  relés  , 
c  reduzilas  com  tanta  obediência  ,  que 
cíquecidas  de  fua  natural  braveza,  dei- 
xem os  boíques  ,  e  fua  liberdade  ,  e  fe 
fogeitem  aos  que  caçaõ  com  el!as  >  in- 
do onde  as  mandão  ,  e  tornando-le  a 
meter  na  prizaó  quando  as  chamao  , 
coufa  ,  de  que  com  razão  fe  admira 
Plínio  ,  (*)  e  encarece  muitos  a  Arte  , 
que  pode  amançar  a  ferocidade  das 
Águias  ,  de  maneira  que  fe  caça  com 
cilas,  e  que  tragaò  a  preza  a  feus  íc- 
nhores ,  como  diz  que  fazia  hurna  em 
Sello. 

Defte  exercício  nnfceo  outro  beneri- 
cio  imcomparavel  para  os  homens  ,  aue 

ç. 


''O 


(*)  Lib.   ioe  çap.  \.&  5. 
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foi  a  hiftoria  dos  animaes ,  que  Ariílo- 
teles  compôs  ,  em  que  revelou  tantos 
fegredos  da  natureza,  tantos  remédios, 
e  tantas  induftrias  para  os  mortaes  ,  co- 
mo íe  neles  contém,  o  que  tudo  alcan- 
çou  dos  caçadores  ,  e  creadores  ,  que 
lhe  Alexendre  mandou  de  cujas  relações, 
e  experiências  compôs  aquelles  excellen- 
tes  livros. 

Por  cilas,  e  outras  boas  qualidades 
efe  reverão  da  Arte  da  caça  ,  e  feus  lou- 
vores, muitos  Varões  iníignes,  como  fo- 
raó  Xenofonte,  Polux ,  Opiano  ,  o  Em- 
perador  Henrique  VI.,  Dom  Afonio  II. 
Rey  de  Caílella  ,  e  Conde  de  Folx  , 
Angelo  Bargeo,  Dom  F radique  de  So- 
to-mayor  ,  íenhor  de  Alcunchel  ,  e  ou- 
tros Autores  de  nome. 

Porém  pela  parte  contraria  ,  naò  ha 
teftemmhoj  de  menor  coníideraçaõ,  an- 
tes gravidamos  em  toda  a  profiíTaÕ  ,  e  o 
primeiro  feja  S.Jeronymo,  Difl.  86.  que 
diz:  Non  invenhnus  infcripturisJanEli-s, 
fanEium  ali  quem  venaíorem.  E  aífi  La- 
mech,  Nembror,  Ifmael,  e  Efaú,  aquém 
a  Sagrada  Efcritura  chama  robuilos  ca- 
çadores, faó  por  teítemunho  das  fagra- 
das    letras     condemnados    por    homens 

má- 
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máos,  e  facinoroíbs,  e  portais  eraõ  ridos 
antigamente  os  Thebanos ,  que  tinhaó 
a  caça  por  occupaçaó  ordinária  ,  don- 
de íahio  o  proberbio  dos  Gregos:  NaÕ 
caçaÕ  fenaõ  os  mdos%  Faz  a  caça  os  ho- 
mens carniceiros  ,  e  deshumanos,  e  aíH 
como  mataó  fem  piedade  os  brutos ,  o 
vem  a  fazer  defpois  aos  homens  ,  como 
fe  tem  vifto  muitas  vezes  em  Helpanlia. 
Deílruem  os  caçadores  fem  piedade  as  fea- 
ras,  paífeando-as  a  pé,  e  acavallo  com 
grande  eítrago  delias,  e  damno  dos  po- 
bres lavradores.  He  occaziaó  a  caça  de 
fazerem  os  Príncipes  rigurofas  leys  con- 
tra aquelles ,  que  a  mataõ ,  de  modo, 
que  em  Sicília  fe  mandou  crucificar  a 
hum  lavrador  por  matar  hum  porco  mon- 
tez ,  como  conta  Valério  Máximo,  (*) 
e  muitos  foraõ  juíricados  por  tomar  hu- 
ma  perdiz,  ou  coelho  nas  coutadas  dos 
Príncipes. 

Fazem-íe  os  caçadores  com  o   trato 
do  campo  agreftes,  e  inimigos  da   con- 
veríaçao  dos  homens  ,  como  o  dizia    a 
Ama   de  Phedra  a   Hy  poli  to.  (**) 
Truculcntus,  &  Si/vefler,  &  vit<e  infcÍMS 

Trif. 

(*)  VaUú  \\b%  6.    (**)  Seneç.  In  Hy  p« 
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Triftem  inventam  Venere  deferia  colts* 
E  como  diz  o  noiTo  Poeta.  (*) 
Por  jegkir  hum  fêo  animal  fero 
Foge  da  gente  ,  e  bel  la  forma  humana. 
Até   da  própria  caça,  parece  que  andaó 
fogindo  ,    e  quando    nella   ficao  ,    eftaó 

Í>ezados ,  e  malenconicos,  fem  falar  pa- 
avra  ,  porque  feó  cuftumados  a  bradar 
pellos  campos  íem  aurhoridade  ,  nem 
reípeiro  ,  e  finalmente,  como  diz  Clau- 
diano  ,  nem  de  dia  ,  nem  de  noite  os 
larga  eíte  feu  cuidado.  (**) 
Venatur  defejfa  toro  cum  menhra  reponity 
Meus  tamen  adjilvas,  &  jua  luflra  redit* 
Gaíiele  na  caça  ,  o  tempo  perdidamen- 
te ,  e  íem  fruito  ,  fendo  eíle  o  mais  pre- 
ciofo  thefouro ,  que  os  homens  pofíu- 
em  ,  cuja  perda  he  irreparável ,  porque 
naô  tem  recuperação  ,  e  íendo  o  homem 
criado  para  a  contemplação  das  coufas 
divinas ,  para  ajudar  a  pátria,  parentes, 
e  amigos  ,  he  mui  indigno  de  ffla  no- 
breza ,  deixar  eftas  occupaçoes  ,  e  tomar 
por  fim  de  luas  acções  ,  e  vida  andar  per- 
seguindo c  enganando  hum  pequeno  ani- 
malíinho. 
Por 

(*)  Lufiad  çam,  8.     (**)  Cla/td.  lih.  i 
inprxf. 
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Por  eftas  ,  e  outras  razoes  vedarão 
as  leys  da  Igreja  aos  Clérigos  *  caça,  e 
o  Concilio  de  Orliens,  feguindo  o  pare- 
cer de  S.  Agoftinho  naô  fomente  prohi- 
bio  ,  que  naõ  caçacem  os  Clérigos , 
mas  ordenou  ,  que  os  que  o  fizeiTem  , 
íbíTem  privados  do  Sacerdócio  ,  e 
que  os  que  naõ  tinhaÒ  chegado  a  eíía 
dignidade,  naõ  podeilem  fer  admitidos 
a  elle  ,  e  por  as  mefmas  cauías  forao  mui- 
tos Príncipes  condenados  dos  eícripto- 
res  ,  por  eíle  exercicio  íer  occafiao  , 
onde  muitas  vezes  perderão  a  fazenda  , 
a  honra  ,  e  as  vidas.  Perde-ie  a  fazenda, 
porque  naõ  ha  renda  que  ature  os  ex- 
ceífivos  gaftos  dos  caens ,  aves,  cavai- 
los  ,  e  caçadores  ,  com  que  muitos  vem 
a  fe  empenhar  ,  e  vender  feus  patri- 
mónios ,  e  cair  em  miferavel  pobreza  : 
e  por  iílb  fingiao  jà  os  antigos  ,  que 
A&eon  grande  caçador  foi  defpedaçado 
de  feus  próprios  cães  ,  e  elle  convertido 
em  fera. 

Perde-fe  a  honra  ,  porque  os  homens 
que  tem  por  vida  a  caça  ,  moíhaõ  ,  que 
laõ  inhabeis  para  a  vida  politica  ,  c  que 
por  naõ  faberem  converfar  com  os  Dou- 
tos, Cortezaõs  ,  trataô  com  as  feras, 

gaí- 
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gaitando  com  ellas  o  tempo  ,  porque  lhe 
faltai?  partes  para  o  empregar  em  ourra 
ocupação  honefta.  Donde  diz  delle  Fran- 
ciíco  Petracha  :  Ad  honejlum  igitur  ni- 
hil  idonet  ,  fyhas  colunt  :  non  vitam 
Jolitariam  acluri  ,  cui  n&m  minus  quam 
■politica  je  ineptos  Jciunt  ,  fed  feris , 
ac  canibus  ,  &  volucribus  com  viciuri , 
quoâ  mm  facerent  nifi  Mis  (imilitudine 
aliqua  juncíi  tftent  ,  qui  ji  ex  boc  vo- 
luptatem  qu andam ,  feu  folam  temporis 
fugam  quorum  \  ut  cumque  ftulti  votr 
compotas  forjan  evaferint.  Por  refpeito 
da  caça  ,  perdeo  a  reputação  ,  e  o  Rey- 
no  o  ultimo  Iley  dos  Moravios.  EPva- 
tacapo  ,  e  o  Emperador  Domiciano  ,  que 
caçava  atè  as  moícas  ,  eao  noííoRey  D. 
Afonfo  IV.  chegarão  a  dizar  os  Con- 
feiheiros  em  feu  principio  ,  que  os  Reys 
jiafcerao  para  governar,  e  naó  para  ca- 
çar, pelo  que  deixaffe  a  caça  ,  íenao  , 
que  bufcariaó  elles  outro  Rey,  que  os 
governaííe  ,  e  finalmente  ,  entre  os  que 
ganharão  gloria  ,  naõ  fe  contarão  nun- 
ca os  caçadores;  porque  ío  as  virtu- 
des ,  as  Armas  ,  e  Letras  ,  fizeraó  illuf- 
rres  ,  e  gloriofos  os  homnes,  como  disí 

o  Poeta  :    (*) _H*C 

{*)  Âcneid.  lib,  6. 
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Tííc  manus  oh  patriam  pugnando  vulnera pajfi  2 
ÇhíjqftcC Sacerdotes  cajii ,  dum  vita  manelat , 
Qjiiqu.c  pi]  v.ites ,  ©*  Pk-cbo  digna  leqítuti , 
Inventas  ,  <í//í  <////  Wftffri  cxcolucre  per  :r>?s 
QUiãifiC  fui  manares  ditos  fecerc  -merendo. 
Ottmibks  bis  nivex  cingiintur  temporx   vitta. 

Dos  muitos  Príncipes,  que  perderão  a 
vida  na  caça  ,  ou  por  occaíiaõ  delia  , 
títao  as  hiftorias  cheas  ,  e  deixando  os 
antigos  Adónis  5  Oriam  ,  Séphalo  ,  e 
Nizias  ,  celebres  pelos  poetas  ,  bailem 
os  exemplos  do  Emperador  Ifacio  ,  dç 
Dom  Favila  Rey  de  Hefpanha  ,  de  Hen- 
rique VI.  Emperador  de  Alemanha  ,  de 
Vcncesláo  terceiro  Rey  de  Boémia  ,  a 
quem  '  pudéramos  ajuntar  o  do  noíTo 
Rey  Dom  Dinis  ,  quando  eíleve  em  pe- 
rigo de  odeípadaçar  o  Urfo  junto  a  Beja 
fe  lhe  naó  (ocorrera  milagrofamente  S. 
Luis  ,  Biípo  de  Tolofa  ,  como  fe  vé  da 
Capeila  ,  e  pintura ,  que  por  iílo  naquelie 
íitio  lhe  dedicou. 

Elias  faô  as  razoes  ,  que  fe  ofFcre- 
cem  por  huma  ,  e  outra  parte  ;  refta  di- 
zer agora  o  que  íe  deve  íeguir  ,  para 
o  que  faremos  três  fuppoílções  ,  a  pri- 
meira feja  j  que  a  caça  naõ  he  arte  con- 
demnada  nas  Sagradas  Letrasjporque  ain- 
:      H  âA 
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da  que  os  caçadores,  que  na  eícritura 
íe  referem  ,  nap  fejaó  ridos  por  bons  , 
com  tudo  nap  fe  legue  dahi ,  que  a  Arte 
íeja  ma  ,  aííí  o  refolvem  cõmumcnte  os 
Theologos  com  S.  Thomàs  ,  e  o  tem  o 
Padre  Bento  Pereira  no  capitulo  25.  do 
Genef,  n.  60.  onde  diz:  Studium  ,  &• 
exercitium  venandi  non  effe  malum  \  ne- 
qU£  obid  culpabilem  fuiffe  Efaú  ex  ip/a 
Jcriptura  colligi  poteft ,  quia  hoc  loco 
ait  ,  ljaac  valde  juijfe  deleElatum  ve- 
natioiíibus  Efau  ,  atquà  ob  eam  cau- 
fam  pracipue  dilexijfe   eum  ,  &c  : 

A  fegunda  fuppoíiçaó  he,  que  a  ca- 
já fe  faz  por  dous  fins, -que  faõ ,  ou 
proveito  publico  ,  ou  recreação  parti- 
cular. A  caça  que  fe  faz  por  proveito 
publico,  faõ  aquellas  montarias,  que  fe 
ordenaõ  contra  as  beftas  feras,  como  le- 
ões, tigres,  lobos,  e  alli  as  que  fe  fa- 
zem contra  outros  animaes  daninhos  , 
quaes  faõ  ripozas  ,  lebres  ,  e  coelhos; 

}->orque  os  animaes  bravos  ,  falteaõ  os 
lomens  ,  e  deíhóem  os  rebanhos  ,  e  os 
outros  damnaõ  as  íemeadas ,  e  aíli  eíla 
caça,  naõ  fomente  he  licita,  mas  necef- 
faria  ,  e  quafi  natural  ,  como  já  apon- 
tamos do   Filofofo.  E  pelo  valor  ,  que 

com 
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com  citas  feras  moítrou  David,  he  louv 
yado  nas  Divinas  letra?,  e  nas  humana?, 
Ca  imo  ,  Theleo,  e  Hercules,  que  an- 
dou pelo  mundo,  livrando  muito?  povos 
das  moleftias,  que  padeciaõ  deitas  feras 
como  foi. 

O  JeaS  CJioneOy  Harpias  duras > 
O  porca  de  Er  imanto,  a  Idra  brava,  &ct 
K  depois  ordenarão  as  rneimas  Re/pu- 
blicas ,  que  em  léus  tempos  íaíííem  os 
povos  ,  e  fizeflem  eílas  montarias  ,  de 
que  le  colherão,  e  colhem  ainda  hoje 
grandes  fruitos,  porque  com  ejlas  fizer 
rao  os  Xarifes  habitar  o  Reyno  de  Ta- 
rudante  em  Africa,  que  os  leões  tinhap 
de  --Habitado,  e  nos  Re  v  nos  de  Congo, 
e  Angola,  faem  por  muitas  vezes  cada 
à\.\xo  exércitos  de  gente  de  guerra,  e 
;  '  ríiõ  os  caminhos  dos  tigres;  que  faó 
os  ordinários  lalteadores  de  eílrada  da» 
quelias  Provincias.  Com  as  dos  urífos  le 
extinguirão  os  muitos,  que  avia  em  Hef- 
panjia,  onde  também  nao  Jiouvera  já  lo- 
bos, le  fe  cumprirão  inteiramente  as  or- 
denanças, que  fobre  iílo  faô  feitas.  Das 
rapózas  fe  fazem  em  Alemanha  muitas, 
e  já  nos  Cantares  as  mandava  matar  a 
Etpola,  pelo  damno  das  vinhas,  dizendo: 
H  ii  Coí" 
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Capite  nobís  vulpes  párvulas,  qUct  de- 
moliuntur  vimas.  E  Plinio  conta  ,  que 
ás  Ilhas  Baleares  mandou  o  Emperador 
Augufto  ,  húma  legião  de  focorro ,  pa- 
ra matar  as  lebres  que  as  tinhaõ  redu- 
zido ao  ultimo  eílado;  o  me  imo  fizeraô 
por  vezes  os  coelhos  na  II lia  da  Madei- 
ra ,  como  conta  Joaõ  de  Barros.   {*) 

A  terceira,  e  ultima  íuppofiçaô  ie- 
ja  ,  que  a  caça  que  íe  faz  por  particu- 
lar recreação  ,  também  he  licita  ;  porque 
como  o  entendimento  naÒ  pôde  efrar 
lempre  em  operação  de  coufas  graves, 
he  neceííario  alivia-lo  com  algum  diver- 
timento ,  e  exercício  corporal  ,  eíte  fe 
alcança  na  caça,  aííim  com  a  acção  ,  co- 
mo com  a  variedade  dos  íucceííos ,  que 
nella  acontecem,  contendendo  huns  ani- 
niaes  com  outros,  em  que  a  íeu  modo 
*fe  vem  com  grande  alegria  as  agnições, 
e  peripécias  das  tragedias.  Porem  para 
eíla  caça  de  recreação  fer  aprovada  ,  e 
louvável,  convém,  que  tenha  eftas  con- 
dições com  que  os  Políticos  ,  e  Médi- 
cos a  concedem,  que  faó  três.  A  pri- 
meira, que  hade  íer  a  caça  de  qualida- 
de , 

(*)  Vcc.  i.  /.  i.r*  2.  <&  35. 
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de,  que  nao  haja  nella  manifcfto  perigo 
de  vida  ,  nem  ta  1 ,  que  nao  adeftre  os 
caçadores;  para  a  guerra.  A  íegunda  > 
que  nao  feja  exercício  ordinário  ,  fenao 
a  feus  tempos  devidos,  A  terceira,  que 
os  que  a  ufarem  com  maior  continua- 
ção nao  paliem  da  idade  de  25.  annos 
ate.  20.  Pelo  primeiro  preceito  ,  íe  ex- 
clue  da  caça  de  recreação,  a  caça  de 
animaes  bravos,  pela  qual  foi  Alexan- 
dre muito  condemnado,  quando  fe  pôs 
a  matar  hum  leaó,  por  fe  parecer  com 
Hercules  ,  do  qual  ouvera  de  íer  mor- 
to. E  nas  fronteiras  de  Africa  cuílou  íe- 
Oielliante  recreação  a  vida  a  muitos  dos 
noííos  ,  que  morrerão  deípedaçados  dos 
leões.  Ainda,  que  o  primeiro  Conde  de 
Redondo  foi  grande  caçador  delles  ,  e 
matou  muitos  por  fuás  mãos  ,  como  fe 
vé  na  Hiftoria  de  Arzilla.  Mas  por  evi- 
tar íemelhantes  perigos  ,  mandarão  os 
noífos  Reys ,  que  os  Capitães  daquellas. 
fronteiras  nao  faiílcm  mais  aos  rebates 
de  leaó. 

Portanto  reíta  fomente  a  Volataría 
e  Montaria  ordinária,  que  fe  faz  a  pé, 
e  acavallo  com  cies,  e  ar  .nas.  E,'à-\  fe- 
gundo  Platão,  liv.  7.  he  a  principal  caça  , 

que 
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que   íe  deve   uzar  por  recreação,  < 
o  moftra    por  muitas  razões  na  fua 
publica,  as    quaes  reíòlve  com  eítas  pa- 
lavras :  Solum  itaqti<i?  terrejlrium  vena- 
tio ,  captura  vê  ,  Athhtts  nojlrls  reli' 
qua  efl  ,  atqudc  harum ,  qu£  dormièntia 
ànimalia   peculiari  vocábulo    iwtlurna 
vecata ;  perfequitur  fegnibus  convenit  , 
nullamqu£  nieretur  laudem  ,  ficuti  nec 
i/la,  que  labor  um  intermijjiones  babens 
'us  ,  &*  laqueis ,  non  labor  io/i  animi 
ta  ferarurrí  robur  ,   evincere  cona- 
lur.  JJnde   folam  optimarn  effe  relinqui- 
tur  ,  /';;  qua  homines  quadrupedia  equis, 
bani  bus  ,   $"  propriis  corporibus  venan- 
tur ,  quos  omnes  juperant  i/li,  qui for- 
nis divins  poffe.ffionem  curantes , 
/    manibus  cur rendo  ,  fer tendo  , 
<&  jaculandô  veriationi  operam  navat  , 

Pela  fegunda  condição  nao  ha  de  fer 
a  caça  exercício  ordinário  .  aíli  por  nao 
inollrar  o  caçador,  que  hr  in  hábil  pa- 
ra a  vida  poíiti  c<  no  ja  difTemos  ) 
como  por  íer  muito  prejudicial  á  íaude 
e  por  tanto  a  defende  rigurozamente  Hi- 
éronimo  Mercuria!  na  íua  Arte  gyi 
íliça  ,  ou   dos   exercícios  ,  onde    depois 

de 
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de  dizer  o  damno  ,  que  traz  cm  fer  conti- 
nuo o  exercício  da  caça  advirto ,  que 
naó  fera  ,  nem  no  rigor  das  calmas  , 
nem  no  dos  trios  ,  e  lhe  põem  outras 
muitas  condições  ,  que  ultimamente  relu- 
me  neftas  palavras  :  (*)  Quicumque  enim 
Juarumvir.ium  aeris ,  temporis ,  quan- 
titatis  ,  loci ,  &  moderai ionem  altquam 
habere  volut  ,  multa  pr oficio  eorum 
maior  um  vitare  pojjunt  ,  quibus  caju 
fe  fe  exercentes  Jubjiciuntur  ,  eo  ma- 
gis  quod  venatio  illud  prácipuum  In  fe- 
habet  ,  quod  nulla  alia  exercitatio  in 
eum  mo  dum  obtinuijje  apparet ;  ut  fei- 
licet  totum  fere  ditm  non  raro  fibi  re- 
quirat.  XJnde  aut  venatores  inter  exer» 
cendum  cibum  capere  ,  &  à  cibo  magnos 
labores  aggredi  coguntur  ,  quo  valetu- 
dini  nihil  perniçiojjus  ejje  potefl  ,  aut 
totam  diem  jeluant  ,  quod  t ame tfi for- 
tajfe  mi  nus  offendat  ,  neque  tamen 
ipjum  noxa  penitus  caret ,  quando  pr£- 
ter  confuetuâinem  illud  efficitur  ,  nec 
non  pojlea  adhuc  pr  afame  exjaturan- 
tur ,  ut  ventriculum  in  concoquendo  mi- 
rum  in  modum  fatigent  ,  ficque  ,  <&* 
cruditates  ,  &   alia   in   numera  mala 

fubeant. O 

(*)  Merc*  l,  6.  Gymn.  c.  1;. 
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O  torceu  o  preceito  da  idade,  e  par* 
tes  ào  caçador,  aponta  Xenofonte  (¥;  bre- 
vemente ,  dizendo  :  Cum  igiítrr  pueris 
excejjerint  primum  venandi  Jludium  ebire 
net  ,  deinde  aliarum  artium  &c. 
E  30uco  de  >ois  :  Opp-rtetrei  venatori<e 
Jiudtojum  cCtate  annorum  circittr  vigin- 
ti  ej]e ,  Jiatura  fane  ágil  em  ^  &  vali- 
dam ,  animo  vero  pat  tentem  ,  ut  labor u 
vicíor  re  ipfa  í£tetur.  por  onde  o  meímo 
Author, diz  do  íeu  Cyro,  L  l  ,  em  quem 
quiz  dar  hum  exemplo  de  perfeito  Prín- 
cipe :  In  adolefcentia  flore  venandi  má- 
ximo dejiderio  tenebatur  ,  (?  in  pu- 
gnando adverfus  bel  luas  pc  ri  cu  la  nu  lia 
jugitba: . 

Como  efte  exercício  requeira  tantas 
forças  ,  e  boa  difpoíiçaó  ,  rica  fendo  mui- 
to prejudicial  para  os  velho?  ,  e  para  os 
magros  ,  e  fracos  de  compreiçao  ,  ou  to- 
cados de  qualqiaer  achaque  ,  fegundo 
Hieronimo  Mercurial ,  e  os  mais  Médi- 
cos no  lugar  allegado  ,  e  aííi  nao  con- 
vém nem  a  todo:;  os  mancebos:  donde  o 
poeta  Latino  j  que  em  tudo  falou  adver- 

ti- 

(-  }  ///-.  i.  de  Faiai.  c.  a. 
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tidamente ,  chamou  aos  caçadores;  (*) 

~ Dfiecia  inventUs. 
E  para  eftes  taes  mancebos  ,  convém  fo- 
mente a  caça  por  exercício  ordinário  , 
aííi  porque  aquella  idade  lie  a  própria 
de  aprender  a  deftreza  das  armas ,  como  , 
porque  atè  então  ,  nao  fao  ainda  aptos , 
pira  ávida  civil  ,  e  governo  da  Repu- 
blica, na  qual  quando  eftiverem  occu- 
pados,  poderàó  ter  outros  exercícios  mais 
acommodados  para  entreter  os  goílos , 
e  confervsi  a  lande  ,  como  he  o  fazer 
irai  aos  cavallos  ,  a  vedtaçaó,  ou  andar 
nos  coches  a  ver  os  piados  tora  das  Ci- 
dades ,  o  jogo  da  pella  ,  exercício  pró- 
prio de  cortezãos  ,  aos  qnaes  diz  o  mef- 
mo  Gaileno ,  que  he  de  muito  mor  pro- 
veito, que  a  caça  ,  como  fe  vè  no  volu- 
me que  dos  louvores  deítejogo  eferevêo. 
Porémcomo  nao  lia  regra  íem  excepção  , 
o  que  temos  dito,  nao  tira  ufarem  da 
caça  os  grandes ,  e  governadores  da  Re- 
publica ,  quando  nos  dias  feriados  fe 
retiraÓ  a  fuás  caías  do  campo,  como  o 
fazem  os  Reys  de  Hefpanha.  E  Santo 
Tiiomas  Opulculo  fegundo,  libvo  fegun- 

do 

(*)  Aaúd,  4, 
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do  Capitulo  Texto  ,  approva ,  e  louva  efte 
exercício,  aos  de  França  ,  e  Inglaterra  , 
porque  o  ulavaõ  com  eíla  moderação. 
Refumindo  finalmente  o  que  eílá  dito  , 
moftra-fe  fer  a  caça  hum  exercico  in- 
deferente  ,  que  pode  íer  licita  ,  e  louvá- 
vel recreação ,  uíando-a  os  mancebos  no- 
bres para  le  adeftrarem  para  aguerra  , 
e  fazerem  robuílos  ,  mas  na 6  por  pro- 
fillaó  de  vida  ,  nem  fora  de  íeus  con- 
venientes limites, 

Qttos  ultra ,  citraqux  3  nequit  confijlere  reãtm. 
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DISCURSO  IV.. 

SOBRE  A  ORIGEM  ,  E  GR  Ah  DE 
Antiguidade    das    vejles    ,    que 
por  habito  Ecclefiaflico  o  Clero  a: 
Portugal. 

Ostume   foi    gera]   entre  todas 
as   gentes  differencear-fe   os  Efta- 

dos  da  Republica  por  rrajos  e  veí- 
tidos  próprios  década  hum,  pelos  quaes 
craò  diílinclos  os  nobres  dos  plebèos  , 
os  homens  públicos  dos  ordinários ,  e 
os  Eccleíiaílicos  dos  Seculares.  De  tudo 
temos  largos  tiítimunhos  na  Sagrada 
Efcritura  ,  aííim  no  Tcílamento  velho  , 
como  no  Novo.  Donde  a  Igreja  Cotho- 
liça  allumiada  pelo  Efpirito  Santo  ,  e 
eníinada  pelos  Apoflolos ,  aííinalou  a  ca- 
da ordem,  e  eirado  da  Igreja  particula- 
res ,  e  deíbntas  vdres  ,  para  que  os 
Eccleíiaílicos  foíTem  entre  os  outro» 
homens  conhecidos  por  particulares  Mi- 
ni ftros  de  Deos  ,  e  peio  habito  ,  que 
exteriormente  veítiaó  ,  íe  vifTem  as  vir- 
tudes ,  com  que  inreríormenre  deviaÕ 
de  eílar    ornados.   Tiveraõ  eftas  veíles 

di- 
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diveríos  princípios  ,  e  corno  a  igreja 
íe  eílendeo  por  cccio  o  mundo  ,  nas 
nui is  das  Províncias  fe  vararão  algu- 
mas na  forma  ,  ainda  que  nao  na  íu- 
bítancia.  E  com  tudo  os  Summos  Pon- 
rjfices  ,  a  cujo  cargo  eírá  o  governo  da 
Igreja  nao  quiferao  nunca  obrigar  ge- 
ralmente a  todos  os  Ecclefiafticos,  que 
feguiíTem  niíio  hum  lo  coílume  ,  nao  íó- 
mente  approvando  o  que  os  Synodos 
Provinciaes  (*)  nifto  difpuzeraó  ,  mas  o 
que  mais  he,  ordenando  aflim  nos  Con- 
cílios univeríaes.  Porque  fendo  todos 
eftes  ufos  lautos  ,  cada  hum  abundava 
em  íeu  fentido.  E  deita  variedade  na- 
ci.i  a  univerfal  fermoíura  da  igreja  , 
aquém  o  Profeta  louvava  já  ,  vendo-a 
em  eípirito  ornado  d'ella.  Por  tanto  he 
muito  jufto  ,  que  os  Eccleíiafticos  de 
cad  i  Província  fe  prezem  de  coníervar 
íeu  fanto  ,  e  antigo  habito.  E  ainda  que 
eiva  razão  feja  univeríal  para  com  todos  , 
deve  particularmente  obrigar  mais  ao 
Clero  de  Portugal.  Porque  as  veíles  , 
que  até  gora  ufa  faô  quaíi  todas  deri- 
vadas  da    primitiva  íg'-'eja  ,   e  chêas   de 

gran-_ 

"  (*)  Concíl  Baf.feff.  zi.ConeiLTrid.feJf.  24, 
Gan.6.Deref. 


Políticos  119 

grandes  mvílerios.  E  para  que  por  fal- 
ta deite  conhecimento  íèúaõ  eítimem  em 
menos  ,  que  as  de  outras  Províncias  , 
fera  bem  moílrarmos  íua  origem  ,  c 
antiguidade  ,  começando  primeiro  do 
habito  particular  dos  Cónegos  ,  como 
parte  principal  do  Clero  ,  e  depois  di- 
zendo  dos  outros  geralmente. 

O  nome  ,  e  inítituro  de  Cónegos  te- 
ve principio  na  Igreja  Latina  pouco  de- 
pois do  anno  de  362  que  foi  o  tempo 
em  que  Santo  Eufebio  Bilpo  de  Vercei- 
li  veio  do  Oriente,  onde  andara  alguns 
annos  fazendo  grandes  ferviços  á  Igre- 
ja. E  como  em  quanto  «fteve  naqúeiías 
partes  ,  teve  muita  communicaçao  com 
os  Monges  que  floreciaõ  em  Egypto  , 
inílituidos  pelo  grande  António  ,  Ere- 
mita ,  determinou  efte  Santo  Prelado  re- 
formar ,  o  Clero  da  fua  Igreja  (  que  na- 
quelle  tempo  eftava  já  muito  deícaido 
de  feus  primeiros  princípios,  como  o 
mais  de  Itália  )  introduzindo  nellc  al- 
gumas regras  da  vida  monaftica  ,  de 
maneira  ,  que  do  Clericato  ,  e  mona- 
quifmo  fe  fizeííe  fauma  excellente  miílu- 
ra.  Efte  Santo  ,  e  maravilho fo  penía- 
mento  poz   por  obra  tanto,  que  chegou 

a 
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i  ,  -  períuadindo  aos  Clérigos  de 
Jua  igreja  Cethedral,  a  que  pptiveffei.- 
to  tomtiiern  do  Monaquiímo,  o  que  lhe 
gareeeo  necelíario  para  confervaçaô  do 
eftado  ,  e  ordem  da  vida  Clerical  3  co- 
mo affirma  Santo  Ambroíio  liv.  10. 
Ep':fi.  02  ao  Clero  de  Verceíli  ,  dizen- 
do ,  Hac  primus  Occi  dentes  parti  bus 
diverja  inter  fe  Eufebios  fantia  memo- 
ria conjungit  ut  ,  &  in  chitate  pofi- 
tus  inftituta  Monacborum  teneret  ,  & 
EccUfiam  reger  et  jejunii  fobrietate.Hac 
duo  in  attentione  Chriftianorum  devotione 
prajlantiora  ejfe  ,  quis  dubitat  ,  Clertco- 
rum  ojjicia^  <&■  Monacborum  tnjlituta}  Jf» 
ta  ad  comitatem  ,  &  mora/itatem  Difci- 
plina  ,  tila  ad  abfiinentiam  a(Jue  fatia  , 
&  panitentiam ,  bac  velut  in  quodam 
theatro  tila  in  fecreto  :  fpeclatur  ijla , 
illa  abjeonditur  \  ut  cattra  taceam  , 
i/Iud  qttam  ad  mirabile ,  quod  in  bac 
fancia  Ecclefia  eosdem  Monachos  wjli- 
tuit  ,  quos  (\lericos  ,  ataque  iifdem  pene' 
tra/ibus,  Sacerdotalia  Oficia  cqntineri , 
quibus  ,  &  fingularis  caJJimonia  con- 
fervarur  ,  ut  ejfet  in  ip/is  viris  con- 
temptus  rerum  ,  &  aceuratio  levitarum  , 
ut  Ji  videris  Monajlerii  leólu/os  inflar 

Ori~ 
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Onentalis  propqfiti  judices ,  fi  devotio- 
nes  CU  ri  pèrfpexéris  t  Angelici  ordinis 
obfervatione gaudeas  ,  &c.  Seguirão  ou- 
tro? muitos  Prelados  daquelle  tempo  em 
Itália  o  exemplo  de  Eufebio  ,  aceitan- 
do em  fuás  peííbas  da  regra  monaíti- 
ca  o  que  lhe  pareceo  neceílario ,  e  tra- 
zendo ao  meímo  modo  de  vida  os  Cléri- 
gos de  fuás  Igrejas  Cathedrais,  aos  quáes 
por  efta  razaõ  chamarão  Canónicos  ,  que 
he  o  mefmo  ,  que  regulares  ,  por  diffe- 
rença  dos  que  nao  viviao  obrigados  áque!- 
le  certo  modo  ,  e  inílituto  de  vida  ,  o 
qual  nome  tomou  a  Igreja  Latina  da 
Grega  juntamente  com  o  novo  inílitu- 
to ,  por  quanto  Canon  em  Grego  ,  quer 
dizer  Regra  ,  e  aíiim  no  Oriente  aos 
Religiofos  chama vaó  já  dantes  Canu~ 
nicos  ,  e  até  às  molheres  ,  que  pro- 
feííavaõ  vida  regular  ,  davaó  o  mefmo 
nome  ,  como  fe  vê  da  Novella  íincoen- 
ta  e  nove  de  Julliniano  ,  edehumfer- 
maõ  de  Saõ  João  Chryfoftomo  ,  em  que 
enfina  :  Non  decere  Canónicas ,  ideft  , 
regulares  f animas  ut  cum  viris  coba- 
bitent.  E  deixando  outros  lugares  e  tef- 
temunhos  dos  Padres  da  Igreja  Grega  t 
e  Latina  ,  baíle-nos  a  authoridade  do  Sy- 

no- 
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nodo  Colonienfe,  parte  terceira  capitulo 
quarto    o    qual     anda    no    tomo    quarto 
dos  Concilios  ,   c  p   confirma    com  eiras, 
palavras  :  Ut   de  Canoncis  dicamus pan- 
eis  ,    refpondeat    eorum    vita    titulo  , 
refpondeat  nomini  ,  fim  rt  ipfa  ,  ut  no- 
muie   Canonici  ,    iáefl  regulares  ,    nequg 
enim   dam  efi  primam  eçrum  originem 
monajíicx   difciplin^  fuijje  (pc.  Eira  re- 
formação paliou  depois  de  Itália  a  outras 
provindas  ,  e  íegundo  o  Cardeal  Baro- 
uio*,   S.  Martinho  Turoncnie   a  introdu- 
zi<>   primeiro  em  França,   e  Santo  Agof- 
tinho   em  Africa  na  íua   Sé    de  Hippo- 
ne  ,   donde  fe   devia  communicar  a  He£ 
panha  ,    e  foi  taõ  geral  nelia  a  reforma- 
ção' dos  Clérigos  das  Igrejas  Cathedraes  , 
que     por  ella    parece    que   divide  Santo 
líidoro   em   feu   tempo  o  Clero ,   dizen- 
do.  (*)  Duo  funi  genera   Clericorum  , 
unum     Ecclejiajlicorum   fub    regimine 
Epifcopali    de  gentium ,    alterum  Ace- 
phaíorum  ,  idefl  ,  fine  capite  ,  qui  quem 
Jequantur  ,    ignorant  ,  Ò^c  Que   lie  o 
méfmo  ,    que  dizer.   Ha   dous  géneros 
de   Clérigos  ,  huns  que  vivem   com  feus 
Biipos  emobdiencia ,  e  outros,  que  (em 
re- 

(_*)  Ijul,  de  divin.  oji.  lii\  z.c.  2. 
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regra  ,  ou  particular  modo  de  vida  , 
vivem  livres ,  fem  eftas  obrigações.  A 
Hiefma  reformação  florecêo  em  Alema- 
nha ,  fegundo  le  vê  do  Concilio  de  Ma- 
guncia,  (*)  que  fe  celebrou  em  vida  do 
Emperador  Cario  Magno  ,  que  diz  aílim. 
In  omnibus  igitur ,  quantum  humana 
permittit  fragilitas  decrevimus  ut  Cano- 
nici  Clerici  Canonice  vivant ,  obferv  antes 
Divina  Scriptura  doRrinam&' documen- 
ta Sanílorum  Patrum ,  &  nihilfine  licen- 
tia  Epifcopifui ,  vel magiftri  eorum poji- 
ti  agtre  prajumant  in  unoquoque  Epif- 
copatu  ,  &  ut  fimuí  manducent  ,  &" 
dormiant  ,  &c. 

Além  dos  Cónegos  das  Igrejas  Ca- 
thedrais  ,  que  em  tudo  viviaò  governa- 
dos pelos  ieus  Bifpos  ,  foraó  conheci- 
dos na  Igreja  Occidental  outros  ,  que 
eraò  Monges  ,  e  víviaõ  na  obediência 
de  feus  Priores  ,  ou  Abbades ,  como  conf- 
ta  claramente  do  cap.  21  do  meimo 
Concilio  Maguntino  ,  que  fe  celebrou 
110  anno  de  81:5.  e  diz  aílim:  Prxcipi- 
inus  ,  ut  unufquifque  Epijcopus  fciat  per 
Jingula  Mon  afiaria  quantos  quifquis  Ab 
bas  Canónicos  infuo  Monaflerto  habent , 

I  &c.  _ 

QYConfí!.  Alagunt.  cap.y» 
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Segundo  iíto  parece  claramente  ,  que 
deiles  Cónegos  regulares  tiverao  lua 
origem  os  que  ainda  hoje  fe  confervaõ 
com  nome  de  Santo  Agoítinho  em  El- 
panha  ,  e  em  outras  Províncias  fora 
delia.  E  que  naõ  he  taõ  moderno  efte 
inftituto,  como  quer  o  Padre  Fr.  Je- 
rónimo Romano  liv.  10  cap.  ió.  Da 
íua  Republica  Chriítãa  ,  que  Ih?  dá  prin- 
cipio em  S.  Rulfo  Biípo  de  Leão  de 
França.  O  qual  Santo,  ainda,  que  il- 
juítrou  muito  eíla  ordem  de  vida  ,  pa- 
rece que  foi  mais  ,  como  reformador 
que  naó  ,  como  novo  fundador  delia. 
Pois  confia  de  algumas  eferituras  dos 
conventos  deite  Reino  ,  que  me  com- 
niunicou  o  Reverendo  Padre  D.  Marcos 
da  Cruz  Cónego  Regular  de  S.Vicente 
de  Lisboa  ,  que  tratava  de  elerever  as 
couías  daquella  Religião  ,  que  o  feu 
Moíleiro  de  S.  Salvador  de  Moreira 
foi  fundado  no  anno  de  862.  e  o 
$.  Salvador  de  Grijó  ,  no  922.  ,  e  ode 
Villaboa  ,  no  de  990  ,  e  daquelles  tem- 
pos até  gora  íempre  foraò  poííuidos  por 
Cónegos  regulares  de  Santo  Agoftinho  , 
o  que  tudo  hc  muito  antes  de  S.  Ruf- 
fo,  de  quem  o  Padre  Fr.  Jerónimo  con* 

fel- 
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eíía  ,  que  floreceo  pelos  annos  de  1117. 
Mas,  como  quer  que  feja ,  ambos 
cites  infbitutos  ,  ailim  dos  Cónegos  cias 
Cathedraes  ,  como  dos  outros  Monges 
que  agora  chamamos  Cónegos  regula- 
res florecerao  grandemente  em  Heípa- 
nha  de  que  também  coube  boa  parte 
se  noííb  Portugal.  E  he  mui  provável  , 
que  de  Africa  ,  como  jà  diíTemos  , 
paíTaffem  cà  os  Difci pulos  de  Santo  Agof- 
tinho  ,  quando  pelos  annos  de  430. 
foraõ  lançados  daquella  Província  pelos 
Vândalos.  E  que  aíílm  lúív.o  S.  Gelafio 
foi  a  Roma  ,  onde  fundou  o  Moiteiro 
dos  Cónegos  Regulares  na  Igreja  Latera- 
nenfe  ,  alíim  paiíariaõ  outros  a  Heípa- 
nha ,  pois  lhe  ficava  mais  perto,  e  ha- 
via tanta  conreipondencia  entre  as  Igre- 
jas deitas  duas  províncias.  E  quando 
naò  folie  neíla  occaíiaõ,  também  podia 
ler  depois,  com  as  vindas,  e  fundações, 
que  S.  Donato,  e  Paulino  fizeraõ  era 
Hefpanha;  pofto  ,  que  a  memoria  par- 
ticular de  tudo  iílo  nos  falte  com  a  per- 
da das  eícrituras  Ecclefiaíhcas  ,  que  pe- 
recerão na  entrada  dos  Árabes.  Po  em 
he  grande  final  ,  e  demonftxaçaô  diico 
allim  fer ,  ver  que  tornando  depois  es 
I  ii  Hef- 
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Heípanhóes  a  libertar  as  Cidades  Epif- 
copaes  do  poder  dos  Mouros  ,  tornarão 
a  erigir  naÒ  íó  muitas  das  Sès  Cathe- 
draes  debaixo  do  inílituto  regular ,  mais 
ainda  as  Igrejas  Colegiadas  ,  de  que  ha 
grande?  documentos  por  quafi  toda  a  Hef- 
panha  ,  e  o  dizem  os  nomes  de  Abba- 
dias  ,  e  Priorados  ,  que  ainda  taÔ  ge- 
ralmente nella  ie  coníervao.  TaÕ  me- 
tido tinhao  no  coração  eíle  íanto  mo- 
do  de  vida  ,  que  nella  florecêrao.  E  dei- 
xando para  outros  o  que  nifto  paílbu  nas 
mais  Províncias  ,  fabemos  ,  que  em  Por- 
tugal nas  mais  das  Sès  antigas  viverão 
regularmente.  Diílo  ha  muitos  teftemu- 
nhos  nas  Igrejas  de  Braga  ,  Lisboa  , 
Lamego,  íegundo  mo  affirmou  o  Licen- 
ciado Gafpar  Alvarez  de  Loufada  ,  que 
na  Hirtaria  Ecclefiaftica  de  Heípanha  he 
univerfalmente  conhecido  por  huma  das 
peifoas  mais  doutas  ,  que  hoje  temos  ,  e 
como  tal  o  allegaó  muitos  Authores 
graves.  O  me  Imo  parece  de  Coimbra 
pois  os  Reíigiofos  de  Santa  Cruz  tem 
por  certo  ,  que  o  Arcediago  delia  ,  D. 
Tello  ,  fundou  aquelle  Morteiro  ,  quan- 
do tornando  da  Cala  Santa  com  o  leu 
Bifpo  Maurício  ,  achou  os  Cónegos  re« 
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dtizidos  à  vida  fecular,  e  naÕ  lhe  Co- 
frendo  o  animo  ver  perder  o  Santo  Inl- 
tiruto  ,  que  profefíara,  ajuntou  coniigo 
outros  Clérigos  virtuofos,  que  o  quiíe- 
rao  feguir  ,  e  fundou  o  celebre  Conven- 
to de   Santa  Cruz   no   anno  II 31. 

A  Sè  de  Vifeu  teve  também  leu  prin- 
cipio em  outro  Mofteiro  de  Cónegos  re- 
grantes ,  de  que  era  Prior  S.  Theotonio  , 
o  qual  naõ  querendo  aceitar  o  Bifpado 
daquella  Igreja  ,  que  entaõ  ultimamen- 
te le  reformou ,  e  paflou  a  Santa  Cru/,  ,  e 
ficou  fendo  primeiro  Prelado  de  Vifeu 
Odoario  outro  religiòlo  do  mefmo  Con- 
vento. Em  Évora  foi  primeiro  Bifpo 
D.  Payo  Cónego  Regrante  do  Moftei- 
ro  de  Banhos,  e  confta  pelas  Efcrituras 
do  Cabido  ,  que  os  Cónegos  viverão 
com  o  Bifpo  em  commum  até  o  anno 
de  1200.  em  que  fe  tez  a  divifao  das. 
rendas  entre  o  Biípo  ,  e  Cabido.  E  fi- 
nalmente da  Igreja  do  Porto  ,  confta  i\"- 
to  mais  claro,  como  fe  vê  do  Cathalo- 
go  dos  feus  Biípos  p.  2.  c.  1.  que  com- 
poz  o  Reverendiíliino  Senhor  D.  Rodri- 
go da  Cunha  Prelado  dela,  Obra  i 
tre ,  e  digna  de  leu  Author,  e  muito  mais 
de  íer  imitada  de  outros  femelhantes  Pre- 

la- 
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lados.  E0:e  grande  zelo  ,  e  providen- 
cia, com  que  aquelles  piiíTimos  Prínci- 
pes procurarão  reílaurar  as  Igrejas  Ca- 
em regular  observância  lie  di- 
gno cie  grande  coníideraçao.  Porque  en- 
tendendo  bem  quanto  a  coniiçao  huma- 
na feja  inclinada  a  deícair  da  virtude, 
quiferaõ  dar-lhe  principio  em  huma  gran- 
de perfeição  ,  para  que  quando  pelo  tem- 
po adiante  degeneraííem  ,  licaíTem  ainda 
era  competente  eílado.  O  qual  exemplo 
fora  muijufto,  que  íe  fegu ira  nas  novas 
Sés  que  modernamente  plantamos  em  A- 
íia  ,  Africa,  America,  e  Ilhas  do  mar 
Occeano  ,  appiicando-as  a  algumas  relê- 
gioes  obíervantes.  Porque  le  nas  Pro- 
víncias onde  a  Chriílandade  eílava  tun«» 
dada  havia  tantos  feculos  ,  em  poucos 
annos  íe  mudou  a  vida  regular  dos  Có- 
negos em  taõ  ditferente  eílado  ,  que  po- 
demos efperar  daquelles  ,  que  começa- 
rão já  neítes  ,  e  noutros  mais  relaxados 
princípios. 

Foi  eíle  modo  de  vida  commum  def- 
erindo nos  Cónegos  ,  pouco  a  pouco  até 
íe  relaxar  na  maior  parte  ;  aííi  ,  porque 
as  forças  do  efpirito  envelhecem  mais 
depreíla  nos  homens,  que  as  do  corpo  , 

co- 
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como  por  pedir  eíté  modo  de  vida  hu« 
ma  virtude  ahillima  ,  e  mui  çonítãnre-j 
por  ter  o  Monaqaifmo  muitas  couias  en- 
contradas com  o  Clericato  ,  fegundo  tef- 
tefica  S.  Gregório  ,  que  depois  de  ex- 
perimentar bem  ambos  ,  diz  na  carta  v 
que  efe  revê  ao  Bi-ípo,  e  Clero  de  ll> 
vena:  Nenio  enim  poteft ,  Ò"  kcci-jiaf- 
ticis  obfequiis  deprvire  ,  ò°  in  Manaf- 
tica  regida  õfdfèaie  perfijiére ,  ut  ipjh 
Monajlerii  daflricuonan  teneat^  qui  quo- 
tidie  in  mhnifòerjs  Ecclefiajlico  cogitur 
permanere ,  £tv.  Por  eiras  razões  fe  foi 
desfazendo  a  ciauíura  ,  e  aquelia  manei- 
ra de  viver  em  commum  ,  que  os  Có- 
negos tinhaó  j  porém  inda  aí  11  naõ  Uie 
pode  o  tempo  roubar  de  todo  o  nome 
de  Cónegos  ,  ou  Regulares  ,  e  muitas 
couias  outras  da  ordem  Monaíuica  :  por- 
que o  feu  governo  ainda  coníiite  em  com- 
munidade  com  Efhtutos  particulares  , 
os  quaes  para  íer<:  m  guardados ,  como 
convêm  ,  tem  o  Bifpo  obrigação  de  os 
fazer  por  em  devida  obfervancia.  Tem 
os  reditos  Eccleilaílicos  em  commum  , 
de  que  fe  mintem  ,  e  fe  dividem  por 
peflbãs  eleitas.  Tem  em  Efpanha  á  cór 
do  habito  de  que   uíao  ,   que  lie  negraj 

tem 


t^c  Discursos 

tem  as  Murças  ,  e  as  capas  do  Coro  poi 
coramum  habito  canónica!  ,  e  até  os  edi- 
fícios das  meímas  Sés  confervâó  ainda 
as  clauílras  ,  o  que  tudo  íe  tomou  dos 
Monges  ,  como  logo  veremos. 

Coníla  do  Sermão  $o.  de  Diveríis  , 
de  Santo  Agoírinho ,  (*)  em  que  deu  a 
regra  de  vida  commum  aos  ieus  Cóne- 
gos ,  que  o  habito  que  traziao  ,  era  o 
Birro  ,  e  Túnica  de  linho  :  como  bem 
o  notou  Baronio  tom.  2.  anno  261.  §.  42. 
e  os  que  clcrevêraó  a  vida  do  meímo 
Santo  modernamente  ,  como  o  Padre  Fr» 
Luiz  dos  Anjos  ,  e  Fr.  Jeronymo  Ro- 
mano ,  que  o  trazem  de  muitos  Autho- 
res.  Era  o  birro  veíle  commum  a  to- 
dos os  Sacerdotes  ,  e  Biípos  daquelle 
tempo  ,  como  fe  vê  de  Paládio  in  laut. 
cap.  5-1.  e  de  Venâncio  Fortunato  ,  e 
Gaííiano  :  mas  naõ  íe  chamava  Birro  , 
íimplefrnente  ,  fenaõ  Lacernum  Birrum  , 
íegundo  parece  dos  acl:os  do  martyrio 
de  S.  Cypriano.  Porque  onde  Paulo  Diá- 
cono diz  Expoíicrvit  Je  Birro,  <£r  ira- 
àidit  carnificibus  &c.  Diz  o  Author  da- 
quelles  actos:  Exvit  fe  Lacernum  Bir- 
rum ,  quem  indutus  erat ,  &ct  E  ou- 
tros 

i.*J  Mur$a. 
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fros  actos  do  mefmo  Santo :  Et  ita  idem 
Cyprianus  in  agram  fesçti  pp.rdu$tus 
efi  ,  &ibi  fe  Lace  mo  Birro  expohavit. 
De  maneira  ,  que  o  Birro  ,  e  Lacerna 
era  tudo  huma  couía.  Para  c  que  he  de 
faber  ,  que  Lacerna  foi  hum  habito  , 
que  os  Romanos  ufáraò  de  feltrp  cur- 
to, que  cobria  aparte  do  corpo,  que 
ha  dos  hombros  até  a  cintura  ,  como 
agora  fazem  as  capas  dos  feltros  ,  ou 
as  eíciavinas  dos  peregrinos.  Uíavaõ  os 
Antigos  deita  Lacerna  nos  caminhos.  E 
diz  Lazaro  Baifo  capit.  16.  que  ie  cha- 
mava Lacerna  :  Q^iaji  Lacerna  ,  qaod 
capite  minus  jit.  EdeCicero,  Plínio, 
e  Feito  Pompéo  ,  confirma  eíta  verdade 
Baronio  anuo  26 1.  §•  40.  Por  onde  Ve- 
nâncio Fortunato  tratando  de  S.  Germa- 
no Biípo  de  Pariz,  quando  vifitou  a  El- 
Rei  Clotario,  lhe  chama  com  razão  Pal- 
lioio ,  ou  capinha  ,  dizendo  delRei :  A- 
lanibit  faníli  viri  palliolum.  Eíta  La- 
cerna,  ou  Laccinum  (que  de  ambos  os 
modos  íe  acha  eícnto)  tomou  o  nome 
Birrum  ,  que  íeguudo  Feito  íignirieava 
antigamente  entre  os  Latinos  cor  ver- 
melha ,  e  fe  derivou  de  Pirrobon  ,  iàefl 
purpure  um )  como  o  toca  eruditamente 

o 
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6  Padre  Fr.  Luiz  dos  Anjos  ,  porque 
as  lacernas  eraÓ  ordinariamente  deita 
eór  vermelha  (pofto  que  também  as  ha- 
via de  outras  cores  )  e  afli  lhe  vieraò 
a  chamar  Birros  tomando  a  cor  pela 
veíte.  Eíla  meíma  Lacerna ,  ou  Birro , 
que  como  vemos  era  huma  murça  íem 
capelo,  ou  cogulla ,  foi  commua  a  to- 
do o  Clero  ,  e  affirmaó  alguns  Autho* 
res  ,  que  a  tomarão  por  habito  os  Ec- 
çlèfiafticòs  da  primitiva  Igreja  ,  porque 
fendo  o  mefmo  que  capa  de  caminho  , 
íignificavaó  com  ella  que  deviaó  uíar 
das  coufas  deite  mundo  ío  como  pere- 
grinos ,  e  paílageiros  confeíTàhdò  com 
ella  aquillo  do  Apoftolo  :  Non  habe- 
mus  hic  civitatem  perm.inentem  ,  fed 
futuram  inquirimus.  Coníta  Ter  eíte  o 
trajo  então  commum  dos  Clérigos  além 
dos  Autores  allegados  pelo  Concilio 
Gingrenfe  onde  cap.  12.  fé  diz  :  «57- 
quis  virorun  propter  continentiam  , 
àUé  pntatu-  ,  amiSfat  pallii  utitur  , 
quafi  per  hoc  habeat  fe  jujlitiam  cre- 
de;ns  ,  Õ1  defpicit  eos  ,  qui  cum  revê- 
remia  Birris  ,ç^  ali  is  communibus  vef- 
tibus  ,  (?  fali  tis  utuntur  ,  aUathema- 
fít  ,  &c.    O  mefmo  íe  vê  de  Caífiano 

quan- 
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quando  fallando  de  cerras  capas  ,  que 
traziao  os  Monges  do  Egypto  ,  diz  : 
Et  ita  planeticarum  ,  atque  Brrrorum 
pretia  Jlmul ,  &  .ambicionem  deciinant. 
Eftc  Birro,  ou  murça  (*■)  íem  cape- 
lo he  ainda  hoje  çornmua  a  todos  os 
Clérigos  de  Portugal  ,  que  a  querem  tra- 
zer pofto  que  muito  mais  íe  ufa  nos 
Beneficiados  das  Cariíed  raes  ,  que  n.\o 
íaõ  Cónegos  ,  e  particularmente  na  Sé 
de  Évora  ,  e  io  fe  dirFerença  eíla  mur- 
ca  das  murcas  dos  Cónegos  ,  cm  as  dos 
Cónegos  terem  Capeio  ,  como  tem  as 
dos  Bifpos  ,  e  Cardeaes  :  o  qual  cape- 
lo parece  Tem  duvida  a  cogula  mona- 
cal  ,  que  os  Cónegos  lhe  acreccnrdraõ , 
quando  aceitarão  o  Aionaquilmo.  Pro- 
va fe  ifto  claramente  por  duas  razoes  evi- 
dentes. A  primeira  ,  porque  o  Capelo, 
ou  Cogulla  he  io  iníigr.ia  de  Monges  , 
e  própria  íua.  A  íeguncla  ,  porque  ain- 
da hoje  íó  os  Clérigos ,  que  foraò  Mon- 
ges ,  que  í:\6  os  Bifpos,  e  os  das  Ca- 
thedraes  ,  a  os  regulares  as  trazem  com 
Capelo  ,  ç  os    mais   íem  elle. 

Ser  a  Cogulla  própria    inlignia  dos 

^ *  M.on- 

(*)  Injt.  mowèfiL  lib.  1.  c.  7. 
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Monges  ,  e  antiquiílima  nelles  ,  fevê  de 
muitos  Authores  ,  e  em  particular  de  Ni- 
ceforo  Calixto  lib.  9.  cap.   n.  Sozome- 
no  lib.   3.  cap.   13.   S.  jeronymo  in  vi- 
tis  Par  rum  lib.   3.  cap.   15.   e  finalmen- 
te cie  Caífiano  lib.  1.  cap.  4.  o  qual  diz  , 
que  nefta  veite  quizeraò  os  Monges  mof- 
trar  a  innocencia  de  vida,  e  caftidade , 
que  proíeilavao  tomando-a  dos  mininos  , 
c  donzellas  ,  que  então  a  traziaó  no  Egy- 
jpto  ,    como  ainda  agora    a  trazem  em 
Caílella  em  terra  de  Valledolid  ,  e  Me- 
dina do  campo  ,    onde  os  meninos    de 
pequena  idade  ,  e  as  donzellas  uíaò  ef- 
tes  capellos,  ou  capirotes,  e  os  deixao 
quando  calão.  As   palavras   de  Caílíano 
faõ  eiras  :    Sunt  pr£terea  quedam  in 
ipfo  jEgyptiorum  habitu  non  tantum  ad 
curam  corporis  >    quantum   ad  mor  um 
formulam  congruentia  ,  quo  fimplicita- 
íis  ,  &  innacentiíS  obfervantia ,  et  iam 
in     ipfa    ve/íitus    qualitate    teneatur, 
Cucullis   na  aqiíe  per  parvis  ,  ufquead 
cervicis ,  humerorumque  âemijfis  confi- 
7iia  ,  quibus  tantum  capita  contegant , 
indefinenter  diebus  utuntur  ac  noítibus , 
fcilicct  ,  ut  innocentiam  ,  &  Jimplici- 
tatem   parvulorum   jugiter  cuftodire  y 

etiam 
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ftiam  imitatione  ipfius  lelaminis  com~ 
monenntur  qui  reverfi  ad  infantiam 
Chrijli  cuntlis  horis  cum  effeÇlu  ,  ac 
'virtute  decantam ,  &"c. 

Daqui  tomarão  também  no  Occiden- 
te  os  Monges  de  S.  Bento  ,  e  outros  5  que 
fe  delles  derivarão  os  capellos  ,  e  Cogul- 
las,  eaílimefmo  os  deS.Agoílinho,o  qual 
a  recebeo  dos  Monges  ,  que  vio  em  Itá- 
lia ,  que  parece  tiverao  feu  principio  da 
boa  vinda  de  Santo  Athanaíio  a  Roma  , 
que  fuccedeo  no  anno  de  Ch  riflo  de  340. 
a  cuja  imitação  fez  depois  em  Africa 
hum  Moíleiro  junto  a  Hippone  em  hu- 
ma  horta  que  para  efta  obra  lhe  deu 
Valério  B.ífpo  Hiponenfe.  E  fendo  Bií- 
po  ,  feguio  as  pizadas  de  Eufebio  Ver- 
cellenfe  na  refoimacaõ  do  Clero  ,  fazen- 
do  na  lua  Epifcopai  hum  Colégio  dos 
Clérigos  da  fua  Igreja  ,  com  os  quaes 
íe  recolheo  ordenando-lheshum  religic» 
fo  Inftituto  ,  mifturado  do  Clero  ,  e  do 
Monaquilmo  ,  e  para  que  no  traje  fe 
ville  que  feguiaó  a  vida  Monaftica  lhe 
acrecentou  aos  Birros  (que  até  então 
eraõ  femCapello)  a  Cogulla  ,  ou  Capei- 
lo  Monacal  com  que  agora  os  trazem 
os  Cónegos  das  Csuhedraes  ?  e  os  ou- 
tros 
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tros  que  chamamos  regulares ,  a  que  el- 
le   também  deu   principio. 

Paliou  cite  habito  a  Itália,  onde  já 
hoje  o  naô  ulaõ  mais  que  os  Cardeaes  , 
e  os  Cónegos  Regrantes  ,  como  nota 
o  Cardeal  Ceíar  Baronio  no  lugar  alle- 
gado  ,  e  nem  aos  Biípos  de  ítaiia  o  con- 
cede o  novo  Ceremonial  Romano  ,  fe- 
nao  em  fuás  próprias  Províncias  3  como 
fe  vé  do  livro  i.cap.  1.  Porém  em  Fran- 
ça ,  parece  cominam  aos  Cónegos  fe- 
gundo  Lazaro  Baifo  cãp.  16.  nelras  pa- 
vras  :  Sacerdotes  ,  qui  Canonici  dicun- 
tur  ,  lactrnis  mgr  is  ornatur  ,  ut  cu~ 
cullo  ,  cum  in  adis  choro  fe  dentário  Di- 
vinos Davi di s  verjus  alterais  ultro  cl- 
troqua  vicibus  de  cantam  :  tempore  ve- 
ro seftino  utuntur  amit~lu  peliic-o  ,  quem 
ab  amiciendo  opirtor  vulgo  aumuciam 
vocant.  Ouin  etiam  vi  dentar  lacerna 
ejfe  e a ,  quibus  Qardinales  Roma:  obe- 
quitando  triumphatium  more  utuntur  , 
Sacerdotii ,  ut  ifa  dicam  ,  Dibapbtcilus 
íidepti  cum  cucullo ,  &c.  O  meímo  ufo 
parece  do  Concilio  Baíllienfe  ,  que  hou- 
ve em  Alemanha  ;  luas  palavras  íaó 
eiras,  fallando  dos  Clérigos  da<  Igrejas 
Cathedraes    feff.  21.  Horas    Canónicas 
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HBurl ,  cum  túnica  talari ,  ac  Juper~ 
pelliciis  munais  ,  ultra  filias  longis  , 
vel  cappis  ,  juxta  ttmporum  ,  ac  re- 
gionum  diuerfitatem  Ecclefias  ingre- 
diantur  ,  non  caputia  ,  fed  almucias  , 
ijel    Birreta  tenentes  in  capite  &c. 

Porém  neíle  Reino  íe  conierva  mais 
que  em  nenhuma  outra  parte  o  uío  das 
murças  ,  porque  alem  dos  Biípos  as  tra- 
zerem por  habito  próprio  todos  os  Có- 
negos das  Igrejas  Cathedraes  ,  e  como 
tal  em  muitas  conítituições  de  Biípados, 
he  prohibido  aos  outros  Clérigos  ,  prin- 
cipalmente no  Arcebifpado  de  Évora  ; 
e  na  Sé  de  Braga  ,  manda  hum  Eítatu- 
to  do  Coro,  (*)  que  iem  murça  naõpof- 
fao  os  Cónegos  fer  contados  ás  horas. 
E  modernamente  em  Lisboa  as  forrarão 
os  Cónegos  de  vermelho,  para  com  ef- 
ta  differença  ficar  o  dito  habito  Car.o- 
nícal  mais  diítinto  das  outras  murças 
dos  Qiiarranarios ,  ainda  que  as  dos  Qiiar- 
tanarios  faõ  íem  capellos.  Eíla  he  a  ori- 
gem das  murças  dos  Cónegos  ,  o  qual 
nome  tomarão  ,  deixando  o  ce  Birros, 
e  Lacemas  ,    fegundo  parece  a  Lazaro 

Bai- 


(*)  £fiatutQ  do  tSegimtnto  dç  Ççrç,  çap.  z, 
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Baifo  ,  pela   razaò  que  na  fua  nuthori- 
dade  referida   aponta. 

Alem  da  Murça  ,  trazem  também  os 
Cónegos  outra  Veíte  por  habito  Canóni- 
ca! ,  chamada  Capa  de  Coro  ,  a  qual  lie 
cormuum  aos  Biipos,  e  Cónegos :  delia 
fe  faz  menção  no  Ceremonial  Romano 
lib.  1.  c.  3.  onde  manda  que  vaó  com 
ella  vertidos  os  Biipos  quando  forem 
admitidos  no  lugar  do  Coníiílorio  em 
Roma  ,  e  que  nas  íuas  Igrejas  aíTiílao 
com  ella  aos  Offieios  Divinos.  E  na  Sé 
de  Évora  ha  huma  declaração  da  Con- 
gregação dos  LU  tos  ,  que  ordena  fe  naõ 
faça  Ceremonia  alguma  ao  Biípo  na  Igre- 
ja ,  aíliftindo  fern  capa.  A  meíma  capa 
dá  o  Ceremonial  por  habito  aos  Cóne- 
gos em  certos  tempos  do  anno  ,  como 
no  Advento  ,  e  Qiiarefma  ,  e  outros  fe- 
gundo  o  particular  ufo  que  cada  Igreja 
riflo  obferva.  Efta  Vefte  tomarão  os  Bif- 
pos ,  e  Cónegos  do  Monaquifmo  ,  como 
o  affirma  o  Padre  Fr.  Jeronymo  Roma- 
no (ainda  que  erradamente  lhe  chama 
Birro)  e  D.  Bernardo  de  Sandoval  Mef- 
tre  Efcola  da  Sé  de  Toledo  no  feu  Tra- 
tado do  Officio  Divino  p.  5.  c.  1.  e  fe 
vè  cL-uamente  da  mefma  forma  dos  Ca- 
pei- 
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pcllos  delias,  que  he  própria  dos  Mcn- 
ges  de  S.  Bento  ,  e  dos  forros  de  pel- 
les  ,  que  nciias  fe  ufaraÕ  fempre  em  mui- 
tas partes,  de  que  já  falia  Caífiano  ,  e 
o  Ceremonial  Romano  ainda  agora  faz 
menção.  Por  iíTo  fe  permittem  ainda  iio- 
je  eftas  capas  de  chamalote  ,  que  íe  te- 
ce dos  pelos  de  camelos  ,  ou  de  cabras  , 
e  aíli  parece  ,  que  ie  trazem  em  lugar 
da?  capas  de  peiles  ,  que  lobre  as  mais 
veftiduras  traziaó  os  Monges  do  Egy- 
pto ,  os  quaes  as  tomarão  já  dos  pri- 
meiros inftituidores  de  vida  Eremitica  , 
de  quem  o  Apqftolo  diz  :  Circuierunt 
in  md  latis  ,  &  pellibus  caprinis*  Af- 
íi  o  coofeíTa  Coíííano  liv.  1.  cap.  8.  Ul- 
timus  ejl  habitus  eorum  pellis  caprina. 
E  mais  abaixo  :  Oui  tamen  habitas  pel- 
lis  caprina  Jignificat  mortificai  a  omm 
petuiantia  carnalium  pajjionum  dtbere 
eos  in  fumma  v ir tu  t  um  gravita  te  con- 
Jijlsre  ,  nec  quidquam  pitulcum  ,  vel 
calidum  juvsntutis  ac  mobilitatis  an-> 
tiqud  in  eorum  cor  pare   refidere  (?c% 

Deílas  capas  de  coro  parece  ,  que 
riveraõ  origem  os  Pluviaes ,  a  quem  cha_ 
xnamos  ordinariamente  capas  de  Aíper. 
gês,  porque  nos  capellos  ,   e  feição  fe 

K  *  p^~ 
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parecem  com  cilas  ,  e  como  taes  man- 
da o  Ceremonial  Romano,  que  nos  Pon- 
ti  h  .es  dos  Bifpos  íb  os  Cónegos  as 
viítaó  ,  e  aííillao  com  ellas  no  coro  ,  co- 
mo habito  canonical ,  nao  concedido  aos 
outros  Beneficiados. 

A  cor  de  ambas  eítas  veftes  murça , 
e  capa  de  coro  he  negra  ,  (*)  e  por 
ella  fe  vè  clera mente  ,  além  do  que  te- 
mos dito  ,  ferem  Monachaes.  Porque  a 
cor  negra  era  antigamente  própria  das 
veíles  dos  Monges ,  e  naõ  dos  Clérigos  , 
como  coníla  de  S.Jeronymo,  quedan- 
do regra  a  Nepociono  ,  como  íe  havia 
de  haver  noClericato,  lhe  diz:  Vejies 
puilas  âevita  ,  atque  cândidas.  Quaíi 
dizendo  ,  que  fugiíle  á  hipocreíía  das 
veífes  negras  ,  e  a  louçainha  das  bran- 
cas }  por  íerem  as  negras  fó  dos  Mon- 
ges ,  e  que  profeiiavao  vida  penitente; 
porquanto  foi  coícume  dos  Orientaes, 
c  particularmente  dos  de  PaieíKna  ,  veí- 
tirem-fe  de  negro  ,  os  que  íe  confeíla- 
vaÕ  por  réos ,  e  pediaõ  mifericordia  , 
como  o  traz  Baronio  ,  de  jolepho  an- 
no  Chnlti.  34,  §.  81.  E  como  eíla  era 

a 


(*)  Cor  negra  do  habito  Canonical, 
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a  profiflaó  dos  Monges ,  íegundo  affir" 
ma  S.  Jeronymo  ad  Rufticum  :  Mona' 
chás  non  Docíoris  ,  feã  plangtntts  ha- 
bct  Officium.  Todos  os  Monges  mais 
antigos  tomáraÕ  eíia  côr  ,  como  forao 
os  de  S.  Ánraó ,  S.  Baiilio  ,  S.  Agoí- 
tinho  ,  e  S.  Bento  ,  e  por  íe  diiTeren- 
çarem  delles  os  outros  Relegioíos  que 
depois  vieraõ  ,  mudáraõ  ,  e  tomarão  ou- 
tras cores  ,  e  particularmente  o  branco 
por  contrapoficaõ  ,  como  íe  vê  nas  Re- 
ligiões ,  que  iahiraõ  das  de  S.  Bento  , 
qual  he  a  da  ,  Camaldula  ,  Valumbro- 
ía  ,  Ciíler  ,  &c.  e  depois  á  imitação 
delias  ularaó  do  babito  branco  ,  os  Car- 
tuxos ,  Dominicos  ,  e  outros  ,  que  fo- 
ra  largo   referir. 

Ambas  eftas  veíres  murça  ,  e  capa 
de  coro  uíaõ  os  Cónegos  iobre  Sobre- 
pellizes ,  ou  Túnicas  lineas  ,  como  lhe 
chama  S.  Agoftinho  ,  e  alguns  dos  Pa- 
dres antigos  ,  ás  quaes  deraó  depois  no- 
me de  fuperpdlicium  ,  ou  Sobrepelli- 
zes  ,  íegundo  Gúilhelmo  Durando  lib. 
3.  c.  1.  por  lerem  antigamente  eftas  as 
ultimas  veitiduras  ,  que  lie  lançav,.õ  io- 
bre outras  de  pelles  ,  que  enraó  o  Cle- 
ro trazia  Di$VM  tft  Jttptr  pellicium  p 
K  ii  cLz 
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diz  e  1 1  e  :  e o  quoâ  antiqu itus  fuper  t u- 
nicas  pellUias  de  ptílihus  mortuorum 
animalíum  f  iSlas  induebãtur  ,  quod  ad- 
huc  tn  quibujdam  Ecclefiij  objtruâtur , 
&c. 

A  fornia  cm  que  fg  uíaõ  as  fobre- 
pellizes  nas  Igrejas  ,  he  varia  ,  íegundo 
as  Províncias;  porém  a  que  rem  as  noí- 
ías  íobrepellizes  de  Portugal  ,  que  he 
ier  huma  vede  como  hum  capuz  ,  com- 
prida ,  íem  mangas  ,  e  que  igualmen- 
te ácce  dos  hombros  ,  por  todas  as  par- 
tes até  os  pés  ,  he  da  maior  antiguida- 
de da  Igreja.  Porque  ou  eílas  noílas  ib- 
brepeilizes  de  Portugal  íaõ  as  mefmas 
planetas  antigas  com  que  fe  dezia  Mif- 
ía  .  ou  he  manifeíto  que  as  planetas  nao 
diíFeriao  na  forma  delias  em  coufa  al- 
gum-] ,  ÍjnaÕ  foííe  na  matéria.  Que  fe- 
jaó  as  planetas  ,  caiullas  ,  ou  veílimen- 
ras  ,  com  que  na  primittiva  Igreja  íe  di- 
zia MiíTa  ,  e  ainda  muito  perto  de  no£« 
ibs  tempos  ,  da  mefma  forma  das  nof- 
fas  íobrepellizes ,  o  confeílaõ  muitos  Au- 
thores  graves  ,  e  expreííamente  fe  con- 
firma ,  nao  !ò  com  exemplos  das  caiul- 
las com  que  em  muitas  partes  íe  pin- 
ta S.  Pedro,  e  os  outros  Apoítoios ,  mas 

O 
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o  que  mais  he  com  algumas  ,  que  ain- 
da fe  contervaò  daquelle  primeiro  tem- 
po, e  particularmente  com  a  que  No f- 
ja  Senhora  deu  a  S.  Illefbnío  ,  da  qual 
diz  aífi  o  Padre  Francifco  Porto  Carrei- 
ro da  companhia  de  Jefus  na  vida  dei- 
te Santo  ,  cap.  31.  quando  trata  das  re- 
líquias que  fe  acháraõ  na  arca  delias, 
que  eftá  em  Oviedo  :  La  ultima  fue 
la  ca  fui  la  ,  que  fe  ha  lio  en  el  rincon 
de  la  dicba  arca  ,  en  una  caxita  pe- 
quena con  fu  titulo  ,  y  ahierta  fc  alio 
la  dicba  cafulla  embuelta  cn  três  lien- 
cos  ,  la  qual  era  de  un  âelicaâijjimo  fen- 
dal ,  jln  cojlura  ,  ni  textura  ,  fu  co- 
lor turquezada  de  color  de  ciclo  ,  fu 
hechura  de  forma  de  un  capuz  Portu- 
guez  fin  (,'apílla,  &c.  Do  me  imo  mo- 
do íaó  as  ca fullas  de  S.  Rozendo  ,  de 
quem  Morales  faltando  do  Mofteiro  de 
Cónegos  regrantes  de  Caveiro  ,  (*)  que 
efte  Santo  fundou,  diz  ofeguinte:  Al- 
li  muefiran  una  cafulla  77iui  antigua  , 
y  de  eftraíia  hechura  ,  es  de  la  própria 
forma  de  un  capuz  fin  capilla  ,  y  an- 
fi  era  menefter ,  que  le  alçafifen  ai  Sa- 

cer- 


(*)  Mor  alies     lib.   16.  ç.  $6. 
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cerdo  te  ,  quando  e flava  veftido  ,  lo  que 
le  cahiâ  fobre  los  braços  y  fe  lo  embi- 
hieffen  por  de  dentro  ,  o  queda j/e  por  àe 
fuera  ,  como  quando  alçan  los  lados  ciei 
capuz,  Jlli  dizen  fue  aquella  cajúl/a 
de  los  Apoftoles.  Mas  yo  tengo  por  cier- 
to  fer  aquella  dada  ai  li  por  jant  Ru- 
zendo ,  y  que  era  de  la  forma  ordiná- 
ria de  las  cajulas  de  aquel  t  tempo , 
pues  otra  que  mu-jlran  tn  el  Monajie- 
rio  de  Ce  lia  nova  ,  con  que  el  janto  di- 
zia Miffa  ,  es  dei  todo  j  eme  jante  a 
aquella. 

A  mefma  forma  íe  confirma  deitas 
palavras  do  liv.  3.  cap.  9.  Da  MiíTa  , 
de  Hugo  de  Saneio  Viclore  :  Cafula 
autem  talia  fignijicat  opera  ,  qu£  in 
itinere  objervari  non  pnjjunt  :  fignijicat 
enim  per  lati tudinem  Juam ,  cbaritatir 
amplttudinem  ,  lo£c*autem  exigitur  & 
in  loquendo ,  propter  quod  collo  circun- 
datur  ,  &•  in  eperando  ,  quia  fuper 
utrumqua  brachium  replica tur  ,  &  in 
cogitando  5  quoniam  peclus  itide  tegi- 
tur  ,  &r. 

O  Padre  Fr.  Jeronymo  Romano  lib. 
4.    cap.  20.  de   fua  Republica  Cridas  , 
afíiima  o  melmo  do   ícu   tempo  :    De- 
la 
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la  cafula  ,  diz  elle  ,  atreverme  yo 
a  dizer  ,  que  íuvo  principio  dela  que 
//amamos  capuzes  Portugueses.  La 
razon  que  tengo  ,  es  que  fe  mira  cen 
/as  caju  lias  de  Itália  ,  y  de  Fr  anciã  , 
hallaran  que  emanaron  de  los  capuzes  , 
forque  van  muy  tendidos  por  los 
br  os  y  ,  porque  para  alçar  la  Hoflia 
y  Caliz  ,  embaraçan  y  m  pueden  me- 
near los  braços ,  en  acabando  de  dizir 
el  Sacerdote  Janelas  ,  el  que  ayuda  ala 
Mijja  ,  le  pone  Jobre  los  hombros  todo 
aqueilo  que  je  ejlende  por  los  hombros 
abaxo  ,  para  que  mas  de f embaraçada- 
mente pueda  alçar  la  Hoflia  ,  Ca/iz, 
de  manera  ,  que  como  qua  ufan  nuef- 
tros  Efpano/es  alçar  los  capuzes  Jobre 
el  hombro  para  de  /embaraçar  el  braço  , 
y  mano  ,  afi  lo  hazem  con  la  caju/la 
los  Sacerdotes  en  Itália ,  y  Fr  anciã  • 
y  anfi  aquel  alçar  la  conjello  por  de 
traz  ,  quando  el  Sacerdote  alça  ,  no 
es  ceremonia  ,  mas  nccefjidade  para  que 
el  Sacerdote  baga  mas  dejembaraçada- 
mente  los  Jignos ,  y  pueda  alçar  el  Ca- 
liz y  Ho  Cria  :  nos  oiros  hemos  polido  mas 
aquel  omamiento  ,  y  ellos  tambiea  lo 
uan  puliendo  cada  dia ,  &c. 

ri- 
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Finalmente  o  muito  erudito  Padre 
Henrique  Henriques  confeíía  eíla  ver- 
dade mais  claramente  que  todos  p.  2. 
lib.  9.  De  MiiTa.  cap.  29.  neíías  pa- 
lavras :  Ca  fui  Iam  ,  />#  planetam  ,  <??/,.£ 
tfrtf*  */  juperpellicium  rotundum  ,  /?- 
»<?  manicis  ,  f#/#.r  Umbus  fuper  bra- 
chia  projetlus  circuibat  totum  corpus, 
E  logo  na  Glcfa  diz.  Planeta  (licitar 
d  Plane  ,  fcilicet ,  erorre  quâfi  erra- 
bunda  vefiis  ,  ^  forma  antiqua  fiunt 
dpud  Luzitanos  Juperpellicia  ,  cb"  £#- 
putia  ,  y7//6'  manicis  ,  #d  honor  em. 

O  outro  ponto  da  caíulla  íer  o 
mefmo  que. a  fobrepelliz  agora  ,  pare- 
ce ,  que  coníta  do  lugar  referido  de 
Caíliano  lib.  1.  cap.  7.  em  que  dá  o 
uío  da  planeta  por  univerfal  ao  Clero , 
como  a  dos  Birros.  E  de  Amalario  For- 
tunato Arcebiipo  de  Treveris  ,  que  con- 
I  1  \\\z  a  caíulla  pertence  a  todos  os 
Clérigos  ,  como  hoje  a  fobrepelliz  ,  o 
que  naò  diíTéra  ,  fe  fora  fá  dos  Sacer- 
dotes: Suas  palavras  faó  eftas  ,  lib.  2. 
cap.  19.  De  Ecclejiaftico  Officio  :  Ca- 
julla  vero  ,  qu<e  pertinet  gemraliter 
ad  omae.i  Cítricos  debet  figni ficar e  ope- 
ra qua  pertineant  ad  omues  ,  h<sc  enim 

funt 
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funt  fames  ,  Jitis  ,  vigília  ,  nuâitas , 
leEiio ,  -pfalmeâia  ,  oratio  ,  /^or  a/V- 
randi ,  dotirina  ,  filentium  ,  &' c£ttra 
hujufmodi  ,  dr'r.  Gomprovafe  mai 
Ta  opinião  ;  porque  as  vefti mentas  ,  com 
que  íe  dizia  MifTa  na  primitriva  Igreja 
eraó  de  linho,  como  ainda  fe  ufa  em 
parte  na  Igreja  Grega.  E  poucos  annos 
ha  que  com  ellas  celebravao  os  Sacer- 
dotes dos  Chriftãos  de  S.  Thomé  no 
Oriente,  como  o  affirma  Fr  António 
de  Gouvea  Biípo  de  Syrene  lib.  1.  c. 
3.  da  jornada  da  Serra  do  Árceb 
de  Goa.  Pelo  que  fendo  a  noífa  fobre- 
pelliz  da  meíma  forma  das  caíullss  da 
primittiva  igreja  ,  ou  fendo  e!la  em 
todo,  he  mui  digna  de  veneração,  e 
que  todos  os  Prelados  deíle  Reino  pre- 
tendaõ  coníerva-la  na  meíma  forma  em 
que  atégora  a  ufaraõ  em  fuás  Igrejas , 
e  nao  confintaõ  ,  que  fe  acabe  em  Por- 
tugal cila  taò  Janta  ,  e  veneranda  an- 
tiguidade. 

Affi  como  o  Clero  naõ*  fez  mudan- 
ça na  cafulia  ,  ou  fobrepelliz  ,  aíTi  a  nao 
fez  em  outras  iníignias  do  Sacerdócio  , 
e  Ordens  Sacras  ,  pela  grande  excelicn- 
cia  deíles  grãos.  Pelo  que  coníerveu  o 

mo- 
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modo  da  tonfura  da  cabeça,  e  barba  > 
a  qual  íe  coílumou  iempre  na  Igreja 
Romana  ,  e  teve  principio  fegundo  A" 
malario  Fortunato  de  officio  Eccleíiaf" 
tico  lib.  4.  c.  39.  do  Apofloío  S.  Pe- 
dro ,  que  a  ufou  ,  em  memoria  da  pai- 
xão de  Ciiriíto  noífo  Senhor  ,  íignifi- 
cando  nella  a  íua  Coroa  de  Efpinhos. 
E  Germano  Bifpo  Conftantino  diz  ,  que 
S.  Pedro  foi  pelos  Gentios  rapado  em 
Roma  dos  cabellos  da  barba  ,  couía  de 
iníi^ne  afronta  naquelles  tempos,  a  qual 
depois  foi  havida  por  tao  honrada  na 
Igreja  em  fiu  lembrança  ,  que  por  iílo  a 
ufaraò,  e  ufaõ  os  Clérigos  por  todo  o 
Occidente  ,  como  o  nota  largamente 
Baronio  no  primeiro  tomo  de  Teus  An- 
naes  anno  58.  onde  traz  huma  Epifto- 
]a  de  S.  Gregório  VIL  a  Jacobo  Biípo  Ca- 
laritano  em  que  lhe  diz  que  conftranja 
aos  Clérigos  a  que  cortem  as  barbas  , 
por  íer  eile  coftume  des  do  principio 
da  Igreja,  eo  Cardeal  Bjllarmino  lib» 
2.  D-2  Monachis  ,  cap.  4.  :  controv.  j'. 
refere    muitas   authoridades    de    Padres 


intigos  ,    porque  confta    o    coftume   da 
oníura  ,  eoConcilio  Carthaginenfe  can. 


anti 
ton! 

44.  manda.  Quod  Glerici  nequa  comma 

enu- 
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enutriant  ,  nequa  barbam.  E  o  Can. 
Cãp.  Chricus  3.  De  vi  ta  &  honeftate 
Chricoram  ,  onde  fe  lé :  Os  Clérigos, 
que  cri  ao  o  cabril  o  ,  cr  barba  ,  JejaÕ 
trojquiados  ,  ainda  ,  que  jeja  contra 
fuás  vontades  pelos  Arcediagos  :  O  qual 
texto  he  do  Papa  Alexandre  III.  ao  Ar- 
cebifpo  Canturienfe.  Bem  lei ,  que  Pie- 
rio  Valeiiano  pretende  n  •  ílrar,  que  ef- 
tes  textos  fe  lem  corruptamente,  c  que 
ío  falaõ  do  cabello  da  cabeça  ,  e  naô 
da  barba.  E  profegue  elta  matéria  pro- 
lixamente em  huma  larga  declamação, 
que  fez  em  favor  das  barbas  dos  Sacer- 
dotes. Porém  claramente  íe  vê  ,  que  a 
correcção  ,  e  emenda  ,  que  elle  da  a  ef- 
tes  textos  ,  nao  he  boa  ,  pois  naó  foi 
admitida  nas  muitas  imprefsóes ,  que  de- 
pois fe  fízerao  dos  textos  dos  Cânones , 
nos  quaes  le  emendarão  outras  muitas 
palavras  que  por  negligencia  dos  efere- 
ventes  tinliaõ  entrado  nos  textos.  Além 
do  que  íe  moílra  pelo  ufo  antiquiffimo  , 
que  até  o  feu  tempo  fe  tinha  obfecva- 
do  na  mefma  Itália  ,  Franca  ,  e  Heíoa- 
nna  ,  onde  os  textos  mandavao  ,  que  a 
barba  íe  cortaífe  ,  pois  o  tal  coítume 
íe  oblervou  com  a  tonfura  da  Cabeça  , 

o 
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o  que  nao  fora  ,  fe  o  texto  mandara  o 
contrario:  peio  que  devemos  entender, 
que  naquella  declamação  mais  quiz  fa- 
zer o  goílo  a  quem  lha  mandou  fazer, 
oueíentir,  éter  por  verdadeiro ,  o  que 
dizia  ,  pois  aprovando  o  criar  as  barbas  , 
elle  a  trouxe  íempre  rapada  ,  corno  ain- 
da hoje  íe  vê  dos  feus  retratos  ,  que 
anda 6  em  fuás  obras.  E  quando  eftas 
razoes  naó  houvera  ,  bafeava-nos  a  au- 
thoridade  do  Santo  Cardeal  Carlos  Bor- 
romeo  ,  o  qual  defejando  reftituir  ,  e 
confervar  no  íeu  Clero  os  antigos  ,  e 
fantos  coftumesda  primittiva  Igreja  fen- 
do já  Arcebifpo  de  Milaõ  ,  e  trazendo 
até  aquelle  tempo  barba  comprida  :  el- 
le a  cortou,  e  a  fez  cortar  aos  Cléri- 
gos de  lua  obediência  ,  e  íobre  iflo  lhes 
eferevêo  huma  excellente  Epiílola  ex- 
hortatoria ,  em  que  os  perluade  a  con~ 
íervar  efte  antigo  coilume  ,  com  raes 
palavras  ,  e  razoes,  que  bem  parecem 
ls  cio  animo  de  taó  Santo  Prelado. 
Anoja  cila  Epiílola  na  3.  parte  dos  íeus 
Aclos  da  igreja  de  Milão ,  na  qual  ain- 
da que  fe  naó  alleguem  as  authorida- 
des  de  Pierio,  he  aífaz  mais  authoriza- 
da,  aíli  por  fe  fundar  no  coilume  anti- 
go 
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go  ,  e  Cânones  da  Igreja  ,  como  per 
ieu  Author  ,  que  por  Tua  fantidade  ,  e 
dignidade  naõ  fomente  fica  excedendo 
notoriamente  a  Pierio  na  peíloa  ,  mas 
ainda  no  exemplo  ,  pois  o  Santo  depois 
de  trazer  muitos  annos  barba  a  cortou  , 
tendo  por  melhor  a  tonfura  delia.  E 
Pierio  louvando  o  ulo  das  barbas  ,  naó 
o  feguio.  Porém  nem  por  iílo  le  deve 
condemnar  o  eoílume  dos  que  uíaõas  bar- 
bas ,  porque  cada  hum  deve  guardar  o 
da  lua  Provincia  ,  como  o  diz  o  Car- 
deal Bellarmino  no  lugar  allegado :  Nec 
tamtn  propterea  reprebendimus  ujtnn 
kujus  temporis  ,  quo  Clerici  ,  &  mo- 
nachi  raduntur :  nam  7iec  unquam  fuit 
frohibitum  radi  ,  &  propterea  hujuj- 
modi  certmonia  pro  temporum ,  &  /o- 
corum  dherjitate  uariari  pojjunt.  E 
o  Cardeal  Baronio  anno  ç8.  de  Chriíto. 
òed  de  bis  pene  jam  contrarius  irrepfit 
ujus ,  nec  cowjlans  habetur  ubiqut  ri- 
tus  ,  cum  alii  tonàant  ,  radant  alii  , 
áhi  rurfus  barbam  promittant  abfque 
jaclura  fidei  ,  unujquijquis  abundans 
in  fenju  fuo.  Com  tudo  podemonos  pre- 
z  r  muito  de  neíle  Reino  íe  guardar 
ainda  inteiramente  eíU  eoílume.  E  por- 
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que  nos  de  Ca  (lei  la  começava  ja  haver 
alguma  alteração  nelle  ,  ordenou  ago- 
ra o  Senhor  Cardeal  Infante  D.Fernan- 
do Abbade  de  Alcobaça  ,  e  Prior  do 
Crato  neíle  Reino  ,  c  perpetuo  Admi- 
niftrador  do  Arcebiípcdo  de  Toledo  , 
no  Synodo  que  mandou  fazer  na  meíma 
Ci  lade,  no  anno  de  1620.  em  que  pre- 
íidio  em  feu  nome  o  Doutor  Álvaro  de 
Viiliegas  Cónego  Magiílral  daquelía  San- 
ta Igreja  ,  &  leu  coadminiftrador  ,  que 
o  cothime  da  tonfura  da  barba  ,  íe  guar- 
da(Te  inteiramente  ,  como  íe  vê  deitas 
palavras  íib.  3.  conft.  Fue  inftituido , 
que  los  Clérigos  elegidos  para  fervido 
de  Dios  truxefen  coronas  en  fus  cabe- 
ças ,  y  habito  decente ,  y  differente  de 
los  feglares  :  porque  por  ello  fuefjen  co- 
nocidos  por  Mi fu (ir os  de  Dios.  Por  lo 
qual  los  Pontífices.  ,  y  Emperadores  los 
decorava»  com  grandes  privilégios  ,  y 
exempciones  m  Jus  per  fonas  ,  y  b  ienes  : 
de  que  jó  vi  fio1  bazerfe  indignos  ,  y 
negar  fu  profefflon  ,  quando  las  tales 
per  fonas  encubren ,  y  dexam  de  tener 
fu  habito  Ecclefiaftico  ,  conveniente  a 
fu  menifttrio  ,  y  nos  quer im do  p^oveer 
de  remedia  acerca  (is  lo  ujo  dicho ,  y 

te 
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lo  que  conviene  a  fu  vida ,  y  honefli- 
dad  S.  S.  A.  declaramos  ,  y  ordenamos , 
qw  los  Clérigos  de  Ordem  Jacra  ,  y  Be- 
neficiados de  qualquier  beneficio  tray- 
gan  la  corona  abierta  ,  y  la  r  a  fura 
de  los  Presbíteros  ,  fe  a  dei  tamaíio  dei 
circulo  mayor  ,  que  aqui  mandamos po- 
ner  ,  y  de  los  Diáconos  ,  y  Subdiaconos , 
fea  dei  tamafio  dei  Jegundo  circulo  ,  y 
de  los  de  menores  y  de  corona  fe  a  ciei 
tamano  dei  tercero  circulo  menor  ,  que 
aqui  vá  fenalado  ,  y  que  traigam  el 
cabello  cortado  igualmente  ,  y  llano ,  y 
la  barba  hecha  baxa ,  fareja  redonda , 
fin  punta  ,  ni  vigote  ?  &c. 

He  também  o  Barrete  ,  veíle  com- 
mua  a  todos  os  Clérigos.  Faz-íe  men- 
ção delíe  ,  como  de  vefte  EccleíialHca 
no  cap.  2.  do  Ritual  Romano.  §.  2.  e 
no  Ceremonial  lib.  1.  c.  18.  quando  man- 
da, que  o  tragao  os  Biípcs  debaxo  da 
Mitra  ,  e  por  impofíçaó  do  barrete  fe 
daó  as  collaçóes  dos  benefícios  E&cleíl- 
afticos.  Os  Antigos  lhe  chamarão  Pileus, 
ou  Birretum.  O  nome  de  Pileus  ,  diz 
Lazaro  Baifo,  lhederaÒ,  porque  fe  fa- 
zia de  Pelos  ,  ou  porque  cobria  os  da 
cabeça  ,   como  fe  vê  do  cap,  20.  neftas 

pa- 
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palavras.  Pi/eus  ,  quod  &  pileum  al- 
eitar (  ut  quidam  futant )  vtL  quodex 
pilis  fieri  foleret  ,  vei  quod  pitos  capi- 
tis  ,  tegeret.  O  nome  de  Birretum  , 
lhe  veio  de  Birra  (  que  he  o  meímo 
que  Lacerna  )  como  já  vimos,  E  por- 
que o  Birreto  era  do  meímo  panno  ,  e 
cór  do  (Birro  ,  e  fervia  de  cobrir  a  ca- 
beça ,  lhe  chamarão  diminutivamente 
Birretum.  Moítra-íe  iíto  claro  de  mira 
lugar  de  Marcial" Jib.  14.  Epigram.  132, 
onde  debaixo  do  titulo  de  Pilèus  ,  diz 
aííim  : 

Si  pojfcm   totas  cttperem  mifijfe  Laccmas , 
Nnnç  tantum  capiti  munera  mitto   tup, 

Antiquiftimo  foi  o  uío  do  Pileo  ,  como 
o  moirra  Lazaro  Baifo  de  muitos  luga- 
res de  Plutarco,  Eftrabo  ,  e  outros  Au- 
thores.  E  Pierio  Valeriano  nos  ieus  Hie- 
roglyfícos  lib.  4c.  trata  delie  largamen- 
te, e  diz  que  o  coíhimárao  os  Gregos  , 
e  os  Latinos  ,  e  aíHrma ,  quí  era  pró- 
prio trajo  dos  nobres  ,  e  dos  livres  , 
que  naõ  reconheciaô  íenhorio  de  Reis 
Is  apud  g?\ccos  ,  diz  elle  ,  nobilitati- 
indieium  fuit  ,  bique  ca  de  califa  ulyfs 
/is  capai  pele  atum  jUri  joíitum  autu- 
mant ,  quod  magna  ,  jcílket }  ab  u  tra- 
que 
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que  parente  nobilitas  i/li  obtigifjet , 
&c.  E  pouco  depois.  Oiiod  vero  Lajío- 
rum  queque  capita  pi  ha  ta  pingerentur, 
nihil  aliut  fibi  velle  tradunt  ,  tiifi  ut 
inclitio  ejfet  eos  fuiffe  Lacones  ,  bos  ve- 
ro pileatos  pugnaremos  fuit  ,  quod  in- 
domitum  animumadverfus  bárbaros  Re- 
ges ,  &  tyrannos  Ji^wficútion?  Ubtr- 
tatis  oflentarent.  Quique  aliquot  ab 
hinc  annis  Venetias  confugerunt  Gr^cci  , 
extorres  à  Turca  facli  ,  nobilitatem 
fitam,  &  ingenuam  libertatem  unam- 
miter  pilei  illius  fui  gejlatione  profi* 
tentur  ,  &c. 

Em  confirmação  de  o  pileo  ÍIgni fi- 
car liberdade  ,  traz  o  rrefmo  Pierio  mui- 
tas medalhas  antiguas  ,  onde  fe  vê  im- 
preíío  juntamente  com  a  palavra  liber- 
tas ,  e  Alciato  fez  hum  emblema  de 
huma  que  fe  acha  de  Bruto,  e  CaíTio, 
quando  com  a  morte  de  Ceíar  torna- 
rão a  introduzir  a  liberdade  da  pátria  , 
em  que  eftá  huma  efpada  ,  e  hum  bar- 
rete para  moftrar  que  com  ella  alcan- 
çarão a  liberdade,  por  eira  razão  uía- 
raÓ  os  Perlas  ,  e  as  outras  Nações  Orien- 
taes  do  barrete  nos  Jeus  Príncipes  ,  e 
Sacerdotes  ?  por  quanto  os  Sacerdotes 
L  a  Ji- 
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antigos  ,  nos  trajos  fcmpre  íe  igualarão 
com  os  Príncipes.  E  os  Flamines  a  quem 
Numa  Pompilio  fez  lemeiliantes  nas  vef- 
tes  aos  Reis  de  Roma  ,  traziaó  tam- 
bém o  PiJeo  ,  como  o  moílra  Pierio  no 
lugar  allegado,  Efta  foi  a  caufa  fegun- 
do  parece  ,  porque  fe  deu  também  aos 
Pontifices  ,  e  Sacerdotes  no  tt-íramento 
velho  de  quem  ,  fegundo  muitos  Autho- 
res  ,  o  tomarão  os  Sacerdotes  da  lei 
da  graça, 

A  forma  deite  barrete  foi  em  todas 
as  partes  até  noíios  tempos  redonda  ,  e 
nao  quadrada  ,  como  confra  de  todas  as 
eílatuas ,  e  pinturas  de  Itália,  França, 
Alemanha  ,  e  Efpanha,  e  íe  vê  das  pa- 
lavras de  S.  Jeronymo  ,  ad  Fabiolam  : 
Ou ar t um  gemia  eji  vejli menti  rotundum 
pileolum ,  quale  piSium  in  ulijjco  conj- 
picimus  quaji  fphara  media  Jit  divija , 
ut  pars  altera  ponatur  in  capite  ,  boc 
Graci  ,  &  uoftri  tyarum  ,  non  nulli 
galeritm  'Oitca.nt  Hehr&i  Mijnephit  :  non 
babet  acumen  in  Jumnio ,  &c.  E  logo 
diz  abaixo  :  Hts  quatuor  vtjlimentis  , 
ide/f  ,  jccminalibus  túnica  lima  ,  angu- 
lo ,  &  pileo  ,  de  quo  nunc  diximus ,  tam 
Sacerdotes  quam  Pontífices  utunlur.  E 

mais 
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mais  exprefamcnte  de  S.  Ifídoro  Pileus 
efi  ex  byffo  rotundas  ,  quafi  jpbara  me- 
ai a  caput  tegens  Sacerdotale.  E  Gui- 
ihclmn  Durando  no  (eu  Racional  lib.  3. 
c;ip.  De  indumentts  hgalibus  ,  diz  que 
a  Tyara  conunurn  dos  Sacerdotes  era  : 
Quafi  formam  rotundt  cajfidis  repra?- 
jentans.  O  mefmo  confeila  Pierio  no 
lugar  allegado,  dizendo:  Antiqua  vero 
forma  pilei  efij  quam  Lucianus  in  Dy- 
fjãde  de /cr t bit.  Dimidiem  quippe  cor- 
ticis  alicuius  ovi ,  <&°c.  E  a  nova  for- 
ma dos  quatro  cantos  ,  com  que  ern 
Itália  íe  uía  ,  he  coufa  de  (cu  tempo  co- 
mo elle  refere  lib.  40.  De  Pileo.  §. 
ultimo  De  forma  pilei  onde  diz  :  Ne- 
que  tamen  nefcius  Jum  pilea  apud  Ro- 
manos  ex  lacernis  ca.fis  ccnfui  folita^ 
nu  o  d  (J7°  apud  Papintum  ,  &  Marital 
èabrtur.  Quem  morem  longo  antiqua- 
tum  tempore  ,  noflra  atas  revocavit  , 
fileècjue  elrgãntifjima  tx  conjúnSlis  pan- 
ni  fruftulis  quatuor  ,  tam  aáornitum 
capnis  ,  quam  rtiam  aà  wmbr£  ti  [uni 
fecit  ,  non  ca  tamen  ovi fin gula  dimi- 
dii  ip"dem  referentia  ,  fid  quatuor  ve- 
èuti  coflis  ('d  quatuor  inflar  mundi  car* 
dt?mm  ajjurgtntibui  divifa  ,  &c. 

L  ii  Com 
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Com  tudo  os  barretes  ,  que  os  Bif- 
|  trazem  debaxo  da  mitra,  ainda  íao 
redondos  ,  como  notoriamente  íe  vê  ,  e 
o  aponta  o  S.  Cardeal  Carlos  Barromeu 
na  íupellectile  do  Biípo.  Pelo  que  os 
barretes  redondos  ,  que  ainda  ufa  o  Cle- 
ro de  Portugal,  íao  os  mais  antigos  da 
a  ,  e  por  tanto  mui  dignos  de  os 
jrvarem  nefta  forma  os  Ecclefiafti- 
cos  defte  Reino  ,  pois  íem  fer  natural 
delle  ,  o  fez  aílí  o  iníigne  Doutor  Mar- 
tim  de  Aípilcueta  Navarro  ,  que  conhe- 
cendo a  grande  antiguidade  defte  noí- 
io  Barrete  ,  o  eftimou  tanto  ,  que  nun- 
ca mais  uíou  d'outro  depois  que  veio  a 
Portugal  ,  e  cem  elle  andou  em  Roma 
todo  o  tempo  ,  que  neila  viveo  ate  leu 
fallecimento. 

Loba  chamamos  cutra  vefre  com- 
nuia  a  tado  o  Clero  de  Portugal,  mas 
mais  ufadà  nos  Cónegos  d^s  Cathedrais, 
princi  tite  na  Sé  de  Evova  :  a  qual 

teve  íua  origem  fegundo  os  Padres  Fr* 
João  de  Madriaga  Cartuxano,  e  Fr.  Je-* 
ronymo  Romano  ,  das  dalmaticas ,  e 
ainda  hoje  parece  que  tem  quaíi  a  mef- 
rna  forma,  e  feitio  delias.  boi   a  Dal- 

raa- 
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fttáfica  commua  a  rodo  o  Clero  ,  (*)  co- 
mo a:c  noíTos   tempos    íe  vê   na    ■ 
Oriental  da  Ethy  ,  a  que  eh    ■  : 

Preíle  João  ,  e  íe  prova  dos  Actos  do 
martyrio  de  S,  Cypriano :  porque  onde 
dizemos  feus  Actos  Tunicarn  tulit  ,  & 
jyiaconis  tradit ,  diz  Paulo  Diácono, 
Dalmaticam  tradit  Diaconis  &c.  De 
maneira,  que  já  naquelle  tempo  traziaó 
os  Biípos  a  dirá  dalmática  ,  ou  Loba 
por  vede  do  íeu  Habito  ,  como  ainda 
açora  a  trazem  em  Portugal  os  Bifpos 
e  Cónegos.  Porem  nao  fomente  foi  ge- 
ral ao  Clero  a  Dalmática  ,  mas  também 
aos  Monges :   E  fegundo  os  mcfmos  Au- 

s  era   o  Colobio   de  quem  C 
no   faz  menção  lib.   1.   c.  ç.  o  qual  em 
lo   fe  parecia  com  a  Dalmática  ,    ti- 

>   na  matéria  ,   que   era   de  lin!    1  , 
2Índa    que  depois    a  ufaraõ    do 
pano   dos   feus  hábitos  ,  e  delia    tiv       í 
origem  os  Eícaj  do>  Re] 

Por   eíta   razaò   diz  o  Pa 

Iriaga    na  vi  ]  a    de   S. 
naõ  ufaô     na    RelegiaÔ   da  Cartuxa    de 
Dalmaticas  nas  Mifías   folemnes  :   v: 


- 


(*)  Repub.  Chníl,  lib.  4.  c.  4. 
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que  eííes  feus  me  frios  eícapulartos  ,  ou 
colobios  faÕ  a?  verdadeira?  Dalmaticas, 
àâ  Igreja;  e  o  ferem  aberras,  ou  cer- 
radas ,  naò  lhe  muda  a  fyftancia  :  e  que 
aos  Frades  Leigos  da  me  ima  Ordem  pro- 
hibiraó  os  Padres  deita  Sagrada  Reli- 
gião trazerem  eíles  eícapularios  ,  por 
mo  ferem  Miniftros  do  Altar  ,  e  Jhe 
concederão  iómenre  Cogullas  curtas,  co- 
mo infignía  própria  de  Monges. 

O  manteo  Clerical  he  omelmo,que 
o  antigo  Pallio  uíado  dos  Philoíòphos 
Gregos ,  como  o  moítra  largamente  La- 
zaro Bdiío  c.  23.  e  íe  vè  de  todos  os 
Authores  antigos,  e  era  veíte  tao  pró- 
pria lua  ,  que  por  ironia  diz  de  hum 
Au  lo  Ge  lio  :  ride  o  barbam  ,  Ò1  f&l- 
Ituni)  Philofopbum  non  video.  Lite  11  ro 
le  communicou  por  todas  as  Provindas 
deAíia  trazendo -o  as  pelToas  graves  que 
tratavaó  do  defprezo  do  mundo,  e  co- 
mo tal  ufaraò  delleos  Apoílolos.  {*)  Era 
o  Pallio  amigo  quadrado,  e  chegava  até 
o  chaó,  atava-fe  no  collo  com  huma  fi- 
velía  ,  como  agora  vemos  as  capas  dos 
Keligiolos  ,    e  por  denotar    particular 

ef- 


(*)  Bavon.  anti.  57.  §,  ^5. 
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eftado  de  perfeição,  ainda  que  muitos 
Ghriírãos  ulavao  delle,  naÓ  erao  todos , 
mas  fomente  aquelles  que  profelíavaõ 
mais  eílreita  vida  ,  como  fe  vê  no  Con- 
cilio Gangranfe  cap.  12.  já  referido, 
que  põem  excomunhão  aquelles  que  uían- 
do  dos  Pai  lios  defprezavaó  os  que  tra- 
ziao  os  Birros.  Efta  veíle  chamamos  ago- 
ra Manteo,  nome  Grego,  derivado  de 
Mantyen  ,  que  quaíi  era  o  mefmo  ,  que 
o  Pailio ,  fegundo  Polidoro  Virgílio  nos 
íeus  Authores  das  couías  lib.  3.  c.  6. 
e  Lazaro  B.:ifo  cap.  ió.  E  daqui  pare- 
ce ,  que  ficou  o  nome  de  Mantos  ,  ás 
capas  dos  Religioíos  ,  e  o  de  mantele- 
tes  aos  que  trazem  os  Prelados  Italianos. 
Ao  chapeo  diamaô  os  Latinos  Pi- 
leus  ,  e  Galeras.  O  nome  de  Pileus  lhe 
veio  ,  por  ter  íeu  principio  do  Pileo  , 
ou  barrete  ,  fegundo  quer  Pi  cri  o  Yale- 
riano  ,  o  qual  no  li v.  40.  §.  Forma  pi- 
lei ,  diz  :  Varia t um  atitem  apud  has  , 
&  tilas  nationts  ut  alii  marginem  di- 
latarint ,  íampluviis  a  moliendis ,  quarn 
fereno  umbris  captanâts.  E  S.  Jerony- 
mo  no  lugar  ailegado  ad  Fabiolam  ,  de- 
pois de  defere  ver  o  barrete  diz  :  Hoc 
woftri ,  &  Grgci  tyarum  ,  nonnulU  ga- 
le- 
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lerum  vocant.  Porem  o  Ceremoniai  lhe 
chama  íempre  Pileo  ,  e  mo  Galero. 

Uíavaó    d)  chapeo    os  Antigos  nos 
caminhos  fomente,  e  na  Cidade   era  in- 
íignia    própria  do  Poatirice  Máximo  en- 
tre  os   Romanos,   como    entre  outros    o 
nota  Alexandre  ab  Akxandro  Iib.   2.  c. 
8.  &  lib.   6.   c.  12.    A  lua  auriga  forma 
era   de  aba  larga,  e  copa   baxa  ,  como 
hoje    trazem    os   Prelados  ,    e  Cardeaes 
em  Roma.    Entre    os  EcclefíafUcos    lie 
antiquiífímo  ,    e  nelle  falia  o  Ce- 
remoniaí  novo  Romano  lib.   1.  cap.   1. 
c  2.   e   ordena  ,   que  os  Bifpos  o  tragaò 
forrado  de  verde  ,    e  com   cordoes  da 
1  í   côr.   Pelo   que  pois   he  Vefte  Ec- 
çleísaftica  le  deve  ular  na  mefma  forma 
antiga,  e  nao  mudar-lha  fazendo  o  al- 
to de  copa  ,   c  curto    de  aba  ,    tirando- 
llie  os  cordoes,  com  que  os  EcclefiaírJí- 
cos  vem  a  ficar  íemelhantes  aos   fecula- 
res.  Afia  o  ordenou    o   Senhor  Cardeal 
ite  D„  Fernando  nas  fuás  Conllit-ui- 
Synodaes  de  Toledo,   já  referidas 
Jib.   3.  Conft.   1.  corno   fe  vê  delias  pa- 
lavras:  Los  fombreros  para  quando  los 
,    y   pudieren  ufar  ,  y  traer  , 
no  jeau  boleados  ,  ni  como  los  uj  nulos 

le- 
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legos  ,  centiílos  de  fieltro  ,  o  àe  feda  , 
o  toquilla  ,  fino  con  corâon ,  jy  con  fal- 
da larga  no  menor  que  féis  dedos  ,  y 
la  copa  ,  enpvoporcJon  y  no  punttaguda. 
Ette  grande  zelo  ,  que  hoje  reíplan- 
dece  no  Senhor  Cardeal  Infante  D.  Fer- 
nando he  mui  jufto  ,  que  feja  imitado 
de  todos  os  Prelados  de  Portugal  ,  pois 
fioteceo  tanto  em  feus  anteceííores  ,  qu^ 
nunca  permitirão  aos  feus  Clérigos  al- 
terarem alguma  couía  nos  coítumes  Ec- 
clefiafticos  antigos,  E  íendo  notados 
todos  os  Portugueíes  de  mudarem  com 
facilidade  o  traio  ,  e  de  ferem  mais  af- 
feicoados  ao  eftrangeiro  ,  que  ao  pró- 
prio, com  tudo  a  vigilância  ,  e  fanto 
zelo  dos  Biípos  fez  permanecer  fempre 
nos  Clérigos  Portuguezes  hum  mel  no 
coflume  ,  des  da  primitiva  Igreja  até- 
gora  ,  confervando  por  tantos  íeculos  o 
habito  que  receberão  da  Igreja  Roma- 
na. E  naô  baila  para  fe  cuidar  o  con- 
trario, vermos  ,  que  ao  prefente  em 
Itália  eíhí  alterado  em  parte  ,  porque 
do  meímo  modo  fe  guardaô  ainda  ho- 
je  muitas  Ceremonias  na  Igreja  de  Por- 
tugal ,  que  tiveraò  fua  origem  da  Ro- 
ma ,    as  quaes  já  fe  naõ  obfervaó  em 

Ira- 
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Itália  :  fazendo  o  tempo  rufio  ília  mu- 
dança corno  o  coftuma  nas  outras  cou- 
fas  ,  ainda  que  Authores  (*)  graves  daó 
o  principio  deita  alteração  na  larga  re- 
íidencia  ,  que  os  Summos  Pontífices  fi- 
zeraô  em  Avinhaô,  donde  quando  tor- 
narão a  Itália  troux-sraó  os  Clérigos  Ro- 
manos alguns   coílumes  Fianceíes. 

Para  confirmação  diílo  trarei  iómen- 
te  dous  exemplos  ,  com  que  le  dará  fim 
a  cite  diícurfo.  (**)  primeiro  feja  a  ce- 
remonia,  de  le  levantar  o  Clero  em  pé, 
da  Igreja  Latina ,  quando  fe  canta  o  ver- 
ib  :  Gloria  Patri  ,  o  qual  coítume  he 
taõ  antigo  ,  que  já  Caífíano  faz  deíle 
menção  liv.  2.  ca/>.  8.  dizendo  :  llluà 
etiam  quod  in  hac  província  vidimus 
uno  cantantes  in  clattjula  Pjalmi  ,  omnes 
Jiantes  confinam  cum  clamore  :  Gloria 
Patri  ,  &  Ftlio  ,  &  Spiritui  Santio , 
nufquam  per  omnem  Orientem  audtvi» 
mus.  Deíle  coftume  ,  como  univerfal  faz 
particular  menção.  S.Boaventura ,  (***)  e 

o 


(*)  Fr.  Bernardo  Sandoval,  Tratar,  de  of. 
divino.  (**)  Obfcrvancia  de  Portugal  tias  ce- 
remonias  Romanas,  (***)<5\  Boavctu.  efp.difp. 
c>  15. 
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o  ConcPio  B^filienfe  íeíf.  21.  manda 
que  todos  o  guardem  ,  dr/endo  :  Cum 
dicitur  :  Gloria  Patrz  ,  &  liíio  ,  & 
Spiritui  Santo  omnes  conjurgant  ,  d7"r. 
Ell.i  ceremcnia  taõ  fanta  ,  e  pia  ,  le 
guardou  fempre  em  Portugal  com  gran- 
de obíçrvancia  3  e  ainda  hoje  ie  gusr- 
da  ,  e  pelo  contrario  em  Itália  eftá  de 
todo  efquecida,  iegundo  le  vê  do  Ce- 
remonial  Romano. 

O  fegundo  exemplo  fejaõ  os  nomes 
dos  Dias  da  Semana  ,  os  quaes  come- 
çando já  no  tempo  dos  Apoftolos  a 
ebamar-íe  Domingo  .  Segunda,  Terça, 
Quarta  ,  Quinta  ,  Sexta  feira  ,  e  S  sbba- 
do  ,  fegunjo  prova  largamente  Baronio 
anno  58.  de  Chrifto  ,  §.  86.  aré  90. 
com  muiros  lugares  dos  primeiros  Pa- 
dres da  Igreja  ,  depois  S.  Sylveftre  man- 
dou por  hum  decreto  univerfal  ,  que  aíli 
foííem  nomeados  por  todos  os  Catholi- 
cos.  Efte  decreto  ,  e  coftume  le  guar- 
da ainda  em  Portugal  fomente  ,  e  naò 
nas  mais  províncias  de  Europa  ,  onde 
tirando  os  nomes  do  domingo,  e  Sab- 
bado  ,  nos  outros  dias  ufaô  ainda ,  cem 
grande  indecencia  ,  do>  nomes  Gentíli- 
cos :  do  que  com  ra^aó  íc  doe    P(    do 

ro- 
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ro  Virgílio,  e  diz,  que  he  coufa  ver* 
gonhoía  naò  fe  obíervar  efte  preceito 
entre  todos  os  Chriílaos  ,  para  que  os 
falfos  Deoíes  dos  Gentios  naô  tenhaõ 
ainda  entre  nós  taõ  honrofa  ,  e  ailina- 
lada  lembrança  s  como  fe  vê  deftas  pa- 
lavras lib.  6.  c.  $.  '  Muito  ante  Jyl- 
•vtjirtm  ,  aut  Conjlantinum  Pius  Pon- 
tifex  conftituijje  per  bibe  tur  ,  (Jia 
fra  de  monjlrabitur  )  P 
áie  ceíebrari ,  C.T  Tertulíiatius  eum  âiem 
Donúnicum  appellat ,  ut  próximo  capi~ 
te  docuimus.  Ou  are  iflud  \  for- 

tela  temporis  minus  fervatttm,  Sy/r 
per  h une  modum  innovaffe  dia  tur.  C&te- 
rum  h£c  dieyum  ratio  mine  t untam  in 
rebus  divinis  babetur^  eum  v/x  Domi- 
nico  áie  ,  eum  Sabbato  (uum  tenent 
locuni  (&  id  credo  permittentibus  So- 
le ,  &  Saturno )  reliqui  priftinum  no- 
■>:  ■  recuperaverint  ,  unde  profeSio  pu- 
denâum  ejl  ,  fimulque  dolendum  quoã 
nonante  hac  data  fint  ifiis  diebus  Chríf- 
tian  :  ,    ne  Dii  gentium  inter 

nos  tam   memora  bile   monumentum  ha- 
berent  ,   (Tc 

:s   exemplos    fica   claro    ,    como 
c  'íluines  ,   e  ceremonias  que  cm  Por- 

tu- 


Políticos.  267 

tugal  fe  ufaÕ  ,  foraõ  tomadas  da  I 
ja  Romana  ainda  que  ao  preíente  I  ..  <. 
em  Roma  ,  e  Itália  outro  coftume.  E 
com  quanto  maior  razaó  condena  PoJi- 
doro  Virgílio  as  outras  províncias  por 
naó  guardarem  efre  preceito  do  Santo 
Pontífice  Sylveftre,  tanto  fica  fendo  mais 
digno  de  louvor  o  nolTo  Portugal  na 
íingular  obfervancia  ,  com  que  depois 
de  tantos  feculos  coníerva  ainda  os  an- 
tigos preceitos  ,  e  Cânones  da  Igreja  , 
afii  nas  ceremonias  como  no  habito  Cle- 
rical ,  o  qual  ,  quando  de  nós  naô  fo- 
ra muito  eftimado  ,  por  ter  taó  fantos 
princípios  ,  bailava  íó  íer  eíle  o  coftu- 
mc geral  do  Reino  ,  para  fe  naó  a!re> 
rar.  Deixo  já  ,  que  toda  a  novidade  dos 
trajos  traz  conu*go  pela  maior  parte  nu- 
ma certa  efpecie  de  louçainha  ,  a  qual 
he  taó  alheia  dos  que  fervem  na  caía 
de  Deos  ,  como  própria  daquelies  que 
habitaó  os  paços  dos  Príncipes  ,  íegun- 
do  o  meímo  Senhor  no  Evangelho  af- 
firma  :  Oui  molliter  vefliuvtur  in  ào- 
mibus  Regum  funt.  Por  onde  he  muito 
jufto,  que  todos  os  Ecclefiaíticos  figaõ 
aquellas  divinas  regras  ,  que  o  venerá- 
vel Abbade  CaíTiano  lhe  dá  neíla  ma- 
te- 
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te  na  ,  dizendo  :  que   o   feu    veílido   ha 
de  íer   ta!    que  cubraõ  com    honefli 
o   corpo ,  e   naô    com    vaidade  ■>  e    taó 
pouco   aílinalado  pelas   cores,  e  novi      - 
de  do  feíti  »      :omo  pela  demaíiada   vi- 
leza ,   e    deiprezo  ,   e   que   naó   fuja  i   e- 
nos    á    imitação  dos  trajos  fécula res    que 
n  íingular idade  dos  meíinos  EcclefiaíH- 
cos ,   porque  tudo    o    c,ue  entre   os  fer- 
vos    de    Deos   i'e    pretende    introduzir  , 
naó    por    decreto    comum  ,     mas     por 
opinião  de  hum  ,  ou   de  poucos  ,  mais 
trás  efpecies   de  vaidade  ,  que  de  vertu- 
de  j  e  que  por   tanro   íb  aquelles  coftu- 
mes    fe    devem   de  ter  por  mais    louvá- 
veis  nos    Ecclefiafticos  ,   que     trazendo 
feU    principio  dos  primeiros   Padres    dà 
Igreja  ;   fe   guardarão    depois    por   feus 
fucceflores  até   noiíos    tempos,  como  fe 
r,.:  le    ver  mais  largamente  neílas    pala- 
vras  1.    r.  c.  3.   O p perimem  a  qu£  cor- 
pus operiant    tantum ,    non  qua    âini- 
£íu  r  í'  loria  blandiàntitr  :  ita  valia ,  ut 
fjulla   coloris  ,   vel  habitas  novitate  in- 
ter  cateris    h"jos  prapofiti  vir  os  ha- 
beantur  inftgn     :   ita  fludivjís  aceura- 
tiattfbus  altena      ut  Hullis  rurjumjlfit 
áffdíati  njurias  f orai  bus  decaio- 

ra« 
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rara  Vefiremójic  ab  bujus  fmunâi  Jepa- 
rentur  ornatu  ,  ut  cultui  jervorum  Dei- 
in  omnibus  comunia  perfeverent,  Quid- 
quid  enim  inter  fâmulos  Dei  prajumi- 
tur  ab  uno  ,  vel  paneis ,  nec  cathohcdi 
per  omnt  corpus  fraternitatis  tenetur  , 
aut  fuperfiuum  ,  aut  e/ar  um  cft ,  &  ob  id 
noxium  juâicanàum  eft ,  magijque  fpe- 
ciem  vanitatis  quam  virtutis  oftentans. 
Et  rd  circo  hdc  qua  nec  a  veteribus 
pinei it  qui  bujus  profejfíonis fundamen- 
ta /  'cerunt  ,  neque.  apatrivus  ncjlri 
r  empar  is  qui  eorum  per  fuccejjlones  inj~ 
tituta ,  nunc  ujque  euftodiunt  ,  tradi- 
ta  videmus  exempla,  ut  fuperfiua  ,  Q1 
inutilia  nos  quoque  refècare  conreniet. 


F  I  N  I  S. 
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D  E 

AO  DE  BARROS. 


A  Republica  de  Athenas  (  que 
entre  os  antigos  foi  a  primeira 
que  eníinou  a  honrar  com  pré- 
mios públicos  as  virtudes  excellentes 
dos  Cidadaens  (  nao  íe  via  levantado 
maior  numero  de  eftatuas  aos  Capitaens, 
que  aos  Elcritores  j  antes  eraô  eítes  tan- 
to mais  galardoados,  que  íb  a  Demétrio 
Phalereu ,  diícipulo  de  Teofraílo  ,  dedi- 
carão mais  de  300.  em  íeu  louvor:  e 
muito  mor  cuidado  pozeraõ  em  eícrever 
as  vidas  dos  íetis  Filoíofos  ,  e  Orado- 
res ,  que  as  dos  Príncipes  ,  e  Capitaen* 
da  meiina  Republica.  Moviaõ-íe ,  pare- 
ce ,  os  Athenienfes  ,  a  premiar  taõ  lar- 
gamente o  trabalho  da  efcritura  ,  nao 
ió  por  elle  fer  efpiritual  ,  e  o  da  milicia 
corporal  pela  maior  parte  ,  mas  por  ain- 
da neíla  parte  lhe  levarem  os  eicritores 
muita    vantagem ;  porque  na  milicia  nao 

M  dó  de 
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pòcie   hum   Capitão  aicançar  vicloria   fem 
o  valor  dos  toldados  ,   a  quem  deve  gran^ 
de   parte  de  íua  gloria  :   mas  os  Eicripto- 
res    acabaõ    nao   menores    em  prezas     na 
compoíiçaô  de   fuás  obras,   fem   íe  vale- 
rem nellas    mais  que   de    íeu    trabalho,   e 
valor   próprio.  E  do   mefmo    modo  ,  na 
milicia    trabalhão  muitos    pelia  conierva- 
çao   de   hum    íó   Príncipe,  ou    Governa- 
dor, que  muitas  vezes   he  hum    tyranno 
da  Republica;  e  na  eferitura  hum  íó   tra- 
balha pela  coníervaçaô  de    todos,  e   faz 
com   cila    viver    na    lembrança    dos    ho- 
mens ,  aqueiles  ,  que   pela    pátria   entre- 
garão  liberalmente    as   vidas  ,  e    confer- 
vando    a  memoria   das   couías   paliadas  , 
dá    regras   para   acertar   nas  futuras.  Po- 
rém  como   eíte  bom  coílumc  de  Athenas 
tem    ceifado    ha    muitos    annos  ,    vemos 
agora  iflo  pelo  contrario  ,  fendo  muitos 
os   que  eícrevem  hiftorias  de  Opitaens, 
e   raros   os   que   fe  oceupaô  em   nos    dar 
noticia    dos   que  as  eícrevérao,    particu- 
larmente neíle  Reyno  ,  onde  ,  ainda  que 
nao   lie    pequena    a    falta    que    temos   do 
conhecimento  dos  Efcritores   antigos  ,  lie 
mais  para  íentir  o   pouco,  que  comum- 
mente fe  alcança  do  noílb  grande  João  de 

Bar- 
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Barros  ,  trabalhando  elle  toda  a  vida  por 
illuítrar  a  pátria  ,  e  deixar  de  feus  natu- 
raes  glorioía  memoria.  Pelo  que  ,  por 
naõ  perecer  de  todo  com  o  tempo  ,  a 
que  delle  ainda  íe  conierva  ,  e  por  ia- 
tisfazer  em  parte  á  obrigação  em  que 
todos  os  Poituguezes  lhe  eftamos  ,  direi 
o  que  delle  pude  alcançar  ,  ailim  por  in- 
forma çoens  de  peííoas  graves,  que  del- 
le tinhaõ  noticia  ,  como  do  que  elle 
meímo  de  fi  refere  em  feus  livros  ,  e  de 
outras  eferituras ,  que  pertencem  a  fuás 
couías. 

Nafceo  Jo:>5  da  Barros  pelos  annos 
de  mil  e  quatrocentos  ,  e  noventa  e  íeis. 
(*)  Sobre  o  lugar  da  pátria  ha  varias 
opinioens;  porque  como-  o  naicimento 
dos  bons  ,  fegundo  Santo  Ambroíio  ,  fe- 
ja  bem  comum  ,  pertendem  muitos  fer 
delle  participantes.  Huns  affirmaó  que 
he  de  Braga,  confundindo  (  pode  fer) 
ieu  nome  com  o  do  Doutor  Joaõ  de  Bar- 
ros,  Autor  da  Defcripçaõ  d'emre  Dou- 
ro ,  e  Minho  ,  que  delia  foi  natural:  ou- 
tros o  fazem  de  Vizeu  ,  onde  íeu  Pai  foi 
morador,  e  ainda  tem  parentes  ,  e  al- 
M  ii  guns 


(  *  )   Pátria  de  ^oao  de  £.irro>. 
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guiií  de  Villa  Real,   e  finalmente  muifos 
o    cem    por  natural    do  Pombal  ,  porque 
alli  teve  ília  fazenda  ,  e   alH    fe     retirou 
muitas    vezes  a    hum  a   quinta  íua  , 
efcolheo  por  vivenda   na  ultima  velhice  , 
que  he  o  tempo  ,  em   que  os  homens  tor- 
na Ô  com  natural   defejo  a    bufe  ar    a    pá- 
tria ,   para  acabar  ,   parece,    o  circulo  da 
vida   no  ponto  donde   a   começarão.   Seu 
pai   fe  chamou  Lopo  de  Banos  ,    peííoa 
nobre   ,  e  dor   principaes  defta   família, 
porque  era    filho   de  Lopo  de  Barros  ,  e 
neto   de  Álvaro  de  Barros  fenhor  do  mor- 
gado   de  Moreira  ,  junto    a  Braga    ,    que 
dizem   ier    fundador  do  Moíieiro  de  Ra- 
quim,  da     Congregação   de   S.  João   E- 
vangeiifta  ,    cujo  A  vó  foi   Martim  Mar- 
tins    de  Barros  ,    hum   dos   mais  anrigos 
fidalgos  ,   que   fe  achaõ   defta    linhagem  , 
os  quaes  tomarão  o  appellido    do    lugar 
de    Barros    entre     Douro   ,    e  Minho,   e 
naquella  Comarca  poíluem  ainda   alguns 
morgados  ,   e  antigamente    tiveraó  Lugar 
res  com  jurisdicqaõ.   Deftes   foi  hum  Nu- 
no Fern  ndes   de  Barros,  aquém  ElRey- 
I).  Pedro    deo  a    terra   de     Perozello  ,   e 
Gonçalo   Nunes  de  Barros,   que  por  mer- 
cê  de  EiRey  D.  ]o?,6  Primeiro  foi  fenhor 

de 
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de  Ca  firo  cTAiro  ,  de  juro  ,  e  herdade. 
E  ainda  que  eíla  linhagem  tenha  eftas  , 
e  outras  femelhantes  memorias  ,  de  que 
le  póie  gloriar,  na 6  a  honrarão  menos 
os  Varões  que  nella  íe  dedicarão  ás  le- 
tras ,  entre  os  quaes  (  alem  do  n<  íío 
Joaõ  de  Barros  ,  baítante  por  feu  enge- 
nho para  iliuítrar  muitas  famílias  )  íe 
deve  perpetuo  louvor  a  D.  Fr.  Bi  is  de 
Barros  (  primeiro  irmão  do  melmo  Jcao 
de  Barros)  Religiofo  que  foi  cie  S.  je- 
ronymo  ,  (*)  c  depois  primeiro  !  o 
de  Leiria,  o  qual  lendo  poi  fua  virtu- 
de ,  e  doutrina  ,  eleito  Reformador  dos 
Cónegos  Regualares  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  ,  alem  de  reduzir  aquella  Ca- 
ía ,  e  Religião  á  fua  antiga  obíervancia , 
perfnadio  a  EiRey  D.  Joaõ  Terceiro, 
que  impetraífe  a  defmembraçao  das  ren- 
das de  Santa  Cruz  para  fundação  da  i:> 
ligne  Univerfídade  de  Coimbra  ,  com 
que  deu  occaíiaÓ  ,  e  principio  ,  a  flore- 
cerem  os  naturaes  deite  Reino  naõ  me- 
nos nas  letras  ,  que  nas  armas,  como  o 
teííificaõ  tantos,  etaõ  grandes  iujeitos , 
que  deitas  Efcólas   tem  fahido,  com  cu- 

^__    Jos 

(*)  Chr,  de S.Hier. de  Ctguenc.  p.  5.  lib.  z.c.  42, 
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jos  efcritos  nau  fomente  fe  tem  illuftra- 
do  eíle  Reino  ,  mas  ainda  toda  Heípa- 
nha. 

Entrou  João  de  Barro?  no  íerviço 
(TElRey  D.  Manoel  ,  de  taó  poucos  an- 
nos  ,  que  eile  meímo  coníefía  ,  que  da 
idade  do  jogo  de  peão  começara  a  ler- 
vir  no  Paço.  (*)  Coftumavaô  naquelle 
tempo  os  Reis  de  Portugal  mandar  dou- 
trinar os  moços  fidalgos  ,  (**)  e  os  da 
Camará  ,  de  que  íe  ierviaô  ,  em  toda  a 
boa  diíciplina  ,  e  tinhaò  para  iíío  mefmo 
três  no  Paço  ,  que  lhes  enfinavao  as  lín- 
guas ,  íciencias  Mathematicas  ,  letras 
humanas  ,  dançar  ,  jugar  as  armas  ,  e 
outros  virtuofos  exercios  ;  e  os  Meí- 
tres  tinhaõ  certo  dia  no  mez  ,  em  que 
EIRey  fabia  delles  ,  quem  bem  exerci- 
tava eítas  Artes  ,  ou  quem  fe  havia  re- 
miíTo  ,  e  negligente  nellas.  E  era  taõ 
grande  a  benegnidade  daquelles  Prínci- 
pes ,  que  íe  lembravao  de  louvar  a  huns  3 
e  reprehender  aos  outros  ,  com  o  que 
muitos  fe  cccendiaó  nos  defejos  de  apren- 
der.  (***j  Enes  foraõ  os  claros  cftudos  , 

em 

(*)  .Exclamação  contra  os  abafos  do  tempo* 
(**)  E findos  Ac  joao  de  Banos. 
(***)  Proiogo  de  Clarimttndo. 
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em  que  Joaô  de  Barros  cultivou  feu  en- 
genho ,  co.no  elle  refere  a  EIRcy  D. 
Joaó  III.  E  quanto  elles  fe  podem  me- 
ros comparar  na  antiguidade  ,  e  fama 
das  letras  ,  com  as  celebres  Univeriida- 
des  de  Europa  ,  tanto  fao  de  maior  hon- 
ra para  Joaõ  de  Barros  ;  pois  elle  íó- 
mcnte  foi  b.aftante  para  honrar  aquellas 
Efcòlas  ,  que  o  liou  vera  Õ  de  honrar  a  eile. 
Aqui  aprendeo  a  língua  Latina,  e  Gre- 
ga ,  c  as  íciencias  Mathematicas  ,  e  le- 
tras humanas  com  grande  perfeição.  En- 
tre os  Poetas  ,  fe  deo  mais  á  liçaò  de 
Virgílio  ,  e  Lucano  j  e  nos  Hiftoriado- 
res,  á  de  Saluftio  ,  e  Livio  ,  dos  quaes 
imitou  bem  ojuizo,  e  eftilo  levantado, 
que  vemos  em  fuás  obras  ,  como  elle  o 
dá  a  entender  no  Prologo  do  leu  Clari- 
mundo.  (*)  Com  eítas  ,  e  outras  boas 
partes  ,  fe  aventajou  tanto  a  feus  con- 
difcipulos  ,  que  por  cilas  o  deo  ElRey 
D.  Manoel  ao  Príncipe  D.  Joaó  por  leu 
Moço  da  Guardaropa  ,  quando  lhe  aílen- 
tou  cafa  :  e  indo  cada  vez  crefcendo  mais 
em  João  de  Barros  a  noticia  das  letras  , 
levado  do   amor  da  pátria  ,  determinou 

de 

(*)  Ub.J*p. 
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de  occupar  todo  feu  engenho  em  fer vi- 
ço delia  ,  efcrevendo  huma  univerfal 
hiíloria  de  Portugal.  Porém  como  a  gran- 
deza daíta  obra  era  tamanha  ,  que  pa- 
recia temeridade  cometella ,  fem  primei- 
ro experimentar  luas  forças  ,  compoz 
hum  livro  de  hiíloria  fabulo ía  ,  (*)  a 
que  deo  titulo  do  Emperador  Ciarimun- 
do ,  para  provar  o  eftilio ;  como  fazem 
os  bons  foldados  ,  que  antes  da  batalha 
fe  exercitaÓ  em  pelejas,  e  eícaramuças 
fingidas  ,  para  depois  fe  acharem  adeí- 
trados  nas  verdadeiras. 

Era  então  João  de  Barros  de  pouco 
mais  de  vinte  annos  de  idade  ,  (**)  e 
como  andava  em  íerviço  do  Príncipe , 
que  lhe  occupava  a  mór  parte  do  tem- 
po j  íó  nos  efpaços  ,  que  lhe  refla- 
vaô  ,  publicamente  ,  e  como  elle  diz  ,  na 
mefmi  Guardaropa  do  Paço  ,  fem  ou- 
tro rcpouíò  }  nem  mais  recolhimento  , 
onde  o  juizo  quieto  pudeííe  cícolher  as 
confas  que  a  fanteíia  lhe  reprefentava  , 
era  oito  niezes  compoz  eíta  hiíloria  j  que 
para  tal  idade,  e  occupaçaó  fe  pode  ter 
por  grande  coufa.  Ainda  que  o  Príncipe 


(*)  Compofiçao  de  CUrimundo, 
(**)  Ub.fip. 
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D.  João  (  a  quem  elle  comunicou  feu  in- 
tento  )  o  favoreço  tanto  ,  que  elle  mef- 
mo  lhe  hia  revendo  ,  e  emendando  os 
quadernos  que  compunha  :  (*)  elle  fa- 
vor lhe  fez  publicar  logo  o  livro  :  e  ci- 
tando ElRey  D.  Manoel  na  Cidade  de 
Évora,  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e 
vinte,  lho  aprefentou  ,  dizendo-lhe,  que 
a  intenção  com  que  o  fizera  fora  para 
fe  empregar  na  híftoriá  de  Portugal  ,  e 
principalmente  na  Conquiíla  do  Orien- 
te ,  por  fer  coufa  mais  fua  :  ElRey  lhe 
mandou  ler  alguns  Capítulos  ,  e  fatis- 
fazendo-íe  do  cftilo  ,  lhe  diíTe,  que  havia 
dias  defejava  mandar  pôr  em  memoria 
as  couías  da  índia  ,  mas  que  nunca  acha- 
ra peffoa  de  quem  as  fiaífe  ,  que  íe 
elle  fe  atrevefle  a  lahir  com  eíia  emprefa  , 
naõ  feria  feu  trabalho  ante  elle  perdido. 
Com  efta  confiança  ,  que  ElPvey  d  elle 
ir.oftrou  ,  começou  logo  Joaô  de  Barros 
a  aperceber-íe  para  cila  obra  ;  e  eílan- 
do  ,  como  elle  diz  ,  para  abrir  os  ali- 
cerces de  ta 6  grandiofo  ediíicio  ,  fuece- 
deo  a  morte  d'EIRey  D.  Manoel  d'ahi  a 
pouco   mais   de   hum  anno  ,  que  foi  no 

de 


(*)  Dedac*  i.da  Jjia  no  principio» 
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de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e  hum  ,  em 
treze  de  Dezembro  ,  com  que  ficou  fuf- 
penfa  a  e  nprefa  ;  porque  entrando  o 
Príncipe  nas  occupaçoens  da  adminiílra- 
çao  do  Reyno  ibbreíleve  por  alguns  an- 
nos  ,  com  que  cefíou  de  todo  a  pratica 
da  hiftoria  Oriental. 

Defpachou  EIRey  D.  João  III.  nefte 
principio  de  íeu  governo  alguns  cria- 
dos ,  que  o  tinhaó  fervido  lendo  Prín- 
cipe, entre  elles  foi  dos  primeiros  Joad 
de  Barros  ,  que  havia  pouco  que  cazára 
em  Leiria  ,  deo-lhe  a  Capitania  da  Mi- 
na ,  (*)  a  qual  naquelle  tempo  ainda 
que  rendia  mais  aos  Reys  ,  naõ  era  de 
tanto  Proveito  aos  Capitaens ,  como  de- 
pois foi. 

Partio  João  de  Barros  para  a  Mina 
no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e 
dous ,  e  deita  fua  viagem  faz  elle  men- 
eio na  Decad.  3.  lib.  3.  cap.  1.  quan- 
do conta  como  indo  hum  dia  navegan- 
do com  pvofpero  tempo  ,  começou  a  es- 
tremecer fubitamente  o  Navio  ,  e  acodin- 
do  todos  a  faber  a  caufa  ,  virão  fora  da 
agoa  hum  grande  bico  de  peixe  ,  o  qual 

prezo 

(*)  Viagem  da  Mina, 
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prezo  em  hum  anzol  que  o  Piloto  leva- 
va por  popa  p?ra  as  Albecoras,  bara- 
fuíhndo  para  fe  íoltar,  fazia  aquelle 
tremor  na  embarcação;  o  que  vendo  os 
marinheiros,  com  fugas,  e  harpeens  tra- 
balharão tanto  até  que  o  mararaô,  a  ala- 
raô  acima.' Duvidaó  alguns  fe  efte  peixe 
he  o  Remora.  de  que  Plínio  faz  mencaò 
no  lib.  32.  cap.  1.  e  no  lib.  9.  cap.  25".  e 
parece  que  nao  pode  íer  ,  porque  o  Re- 
mora celebrado  de  Plínio  he  muito  pe- 
queno ,  e  por  tanto  admira  mais  poder 
deter  huma  embai  cacau  á  vela,  mas  eílou- 
tro  he  taõ  grande,  que  diz  JoaÕ  de  Bar- 
ros, que  vinte  homens  o  nao  podiaõ  arri- 
bar ao  convés,  e  curro  femeihante  que  en- 
controu a  Náo  de  D.  JoaÓ  de  Barres  Lima 
de  que  o  meímo  JoaÕ  de  Barros  nefte  lu- 
gar faz  menção,  e  era  ainda  maior:  pelo 
que  claramente  fe  vê  íer  outra  efpecie  de 
peixe  muito  dirTerente  ,  á  qual  os  noíTos 
marenntas  do  Occeano  chamao  Agulha. 
Vindo  da  Mina  lhe  deo  ElPvey  em 
Maio  de  1525.  o  Ofiicio  de  Theícurei- 
ro  da  Cafa  da  índia,  Mina,  e  Ceita,  o 
qual  lervio  are  Dezembro  de  1528.  e 
depois  de  dar  conta,  continuou  em  Lis- 
boa,  até  que  os  rebates  do  mal   da  pefte 

(  4ue 
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(  que  no  anno  de  i^o.  começarão  na* 
quella  Cidade)  obrigarão  a  cada  hum 
buícar  os  ares  puros  dos  campo?  ,  e  po- 
voar as  quintas.  Com  eíta  occaíiaõ  fe  foi 
Joaõ  de  Barros  para  huma  ,  que  tinha 
junto  a  Pombal .  chamada  a  da  Ribeira 
de  Alirem.  (*)  Alíi  Jhe  mandou  pedir 
Duarte  de  Refende  ,  parente  feu ,  algu- 
ma obra  lua  ,  pelo  bem  que  lhe  pare- 
cera o  feu  Clarimundo  quando  o"  vira  em 
Ternate  ,  donde  havia  pouco  que  tinha 
vindo  de  Feitor  :  Joaõ  de  Barros  por  o 
comprazer  acabou  de  compor  hum  Dia- 
logo moral ,  que  antes  tinha  começado  , 
ao  qual  deites  dous  nomes  gregos ,  Ro- 
ficay  e  Pftefrnaiicos,  faz  por  oppoíiçad 
hum  compofto  ,  de  Rovica  neuma  , 
a  que  em  noíía  língua  podemos  cha- 
mar Mercadoria  e] piri  t  uai.  Ne  lie  collo- 
quio,  que  quafi  todo  he  metafórico,  in- 
troduz por  peífoas  o  Entendimento  ,  e  a 
Vontade  ,  que  faÕ  as  principaes  partes 
da  Alma,  as  quaes  deixando  a  razão 
íua  íuperior  fe  ajutáraõ  com  o  Templo, 
e  fe  rizerao  mercadoras  de  efpirituaes 
mercadorias   que  faô    os  vicios,  que  eftas 

duas 


{*)    Prolog*  €  Dedicatória  da  RoftcA  neuma. 
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duas  potencias    acceitaó  ,    e    compra õ  , 
quando   deíobedecem  á  razão  ,  e    por  ci- 
te modo  moftra  as  vias  por   onde    mui- 
tos  offícios  ,  e  cargos  da  Republica   iaó 
admin;ítrados  viciosamente  ,  e   as  cauté" 
las  ,  e  meios  ,   que    para    ifto   tem  acha- 
do o  tempo  ,    na  figura   do  qual   repre- 
ienta  o  appetite  deíenfreado  ,  e  iblto  de 
toda  a  lei  ,    pondo    os    argumentos    que 
o  incitao  a  buícar  os  bens     deleitáveis  , 
e  nos  outros  interlocutores   lhe  da  as  de- 
vidas reípoílas ,  e    moftra    os    erros     do 
tempo.    Kíla   Obra    imprimio  depois  em 
Lisboa  em  Maio   de    1532.  (*)  dedica- 
da   ao  mefmo  Duarte  de  Refende  ,  o  qual 
por  pagar  a  feu  parente  JoaÕ  de  Barros 
efte   oblèquio  lhe  dirigio  também  depois 
hum   tratado  ,  que  compoz    da    navega- 
ção,   que  Fernão   de  Magalhães,    e   feus 
companheiros   fízeraó  ás  Ilhas  de    Malu- 
co, (**)  como  quem   tivera  na  maõ    to- 
dos os  papeis  ,  e   roteiros    daquella   jor- 
nada  por  entaô   eftar    fervi  mio    de    Fei- 
tor da  noíía  fortaleza    de  Terna  te.  Mas 
tornando   á  Ropica  neuma  ,    ella  foi  na- 
quelle   tempo  tida  em  tanta  eftima  ,    que 


(  *  )  Decad.  5.  lib.  5.  cap,  ultim. 
(**)  Decad.  3.  lib.  5.  çap.  10. 
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o  eruditiíllmo  Ludovico  Vives  íe  mo- 
véo  por  efte  refpeito  a  dedicar  a  João 
de  Barros  outro  tratado  que  fez  da  Ora- 
ção menta!  no  anno  de  15-^5-.  intitula- 
do :  Exet citai  ionum  anni  Dium ,  como 
íe  vêdeftas  paiavras  da  Dedicatória ,  que 
anda  com  cila  obra  no  íegundo  Tomo 
daqueile  Autor.  Chriftophorus  Mirandius 
meus  d?claravit  nobilitatem  tui  guie- 
ris ,  tum  ingenium  ,  eruditionem  ,  & 
pro  bit  atem  ,  qua  ego  ex  opúsculo  quo- 
dam  tuo,  veflrati  língua  conjeriptofa- 
cile  perjpexi  :  non  polui,  noncompleBi  , 
&  fujpicere  dotes  antmi  ,  exercitas  in- 
ter negotia  tam  varia  &■  magna  &c. 
Efte  Diálogo  da  Ropica  ncumu  correo 
aré  o  anno  de  j^Si.  o  qurd  fahio  no 
Othulogo  dos  livros  prohibidos  neíle 
Reino  ,  de  D.  Jorge  d'  Almeida  Arce- 
biípo  de  Lisboa  ,  e  Inquiíidor  Mor , 
em  que  íe  vedou  ,  naó  por  conter  con- 
jdemnada  doutrina  a  mas  porcue  naó  to- 
maíTem  delle  alguns  acc.ifiaó  para  uía- 
rem  em  íeus  ofiicios  das  invenções  vi- 
cioías  que  tinha  achado  o  tempo  ;  por- 
c]ue  eílá  r<iõ  enferma  nos  coftumes  a  na- 
tureza humana  ,  que  as  mais  das  vezes 
convertem  os  homens  em    peçonha  ,    os 

mef- 


DE  JoAÕ    DE    BARROS.  l%tf 

mefmos    meios ,  que   lhes   daó  para  feu 
remédio. 

Paífada  aquella  contagiaô ,  e  outros 
trabalhos  ,  que  naquelle  tempo  fuccede- 
rao  a  efte  Reyno  ,  de  grandes  inunda- 
çoens  de  agoa  ,  e  tremores  de  terra  , 
veio  Joaó  dq  Barros  a  Lisboa  ,  onde 
EiRey  o  provêo  do  Cargo  de  Feitor  da 
Cafa  da  índia,  e  Mina,  (*)  de  proprie- 
dade ;  e  iegundo  parece  ,  foi  elte  Pro- 
vimento no  anno  de  1532.  porque  no 
de  1^34.  diz  elle  ,  que  por  razão  do 
Officio  mandara  certas  embaixadas  a  al- 
guns Príncipes  de  Guiné,  como  fe  vê 
na  primeira  Década  lib.  3.  cap.  12.  Ef- 
tes  cargos  (  que  agora  eíTaõ  repartidos 
por  o  Provedor  da  Caía  da  índia  ,  e 
outros  Officiaes  )  eraó  naquelle  tempo 
de  grande  cuidado  ,  e  importância  ,  aííi 
peio  muito  que  entaõ  rendia  o  comercio 
de  Afia,  e  Africa,  como  por  tudo  pen- 
der da  induftria  do  meímo  Feitor  que 
o  adminiftrava.  £  fendo  eftes  OrHcios 
occafiao  de  grande  acreíeentamento  de 
fazenda  aos  que  os  tratarão,  para  João 
de  Barros  fo^aõ  de  muito  pouco  ,  por- 
que  ainda   que  lhe  naó  faltava    induftria 

(  co- 

(*;  Ttnõr  dá  Caza  ái  índia. 
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(  como  quem  fabia  tanto  dos  coíhimes 
do  tempo  )  fempre  a  limitou  dentro  das 
balizas  da   confciencia. 

Mas  pofto  que  cila  grande  occupa- 
cao  lhe  fazia,  como  elle  diz,  acurvar 
a  vi-ia  com  leu  pezo,  (*)  levando-lhe 
todos  os  dias  como  defpacho  das  arma- 
das ,  e  comércios  ,  e  outros  negócios 
baítantes  para  affogar,  e  cativar  todo 
liberal  engenho  ;  todavia  naò  deixou 
nunca  a  lição  dos  livros:  porque  como 
eíle  exercício  era  nelle  natural,  foi  fem- 
pre mais  prompto  em  dar  elle  frueto  co- 
mo próprio  ,  que  naó  o  dos  negócios 
como  encomendado.  E  nem  por  iífo  fe 
ha  de  entender,  que  faltou  no  cuidado 
que  devia  a  feus  cargos,  antes  foi  nel- 
les  taõ  pontual,  que  todas  as  mercês  que 
dos  Heys  defte  Reyno  recebeo  (  depois  de 
os  acceitar  )  lhe  foraõ  feitas  por  rcípei- 
to  da  íatisfaçaõ  com  que  os  íervio  :  por 
onde  parece  que  na 6  eíludava  menos  em 
huma  oceupaçao  que  na  outra  ,  tendo 
também  etla  adminiftraçaó  publica  por 
parte  da  boa  Pliiloíophia  ,  como  o  en- 
tenderaÕ  grandes  Varoens,  e  de  íi  o  di- 
zia Plínio   II.  quando  íe   queixava  a   feu 

^^______ a  mi- 

(*J~Prclog.  da  i.  Deçtid, 
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amigo   Clemente,     de    outra    occupaçao 

eihante  :  (*)  Diftingor  oficio  ,  ut 
"máximo  C  diz  eile)//V  molefii  ■  .  Jc- 
tieo  pro  tribunali  ,  m  ,  f*»- 

jÇf/o  tabulas  ,  /ít/£a  plurimas ,    /*.: 
literatijjimâs  literas  \   (óleo  non  nunquam 
(  nam  id  ipfum  guando   contingit.  )   ae 
his    occupationibus      apud    Eupbi 
aueri :  tile  me  confolatur  :  affirmat  eliam 
•effe  hanc  Philofopbia ,  d?    quidem    pul- 

-rhnam  cartem  ,  ^re'  negotiumpu- 
blieum  Ò°c.  Para  acudir  a  ambas  ..  • 
obrigaçôens  partio  o  tempo,  dando  os 
dias  aos  negócios  públicos  ,  e  as  noites 
aos   teus    próprios  ,  que   eraó  os  livros  , 

10  elle  o  diz  em  muitas  partes  de 
fuás  obras. 

Neite  tempo  quizElRey  D.  João  IH. 
mandar  po-voar  a  Província  de  San- 
ta Cruz  3  vulgarmente  chamada  Bra- 
íil  ,  que  Pedralvres  Cabral  levado  da 
força  dos  ventos  defcobrio  nas  primei- 
ras pravas  do  Alundo  novo  ,  indo  para 
á  Isdia  no  anno  de  í^oo.  E  para  fe 
apovoaçao  fazer  com  maior  facilidade  , 
c  menos  defpeza  da  fazenda  Real  ,  re- 
X  Dar 


(•)  Plin.  Epifl.  lib.  i. 
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pardo  EIRey  aqudla  Provinda  em  va- 
rias Capitanias  ,  na  forma  que  os  Reys 
primeiros  rizerao  povoar  as  Ilha::,  adia- 
das no  mar  Oceano  ;  mas  naÕ  foi  igual 
o  fucceíío  ,  porque  íendo  cada  Ilha  hu- 
raa  pequena  porção  de  terrq  ,  onde  nao 
havia  habiradores  ,  quedefendeílem  a  en- 
trada aos  eílrangeiros  ,  f  <  i  fácil  coufa 
povoar  cada  Capitão  a  lua  \  ajudando- íe 
principalmente  da  vil  i  a  do  Rei- 
no ,  e  da  preítança  ,  que  humas  ás  ou- 
tras le  faziac,  por  citarem  perto  ,  e 
quaíi  á  viíla.  Porém  no  Brafil  como  ca- 
da Capitania  era  de  cincoenta  léguas  de 
cofia  ,  e  habitada  de  gentes  guerreiras, 
tendo  o  íoccono  de  Portugal  duas  mil 
legoas  diftante  ,  e  cada  Capitania  tao 
fraca  ,  que  nao  podia  feccorrera  veíinha, 
vierao  as  mais  deitas  povoações  ,  que 
intentarão  os  Donatários  ,  a  perecer  de 
todo  3  e  fó  quafi  tiveraõ  bom  iucceiTò  as 
que  os  Reis  'ornarão  para  íi  ,  porque 
como  as  fazendas  neíle  Reino  ,  pela  cf- 
treiteza  delle  ,  fejaò  muito  limitadas, 
nao  tiveraõ  aquelles  povoadores  cabe- 
dal para  fe  valerem  do  novo  íoccorro  , 
ie  padecerão  qualquer  infortúnio  ,  prin- 
cipalmente nos  princípios.  João  de  Bar- 
ros 
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ros  com  tudo  como  era  de  nobre  eípiri- 
to  ,  e  dcíejoíb  de  íe  empregar  em  cou- 
sas .crandes  ,  pedio  a  EIRey  huma  dei- 
tas Capitanias  ,  e  eile  lha  concedeo  de 
juro,  e  herdade,  com  os  privilégios  , 
e  doaçoens  das  outras  ;  mas  alcançar  .0 
bem  as  difficuldades  da  emprefa,  deter- 
minou  dar  parte  delia  a  Aires  da  Cu- 
nha  ,  e  a  Fernão  Alvrez  d*Andrada 
efoureiro  mòr  do  Rêyno  (  pai  de 
Francifco  d'Andrada  Chroniíla  mor  ) 
para  ,  com  efte  cabedal  maior  ,  poder 
reduzir  a  em  preza  a  profpero  fim.  Fez- 
íe  por  parte  deíla  companhia  a  maior 
armada  ,  que  para  aquellas  partes  até 
então  tinha  ido,  porque  íe  apreítaraó 
dez  Navios  ,  com  nove  centos  homens, 
dos  quaes  eraõ  mais  de  cento  de  cavai- 
lo  ;  e  com  todo  o  neceííario  para  a  joi> 
nada  ,  de  mantimentos,  muniçoens  ,  e 
artjlheria  ,  íe  fjzeraõ  á  vela  no  anno  de 
15-39.  indo  por  Capitão  o  meímo  Aires 
da  Cunha  ,  que  levava  com  ligo  dous 
filhos    de  Joaõ  de  Barros. 

Era   a  Capitania   que  lhe  coube    cm 

íorte  a    do    Maranhão   parte   fepten.trio- 

nal    do  Braíil  ,  e  a  mais   enobrecida  del- 

le ,  em  grandeza  de  rios  ,  fertilidade  de 

N  ii  plan- 
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plantas  ,  abundância  de  animaes ,  e  fa- 
ma de  riquiílimas  minas.  Foi  eíle  Rio 
deicuberto  por  Vicenre  Annes  Pinçon  , 
no  anno  de  I4y9-  pela  Coroa  de  Caítei- 
la ,  mas  por  eftar  na  demarcação  da  con- 
quifta  deite  Reyno  ,  deixarão  depois  os 
Caftelhanos  cie  o  povoar.  Chegado  Ai- 
res da  Cunha  à  barra  do  Maranhão  , 
com  a  pouca  pratica  que  inda  os  Pilo- 
tos tinhao  deile  ,  deo  em  huns  baixos 
que  tem  á  entrada  ,  por  efpraiar  alli  o 
mar  muito,  em  que  fe  perdeo  com  roda 
a  armada  ,  iahindo  íó  alguma  gmte  em 
terra  em  huma  Ilha  .  que  eftà  na  boca 
do  rio  ,  onde  fe  coniervar.^ó  algum  tem- 
po ,  fazendo  pazes  com  os  Genrios  Ta- 
puias ,  que  por  aquelJas  praias  habita- 
vaó  :  até  que  vendo  que  nao  podiaó  le- 
var avante  a  povoação  por  falta  de  get- 
te  ,  e  mais  couías  neceífarias  ,  fe  torna- 
rão para  o  Reyno.  Deite  modo  ficou 
deíam parado  aquelle  porto  ,  e  conquifta 
até  o  anno  de  1614.  em  que  EIRey  Dom 
Filippe  II.  de  Portugal  enviou  jerony- 
mo  de  Albuquerque  Coelho  de  Pernam- 
buco ,  com  huma  armada  para  fundar 
huma  nova  Colónia,  o  que  elle  fez  com 
muito  cuidado,  e  com  igual  esforço  des- 

ba- 
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baratou  hum  bam  numero  de  France- 
zes  ,  que  o  aflaitárao  para  o  fazer  dei- 
xar o  íi cio  ,  querendo-fe  confervar  fo- 
mente nelie  ,  per  huma  fortaleza,  que 
ja  tinhaõ  na  Ilha  ,  a  qual  pouco  tempo 
depois  lhe  tomou  também  Alexandre  de 
Moura  ,  com  que  os  nofibs  íicáraÓ  de 
todo  fenhores  daquelle  porto ,  e  a  no- 
va Colónia  vai  cada  dia  em  maior  cref- 
cimenro  por  os  focorros  com  que  lua 
Mageftade  lhe  tem  mandado  acudir. 
Donde  fe  vê  claramente  ,  que  íemelhan- 
tes  emprezas  de  conquiílar,  e  povoar 
novas  terras,  nao  íe  podem  reduzir  a 
perfeiro  fim  por  homens  particulares  , 
efpecialmente  neile  Reyno  ,  íenaõ  por 
Príncipes  e  Republicas. 

Eiíe  taô  defgraçado  fucceíTo  deixou 
a  João  de  Barros  mui  gaíiado  de  fazen- 
da ,  perdendo  taò  grande  cabedal  ,  co- 
mo naquelle  negocio  tinha  metido  , 
fem  nenhum  frueto  :  mas  foi  tal  leu  a« 
nimo  ,  que  compadecendo-íe  do  infor- 
túnio de  Aires  da  Cunha  ,  e  de  outros , 
pagou  ainda  por  elles  o  em  que  ficarão 
empenhados  para  efta  preza  ,  como  o 
teílirica    António    Galvão,  (*)   dizendo: 

Foy 

(*)  Galvão  nos  dejcobrtmcntoi  do  mundo  an.i5$t. 
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í  '  '  tnmbcm  a  ejle  rio  do  Maranhão  hum 
fidu  \uez  que    fe  chamava  Ai- 

res da  Cunha  ,  levou  drz  Navios  ,  no- 
vecentos Portuguezes  ,  cento  e  trinta 
cnvallos  ,  fez  grandes  gajios  ,  cm  que 
fe  perderão  os  que  armarão  ,  e  o  que 
mais  per  de  o  niflo  foi  "Jo&Õ  de  Barros 
feitor  d.1  Caza  da  índia ,  que  por  Jer 
nobre ,  e  de  condição  larga ,  pagou  por 
Aires  da  Cunha,  e  outros  que  ld  faíie- 
cerao  ,  com  piedade  das  mulheres ,  e  fi- 
lhos ,  que  lhes  ficarão  &c.  Porém  era 
tal  feu  animo  ,  que  parece  que  nenhum 
iuceefíb  profpero  ,  ou  adverío  ,  o  tirava 
da  appiicaçao  de  feus  efhidos  ;  porque 
pouco  depois  deite  naufrágio  fe  oíFere- 
ceo  de  no--o  a  ElPvei  D.  Joaõ  paia  ef- 
crever  a?  coufa?  da  índia  ;  aceitou-lhe 
E!&ey  o  ofFerecimento  ,  porque  rendo 
encomendado  efte  cuidado  a  Lourenço 
de  Cáceres  Medre  do  Infante  Dom  Luiz, 
no  anno  de  15*  q  t.  era  j.í  fnllecido  fem 
rer  dado  principio  a  rao  grande  obra. 
Começou  João  de  Burros  logo  efta  Hif- 
toria  ,  (*)  e  com  rudo  ,  antes  de  im- 
primir a  primeira  Década  a  imterrompeo 
antepondo  a    feu   goílo  a  piedade  chrií- 

taa  , 

(*)  Prologo  da  Década  1. 
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tãa  ,  c  proveito  publico  ,  em  cujo  bene- 
ficio íahio  com  alguns  opulculos  áluz, 
(*)  c  também  para  em  idade  mais  ma- 
dura tornar  a  provar  o  eítilo.  Dos  tra- 
tados que  então  publicou  entre  outros, 
foi  huma  Grammatica  Portugezs  ,  á 
lhe  deo  occaíiaó  a  converfaÓ  dos 
Malavares,  ou  Paravas  da  coita  da  Pef- 
caria  ,  que  fuccedeo  pelos  annos  cie 
1558.  donde  vieraó  a  cfte  Reyno  qua- 
tro dos  principaes  aprender  a  1 
Portugueza  ,  para  aíR  poderem  íer  me- 
'•  cníinados   na    Fé  ,    e  preceitos   da 

Igreja,  os  quaes  Malavares  mandou  El- 
Rey  recolher  na  Cala  de  S.  Eíoy  de  Lis- 
boa com  os  Ethiopes  nobres  de  Con- 
go ,  que  ahi  eftudavaó,  para  aííi  todos 
lerem  melhor  doutrinados.  Efta  obra  ím- 
primio  no  anno  de  1539.  dividida  em 
dous  tratados  ,  no  Drimeiío  eniina  a 
ler,  e  para  com  maior  facilidade  apren- 
derem os  principiantes  as  letras  ,  em 
cima  de  cada  huma  delias  poz  Ire, 
gura  ,  cujo  nome  fe  começa  pela  tal 
letra  a  modo  de  Arte  memora  ti  va  ,  fi- 
cando o  A.  debaixo  de  huma  Arvore  , 
c  o  B  ,  de   huma  Béíla  ,    e  aílí  as  mais  ; 

o 

Cj  uiãiogo  u;i>  vuiuja  vergonha. 
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o   que   foi   também    achado  ,    e   provei- 
toío  ,    c.v.c    ainda    hoje    fe    coníerva  :    e 

porque   a   dedicou  ao    Príncipe  Dom  Fi- 
lippe  ,   filho  d5£]Rey   D.  Joaõ   III.   que 
entaó   começava  a  ler  ,  e  elle  aprendeo 
por  ella  ,    lendo    feu    meítre    Frei  Joaô 
Soares,  Bilpo  que  depois  foi  de   Coim- 
bra   ,     anda    efta    Cartilha     erradamente 
com  titulo  do  Bifpo  ,   lendo  verdadeira- 
mente de  JoaÕ   de    Barros,   o  qual   ajun- 
tou também   nella  em  certos    círculos  to- 
da a  diveríldade  de  fyllabas  ,   que  a  na- 
tureza    de    nofla    linguagem    padece  ,  e 
depois  acereicentou  os   preceitos    da   lei 
de  Deos  ,    o*   Mandamentos   da    Igreja, 
e   hum    tratado    da   JVLiíTa    com    algumas 
oraçoens  ,   para   que  por  ella   fe    eníinaf- 
fem   os    meninos   a  ler.  No   outro  trata- 
do clcreveo  os  preceitos  da  Grammatica 
Portugueza  ,    e  Ortografia  ,   e  foi   o  pri- 
meiro Author  ,   que  feduzio  noífa  lingua 
a    Arte,    e   com    muita     brevidade.    A' 
Grammatica    ajuntou    hum    Dialogo   em 
louvor    da    lingua    Portugueza  ,   em   que 
moírra    a   grande    affinidade  ,    que    tem 
com  a  Latina  ,   e  para    prova   diílo  traz 
huns    verfos     Portuguezes  ,    e   Latinos  , 
que    forao   os   primeiros    deite    género» 

"  Ou- 
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Curro  Dialogo  imprimio  ,  a  qv.ç  intitu- 
lou da  Viciofa  vergonha,  nnõ  fomente 
paru  evitar  que  nao  IcíTem  os  meninos 
por  feitos  de  Tabellioens  ,  que  ordinaria- 
mente faó  de  ruim  letra  ,  e  fem  nenhu- 
ma Ortografia  ,  com  que  ficaÒ  efereven- 
do  depois  barbaramente  ;  mas  por  lhes 
tirar  a  occaíiaõ  de  aprenderem  por  au- 
tos públicos  de  cfliiíss  criminaes  ,  e  tra- 
paças civis,  de  que  fcaõ  enfinados  em 
vícios  ,  em  lugar  de  boa  doutrina  :  e 
aíli  para  eíles  tenros  iugeitos  compôz 
cflc  Dialogo  da  Viciofa  vergonha  ,  em 
que  lhes  dá  os  avifos  necelTarios  para 
aquella  idade.  E  era  tanta  a  diligencia 
Que  fazia  para  citar  bem  inteirado  das 
couias  ,  que  havia  de  tratar  ,  que  pedio 
ao  Doutor  António  Luiz  ,  grande  Medi- 
co ,  e  Fiioloío  daquelie  tempo,  que  lhe 
deííe  o  que  neífa  matéria  da  vergonha 
tocava  á  Filofofia  natural  ,  para  com  to- 
da a  perfeição,  e  certeza  poder  tratar 
de  feus  naturaes  principies  ,  ainda  que 
o  Tratado  era  mcral.  Porque  os  doutos 
quanto  mais  o  faõ  ,  tanto  menos  fe  latis- 
fazem  de  íi  ,  entendendo  o  muito  que 
ainda  ha  para  faber  ;  que  he  o  que  dil- 
fs  o  outro  Filoibfo  :  que  fó  hum  a  cou- 

iá 
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fa  fabia  ,  que  era  na 6  faber  nada  a  ref* 
peito  do  muito  que  via  lhe  faltava.  For 
onde  ió  os  lábios  duviríaõ  ,  e  tem  por 
honra  perguntar  ,  e  confultar  fuás  cali- 
fas com  quem  lhes  póie  dar  acertado 
parecer  :  o  que  naô  alcançando  os  igno- 
rantes ,  o  julgaò  por  coufa  aíFrontoía  , 
e  a/fi  ficaõ  lempre  no  mefmo  eftado  , 
íem  procurarem  de  fe  melhorar.  Fez  o 
Doutor  António  Luiz  o  que  JoaÕ  de 
Barros  lhe  pedio  ,  compondo  hum  tra- 
tado ,  que  intitulou  De  Pudóre  ,  que  lhe 
dedicou  ,  e  anda  entre  outras  obras  dei- 
te Author,  que  fe  imprimirão  em  Lisboa 
no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e 
nove.  Porém  João  de  Barros  naô  fe  a- 
proveitou  deite  tratado,  porque  he  mui- 
to differente  do  da  Vicioía  vergonha  , 
e  António  Luiz  pertendeo  ío  nelle  tra- 
zer todos  os  lugares  que  achou  nos  Au- 
thores  ,  que  tocaiíem  á  vergonha  ,  co- 
mo fe  vê  deitas  palavras  de  fua  dedica- 
tória :  Prius  itaque  aliqua  qua  Pbi- 
lojophi  de  pudore  cenferunt  ,  appone- 
mus  ,  deinde  vero  ejus  parentes  ,  fi  quos 
invenire  poterimus  ,  reddemus  ,  ultimo 
exempla  &c.  Também  nas  obras  de  Plu- 
tarco anda  hum  difeurfo  ,  que  elle  inti- 
tulou : 
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tulou  :    De   immodica    vefecundia  .,    no 

qual  1   que    em   paire   leva  o   inten- 

to de  joao  de  Barros  ,  fegue  outro  ca- 
minho, como  pode  ver  quem  ler  ambas 
as  Obra?. 

Efta  occupaçao  (  que  em  tal  idade 
teráò  muitos  por  deíigual  á  reputação 
de  Joaõ  de  Barros  )  lhe  fez  tomar  o  ze- 
lo da  honra  de  Dcos ,  e  o  deíejo  de  a- 
proveitar  a  rodos,  fentindo-fe  por  deve- 
dor nao  iómente  aos  doutos ,  mas  aos 
bárbaros  ,  c  aíli  aos  grandes  como  aos 
pequenos:  e  eíla  julgou  elle  pela  maior 
honra  ,  que  lhe  podia  vir,  como  o  con- 
feífa  neflas  palavras,  no  Dialogo  da  Un- 
gira Portugueza :  Certo  hs ,  que  nao  ha 
gloria ,  que  fe  pojf a  comparar  a  quando 
os  meninos  Ethtopes  ,  Ferfianos  ,  e  Ín- 
dios d  aquém  e  dalém  do  Ganges  em 
fuás  próprias  terras  na  forca  de  feus 
templos  ,  e  pagodes  ,  onde  nunca  je  ou- 
rio  o  nome  Romano,  por  ejla  nojfa  Ar- 
te <>  1  renderem  a  nojfa  linguagem  ,  com 
que  poffaÕ  fer  enf  nades  em  os  preceitos 
da  nojja  Fé,  que  nella  vaõ  eferitos.  &c. 

Outro  íemelhante  zelo  o  fez  intentar 
outra  obra  de   nao   menor  engenho  ,  (*) 


c 


(*)  De  cada  2.  lib.  4.  cap..  4. 
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e  foi,  que  vendo  como  os  homens  oo 
cupavaÓ  o  mais  do  tempo  jugando  ,  in- 
ventou hum  jogo  de  tabolas  ,  a  que  re- 
duzio  as  Ethicas  de  Ariftoteles ,  introdu- 
zindo nelle  as  virtude*,  e  vícios,  poi 
cxceíío  ,  e  por  defeito:  o  qual  jogo  im- 
primio  no  anno  de  154c.  e  o  dedicou  à 
Infanta  Dona  Maria  ,  Princeza  que  de- 
pois foi  de  Caítella  ,  a  qual  o  jugava 
com  EIRey  Dom  Joaõ  feu  pai  deíira- 
mente ,  fegundo  elle  affirma  em  varias 
partes  \  e  teve  intenção  de  pôr  a  Eco- 
nómica também  em  jogo  de  Cartas,  e  a 
Politica  no  Enxadres,  por  eíles  três  jo- 
gos lerem  os  mais  communs  ,  e  para 
nelles ,  ao  menos ,  aprenderem  os  ho- 
mens o  nome  das  virtudes  ,  e  como  fe 
devem  de  haver  no  uio  delias  ,  )i  que 
naõ  ha  modo  para  deixar  de  jugar  ;  mas 
vendo  os  poucos  que  fe  arfeiçoár  6  ao 
primeiro,  deixou  de  fahir  à  luz  com  os 
outros. 

Eítas  ,  e  outras  obras  compôs  João 
de  Barros,  peia  maior  parte  em  Dialo- 
go ,  íeguindo  o  eftilo  de  Platão  ,  que 
neíle  género  de  eferitura  nos  deixou  to- 
da fua  doutrina :  e  na  verdade  os  Diá- 
logos tem  para  ido   muita   conveniência ; 

por- 
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porque  como  neftas  matérias  Çz  tocaõ 
opinioens  diverlas  ,  lie  neceíTario  haver 
perguntas  ,  e  reporias  ,  para  melhor  fe 
fatisfazer  ás  duvidas;  donde  louva  mui- 
to Guarino  Veronenfe  a  Platão,  por  il- 
luftrar  elte  eílilo  ,  dizendo  Omnia  ve- 
ro qu&  gravius  ,  accuratiufque  difpu- 
t-anda  fuerunt ,  in  Dialogorum  forma 
conjcripta  fuijjle  ,  &  refle  Jane  \  ea 
€nhniqua  bujufmodi  colloquendi  ratio» 
ne  traótantur  ,  intra duBis  pro  digr.it a~ 
te  perfonis  ,  apertius  difputantur  ,  & 
vebemehtius  imprimuntur  &c.  Pela  mei- 
ma  razão  ufou  também  Túlio  delíes  , 
corno  o  diz  no  primeiro  das  fuás  Tuf- 
culanas  ;  Ou  o  commodius  difputationes 
nojlrte  explicentur  ,  quafi  agatur  res  , 
»5»  quafi  narretur.  Neftes  Dialagos  íe 
introduz  ordinariamente  fallando  com 
feu  filho  António  de  Barros  ,  ainda  que 
tinha  outro  filho  mais  velho,  o  que  pa- 
rece fez  ,  ou  por  o  bom  íu jeito  que 
nefte  achava  ,  ou  por  aquella  lua  idade 
ler  enraÔ  mais  própria  de  aprender,  e 
por  iíTo  lhe  dedicou  alguns  tratados 
moraes  ,  como  também  fizeraÒ  outros 
grandes  Filoíbfos  a  feus  filhos,  particu- 
larmente Ariftotelcs,  d?  quem   lemos  as 

Eihi. 
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Eriças  que  compôs  ao  íeu  Nicojma-to  ,  c 
Túlio  o  livro  dos  Orneies  a  feu  \q 
Marco  ,  com  que  os  deixarão  mais  í  li- 
brados nas  memorias  dos  homens,  rj  i 
que  o  puderao  fazer  com  rendozas  ,  e 
ma    niíicas    heranças. 

Dco  o  Papa  Paulo  III.  o  Çapello  de 
Cardeal  ao  Infante  O.  Henrique  Arce- 
bifpo  de  Évora  ,  (*  )  na  undécima 
çreaçaó  que  fez  de  Cardeaes  em  16.  de 
Dezembro  de  K4Ç.  Mandou  logo  o  In* 
fante  no  anuo  íeguinte  de  154.6.  darás 
fracas  deita  dignidade  ao  Summo  Pon- 
tiíice  por  Gaípar  Barreiros  Cónego  de 
Évora,  difcipulo,  e  íobrinho  de  João 
de  Barros,  filho  de  Maria  de  Barros  fua 
irmaa,  e  de  Rui  de  Barreiros.  O  ncorriaó 
em  Gafpar  Barreiros  muitas  letras  ,  e 
engenho,  e  porque  naõ  fizeiíe  o  cami- 
nho infrurftuoíamente  ,  lhe  encommen- 
dou  (  fegundo  o  meímo  Gafpar  Barrei- 
ros refere  ao  Cardeal  na  Dedicatória- da 
fua  Corographia  )  que  eícrevelfe  parti- 
cularmente todos  os  lugares  por  onde 
paílalíe  ,  com  tudo  o  que  acerca  de  fuás 
fundaçoens,  nomes  antigos,  e  mudança 
delies   pudeíTe  íaber  por   quanto  eípera- 

va- 
(*)  Corograpbta  de  Gafpar  Barreires* 
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va  de  íe  aproveitar  deíra  informação  na 
íua  Geograpliia  ,  que  havia  annos  tinha 
começada.  Fez  Gaípar  Barreiros  eíla  di- 
ligencia com  tanta  perfeição  ,  que  fe 
pode  dizer  por  clle  o  que  outros  arru- 
marão de  Cefar :  que  querendo  dar  ma- 
téria aos  Efcriptores  nos  íeus  Comentá- 
rios,  lha  tirara,  porque  da  Ccrographia 
deites  lugares,  deíde  Badajoz  ateMilaô 
compôs  hum  volume  taó  erudito,  que 
he  tido  de  todos  univeríalmenre  em  gran- 
de eílima,  e  aíli  podemos  agradecer  a 
joaõ  de  Barros  ,  o  poiíuirmos  hoje  eíla 
excellenre  obra  ,  com  a  qual  tomou  oc- 
çafiao  Lopo  de  Barros,  Cónego  também 
ce  Évora  para  imprimir  outros  opufcu- 
los  de  feu  Irmão  Gaípar  Barreiros  ,  que 
todos  andao  no  mefmo  volume  da  Coro- 
graphia  impreilos  em  Coimbra  no  anno 
de  1561.  como  forao  os  Comentários 
de  Ophira  rtgione ,  e  as  cenfuras  fobre 
os  fragmentos  iuppofiticios  ,  que  hoje 
correm  com  o  nome  de  Berofo  Caldeo  , 
Maneton  Egyptio  ,  e  Marco  Portio  Ca- 
taõ  de  Originibus  ,  as  quaes  cenfuras  por 
fua  muita  erudição  andao  traduzidas  em 
Latim  na  Biblioteca  Hefpana  ,  por  An- 
dré Scotto.    Neítas  ,  e  outras  obras  me- 

receo 
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receo  bem  Gafpar  Barreiros  o  nome  dè 
lobrinho  ,  c  dilcipulo  de  João  de  Bar- 
ros,  ainda  que  na  ultima  recebeo  o  ma- 
ior louvor  de  todos  ,  que  foi  deixar  tu- 
do por  amor  de  Deos ,  e  entrar  rta  Re- 
ligião de  S.  Franciíco  ,  onde  morreo 
com  grande   opinião   de  Virtude. 

O  dezejo  ,  que  João  de  Barros  tinha 
de  aproveitara  todos  ,  fez  que  pedindo- 
lhe  no  anno  de  1549.  Joaò  Ricio  de 
Monte  Policiano  Arcebifpo  de  Sy ponto 
(que  naquelle  tempo  eftava  em  Lisboa 
por  Núncio  do  Papa  Paulo  III.  )  algu- 
mas informaçoens  das  partes  da  índia  , 
lhas  deíTe  liberalmente  ,  para  mandar  ao 
Cardeal  Farnes  ,  que  lhas  pedia  á  inítan- 
cia  de  Paulo  Jovio  celebre  Eícritor  da- 
quelle  tempo  ,  e  com  ellas  lhe  deu  mais 
dous  livros,  hum  de  eferitura  dos  Chinas, 
c  ou:ro  dos  Perlas:  naó  fe  havendo  nef- 
ta  matéria  com  a  efcacela  que  alguns 
coftumaõ ,  procurando  efeonder  o  t  •:- 
fouro  de  femelhanres  obras  ,  para  elles 
fòs  com  avarento  animo  as  lograrem. 
Porém  pagou-lhe  mal  efte  beneficio  Pau- 
lo Jovio  ,  porque  eícre vendo  larguilTi- 
mamente  as  couías  da  Períia  ,  e  do  Ori- 
ente ,  e  ai  legando  para  illb  as  informa- 
çoens 
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ç oens  Portuguezas ,  nunca,  nomêa  a  Joaó 
de  Barros  ,  no  que  fe  houve  afíaz  diffe- 
rente  de  Plinio  ,  que  no  principio  de 
iua  natural  hiftoria  ,  foi  o  primeiro  que 
pós  o  CatL.Iogo  dos  Autores  donde  a 
Cv  llegia  ,  acerefeentando  aquella  tau 
louvável  fentença  ,  que  o  fazia  ,  porque 
era  de  animo  nobre  publicar  os  nomes 
daquclles  ,  por  quem  nós  melhoramos  : 
Ingenui  eft  enhn  animi  fateri  per  q:/os 
profeceris.  Porém  com  iílo  ler  aíli  ,  ain- 
da hoje  tem  mais  imitadores  o  filencio 
de  Jovio  ,  que  o  agradecimento  de  Pli- 
nio. 

No  anno  de  1552.  imprimio  João 
de  Barros  a  fua  primeira  Década  da  Aíia  , 
e  foi  também  recebida  de  todos  geral- 
mente ,  que  ainda  que  havia  Chroniíla 
no  Reyno  ,  EIRey  Dom  JoaÓ  lhe  en- 
commendou  logo  a  Chronica  de  EIRey 
D.  Manoel  feu  pay  (*)  entendendo  da 
perfeição  ,  e  gravidade  de  eílilo  com 
que  eícrevera  eíla  Década  ,  que  ninguém 
poderia  compor  aquella  Chronica  com  a 
devida  eloquência  aos  feitos  que  fe  nel- 
la  tratavaô  ,  como  João  de  Barros  ,  o 
O cjuai 

(*)  Chronica  dçlRty  Dt  Manoel  />,  a,  c,  $7, 

e  no  Frcicz* 
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qual  aceitou  a  empreía  ,  parecendo-lhe 
que  para  tal  oceupaçaõ  lhe  deíTem  o  re* 
pouíb  neceífario  :  mas  como  eftes  íerviços 
muitas  vezes  pezem  pouco  diante  cios  Reis, 
n a õ  alcançou  Joaõ  de  Barros  a  comodi- 
dade que  eíperava  ;  c  afíi  nao  fe  poude 
empregar  de  novo  na  compofíçaõ  deíla 
Chronica  ,  alem  da  Hilloria  da  Afia  , 
que  já  tinha  entre  mãos  ,  cuja  íegunda 
Década  imprimio  no  anuo  feguinre  de 
JS5l'  P°r  on(^e  vindo  a  fallecer  EIRey 
Dom  Joad  no  de  1557.  foi  entregue  Da- 
mião de  Góes  do  cuidado  da  Chronica 
delRey  Dom  Manoel  ,  por  ordem  do 
Cardeal  Infante  Dom  Henrique;  que  en- 
tão governava  ,  e  ainda  que  o  mefmo 
Damião  de  Góes  arfírme  no  cap.  37.  da 
4.  paire  da  mefma  Chronica ,  que  nella 
nao  trabalhou  Joaõ  de  Barros  coufa  al- 
guma ;  com  tudo  ,  nao  poderá  negar , 
que  nas  Décadas  da  fua  Aíla  3  que  já  na- 
quelle  tempo  tinha  impreflas ,  achou,  lar- 
ga ,  e  ordenadamente  eferita  toda  a  hif- 
toria  da  índia  ,  que  a  EIRey  Dom  Ma- 
noel pertencia.  De  maneira  ,  que  aos  eí- 
criros  do  mefmo  Joaõ  de  Barros  pode- 
mos atribuir  grande  parte  da  fua  Chro- 
nica. No  meímo  anno  de   1573.  em  que 

in> 
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imprimio  a  íegunda  Década  tornou  a  im- 
primir fegunda  vez  o  feu  Clarimuudo  , 
o  qual  depois  no  de  1601.  fe  tornou  a 
eftampar  terceira  vez  :  c  fendo  efte  livro 
ta  bulo  to  ,  e  o  primeiro  parto  de  lua  ida- 
de juvenil  ,  teve  melhor  fortuna  nas  im- 
preílbens  ,  que  as  outras  obras,  e  Dé- 
cadas do  me  fino  Autor  :  donde  fe  vê  co- 
mo o  gofto  do  vulgo  naô  fe  governa  pe- 
la razaÕ  ,  fenaó  por  appctite  ,  e  que  o 
bom  de  ordinário  contenta   aos  menos. 

A   terceira   Década    imprimio  no  an- 
uo de   15Ó3.   e  com   eíla  tirou  á   luz  três 
Décadas  da   Afia  ,    obra  tao  perfeita  ,  e 
louvada  de  todos  ,  que   fe   tem  por  huma 
das  melhores   ,     que  naquelle   género   de 
eferitura    fe  compuíeraô.    He    a   hiftoria 
(  fegundo   de  Tullio  em  outra  parte  te- 
mos  moftrado  )  o  fugeito  mais  capaz  da 
Oratória     que    nenhum    outro  ,    porque 
nella    ie  ufa  do  género    Demonílrativo  , 
contando  vários   feitos  ,    condenando   os 
vicios  ,   e   louvando    as    virtudes   ;    e   do 
Deliberativo   ,     introduzindo     oraçoens  , 
confelhos  ,  e  difeurfos  ,    e  muitas   vezes 
do  judicial,  o  qual    raramente  fe   aparta 
do   Deliberativo.    Em   todos  eftes   géne- 
ros he  efta   hiíloria    de  João"  de  Barros 
O  u  admi- 
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admirável  ,  porque  além  do  fujeito  que 
irara  íer  nobiliífimo ,  pela  variedade, 
grandeza  ,  e  novidade  dos  calos  admirá- 
veis ,  guardou  com  fumma  inteireza  to- 
das as  leys  da  hifeoria  ,  aílí  as  elTenciaes 
que  íe  nella  requerem  ;  que  faÕ  verda- 
de ,  clareza  ,  e  juizo  ,  como  as  outras 
partes  ,   a  que  chamaó  integrantes. 

Coníta    a     verdade     da    Hiftoria    aílí 
da  certa   noticia  ,  que  o    hi  tio  ria  dor  tem 
do  que  ha  de  dizer  ,   como  do  verdadei- 
ro  animo  do  mefmo    hiílonador   em  nao 
callar  o  bem  ,   ou  mal  ,     que   fizeraõ    a- 
quelles ,  de    quem     trata.    Para    eferever 
com    noticia    verdadeira     teve  JoaÕ    de 
Barros  as  mais    certas    Relaçoens   ,    que 
para     tal    matéria     le    podiaò    alcançar  , 
porque   havendo  de  tratar    de    três    cou- 
ías  que  eraõ     os    Feitos  dos    Portugue- 
ses ,  a  Noticia  dos  Reys  ,  e  Naçoens  do 
Oriente,   e  a    verdadeira     íituaçaô    Geo- 
gráfica   daouellas  Provincias  :   Para  o  que 
tocava   a    hiítoria    Portugueza    lhe   foraò 
entregues  todos   os  papeis ,  a/Ti   dos  Re- 
gimentos Reaes,  como   das    Relaçoens, 
e   cartas    dos  Vice-Reys  ,    devaflas,    di- 
ligencias ,  mais  coufas  ,  que  àquella  ma- 
téria pertenciad,  como  fe  vê  na  Década 

z. 
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I.  liv.  3.  cap.  13.  quando  trará  das cou- 
fas  de  Guiné  ,  e  na  Década  2.  liv.  8.  c.  1. 
e  na  Década  4.  liv.  10.  cap.  21 ,  onde  diz  > 
que  fó  de  papeis  do  Governador  Nuno 
da  Cunha  lhe  foraõ  entregues  duas  ar- 
cas :  Para  a  noticia  dos  Reys  do  Orien- 
te ,  e  lcus  povos  ,  naó  fe  contentou  com 
menor  diligencia  ,  que  mandar  bufcar  as 
Chronicas  daquelles  mefmos  Reynos  , 
efcritas  cm  fuás  próprias  lingoas  ,  como 
coníla  da  1.  Década  liv.  8.  cap.  6.  (*) 
em  que  refere  a  Genealogia  dos  Reys 
de  Quilóa  tirada  da  lua  mefma  Chroni- 
ca ,  e  no  liv.  9.  cap.  3.  diz,  que  conta 
as  coufas  dos  Malavares  tiradas  de  hum 
livro  da  íua  Religião,  e  hiíloria  :  hou- 
ve outra  Chronica  dos  Reis  de  Ormuz, 
e  outras  dos  Reis  de  Guiara  te  ,  Biína- 
gá  ,  e  Decao  i  e  para  dar  noticia  dos  A- 
rabes  ,  e  Perfas  ,  (**)  mandou  vir  o  leu 
Tarigh,  que  lie  hum  lummario  de  todos 
os  Reis  ,  que  forao  da  Perfia  ,  (***)  até 
que  os  Arábios  com  fua  feita  a  íubiuga- 
raó  ,  e  dos  feitos  que  os  íeus  Cal i faz  íi- 
zeraó  na  conquifta  das  partes  do  Orien- 
; te  , 

(*)  Década  z.lív.  2.  cap.i.  (**)  E  liv.  2.  c.9. 
(***  )Dccada  1.  liv.  i*  c.i.  Década  1.  liv. 4.  c.  4. 
£  liv.  10.  c.  5. 
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te,  os  quacs  livros  lhe  foraô  interpreta- 
dos, como  elle  refere  allegando-os  em 
muitas  partes  ,  coufa  que  naquelle  tem- 
po era  facii  ,  por  terem  os  Reis  deite 
Reino  muitos  homens  aífallariados  prá- 
ticos nas  principaes  linguas  do  Oriente 
para  ihe  fervirem  deite  miíter.  Pelo  que 
com  pouca  razão  affirma  Pêro  Teixeira 
(*)  nas  fuás  Reiaçoens  da  Pei fia  (  ti- 
radas da  Hiíloria  do  Tarigh  )  que  o  noí» 
{o  Joaô  de  Barros  por  falta  de  interpre- 
te nos  naõ  deo  mais  noticia  delle ,  que 
do  nome  ,  íendo  afli  que  das  coufas  da 
Períia  trata  íarguiírimamente  ,  allegando 
efte  livro  de  que  as  tirou  :  e  de  fua  in- 
terpretação faz  particular  menção  na  2. 
Década  liv.  2.  cap.  2.  e  no  liv.  4.  cap.  4. 
onde  acerefeenta  ,  que  até  da  vida  do 
Gran  Tamorlaó  ,  que  também  alcançou 
eferita  naquella  lingua  ',  tinha  feito  tra- 
duzir a  maior  parte.  Pelo  que  parece 
que  naô  faltaria  na  tradução  do  Tarigh  , 
que  tanto  ihe  importava  ,  quem  fazia 
oceupar  o  interprete  em  outra  obra  , 
que  quaíi  lhe  era  defneceíTaria. 

Para  a  graduação   das   Províncias    fe 
valeo  dos   noífos  mcfmos    pilotos  Portu- 

gue-_ 

O  Teixeira  no  Prologo  das  Reiaçoens, 
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guezcs  ,  (*)  que  navegando  todos  a- 
queiles  mares  com  o  Aírfolãbio  ,  e  íon- 
da  na  maõ  ,  íizeraõ  reprovar  as  mais  das 
opinioens  dos  Gregos,  e  Romanos,  quo 
fallaraó  das  cotifas  do  Oriente  com  mui- 
to pouca  noticia  ;  cheas  eíbo  as  Déca- 
das (**)  delias  emendas  ,  e  correcçoenS 
feitas  a  Ptolomeo  ;  Arriano,  c  aos  mais 
Geógrafos  antigos  ,  que  da  índia  tra- 
tarão. (***)  E  paia  poder  deferever  as 
Províncias  mediterranias,  mandou  vir  os 
livros  ,  que  de  lua  Greogrofia  ie  pode- 
rão haver,  como  foi  hum  da  Geografia 
da  China  ,  com  todas  fiias  Regioens  erh 
taboas,  e  paia  o  Interpretar  comprou 
hum  Chim  douto  em  luas  letras,  que 
lhe  lervio  deite  officio.  E  na  Decad.  2. 
liv.  5".  cap.  1.  allcga  outro  livro  da  Geo- 
grafia daPeifia.  Pelo  que  com  razão  lhe 
d  era  6  muitos  Authores  tao  grande  lugar 
entre  os  famoíbs  Coímografos  do  mundo. 
Pois  o  animo  verdadeiro,  com  que 
tratou  dos  homens  ,  vemos  bem  claro 
neftas  Décadas  ,  onde  com  fumma  liber- 
dade reprova   os  vieios,  e  louva   as  vir- 

tu- 


(*)  Noticia  da  Geografia,  (**)  JDcc.  5.//V.  2.  c. 
1.  (***)  Decad.  5.  lib,  z  cap.  1. 
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tudes  ,  que  alguns  Capitaens  tiveraô  , 
dando  a  cada  hum  o  Teu  ;  e  affi  o  pro- 
tefta  elle  na  i.  Decad.  liv.  3.  cap.  72. 
dizendo  :  Pois  a  Deos  aprouve  que  naÔ 
for  oficio  ,  mas  por  inclinação  ,  nao  por 
premio  ,  mas  de  graça  ,  e  mais  ofereci- 
do que  convidado  ,  tomajje  o  cuidado  ât 
efcrever  as  ceujas  ,  qu  paf/araÕ  nefte 
defcobrimento  ,  e  conqi-.fla  4o  Oriente  , 
nao  permitirá  ,  que  eu  peca  algum  pre- 
mio j  je  o  defte  trabalho  poffo  ter  ,  tro- 
cando  ,  ou  negando  os  méritos  de  cada 
hum  &c*  E  le  alguém  lhe  notar  ,  que 
deixou  de  efcrever  algumas  particulari- 
dades ,  que  houve  por  vezes  entre  os 
noííos  mefmos  Capitaens  ,  a  iflb  refpon- 
de  elle  ,  que  neltas  fuás  Décadas  mais 
trabalhou  por  referir  o  eíTencial  da  hiílo- 
ria  ,  que  nao  em  ampliar  miudefas  ,  def- 
cobrindo  vicios  alheios  ,  de  que  muitos 
nao  íabiaó  parte  ,  com  que  fem  benefi- 
cio publico  ie  infamaÓ  as  almas  dos  de- 
funtos ,  nao  fervindo  tais  exemplos  fc- 
naõ  de  acerefeentar  ódios  entre  feus  def- 
cendentes ,  e  de  fer  mais  licença  de  ví- 
cios ,  que  abííinencia  delles  ,  o  que  em 
toda  a  boa  hiftoria  fe  deve  com  muito 
cuidado  evitar. 

A 
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A  clareza  da  narrativa  he  aíTás  evi- 
dente ,  por  fallar  com  palavras  muito 
próprias  ,  e  naturaes  ,  e  com  tudo  Te  vê 
nelle  tanta  mageftade  ,  que  caufa  admi- 
ração poder  ajuntar  com  tanta  gravida* 
de,  tanta  clareza;  porque  nas  difpofi- 
çoens  he  taó  fácil  ,  que  muitas  vezes 
parece  mais  poeta,  que  hiílorico ,  poílo 
que  neíla  parte  a  hiíioria  .  e  poefia  fejaô 
muito  conformes.  Vejaõ-ie  neíla  matéria 
as  defcripçoens  das  tromentas  ,  das  ba- 
talhas ,  das  baterias,  as  vidas  ,  e  embai- 
xadas, onde  além  de  eícrever  tudo  co- 
mo fe  o  viíTe  diante  dos  olhos  ,  move 
notavelmente  os  afFecios  de  admiração, 
c  alegria  :  e  as  defcripçoens  das  Provin- 
das,  Ilhas,  Cidades,  e  portos ,  declara 
com  taes  palavras  ,  que  efeufou  por  ta- 
boas  Geográficas  i  porque  comparando 
cada  coufa  deitas  a  algum  finai  conheci- 
do (  fecundo  as  regras  da  Arte  Memora- 
íiva  )  faz  comprehender  dos  leitores  a 
figura  ,  ou  coufa  ,  de  que  trata  ,  com  íum- 
ma   diftinçaõ. 

O  Juízo  confia  naó  fó  em  obfervar 
as  leys  integrantes  da  Hiíioria  ,  mas  na 
boa  ordem  ,  e  difpofiçaó  deila  ,  e  no  jul- 
gar o  que  fe  errou,  ou   acertou  nas  ac- 

çoens 
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çoens  publicas  ,  e  particulares  de  que  tra- 
ta. As  Jeys  da  Hiftoria  integrantes  fe- 
guio  propondo  no  principio  a  matéria 
que  tratava  ,  introduzindo  hum  excellen- 
te  exórdio  da  origem  das  guerras  entre 
os  Mouro?  s  e  Portuguezes  :  no  que  tem 
faltado  muitos  modernos ,  que  corneçaó 
iuas  hiftorias  como  fe  eícreveraõ  liuma 
carta  •  naó  fe  pejando  de  profeífarem 
compor  em  huma  Arte  ,  fem  aprenderem 
primeiro  os  preceitos ,  e  regras  delia. 

A  ordem  da  Hiftoria  foi  conve- 
nientiffima  ,  feguindo  os  annos  ;  e  os 
governos,  e  dividindo-a  por  Décadas; 
divifaõ  também  achada  ,  que  a  ella 
fe  tinhaõ  já  reduzido  os  livros  de  Ti- 
to Livio  ,  e  depois  feguiraõ  nella  a 
Joaó  de  Barros  os  que  elereveraó  as  Hif- 
torias  das  índias  Orientaes  ,  e  Occiden- 
taes  ,  como  o  vemos  em  Diogo  do  Cou- 
to,  e  António  de  Herrera.  As  digreíToens 
fad  poucas  ,  e  elTas  necefiarias  ,  e  taó 
cheas  de  exemplos  ,  e  calos  raros  ,  que 
de  muitos  delles  fe  aproveitou  JoaÓ  Bo- 
tero  nos  feus  Apothemas.  As  mais  per- 
feiçoens  deita  Hiftoria  pode  julgar  quem 
a  ler  ,  e  verá  nella  muitos  diícuríos  , 
confeihos  ,  e  cafos  diveríbs  ,  que  íempre 

refol- 
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refolve  ,  c  refere  o  Aufor  com   acertado 
parecer  ,  e  afli  aqui   fe  achaÓ   as  fenten- 
ças  ,  os  prognoíHcos  ,  e  excellentes  elo- 
gios: onde,  como   diz  TuIUo,   fe  vê  i 
homimim  ipforum  tum  gefla  ,  tum  mo- 
res ,  et  ingentum.  E  deita  parte  judicial 
tirou    Dom   Fernando    Al  via   de    Caftro 
luins   Aphorifmos  políticos  com  tanta    e- 
rudiçaó  ,    e    exemplos  ,  que    íe    podem 
comparar  aos  melhores  de  Tácito  ,  e  fa- 
zem muita  ventagcm  a  outros  que  neíle 
género   de   efcritura  fe  compuferaó.   Fi- 
nalmente pelas  excellencias  deíla  obra  he 
tido  Joaó   de  Barros   univcrfalmente  por 
hum   dos  mais   iníígnes  Hiíloriadores  do 
mundo  ,   e  celebrado  de  muitos  e  graves 
Authores    com   títulos   honoríficos   ,    dos 
quaes  Frei    Vicente  Juftiniano  ,  (*)  e  o 
Padre  Mapheu  lhe  chamaÕ  Grave  Éfcri- 
tor.  (**)  João  de  Pineda  ,   Preclaro,  o 
Author  das  Viagens  do  Mundo,  (**■*•)  Di~ 
UgentiJJlmo ,  Fr.  Simaõ  Coelho  ,  Muito 
douto ,  e  elegante.  Pêro  de  Magalhaens , 
Pêro   de  Mariz,  Diogo  do  Couro  ,  e  o 

Chro- 

(*)  Fr.    Vicente  vida  d:  S.    Luiz  Beltrão. 

(**)  Mapb.h  i.(***)  Pineda  dcReb.  Salem. 
J.  4.  c.  1  r .  Viagens  do  Mundo p  1 .  infine.  Cbro- 
nic.  do  Carmo  L  z.  c.6.  Pojjiv.  Seft.6.fol.  199. 
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Chroniíh  mor  Joaõ  Bautiíla  Lavanha,  Ef- 
criptor  finnofo.  Forem   outros   naõ   con- 
tentes  ío   com   eíles   iliuftres   epítetos  fe 
alargarão  a  maiores  encómios  ,  como  ie 
vê    neftas    palavras    do    Padre    António 
PolTivino  ,  que    na    fua    Biblicrheca    Se- 
lecta tra "ando  dos  Hiftoriadorcs  diz  del- 
Je  :   f  nanes  de  Barros  Lufitanus  in  Afia. 
ab  fe   àef cripta  ,  qui  egrcgtutn  fe  ferip- 
torem   hac   no  fira   átate  praftitit  &t\ 
O  Padre  Fr.  António  de  S.  Romaó  (i) 
lhe  chama  Tito  Livio  Portuguez  dizendo  : 
fuam  de  Barros   único   Tito  Livio  de  a- 
quellos  Keynos  ,  cuyas  ,  Décadas ,  aunque 
Je  traduxeron  en  Italiano  ,  fe  ban  con- 
Jumido  de  manera  ,   que  no  fe  allan  ,   aun 
entre  jus    mi J mos    natura  /es  ,  devietdo 
ferpetuar-Je  cefa  tan  memorable  en  ta- 
blas  de    bronze   &c>  E  Dom   Fernando 
Alvia  de  Caííro  {**)  o  compara  a  Ho- 
mero ,  a    quem   os  antigos    tiveraÓ    por 
Pay  da  hi floria  ,  dizendo  :  Juan  de  Bar- 
ros excellente  hi  floria  dor  Portuguez    lo 
e/crive  con  tanta  perfeccion  ,  que  fi  el 
mijmo    Alexandro   le  alcançara  no  em- 

bidia- 

(*')  Fr.  António  de  S.  Romaõ  prólogo  da 
Hiftoria  geral  da  índia.  (**)  D.  Fernando 
Alvia  na  dedicatória  dos  Jphorifmos. 
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hiãiara  a  Achiies  por  Homero  &c.  E 
Affbnfo  de  Ulhoa  na  Dedicatória  cia  tra- 
dução Italiana  ao  Duque  de  Mn n tua  af- 
firma  fer  eíla  hiítoria  huma  das  melho- 
res ,  que  íe  compuferaõ  no  inundo  :  E 
una  delh  rare  ,  e  pretioje  roje  cbe  in 
quejlo  fuggetto  fin  boggiài  fitno  ftate 
vrdute   &c. 

Eíla  cítimaçaõ  dos  doutos  approva- 
raó  também  os  Príncipes  do  mundo  , 
porque  em  Veneza  fe  mandou  pôr  íua 
imagem  entre  os  Varoens  famoícs  :  (*) 
e  o  Papa  Pio  IV.  a  fez  collocar  nos  Pa- 
ços do  Vaticano  junto  com  a  de  Ptolo- 
meu :  e  EÍRey  D.  Filippe  II.  de  Portu- 
gal íb  por  confervar  a  memoria  de  tal 
hiftoriador  ,  e  por  participar  o  mundo 
de  fuás  obras  ,  mandou  imprimir  á  cul- 
ta de  fua  Real  Fazenda  a  quarta  Déca- 
da da  Afia  ,  que  Joaô  de  Barros  tinha 
deixado  ainda  imperfeita,  lem  embargo 
de  eílarem  já  aquellas  mefmas  hiilorias 
elcritas  nefte  Reyno  ,  e  impreiías  por 
Fernão  de  Caftanheda  ,  Diogo  do  Cou- 
to ,  e  Francilco  d^ndrada.  A  eftes  dous 
teftimunhos    dos   Principes  ,    e  doutos  , 

r___^__ E2: 

(*)  Magalbaens  no  Dialogo  da  linç> :  PortU- 
gueza.    Paronio  Crónica  do  Carmo  ftbi  jitpr, 
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podemos  accrefcenrar  a  commua  opi- 
nião de  toda  a  Europa  ,  onde  foraõ  taÒ 
bufcadas  ,  eílas  Décadas  ,  que  chega  a 
affirmar  Diogo  do  Couro  ,  (*)  que  na 
índia  naõ  ha  xTiais  de  humas,  e  em  Por- 
tugal pouco  mais  de  dez.  ,  tanto  fe  leva- 
rão pcios  eíirangeiros  ,  e  com  taô  excef- 
íivos  preços,  que  quaíi  nao  he  crivei  o 
que  mito  pafla  :  e  fazendo- fe  huma  tra- 
dução delias  em  língua  Italiana  por  Af- 
foníb  de  Ulhoa  ,  íe  gaitarão  de  maneira  , 
que  nem  em  Italiano  ,  nem  cm  Porru- 
guez  fe  achaõ  de  venda  em  parte  algu- 
ma ,  como  jà  o  vimos  na  autoridade  re- 
ferida do  Padre  Fr.  António  de  S.  Ro- 
mão ,  e  o  affirma  D.  Fernando  Alvia  de 
Caítro  (**)  elegantemente  ncítas  pala- 
vras :  Viendo  que  cara  a  cara  no  podia 
calumniar  Jus  Décadas  ,  por  haver  guar- 
dado com  igualdád ,  y  primor  ,  la  i  três 
partes  necejj árias  a  una  buena  hijloria , 
ver  da  d,  claridad ,  y  difeurfo ,  comora- 
bitíja  ,  traidora  ,  de  mala  cafta  ,  pa- 
rece difpufo  para  difjimulacion  de  Ju 
gloria ,  fe  ayau  acabado  tantas  ,  que  ay 

mui 

(**)  D.   Fernando  Alvia   no  prologo  dos 
Jlpborijmos. 
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mui  poças  ,  y  quafi  ninguna  de  venta  , 
aun  a  mucho,  precio  ,  que  qualquiera  me- 
reciera  ,  mejor  que  ti  grande  ,  que  fe 
dio  por  el  pinzel  de  Apelles  ,  cujas  fi- 
guras ,  auri  que  de  Juma  perfeccion  , 
tran  ai  fin  mucrtas  ,  y  Barros  con  fu 
pluma  âcxa  vivos  en  la  fama  y  y  cele- 
brados perpetuamente  los  gallardos  Por- 
tugueses ,  que  murieron  vitonojos  de 
vários  ,  admirables  ,  y  felices  fuccef- 
fos  (frc.  De  maneira  que  quem  alcança 
hoje  hum  livro  deites  ,  o  tem  em  preço 
de  liuma  jóia  de  grande  valor. 

Porém  quanto  mais  íaõ  eftimadas  as 
obras  com  que  fahio  á  luz  ,  tanto  ma- 
ior pena  nos  podem  cauíar  as  que  dei- 
xou começadas  ;  c  intentadas  ,  que  fem 
duvida  feriaõ  de  grande  ornamento  para 
eíle  Reyno ;  mas  pois  nao  pudemos  lá 
lograr  a  excellencia  deites  volumes  ,  a- 
pontarei  aqui  ,  ao  menos  ,  a  traça  ,  e 
defpoíiçaõ  delles  ,  para  ainda  aíli  ferem 
de  porveito  (como  já  forao  )  aos  curió- 
los.  Que  fe  íaô  tidos  dos  Architeítos 
em  muito  preço  os  livros  de  pinturas, 
e  deflenhos  de  edifícios  imaginados  , 
com  quanta  mais  razaõ  fe  devem  efti- 
mar  os  penfamentos  de  João  de  Barros , 

quG 
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que  trarão  de  outras  fabricas  ,  tanto  mais 
nobres  quanto  as  obras  manuaes  cedem 
as  do  entendi  mento  ? 

Da  hiftoria  deite  íleyno  além  da  íua 
Afia  ,   prometeo  compor  JoaÕ  de  Barros 
três  partes  intituladas  ,  Europa  ,  Africa  , 
e  Santa  Cru-z  :   na   Europa  determinava 
tratar   da   Milicia  dos  Portuguezes  ,  co- 
meçando   do    tempo    que    os    Romanos 
conquiftarad   Heípanha  ,  na  qual  guerra 
es    Lufítanos    alcançarão    acerca    delies 
grande    nome    por  feitos    illuílres*,    (*) 
e  dahi   dileorrendo  por  os  tempos  té  o 
Conde  Dom  Henrique  ,  e  Teu  filho  Dom 
Affònfo  ,    c  íeus   iucceílores.  Dcíla  pro- 
meíla  fe  defobrigou  no  Prologo  da  quar- 
ta Década  ,  pela  contradição  que  achou 
em  alguns  emulo?,  dizendo,  que  o  mel- 
mo  direito  o  favorecia   para   naõ  cumprir 
o  prometido  ,  pois  lhe  naó  fora  aceita- 
do.  Ao  que   também  fe  ajuntou  o  pouco 
defeanço  ,  e  tempo  que  teve   para  íe  oc- 
cupar  em   taõ   grande  eferitura  :  porém 
com  efte  íeti  intento  deu  motivo  a  que 
efta    hiftoria  fe  compuzeíTe    depois  pelo 
Padre  Fr.   Bernardo  de  Brito  nas   duas 
partes    da  Monarquia     Lufitana  ,    que 

prin- 

(*)  JJxad,  i,l tv,  i,  çap,  i, 
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principalmente  contém  as  guerras  dos 
Romanos  em  Lufitanta  com  o  mais  que 
nella  fuecedeo  até  a  ultima  doação  que  íe 
fez  de  Portugal  ao  Conde  D.  Henrique, 
como  elle  o  dá  a  entender  na  dedicató- 
ria da  íua  primeira  parte  :  e  aííi  meimo 
foi  também  occaíiao  para  o  Licenciado 
Duarte  Nunez  de  Leaó  por  mandado 
delRey  D.  Filippe  I.  reformar  algumas 
coufas  que  andavaó  eicritas  nas  Chroni- 
cas  de  Portugal  ,  corno  o  meímo  Author 
(*)  confeíTa  na  ceníura  da  Chronica 
d'EIRey  D.  Arfonío  Henriques,  íeguin- 
do  a  opinião  ,  que  Joaò  de  Barros  teve 
em  favor  da  fama  defte  valeroíiílimo 
Principe  ,  e  da  Rainha  Dona  Tareja  íua 
iTiãy ,  onde  diz,  que  fe  João  de  Barros 
eferevera  os  livros  de  lua  Europa  ,  fora 
eícufada  neíta  matéria  toda  a  outra  dili- 
gencia ,  e  trabalho.  A  mefma  occaíiao 
deu  João  de  Barros  a  Damião  de  Góes 
para  eícrever  na  Chronica  do  Principe 
D.  Joaá  hum  largo  diícurfo  em  favor  da 
honeítidade  da  Rainha  Dona  Joamu  de 
Caítella  mulher  d'E!Rey  D.  Henrique  IV. 
como  íe  vê  do  Prologo  da  terceira  De* 
cada  contra   António   de  Nebrixa  ,   cuja 

P jnal 

{+)  JJccad,  3.  liv.  1.  *'.  4. 
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mal  fundada  opinião  condenou  depois 
DamiaÕ  de  Góes  com  taes  palavras ,  que 
o  Condeftabd  de  CaíteJla  João  de  Va- 
laíco  exclama  invocando-o  a  eiie  contra 
o  Padre  Joaõ  de  Mariana  ,  por  falar  com 
a  inurbanidade  de  Grammatico  nas  pefíbas 
dos  Príncipes  indecentemente  ,  e  contra 
o  decoro  da  perfeita    Hiíloria. 

A  outra  parte  da  milícia  de  Portu- 
gal ,  que  Joaõ  de  Barros  juntamente  pro- 
metteo  chamava  ,  Africa  ,  cujo  principio 
começava  na  tomada  de  Ceita.  Efte  li- 
vro ,  ainda  que  o  allega  muitas  vezes 
nas  íuas  Décadas ,  nao  o  compôs  }  e  dei- 
xou de  o  fazer  pelas  mefmas  razoens  que 
diíTemos  da  Europa  :  porém  ,  iè  bem 
çonfiderarmos  ,  nao  he  pouco  beneméri- 
to aos  trabalhos  ,  que  os  Portuguezes 
paííarao  no  defcobrimento  defta  parte 
do  mando  ,  pois  os  primeiros  três  livros 
da  lua  primeira  Década  nao  trataõ  de 
outra  coufa  ;  além  do  que  depois  efere- 
ve  no  pioceífo  da  meíma  hiftoria  tocan- 
te a  Africa  ,  como  lao  os  fucceííos  de 
Qiiilóa,  Mombaça,  Sofalla,  e  Ethiopia 
íbbie  o  Egypto  ,  a  que  vulgarmente  cha- 
mamos   Reino  do  Preíte  Joaõ. 

A  ultima    parte    da    milicia    Portu- 

gue- 
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gueza  Intitulou  Santa  Cruz  (  que  he  a 
Província  que  agora  dizemos  Brafil  )  e 
lhe  dava  principio  no  defcobrimento  de 
Pedralvres  Cabral  ,  deita  íe  naõ  acha  na- 
da eícrito  j  que  naó  he  pequena  lalta 
para  eíle  Reino  ,  porque  tendo  hoje  eifa 
Província  crefeido  notavelinente  em  ri- 
queza ,  e  policia  ,  com  muitas  povoa- 
çoens  popu!oías  ,  e  nobres  ,  eíM  quaíí 
totalmente  falta  de  Hiltoria ,  defenden- 
do nella  os  Portuguezes  aquelles  por- 
tos ,  e  coifas  marítimas  contra  podero- 
fos  Piratas,  que  juntos  com  os  bárbaros 
Gentios  ,  obrigarão  os  noífos  a  militar 
mais  ,  que  a  cultivar  a  terra  por  muitos 
annos  :  eftando  naquelle  tempo  os  por- 
to abertos  ,  fem  Fortalezas  ,  ou  Caftel- 
los ,  que  prohibilfem  eílas  entradas,  em 
que  houve  calos  mui  dignos  de  memo- 
ria ,  e  fendo  as  couías  naturaes  da  terra 
mui  notáveis  ,  e  eílranhas  a  nòs  ,  por 
ouam  maravilhoía  íe  moílrou  nellas  a 
natureza  ,  he  mais  para  íentir  a  falta  que 
nefta  parte  nos  faz  a  Hiftoria  dejoaõde 
barros. 

Em   matérias   moraes  ,    além  das  o- 
bras  que    imprimio  ,  e  de  que  j;i  falía- 
mos ,  faz  elle   menção   do  Tratado  de 
P  ii  Cauj 


22:,  Vida 

Califas,  ou  Problemas  moraes,  e  o  alle- 
ga  no  Dialogo  da  Victoía  vergonha  fal- 
lando  com  íen  filho  António  de  Barros  , 
para  que  o  compunha  ,  pelo  diícuríb 
dos  tempos  ,  onde  lhe  diz  tilas  pala- 
vra-.; :  As  califas  do  teu  tratado  na Õ Jau 
•naturaes  ,  mas  moraes  ,  t>u  por  foliar 
'verdade  ,  faÕ  de  homens  tnnporaes  ,  que 
em  'numas  mejmas  obras  deraõ  dpver- 
fos  frutos  por  differ entes  canjas  ,  don- 
de  najeeo  o  titulo  ao  leu  tratado.  Eíla 
obra  me  affirmaraõ  algumas  peíToas  gra- 
ves ,  que  viraó  de  todo  acabada  ,  e  que 
o  originai  eftava  em  Viíeu  em  poder  de 
hum   lòbrinho  do  me  imo  Aurhor. 

No  prologo  da  quarta  Década  alie- 
na também  outro  tratado  ,  que  intitula 
das  Abulbens  do  tempo  ,  e  diz  que  lhe 
dá  eíle  titulo,  por  ier  em  defenlao  de 
fuás  oçcupaçoens  ,  a  que  os  amigos  ,  e 
parentes  dnvao  nome  de  Abulbens  ,  e 
diz  que  nelle  particularmente  eícreve  das 
abulbens ,  de  que  o  tachavao,  e  das  que 
vio  ufar  ao  me  imo  tempo.,  e  que  nelle 
fe  verá  a  razaó  porque  imitou  antes  a 
doutrina  de  Tales,  que  a  mercanciado 
leu  azeite.  Eíle  tratado  compôs  em  tro- 
vas   pequenas  de   oito   íjllabas  ,  a  que 

cha- 
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chamaõ  ,    li  7s  ,    c  o   dedicou   a 

Joaó  Rodrigues  de  Sá  de  Menezes  ,  com 
quem  tinha  particular  amizade  :  o  ti- 
tulo delle  lie  Exclamação  cor.tra  os  ví- 
cios:  '  is  cie  46c.  coplas,  §  a  pri- 
meira CO] 

Em  a  ff  ue  lia  eternamente 
Alia  luz  inacejjivel ,  c7^. 
Repartio-o  em  três  partes,  a  que 
reduzio  todos  os  actos  da  Filoforta ,  e 
parece  o  efereveo  no  anno  de  i^ór.  íe- 
gundo  de  tudo  me  advertio  o  Licenciado 
Francilco  Galvão  de  Mendanha  ,  qué  o 
leo  ,  e  me  communicou  efta  ,  e  outras 
muitas   partic  ades  de  luas  obras. 

Das  obra-  M  ithematicas  deixou  im- 
perfeita a  fu-3  G  i  Univeríal,  *  ) 
a  qual  .  .  ido  em  lingua  Latina 
de  todo  o  defeuberto ,  aíli  em  graduação 
de  taboas  ,  como  em  commentarios  íb- 
bre  ellas  ,  applicando  o  moderno  ao  an- 
tigo ,  como  o  declara  no  primeiro  capi- 
tulo de  íua  primeira  Década  ,  e  no  Iiv.  4. 
da  me  ima  cap.  2.  d;z  ,  que  nos  primei- 
ros livros  da  íua  Geografia  eieveve  do 
Aftrolabio  ,  e  adiante  no  capitulo  íexto 
aliega  o  capitulo  dos  inítrumentos  da  na- 

ve- 

(*)  Década  1.  lib,  1.  cap.  1.  ' 
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vegaçao  ,  por  onde  parece  que  primeiro 
dava  os  precciros  da  Arre  ,  e  depois  def- 
crevia  as  Províncias  :  os  commentarios 
também  deviaó  ler  muito  eruditos ,  pois 
tratavaõ  das  fundaçoens  das  Cidades  , 
da  Religião  ,  e  coíhimes  das  gentes  ;  e 
outras  coufas  raras,  como  fe  vê  de  mui- 
tos lugares  das  fuás  Décadas  ,  em  que 
deixa  femelhantes  noticias  para  a  íua 
Geografia.  Elta.  obra  parece  dividia  em 
quatro  partes  ,  fegundo  íe  collige  da  fe- 
gunda  Década  liv.  8.  cap.  2.  em  que  diz, 
que  faz  hurna  quarta  parte  da  íua  Geo- 
grafia ,  em  que  trata  particularmente 
de  todas  as  Ilhas  do  mundo  :  o  qual 
conceito  feguio  depois  João  Botero  ,  co- 
mo íe  vê  nas  luas  Relaçoens  Univeríaes. 
Naó  ficou  eira  Geografia  de  todo  aca- 
bada ,  ainda  que  fez  grande  parte  delia  , 
e  quando  ultimamente  deixou  o  intento 
de  compor  a  Europa  ,  e  Africa  ,  foi  pa- 
ra fe  dedicar  todo  a  eíta  empreía ,  fe- 
gundo parece  do  Prologo  da  quarta  Dé- 
cada. Porém  como  depois  de  feu  falle- 
címento  correrão  feus  papeis  por  tantas 
mãos  ,  he  pouco  o  que  chegou  a  poder 
de  joaõ  Bautiíta  Lavanha  Chroniíla  mór 
deite  Reino  ,  a  quem  EIRey  D  Filippe  II. 

de 
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de  Portugal  os  mandou  entregar.  Mas 
ainda  que  nao  compôs  a  Geografia  intei- 
ramente ,  allaz  deixou  eierito  nas  iuas 
Décadas  das  Regioens  de  At  rica  ,  e 
Afia  ,  de  maneira  que  he  hoje  a  melhor 
coufa  que  ha  neíta  matéria  :  e  afli  as  deí- 
cripçoens  Geográficas  da  fua  primeira 
Década  ,  como  coufa  rara  ,  andao  tradu- 
zidas em  Italiano  no  fim  do  primeiro  vo- 
lume das  Viagens  do  Mundo.  Também 
na  fua  quarta  Década  íairao  algumas  ta- 
boas  daquellas  Províncias  da  Afia  com 
largas  rejaçoens  delia  ,  no  que  puí  era  6 
os  noflòs  maior  cuidado  ,  por  ler  maté- 
ria de  intelligencia ,  que  em  pintar  figu- 
ras de  homens,  e  mulheres  ,  como  fize- 
ra Ó  os  Olandezes  enchendo  grandes  vo- 
lumes deitas  impertinentes  pinturas  ,  e 
na  matéria  da  Geografia  ,  que  era  o 
eflencial  ,  nao  deraô  noticia  alguma  de 
novo  ,  que  (o\\ç  de  coníideraçaõ  ;  como 
que  importava  mais  para  o  bem  do  mun- 
do ver  pintados  os  furtos  que  íe  fizeraó 
em  Goa  ,  que  a  Geografia  da  mefma 
Província.  Mas  como  nao  haja  confelhei- 
ro  mais  cego  que  o  ódio  ,  eíte  fez  eícu- 
recer  huma  obra  taõ  iníigne  ,  como  1'aÕ 
os   livros    das   fuás    navegaçoens   Orien- 

taes , 
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taes  ,  com  efbs ,  c  outras  femelhantes  ré* 
láçoens. ,  e  pinturas  :  pois  fendo  tau  ge- 
rai em  todas  as  Republicas  fúccederem 
caíos  facinorofos ,  e  algumas  emprefas 
menos  profperas  ,  a  paixão  ,  e  inimifade 
que  contra  nós  tem  ,  lhes  cegou  o  en- 
tendimento de  maneira  ,  que  eitos  acon- 
tecimentos particulares  nos  imputaÔ  por 
crimes  de  toda  a  nação  ,  mal  lembrados 
daquelle  cxccllente  dito  de  Menon  Capi- 
tão de  Dário,  o  qual  ouvindo  a  hum  feu 
foídado  praguejar  de  Alexandre  ,  lhe 
reípondeo  :  Cala- te  que  te  naõ  dou  foldo 
para  dizeres  mal  de  Alexandre  ,  fenao 
para  pelejares  contra  elle. 

Outra  obra  tinha  também  intentado 
|oao  de  Barros  ,  que  intitulava,  Sphera 
da  injlruEiurâ  das  coujas  ,  o  qual  li- 
vro allega  na  parte  da  Mecânica  ,  que 
diz  fer  toda  de  Architectura  ,  como  le 
vê  na  íegunda  Década  lib.  i.  cap.  3.  que 
também  nao  lahio  á  luz. 

Além  da  hiftoria  militar  da  Afia  pro- 
metteo  João  de  Barros  ,  pelo  que  tocava 
ao  commercio  ,  eferever  hum  livro  de 
todas  ay  coufas  naturaes  ,  e  artifíciaes  , 
que  da  índia  (*)  le  traziaõ  a  eílas  par- 
tes , 
( - )  K7i77TI7776.c.4.  Í.STc767Dec,  z.l.z.c.J\ 
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te?,  declarando  a  qualidade ,  e  natureza 
de  cada  huma  delias  ,  com  os  pelos? 
medidas,  e  preços  communs  das  coufas; 
para  que  o  commercio  que  ,  como  tile 
diz  ,  andava  por  todas  as  gentes  íem 
lei,  nem  regras  d?  prudência  ,  e  fomen- 
te fe  governava  pelo  impero  da  eco  iça 
que  cada  hum  tinha  ,  o  reduzifle  a  Arte, 
com  regras  univerfaes  ;  e  particulares  ; 
como  as  tem  todas  as  feiencias  ,  e  Artes 
activas  para  fe  exercitarem  bem,  e  po- 
liticamente. Segundo  iíto  continha  eíta 
obra  dons  argumentos,  hum  era  a  hiílo- 
ria  natural  do  Oriente  das  plantas  ,  e 
animaes  daquellas  Províncias  ,  e  outro 
das  obras  artificiaes  ,  e  couías  perten- 
centes á  commutaçao  ,  c  commercio  :  de 
ambas  eftas  matérias  deviaô  de  ficar 
fragmentos  que  nao  fairaõ  á  luz.  Mas 
em  lugar  de  Joaô  de  Barros  eícreveo  das 
drogas  do  Oriente  em  vulgar  o  noílb 
Doutor  Garcia  d'Orta  com  grande  lou- 
vor ,  cujos  livros  iaò  mui  eftimados  ,  e 
andao  traduzidos  em  lingua  Latina  por 
Carolo  CIuíjo  ,  impreífo  em  Anvers  no 
anno  de  mil  e  quinhentos  jetenta  e  três, 
e  deípois  outro  difcipulo  do  mefmo  Gar- 
cia d'Orta  chamado  Chnftovaõ  da  Cof- 

ta, 
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ta,  natural  de  huma  das  noíías  Colónias 
de  Africa  ,  íeguio  eila  emprefa  mais  lar-, 
gamente ,  no  tratado  que  compôs  em  lin- 
goa  Caítelhana  ,  das  drogas  s  e  medici- 
nas do  Oriente  ,  com  os  retratos  das 
mel  mas  plantas  ,  o  qual  no  feu  Tratado 
do  Elefante  diz,  que  também  tinha  eí- 
crito  outro  livro  cie  todas  as  Aves  ,  e 
outros  animaes  da  Afia  :  (*)  peio  que 
com  pouca  rezaÒ  dizem  de  nos  alguns 
eítrangeiros  que  paliamos  á  índia  íb  com 
cobiça  de  íuas  riquezas  ,  e  naò  com  cu- 
rioíidade  de  manireílar  ao  mundo  as  ma- 
ravilhas que  nelía  rem  obrado  a  nature- 
za. O  outro  Tratado  das  coufas  artifi- 
ciaes  dá  a  entender  Joaó  de  Barros  que 
o  deixou  quaíi  acabado  ,  pofto  que  íe 
naó  publicou  ,  e  os  Olandezes  apro- 
vcitando-fe  deite  conceito  ,  tratarão  efta 
matéria  em  muitos  lugares  de  feus  li- 
vros das  navegações  Orientaes  :  de  ma- 
neira, que  ainda  que  Joaó  de  Barros  naõ 
acabou  cita  ,  e  outras  obras  ;  com  tudo 
foi  caufa  determos  hoje  muitas  delias, 
ou  dando  o  conceito  ,  ou  ainda  infinuan- 
do  a  ordem ,  e  matéria.  E  podemos  rer 
por  fem  duvida  ,  que  todas   eílas  empre- 

ias 

""(*)  Lagmi.  fobre  Diofcorid. 
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fas  acabara  ie  tivera  livre  o  tempo  ,  que 
o  Cargo  lhe  roubava  ,  como  o  diz  lar- 
gamente o  Padre  Meítre  Fr.  Simão  Coe- 
lho Carmelita  em  hum  dileurfo  que  faz 
fobre  João  de  Barros,  lamentando-íe  ain- 
da em  vida  do  mefmo  Author  ,  de  lhe 
naó  darem  os  Príncipes  o  delcanço  ne- 
celíario  a  léus  eítudos  ,  o  qual  conclue 
com  eftas  palavras  :  EJle  mal ,  como  na- 
tural enfermidade  ,  tem  joterrado  cfte 
Varaõ  digno  de  o  porem  com  muita  hon- 
ra ,  e  defeanço  em  lugar  que  com  mais 
facilidade  pudej/e  avivar  com  Jua  penna 
a  fama  de  jua  Pátria ,  como  atéqiú  o 
fez  com  muito  trabalho.  (*)  Naô  de- 
vemos com  tudo  de  nos  efpantar  de  fal- 
tar a  lemelhantes  engenhos  eíle  repoufo, 
pois  he  taõ  grande  a  efeacefa  com  que 
o  mundo  galardoa  ,  que  em  todas  as  Re- 
publicas ha  muitos  Miniftros  com  poder 
de  caftigar  ,  e  hum  íó  o  tem  ,  para  dar 
o  premio. 

Porém  levando  o  Oificio  a  Joaõ  de 
Barros  os  dias  inteiros,  f©  lhe  ficava  par- 
te das  noites  para  poder  compor  ,  e  aíli 
nao  íómente  devemos  ter  em  muito  ,  que 
hum  homem  dividido   em  taõ  vários  ne- 

n   ci- 
{*)  Chron,   do  Carm.  ubi  j&p. 
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gocios  fe  appJicafle  tanto  ás  letras  ,  mas 
ainda  que  pudeífe  acabar  com  perfeição 
tantas  obras  no  pouco  efpaço  que  jlie 
reílava  das  noites.  Pelo  que  com  razaô* 
fe  admiraó  diíla  Ludovico  Vives  no  lu- 
gar já  referido  ,  (*)  e  o  Doutor  An- 
tónio Luiz  ,  que  fallando  com  o  noíío 
Author  diz  aíTi :  Ouanvis  tum  Regnum  , 
tum  Reipublicce  negotia  tuis  bumeris 
incumbam  ;  tot  tamen  legifti  ,  (?  ferip- 
fijli  naturali  quadam  mentis  adintus 
ncie ,  ut  legentibus  occafionem  inquiren- 
âi  tribuas  ,  quando  bomini  tam  oceupa- 
to  ,  &  tautis  curis  dcflritlo  aji  bac  tam 
cone i mia  ,  tam  àoBa  Jcribere  vacavit  &C. 
Daqui  podemos  julgar,  que  fe  os  anti- 
gos celebrarão  tanto  as  Lucernas  de  Cle- 
antes  ,  e  Ariftofanes  ,  que  ficáraó  em  a- 
dagio  acerca  dos  Gregos  ,  e  Latinos  , 
com  re  fui  tarem  lo  deíle  eíludo  algumas 
poelias  trágicas ;  com  quanta  mais  razão 
devem  fer  eftiinadas  as  vigias  do  nolTo 
João  de  Barros  ,  pois  delias  nafceraÓ  , 
naó  fonhadas  fabulas  ,  mas  hiftorias  ver- 
dadeiras ,  e  graviílimas ,  e  tantas  outras 
obras  matnematicas ,  e  moraes ,  as  quaes 
podem  além  diílb  fervir  de  exemplo   aos 

eftu- 

(+)  Na  dedic.  do  opafculo  de  Pudore. 
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eíhidiofos  para  naó  deíanimar  no  meio 
de  grandes  occupaçoens,  entendendo  que 
lhe  naó  faltará  tempo  para  fi ,  e  para 
íeus  eírudos  ,  pois  naó  faltou  a  Plinio  , 
(*)  e  a  Joaô  de  Barros  entre  tantos  ne- 
gócios públicos  íe  o  louberaó  a  provei- 
tar  ,  como  eíles  Varoens  fizerao  ,  por 
íer  certa  aquella  fentença  de  Séneca  ,  que 
o  tempo  naó  falta  fe  o  naó  perdemos  : 
Non  exiguum  temporis  babemus  ,  diz  el- 
je  ,  (*)  Jed  multum  perdi  mus  ,  fatis 
longa  vita ,  e  in  maximarum  rerum 
con[umationem  large  data  efi  ,  fi  tota 
bene  colloraretur ,  Jed  ubi  per  luxum  ac 
negligentiam  defini t ,  ubi  nulli  rti  bo- 
n<£  impenditur ,  ultima  demum  necefiita- 
te  cogente  ,  quam  ire  non  intelleximus , 
tranjijje  fientimus  :  De  maneira  ,  que 
naó  íomos  pobres  de  tempo ,  fenaó  pró- 
digos delle. 

Deftes  fragmentos  ,  e  obras  poírhu- 
mas  de  Joaó  de  Barros  mandou  EIRei 
D.  Felippe  I.  de  Portugal  (  como  prote- 
ctor que  fempre  fe  moítrou  das  boas  ar- 
res  )  recolher  no  anno  de  1591.  as  que 
íe  puderaó  achar  em  poder  de  Dona  Lui- 

7a 

(*)  Plínio   £pijt  nv.   3. 

(**)  Síuçç.  de  £rwit.  v/f  çap,  if 
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za  Soares  ,  Nora  de  Joad  de  Barros  , 
que  ficara  viuva  cie  Jerónimo  de  Barros 
leu  filho  mais  velho,  e  fó  pelos  quader- 
nos  da  quarta  Década  ,  e  Geografia  , 
lhe  mandou  dar  quinhentos  mil  reis  ,  e 
deícjando  que  íaiíTem  á  luz  mandou  en- 
tregar eíres  papeis  a  Dom  Fernando  de 
Caírro  Pereira  Fidalgo  de  grandes  par- 
tes ,  e  muito  douto  nas  letras  humanas, 
o  qual  por  fallecer  dahi  a  pouco,  tem- 
po ,  os  naõ  pôde  aperfeiçoar.  Por  fua 
morte  ordenou  EIRei ,  que  fe  recolhef- 
jem  eíles  originaes  em  Saô  Roque,  com 
tenção  de  fazer  vir  o  Padre  Chrifcovaó 
Clavio  da  Companhia  de  Jssus  para  dar 
fim  ao  livro  da  Geografia  ,  o  que  nao 
teve  effeito  pelas  occupaçoens  em  que 
citava  em  Roma  das  fuás  Compofiçoens. 
Daqui  mandou  entregar  a  quarta  Déca- 
da a  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,  pela  opi- 
nião que  delle  tinha  em  matéria  de  his- 
toria ,  e  a  outros  homens  doutos  ,  que 
por  diveríos  impedimentos  nao  puderaò 
tirar  eftas  obras  á  luz  :  o  que  íentindo 
EIRei  ,  e  querendo  que  ao  menos  fe  con- 
ferv&ííe  a  ordem  ,  e  eftilo  deífa  hiftoria  > 
mandou  a  Diogo  do  Couto  que  fe  feguif- 

iè  a  da  índia  do  ponto  em  que  Joaõ  de 

Bar- 
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Barros  deixara  a  terceira  Década,  o  que 
elle  fez  com  diligencia  ,  e  acabou  ainda 
em  vida  do  mefmo  Rei  a  quarta  no  an- 
uo de  1597.  como  fe  vê  da  dedicatória 
da  meíma.  Porém  fuccedendo  depois  EI- 
Rei  Dom  Felippe  II.  e  querendo  fazer 
mercê  á  memoria  de  João  de  Barros  ,  e 
a  todo  efte  Reino  ,  ordenou  ,  que  eíles 
fragmentos  da  fua  quarta  Década  fe  en- 
tregaíTe  a  Joaõ  Bautifta  Lavanha ,  quaíi 
cincoenta  annos  depois  de  compoíros  , 
os  quaes  elle  com  muiro  trabalho  ,  e 
diligencia  reformou,  e  os  illuftrou  com 
annotaçoens  ,  e  taboas  Geográficas  ,  de 
modo  que  ficou  eira  quarta  Década  hum 
dos  melhores  livros ,  que  hoje  temos  em 
noílo  vulgar. 

Eílas  foraõ  as  obras  de  JoaÕ  de  Bar- 
ros ,  o  qual  no  fim  do  anno  de  1567. 
achando-íe  cancado  dos  trabalhos  ,  e 
Cargos  ,  que  tinha  ,  e  de  algumas  enfer- 
midades ,  que  já  por  a  idade  o  molefta- 
vao  ,  defejou  de  fe  tirar  de  negócios  , 
para  que  dedicado  todo  a  feus  eíludos 
vivelíe  fó  para  fi  •  e  pofto  que  tinha  fi- 
lhos em  idade  fufficiente  para  quem  pu- 
dera pedir  o  Officio  ,  naõ  o  fez  aíTi  ,  an- 
tes livremente  o  renunciou  nas  mãos  del- 

Rei, 
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Rei  ,  querendo  mais  deixar  feus  filhos 
menos  ricos  ,  e  fora  de  occaíioens  ,  era 
que  podiaó  enlaçara  conlcicncia  ,  que, 
por  ficarem  com  mais  rendas,  mete-los 
nefíes  perigos.  Acceitou-lhe  EiRei  D.  Se- 
bauiao  a  ceflaó  do  Cargo  ,  e  por  efte  reí- 
peiro  lhe  fez  algumas  mercês  ,  de  que 
as  principaes  íoraõ  ,  dar-lhe  mil  cruza- 
dos de  tença  em  vida  ,  e  licença  para 
poder  mandar  trazer  da  índia  tanro  em 
drogas  ,  e  mercadorias  ,  que  lhe  fícaíTem 
no  Reino  quatro  mil  cruzados  de  ganho 
líquidos;  e  ILbertando-o  de  rodos  os  di- 
reitos, e  fretes  :  filhou-o  por  Fidalgo 
com  deus  mil  reis  de  moradia  ,  e  que 
por  Tua  moríe  ficaíFem  cincoenta  mil  reis 
de  tença  a  lua  mulher  Maria  de  Almei- 
da ,  e  cento  cincoenta  mil  reis  a  leu  fi- 
lho Jeronymo  de  Barros  ,  até  o  prover 
<áe  huina  Commenda  de  rnór  quantia ,  e 
para  cafamento  de  buma  de  luas  filhas 
lhes  deo  a  Capitania  de  duas  Náos  de  via- 
gem da  índia  ,  o  que  tudo  depois  le 
cumprio. 

Concluídos  eftes  defpachos  em  Ja- 
neiro de  15Ó8.  foi-fe  Joaõ  de  Barros 
para  a  íua  quinta  da  Ribeira  de  Alitem 
junto  a  Pombal  para  poíluir  aquelle  ócio 
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da  velhice  ,  pelo  qual  íuipirao  tanro  os 
homens,  que  fó  o  cuidar,  e  fallar  nelle 
tem  por  defcanço  ,  como  de  íi  confeíía- 
va  o  Emperador  Augnlto  ,  quando  ci- 
ei evendo  ao  Senado  lho  dizia  :  (1)  Mc 
tamen  cupido  temporis  optatijjimi  mthi 
provexit  ,  ut  quanquam  rerum  Ixtitia. 
moratur ,  adhuc  perciperem  aliquid  vo- 
luptath  ex  verborum  dulcedine.  Para  ef- 
te  repoufo  defeulpaõ  os  homens  rodos 
os  tratos  ,  trabalhos  ,  e  perigos  da  vi- 
da ,  e  com  tudo  íaõ  rariííimos  os  que  o 
alcançaó  ,  por  grandes  ,  e  poderoíbs  que 
fejaõ,  padecendo  os  mais  dellcs  o  nau- 
fragio  da  morte  ,  antes  de  tomar  elle 
porto  i   ou  em   chegando  a   elle. 

Que  a  vida  jd  gafíada  cm  bujearvida  , 
falta  para  a  lograi-  quando  j'c  alcança. 
Como  bem  dilTe  hum  Poeta  nollo  r 
de  maneira,  que  acabaó  a  vida  quando 
euidao  que  começaõ  a  viver.  He  porém 
eíta  vida  íolitaria  do  campo  mui  pró- 
pria do->  velhos,  e  lábios  ,  íegundo  Tul- 
lio ,  que  por  elle  refpeito  tem  eíta  ida- 
de por  melhor  afortunada  :  e  tanto  a  eí- 
timou  o  fav.ofo  Similo  de  DiaõCaíTio, 
que    lo  os   annos  que   a  polluio  ,  cenfef- 

(*)  Scntç.  ds  Eiesít.  ytt.  çap\TT~ 
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íou  em  feu  epitáfio,  que  vivera. 

Durou  eíte  repoufo  a  Joaõ  de  Bar- 
ros perto  de  três  annos  ,  nos  quaes  pa- 
rece que  tratou  mais  com  figo  ,  que  com 
oí  livros  ;  porque  levando  a  quarta  Déca- 
da acabada  de  Lisboa  ( legundo  fe  vê  da 
íua  Apologia  ,  que  moílra  íer  feita  fer- 
"i  1I0  ainda  o  Oíricio  )  nem  a  imprimio 
neftc  efpaço  }  nem  deo  fim  á  íua  Geogra- 
fia ,  e  ainda  que  as  indifpoíiçones  da- 
queila  idade  (  que  já  íegundo  a  Efcritu* 
ra  hia  entrando  nos  annos  de  trabalho  , 
e  dor  )  podem  íer  deículpa  deíle  íilen- 
cio  ,  aifaz  a  tem  também  íe  tomou  eíte 
tempo  para  íi  meímo  ,  pois  tantos  an- 
nos tinha  vivido  para  os  outros  :  e  nel- 
le  fe  aparelhou  para  a  ultima  jornada  , 
para  íe  naõ  achar  naquella  hora  defaper- 
cebido  ,  a  qual  lhe  iobreveio  nefte  ter- 
ceiro anno  a  20.de  Outubro  de  1570.6 
foi  enterrado  em  huma  Hermida  da  in- 
vocação de  Santo  António  ,  que  efrá 
além  do  rio  Arunca  ,  no  termo  de  Lei- 
ria. Ao  tempo  que  falleceo  devia  de  íer 
(ie  70.  annos  ,  e  mais  :  o  que  íe  vê  cla- 
ro ,  porque  EIRei  Dom  Manoel  lhe  en- 
comendou a  hiftoria  da  índia  no  anno  de 
15  20  em  que  ao  menos  devia  íer  de  20. 

até 
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até  25"  annos  ,  poi?  EiRei  o  julgava  (í 
por  peíToa  de  quem  íe  podia  fiar  tal  em* 
prefa  ,  e  accrelcentando  mais  o?  cinco- 
enta  ,  que  vaó  até  o  de  1570.  fazem  mais 
de  70.  e  por  eítas  conjecturas  íe  pode 
rer  por  certo  o  anno  do  nafeimento ,  que 
lhe  dei  ao  principio  delta  Rel^çaõ. 

Era  Joaó  de  Barros  (  íegundo  mo 
referio  o  Padre  Joaô  AI  vares  ,  Aíliften- 
te  ,  e  Provincial  que  foi  da  Companhia 
de  Jesus  defte  Reino  ,  que  o  vio ,  e  tra- 
tou em  Lisboa  no  anno  de  1563.  efe  vê 
do  íeu  retrato  )  homem  de  venerável  pre- 
fença  ,  alvo  de  cor  ,  olhos  efpertos  ,  e 
nariz  aquilino,  barba  comprida,  e  toda 
branca  ,  magro  ,  e  naô  grande  do  corpo  , 
na  pratica  ainda  que  grave  ,  era  aprafi- 
vel ,  e  de  grande  converfaçaó.  Foi  Va- 
rão de  vida  exemplar,  e  mui  pio  ,  como 
fe  vè  bem  de  fuás  obras  ,  que  podem  fer 
niílo  exemplo  a  outros  Efcritores  moder- 
nos ;  os  quaes  compõem  íeus  livros  com 
tal  efquecimento  das  coufas  divinas  ,  que 
lidos  elles ,  naó  íe  pode  determinar  ,  le 
he  o  Author  Chriítao  ,  fe  Gentio ,  como 
já  fe  diíTe  dejoviano  Pontano,  c  de  ou- 
tros. Ella  piedade  lhe  fez  procurar  por 
tantas  Yias  o  melhoramento  dos  coílu- 
Q,  li  mes 
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mes  cie  Teus  naturaes ,  compondo  tantas 
obras ,  como  íbrao  as  de  Eípiritua!  mer- 
cancia, Viciofa  vergonha,  Exclamações 
contra  os  vícios,  Jogo  das  virtudes,  e 
ainda  os  Tratados  da  Grani  ma  ti  ca  ;  de 
maneira  que  tomou  o  Oíticio  de  Prega- 
dor com  naÓ  pequeno  fruto  para  todos 
os  tempos ,  e  idades  ;  o  que  fendo  nelle 
ramo  de  louvar  deo  occaíiaó  d  aquelJes 
que  naó  querem  ver  léus  vicios  repre- 
hendidos,  para  o  notarem  de  atrevido, 
de  maneira  que  lhe  foi  neceíTario  refpon- 
cer  no  Dialogo  da  Viciofa  vergonha  a 
íeu  filho  António  de  Barros  entre  ou- 
tras eílas  palavras:  NaÕ  fez  Deos  dife- 
rença de  género  de  idade  ,  ou  de  algum 
t fiado  ,  que  defobriyue  cie  aprender  ,  e 
tnfinar  os  preceitos  da  lei,  a  todos  em 
toMum  efltí  encomendado.  Naõ  te  pare- 
ça j  que  efle  cuidado  fe  encari  egeu  jó  a 
Doutores  g-aduados  em  Pa?"iz  ,  a  graça 
do  Bautifmo  habilitou  a  todos:  muitos 
oferecerão  tio  Templo  grandes  ofertas , 
e  fomente  louvou  Chrijlo  a  me  galha  da  po- 
bre Viuva  ,  porque  deo  cie  coração  to- 
da fua  pofjlbilidade.  Todos  corremos  em 
aprazer  ao  Senhor  ,  e  quem  zelar  fua 
lei  merecerá  jer  aj pira  do  para  o  minif- 

terio 
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teria  delia  ,  e  dado  que  eu  naõfeja  das 
e [colhidos  para  o  minifterio  do  enftnar  , 
Jou  dos  chamados  para  obfequio  da  lei, 
e  fe  me  por  ijfo  reprehendem ,  bemaven- 
furados  aquelles  que  padecem  perjegui- 
çaõ  pela  jufiiça  ,  mas  nao  mereço  tan- 
to ante  Deos  ,  que  veja  efta  bemauentu- 
rança. 

A  inteireza,  e  verdade  com  que  pro- 
cedeo,  fem  fer  vencido  do  interefle , 
podemos  ter  por  milagrofa  ,  pois  a  Sa- 
grada Eícritura  lhe  dá  eíle  titulo  ,  quan- 
do diz  ,  que  o  homem  que  defpreza  o 
ouro,  faz  milagres  em  íua  vida.  O  co- 
mo neíta  matéria  íe  houve  João  de  Bar- 
ros ,  coníta  da  abonacaó  dos  meímos 
Reis  ,  a  quem>íervio,  os  quaes  em  todas 
as  provifoens  das  mercês  ,  que  lhe  fizc- 
raó  ,  dizem  fempre,  que  lhas  fazem  pe- 
la fatisfaçaó  com  que  fervio  o  Oíikio 
de  Feitor  da  Caía  da  índia  ,  e  Mina  , 
como  o  já  referimos.  He  também  aííaz 
bom  telVimunho  diíto ,  o  pouco  que  dei- 
xou a  feus  herdeiros ,  havendo  outros  , 
que  com  o  mefmo  Officío  os  encherão 
de  heranças;  e  aíTim  defculpando-fe  elie 
com  feu  filho  António  de  Barros  no  Dia- 
logo   da  Viciofa    vergonha  ,  diz  que   o 

que- 
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queria  deixar  bem  herdado  em  virtuofos 
coítumes  ,  e  em  outras  praticas  de  feien- 
cias  ,  por  fer  herança  compofta  de  fuás 
próprias  achegas;  e  logo  fegue  dizen- 
do :  Trabalhar?}  par  te  naõ  envergonhar 
com  edifícios  ,  que  tem  a  magejlade ,  e 
Opinião  da  Torre  de  Babylonia  ,  os  quaes 
depois  de  compoftos  ,  vem  a  confujao  eter- 
na ,  que  os  devide  em  tantas  línguas , 
quantas  foraõ  as  achegas  du  que  j'e  fun- 
darão :  e  daqui  vem  quantas  heranças 
vemos-  fem  prnprios  herdeiros  ;  porque 
como  je  ajuntarão  de  eftr unhas  fazen- 
das ,  eflr anhos  as  herdao.  Cre-  me  ,  que 
■nunca  alguém  prrdeo  o  próprio  ;  e  por 
ijjo  me  fie  ao  defie  meu  trabalho  duas 
efperan:as  ,  huma  que  nunca  por  elleje- 
rás  citado ,  pois  JaÕ  noites  minhas  ve- 
ladas ,  e  a  outra  ,  que  tempo  virá  em  que 
ftrei  julgado  por  homem  zelo/o  do  bem 
da  pátria,  Neíle  lugar  vai  diícuríando 
íbbrc  os  exceííbs ,  que  os  pais  còniet- 
tem  por  deixarem  os  filhos  ricos  íeja 
donde  for  ,  ganhando  com  iíTb  muitas 
vezes  para  íl  próprios  condenação  eter- 
na ,  e  deixando  os  filhos  naõ  herdados 
de  bons  coítumes  ,  mas  azados  para  lan- 
çarem maõ  de  todos  os  vicios  ,  e  para 

per- 
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perderem  tanto  da  honra  de  feus  avós, 
quanto  ganharão  outros  ,  que  nao  herda- 
rão efta  iíca  de  erros.  Também  110  Pro- 
logo da  Quarta  Década  íe  torna  a  tief- 
culpar  com  os  feus  deíla  contínua  quei- 
xa,  que  delle  tinha,  dizendo:  c5V  hg 
wefmo  Officio  nao  temas  tanto  fer ,  CO' 
vio  elles  dizem  ,  que  viverão  aquelles  ,  a 
quem  nós  juceedemos ,  naõ  fera  ,  porque 
elle  tiveffe  nellcs  mais  do  que  tem  em 
nó? ,  mas  porque  elles  tiver  ao  delle  mais 
do  que  nós  tivemos.  E  a  cau/a  fique  para 
out~o  lugar  ,  porque  aqui  nao  fojfire  o 
termo  Jer  mamfejla  <&*c.  Efta  rara  intei- 
reza moveo  aos  Reis  a  lhe  fazerem  por 
veze;  algumas  mercês,  entre  as  quaes  El- 
Rei  Dom  Joaò  III.  no  anno  de  155 o.  lhe 
deo  licença  para  em  quanto  viveíle  po- 
der mindar  vir  por  fua  conta  da  índia 
tantas  nercadorías  ,  que  tiraiTe  delias  for- 
ros cadi  anno  no  Reino  quinhentos  cru- 
zados. E  EIRei  Dom  Sebaftiaô  lhe  per- 
do-ou  âi  dividas  em  que  lhe  eftava  de 
certa  artlheria  ,  armas  ,  e  munições  , 
do  tempo  da  viagem  do  Maranhão  ,  que 
importa riaí  mais  de  íeifeentos  mil  reis. 
E  no  anno  de  1563.  lhe  fez  mercè  de 
algumas  mercadorias,  que  eítavaó  na  Ca- 
la 
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ia  da  índia,  e  outras  coufas  de  valoi  de 
íeifcentos  e  cincoenta  mil  réis.  Depois  ie 
feu  falleciínento  pelo  meímo  reípeito  fez 
mercê  a  íua  mulher  da  quantia  de  qui- 
nhentos mil  reis.  E  EIRei  D.  Felippe  I. 
âco  cem  mil  réis  de  tença  a  Jeronymo  cc 
Barros  feu  filho  ,  com  licença  de  teíhr 
de  trinta  mil  réis  delles  ,  em  quem  lie 
pa  receite.  Mas  le  por  cumprir  Joaó  de 
Banos  com  fua  obrigação,  naõ  deixou 
grandes  heranças  a  íèus  defeendentes  , 
nem  por  iíTo  fe  devem  elles  ter  por  me- 
nos afortunados;  porque  fe  os  pais  aim- 
tao  cilas  riquezas  para  que  fiquem  ieus 
filhos  mais  honrados  na  Republica  ,  nau 
podiaò  os  de  Joaõ  de  Barros  poíluirmor- 
gados  ,  por  mais  rcndoíos  que  fdlem  , 
que  tanto  os  honraííem  ,  como  te  em  tal 
pai  ,  o  qual  por  fuás  illuítres  o3ras  he 
tao  infigne  no  mundo  ,  que  lhe  podem 
ter  inveja  muito?  poderoios  ,  e  Príncipes 
dellej  pois  he  certo,  que  hum  engenho 
raro  ,  e  eminente  ,  honra  nao  fónente  hu- 
ma  familia  ,  Cidade  ,  e  Proviícia  intei- 
ra ;  más  ainda  a  idade,  e  feruloemque 
nafceo  fica  illuftrado  com  pjoduzir  hum 
Varão  tao   excellente. 

Teve  felice  memoria  3  t  qual  ajudou 

mui- 
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muito  com  a  artificial  Foi  de  grande 
coníelho  ,  prudência,  verdade,  e  credi- 
to com  todos ;  e  por  eílas  ,  e  outras  boas 
partes  era  bufcado  ,  e  amado  de  muitos : 
poílo  que  lhe  n;õ  faltarão  alguns  cmu- 
los  (de  quem  fe  elle  queixa  na  Tua  A- 
pologia  da  Quarta  Década  ")  que  lie  final 
manifcílo  de  virtude  ;  porque  os  máos 
naturalmente  aborrecem  os  bons  ,  por  fe- 
rem contrários  a  feus  ceftumes.  Foi  ca- 
iado com  Maria  de  Almeida  ,  irmãa  , 
de  Lopo  de  Almeida,  morador  em  Lei- 
ria ,  e  filha  de  Diogo  de  Almeida  de 
Pombal  ,  da  qual  teve  dez  filhos  ,  que 
iorao  ,  Jeronymo  de  Barros  ;  António 
de  Barros  ,  e  João  de  Barros  ,  que  lhe 
Filiei  Dom  João  filhou  por  moços  fi- 
dalgo? :  Lopo  de  Barros  ,  a  quem  tam- 
bém filhou  EIRei  Dom  Sebaftiaõ  no  mef- 
mo  foro.  Das  filhas,  huma  foi  Dona  Ma- 
ria de  Almeida  ,  de  que  faz  menção  no 
Dialogo  dojogo  das  virtudes  moraes ,  e 
a  outra  Dona  Ifabel  de  Almeida  ,  que 
caiou  com  Lopo  de  Barros  ,  e  Dona  Ca- 
tharina  de  Barros,  mulher  de  Chriítovaó 
de  Mello  ,  filho  de  Diogo  de  Mello  da 
Silva  ,  Veador  da  Rainha  Dona  Catha- 
rina  ;  de  ambas  eílas  filhas  ha  hoje  def- 

cen- 
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cendencia.  Das  outnis  duas  ,  naó  chega- 
rão os  nomes  á  minha  noticia.  Dos  fi- 
lhos ,  o  mais  velho  ,  Jerónimo  de  Bar- 
ros ,  caiou  com  Dona  Luiza  Soares,  e 
morreo  fem  ter  geração  i  dos  outros  , 
João  de  Barros  morreo  na  batalha  de 
Alcacere.  A'  índia  forao  Diogo  de  Bar- 
ros ,  a  quem  matarão  os  Mouros  ,  e  Lo- 
po de  Barros,  que  foi  Capitão  de  Ba- 
çaim  ,  e  cafou  lá  com  Dona  Mecia  de 
Sequeira  ,  de  quem  teve  a  Dona  Cathari- 
na  de  Barros ,  mulher  de  Pêro  Peixoto  da 
Silva. 

Efteve  o  corpo  de  Joaõ  de  Barros 
naquella  Hermida  de  Santo  António  até 
o  anno  de  ióoi.  Em  que  o  Biípo  Ca- 
pellaô  mor  D.  Jorge  de  Ataíde ,  Com- 
mendatario  perpetuo  do  Mofteiro  de  Al- 
cobaça ,  lhe  fez  trasladar  os  oiTos  para 
a  Capella  mor  da  Igreja  Parochiaí  da 
mefma  Villa  de  Alcobaça,  que  elle  man- 
dou acabar  ,  onde  lhe  queria  fazer  huma 
iumptuofa  íepultura.  Procedeo  efte  pia- 
doío  cuidado  ao  Bifpo,  de  faber  que  fo- 
ra JoaÒ  de  Barros  íeu  padrinho  de  pia  , 
porque  o  Conde  da  Caítanheira  o  tomou 
por  compadre  no  tempo  de  Aia  mór  va- 
lia, antepondo  as  virtudes ,  e  partes  que 

ha- 
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havia  neJle,  aos  títulos ,  c  honras  ,  que 
outros  em  íemelhuntes  íxflos  pertendem. 
Naõ  pôde  todavia  o  3iípo  Capellaó  mór 
acabar  eíla  obra  com  aquella  grandeza, 
e  perfeição  ,  com  que  fez  outras  muitas 
nefte  Reino  ,  porque  lho  atalhou  a  mor- 
te. Porém  fe  neíla  iepultura  faltaõ  a  João 
de  Barros  os  túmulos  de  mármore  ,  Py- 
ramides  e  outros  ornamentos  funeraes  , 
com  que  os  poderofos  do  mundo  procu- 
raó  dilatar  fualembrança  ,  tem  logo  com 
íeus  eferitos  ,  e  virtudes  levantado  na 
memoria  dos  homenf  maiores  ,  e  mais 
duráveis  Maufoléos,  que  os  que  em  Alia 
íizeraô ,  huma  das  maravilhas  do  mundo. 
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IN  IMAGINEM 

JOANNIS  BARROS. 

ELOGIUM. 

JO  a  n  n  e  s  Barros  hic  efl:  ,  fcriptor 
Aíise  ,  fed  non  Aíiaricus  :  qui  res 
Indicas  in  ultimo  Occidui  Oceani 
litore  ,  totó  pene  divífus  orbe  ,  in  annales 
contulit  :  províncias,  litora,  promontó- 
rio, infulas,  portus  delineavit:  mores, 
&  ingenia  gentium  delcripíit  ,  ea  fide  , 
atque  diJigcntia  ,  ac  íi  manibus  negotia 
contreélaflet,  pedibus  terras  percurriííet  : 
tanta  vero  luce  ,  ac  venuftate  ,  ut  fcriptor, 
an  piclor  prorfus  dubites.  Adeo  legentem 
capit ,  non  tam  fermonis  lenocinio  ,  quam 
plácido  ,  &  oceulto  quodam  ,  íi  fas  eíl  di- 
cere  ,  veneficio.  Unde  videtur  gentile  cog- 
nomen,  Barros ,non  caiu  íed  Vaticínio  ade- 
ptus,e  arum  futurus  provinciarum  hiíiorio- 
graphus  ,  quse  Barris  ,  id  efl:  elephantis  , 
íunt  frequenriílimge  :  ea  ingenii  felicitate 
atque  excellentia  leripturus  ,  inter  omnes 
tam  veteres,  quam  recentiores  (  nuilum  ex- 
cipimus)orbi«  ícriptores,  qua  Barros  ccete- 

ris 
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ris  animantibus  vaftitatecorporis,  &  íoier- 
tia  quadam  mentis  natura  prastulit.  Sed  pri- 
mam set.item  varia  fortuna  exercuit.  Studiis 
liberalibus,  íimulque  Principis  Joannis,  cui 
famulabatur,  obíequiis  deditus,  inflorentií- 
fim  a,  juxta  &  moratiíilma  Rcgis  Emmanue- 
lis  aula,  animum   bonis  artibus   fandtifque 
rnoribus    excoluit.  Et   cum     vix     otium 
eílet ,  fabulam  pene    puer  fuecifívis  ho- 
ris    contexuit    vernáculo    fermone  ,  quce 
typis   fsepius  mandata  ,    Clarimundo  fuit 
nominis,prxfagiumque  atque  commendatio 
ad  eam  gloriam  ,  quam   poítea  ex  Indica 
feriptione  comparavit.Inde  in  preemium  au- 
lici  meriti  donatus  à  Rege,nobilis  emporii 
prasfectura  in  Africam   navigavit  Minam 
vocant.pars  cft  Occidentalis  JEthiopise,  ii- 
luítrium  virorum,vel  regimine,vel  fepulcris 
vertente  tempore  nobilitata.  Auriferax  ré- 
gio,Mercúrio  vixunquamoperantem,  Mi- 
nervee  femper,  lcientiis,quam  pecunia  opu- 
lentiorcm  remiíit.His  fidei  obíidibus,JEra- 
rio  orimum  Régio  ab  Joanne  Ill.mox  Indi- 
cas Baíilicse  procurandisOrientis  mercibus 
príeficitur  :  quo  in  honore  egregium  veri  la- 
boris  ,  &  temperantise  prseftitit  exempluiric 
Nam  cum  unti  incumberent  univerfa  nego- 
tiationis  munia  ,  qua?  poítea  ob  magnitu- 
dinem,  <k  diíficultatem  in  plures  diílribu- 
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ta  íunt  miniílros  :  folus  ipfe  omnia  obire  , 
folus  alliduitate,  &:  coníilio  omnibus  fuffice- 
re  :  &  quod  maius  eft,  unde  multi  agro  íibi 
&  praedia  íinguli  paraverunr,  palatia  sedifi- 
cavcrunt:  ille  in  fumma  copia  inops,  in  a- 
bundantia  Tantalus,  nullo  corrumpi  avari- 
tiae  contagio  fatis  amplum  fe  libcris  fui?  pa- 
trimonium  nominis,  &  memorias  reliélurum 
ratus.  Quin  Ínterim, ut  fortunas  omnes  fuás 
Patrise  impenderet ,  longínqua, &  graviíTimi 
fumptus  expeditionem  inBraíiliam  lufcepit, 
cjuam  Maranione  flumine  alluitur.  Claflem 
comparavit,  melite  ,  equitatu,  machinis,& 
omni  bellico  apparatu  inftruxitrin  fuper  me- 
liori  fui  parte,  hoc  eft  duobus  filiis  tyroci- 
nium  ibi  ponere  juífis  ornatam  amicis  com- 
miíitiquae  fseliciter  delata  in  fluminis  oíliam 
mox  alliliá  ad  ignota  vada  navibus,  pene 
omnis  miferê  periit.  Sed  mirum  di(flo,quo 
animo  adveríitatem  tulerit,edocl:usà  Philo- 
íophia,  quam  facile  Fortunas  bona  efluant,& 
nauíragorum  fublevavit  inopiam,  &  amico- 
rum  sesalienumde  fuofoluit.  Nec  tamenà 
ftudiis  unqua  feriabatur,diem  régio  ncgotio 
nocle  fuo,  nempe  ícribédo  impertiés.Ingra- 
veícéte  ccrate  módico  pr£edio,quod  amabaf^ 
ad  Palumbatiam  oppidum  fe  condidir,pau- 
çiíque  quos  fibi  foli  viverei  fumpti?  dicbus, 

obiit 
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obiit  íeptugenariusXIII  Kalend.Novembris 
anno  15-71  Sacello  D.  Antonii  s.à  Aruncam 
flir/ium  in  agroLeyrieníi  hum  a  tus,  eaildem 
moriens  in  eligendo  iepuicro  modeítiam 
fervavit,  quam  in  csetcris  virse  aélionibus. 
Suos  tamen  veia  virtus  femper  invenit  pa- 
tronos. Poíl.  ^9.  annum  virgravilIimus,Ge- 
orgius  Ataydius  Viíieníis  Epifcopus,  a  miei 
Paterni  ac  deíe  non  minus,  quam  de  patre 
benemeriti  ,  quippe  qui  ejus  fe  duetu  ,  & 
aufpicio,  undis  íacris  fuiíTe  luílratum  nove- 
rat,  oíía  in  primariufn  Alcobaccse  templum 
transferri ,  digne  collocari  ,  mármore  ,  & 
elogio  ornari  curavit.  Ejus  hsec  fenrenria. 
Joanni  Barros  ,  cujus  feritorum  majeftate 
nom  minus  Lufítaniae  Regibus  blandita  eíl 
Fortuna,  quam  perfractis  ,  IndiciOcceani 
çlauélris  ,  &  fubacto  Oriente,  nehumiii 
folo  inter  fuos  delitefeeret  mortuus  ,  qui 
exteris  nationibus  notiííimus  in  omnium  ore 
atque  ,  fermone  mérito  virtutis ,  &c  íludio- 
rum  laudo  vivir ,  Georgius  Viíieníis  Epif- 
copus ,  duorum  Philippoium,  piimi,  & 
lecundi ,  maior  Capellanus  ,  amico  pater- 
no ,  ac  íuo  optimèmerenti  libens  poíuit 
anno  t6io. 
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VIDA    DE 

DIOGO  DO  COUTO, 

CHRONISTA  DO    ESTADO    DA 

índia  ,  f  Guarda  mor  da   'iorre  do 

lombo  delia. 

EM  tanta  força  as  obras  dos  ho- 
mens doutos  ,  para    faxer   eítimar 
léus  Authores    em   toda    a  parte , 
que  nao   fomente   ganhão  com   particu- 
lar aÍTeiçaõ  as  vontades  dos  que  os  vem  , 
mas   ainda  Levaõ  a   pós  íi  os  âefejos  cos 
aufentes   para   pertenderem   fua  commu- 
nicaçaõ.  Eíles  me  fizerao  procurar  com 
cartas   deide    efte  Revoo    a   amifade  de 
Diogo  do  Couto  na    índia  ,  e  agora  me 
obrigaõ   a    que   ponha     em  lembrança    a 
noticia  ,    que   alcancei    de   íuas   couías  , 
aíli  por   cumprir    em  parte   neíle  ofíicio 
com   o  que   lhe  devo  ,  como   por  enten- 
der ,  que  com  iílo  faço  huma  obra  agra- 
darei  a  todo  eíle  Reyno  ,  de  que 

>  ,  que  trabalhou  no  ferviço  publi- 
co ,  com  razão  he  tido  por  merecedor 
de  outras   avantejadas  memoria:-. 

Foi   Diogo  do  Ccuto  rilho  de  •'■;.- 
R  par 
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par  do  Couto  ,  e  de  Ifabel  Serra  de 
Calvos ;  peííoas  nobres,  e  ella  foi  filha 
de  Vaíco  Serrão  de  Calvos  ,  por  cuja 
via  ficava  Diogo  do  Couto,  íegundo  pri- 
mo daquelle  iníigne  pregador  ,  e  grande 
Religiofo  o  Prtdrc  Luiz  Alvarez  da  Com- 
panhia de  Jeíus.  Naíceo  Diogo  do  Cou- 
to etn  Lisboa  no  anno  de  75-42.  eftando 
feu  pay  Ga f par  do  Couto  em  ferviço 
do  Infante  Dom  Luis,  aquém  o  dera  El- 
Rey  D.  Manoel.  Por  eíta  razaõ  entrou 
Diogo  do  Couto,  como  teve  idade,  no 
ferviço  do  Infante,  o  qual  o  mandou  ef- 
tudar  em  Lisboa,  e  de  onze  annos  co- 
meçou a  ouvir  grammatica  entre  os 
primeiros  eftudantes  do  collegio  de  Santo 
Antaô  da  Cidade,  que  foi  o  primeiro 
collegio  que  a  Religião  da  Companhia 
teve  em  toda  Europa.  Seu  meftre  na 
lingoa  latina  foi  o  padre  Manoel  Alva- 
res celebre  humaniíla  ,  e  Author  da  Ar- 
te da  grammatica  ,  que  hoje  fe  lê  em 
todas  as  Univeríidades,  e  eíludos  ,  que 
a  Companhia  tem  a  leu  cargo.  A  Rhe- 
torica  ouvio  do  Padre  Cypriano  Soares 
que  compôs  a  Rhetorica,  porque  fe  en- 
ima  eica  Arte  nas  efcholas  da  Compa- 
nhia. E  fe  lie  verdadeira  aquella   fenten- 
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ça  ,  que:  O  primeiro  fervor,  e  motivo 
da  fabedoria,  he  a  èxceílencia  dos  mef- 
tres  ,  com  razão  fe  podem  ter  em  mui- 
to as  obras  de  Diogo  do  Couto  ,  pois 
além  de  ferem  naíeidas  de  íeu  grande 
engenho  foi  elle  cultivado  por  taÕ  ce- 
lebres ,  e  douros  varões  daquelle  tempo. 
Acabados  os  Eíhidos  da  humanidade 
parou  Diogo  do  Couto  na  continuação 
das  efcholas ,  porque  ainda  então  !e  naÒ 
liaó  em  Lisboa,  mais  que  as  lerias  hu- 
manas, e  aíTi  ficou  continuando  no  íervi- 
ço  do  Infante,  o  qual  mandando  algum 
tempo  depois  o  Senhor  Dom  António 
leu  filho  ,  ao  moftêiro  de  Bèmfica  para 
ouvir  a  Filoíofia  do  Santo  varão  Fr.  Ber- 
tolameu  dos  Mártyres,  que  depois  foi  Ar- 
cebifpo  de  Braga  ,  vendo  a  boa  ,  e  na- 
rural  habilidade  ,  que  já  em  Diogo  do 
Couto  fe  deícobria  ,  lho  deu  por  con- 
di fei  pulo.  Aprcndeo  Diogo  do  Couto  dei- 
te iníigne  meílre,  naó  fomente  as  Artes 
liberaes  ,  em  que  elle  foi  éríiditiíTimo  , 
mas  juntamente  as  virtudes  ,  que  nelie 
mais  refplandeciaõ  ,  como  bem  o  tr.oi- 
trou  depois  na  temperança,  modcftia  ,  e 
piedade  ,  que  em  toda  íúa  viria  guar- 
dou  ,  aífi  no  eítado  de  íbldado  ,  como 
R  ii  no 
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no  de  cidadão  ,  íem  lhe  as  delicias  da 
índia  poderem  fazer  mudança  nos  coí- 
tumes  em  taõ  largos  annos  ,  como  te- 
ve  de   vida. 

Faiíeceo  o  Infante  ao  tempo  ,  que 
Diogo  do  Couto  acabava  a  Phiiofophia, 
e  pouco  dipois  deita  perda  ,  recebeo  a 
fegunda  com  a  morte  de  feu  pay,  e  ai- 
íi  cortandofe-lhe  o  curto  de  fuás  efperan- 
ças  ,  foi  conítrangido  a  mudar  de  eirado,  e 
deixando  as  letras  ,  feguio  as  armas  ,  a 
que  feu  animo  nao  pouco  o  inclinava. 
E  como  já  naquelie  tempo  nao  havia 
outra  conquifta  ,  fenao  a  do  Oriente  , 
por  quanto  EIRey  D.  JoaÕ  III.  tinha 
largado  os  lugares  de  Africa  ,  íuítentan- 
do  lòmente  aquelies  que  podiao  fervir  de 
roteiro  de  Hefpanha  ,  determinou  paííar 
à  índia  ,  como  o  fazia  então  a  mor  parte 
da  Nobreza  de  Portugal  ,  por  neíla  em* 
preza  terem  muitos  em  breve  tempo  ga- 
nhado honra,  e  proveito,  o  que  íempre 
aííi  acontecera,  fe  os  que  depois  vieraò  , 
quiferao  continuar  no  valor,  e  virtudes 
dos  primeiros,  que  àquellas  partes  pafr 
faraó  ,  e  nao  feguiraõ  os  vícios  da  íen- 
fualidade,  e  avareza,  com  que  corrom- 
perão aquelle  taõ  bom  prodecimenro  an- 
tigo. Em- 
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Emabarcou-fe  Diogo  do  Couto  noanno 
de  Í5f6.  militou  na  índia  oito  annos  , 
achando- fe  nos  mais  dos  feitos  aífinala- 
dos  de  feu  tempo  ,  moftrando  com  par- 
ticular valor,  que  as  letras  naò  impe- 
dem  antes  favorecem  as  armas  ,  como  de- 
raõ  a  entender  antigamente  os  Gregos  na 
imagem  de  Apoílo  ,  a  quem  pinta vaô 
armado  de  arco  ,  e  fetas  ,  e  o  venerarão 
juntamente  por  Deos  das  fciqncias.  Cum- 
pridos dez  annos  de  milícia  continua, 
tornou  ao  Reyno ,  a  requerer  o  premio  de 
feus  trabalhos  ,  e  ainda  ,  que  chegou  a 
Li?boa  ,  quando  com  maior  força  ardia 
ornai  de  peite,  que  vulgarmente  fe  cha- 
ma ,  grande  ,  foi  brevemente  ,  e  bem 
defpachado  ,  com  eíle  defpacho  fe  par- 
tio  logo  para  a  índia  ,  onde  fe  cafou  na 
Cidade  de  Goa  com  Luifa  de  Mello  , 
peífoa  nobre  ,  cujo  irmaõ  foi  o  Padre  Fr. 
Deodato  da  Trindade  ,  da  Religião  de 
S.  Agoftinho  ,  que  depois  cá  no  Rey- 
no ,  lhe  aííiftio  à  impreílaô  das  luas  Déca- 
das. 

Tanto  que  o  eílado  de  Cidadão  pa- 
cifico ,  e  livre  das  occupaçòes  da  guer- 
ra ,  lhe  deu  lugar  para  fe  lograr  do  ócio  , 
tornou  a  renovar  no  a  nimo  os  antigo 

cf- 
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eftudos  cias  letras  humanas  ,  c  affi  por- 
cftas ,  como  por  íua  cortezia,  e  boa  con- 
dição fe  fez  mui  conhecido  na  índia  , 
e  amado  de  iodas  os  douros  ,  nobres  , 
e  curioios  ,  e  ate  dos  Príncipes  pagãos 
da  quellas  partes. 

Foi  Diogo  do  Couto  mui  douto  nas 
marhematicas  ,  e  particularmente  na  geo- 
grafia ,  foube  bem  alingoa  latina,  e  Itá- 
lia",:! ,  nas  quais  compoz  alguns  poemas , 
e  adi  na  no  fia  vulgar  ,  em  que  teve  par- 
ticular graça  ,  tudo  obras  Líricas,  e  paí- 
toris  ,  de  que  deixou  hum  grando  tomo 
de  elegias  ,  eglogas ,  canções  ,  fonetos  , 
e  glofas.  Teve  particular  amifade  com 
o  nolTo  excellente  Poeta  Luis  de  Camões  , 
oqual  o  coniultou  muitas  vezes  ,  e  tomou 
leu  parecer  em  alguns  lugares  dos  léus 
Luíiadas  ,  e  a  feu  rogo  commentou  Diogo 
do  Couto  eíle  íeu  heróico  poema  ,  che- 
gando com  os  commentarios  até  o  quin- 
to Canto  ,  oqual  naó  acabou  detodo  por 
outros  impedimentos  ,  que  lhe  ocorrerão. 
Porém  nem  por  ifío  deixaó  de  Ter  mui- 
to eílimados  eftes  léus  fragmentos  ,  e 
em  poder  de  D.  Fernando  de  Caftro  Có- 
nego de  Évora  eíti  o  volume  originai 
dclles,   que  foi   de   íeu  tio  D.Fernando 

de 
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de  Caftro  Pereira  ,  aquém  Diogo  do  Cou- 
ro o  inviou  ,  por  fer  particular  amigo 
leu. 

Succedendo  EIRey  Dom  Felippe  I.  na 
Coroa  deíles  Reynos  ,  como  era  Principe 
tao  prudente  ,  c  que  lempre  trazia  nos 
olhos  o  bem  comum  de  íeus  vailallos , 
deiejou  de  mandar  profeguir  a  hiíloria 
da  índia  ,  do  tempo  ,  em  que  a  deixou 
o  noíío  João  de  Barros  ,  e  que  ie  conti- 
nuaflem  as  luas  Décadas  com  o  meimo 
titulo  ,  e  efrillo  ,  pelo  grande  aplaufo  , 
com  que  as  três  primeiras  íoraó  recebi- 
das em  toda  Europa.  Para  tam  grande 
emprefa  foi  nomeado  a  EIRey  Diogo  do 
Couto  ,  ainda  que  eítava  morador  em 
Goa  ,  abrangendo  tam  longe  a  fama  de 
luas  parte?.  Encarregou-o  EIRey  deíla 
obra  com  titulo  deChionifta  da  índia  , 
aqual  Diogo  do  Couto  aceitou  animofa- 
mente  ,  e  a  trouxe i  tao  perfeito  fim,  co- 
mo depois  fe  vio. 

A  primeira  coufa  em  que  pós  a  maô  , 
foi  a  decima  Década  ,  por  começar  do 
dia  ,  em  que  o  mefmo  Rey  foi  jurado  , 
e  recebido  naquelle  eílado  ,  e  aífi  lho 
mandar  íua  Mageftade  ,  mais,  fegundo 
parece  ,  por  pagar  primeiro  a  divida  em 

que 
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que  eftava  aos  vaíTallos  que  o  fervirad 
naquellas  partes  ,  que  pelo  goíto  que 
Tuliio  confeííava  fer  ao  hiftoriador  Lu- 
ccio  ,  de  ver  fuás  próprias  acções  dcri- 
tas  em  hiíloria  ,  ainda  em  vida  lua. 

Por  elia  razaÕ  acabou  a  decima  De- 
cadu  coucluindo  a  com  o  governo  de  Ma- 
no.! de  Sou  (a.  Eítimou  ElRey  muito  efta 

i  ,  e  a  agredeceo  a  Diogo  do  Couto 
por  carta  tua,  encomendando-lhe  de  novo, 
que  tornando  atras  com  a  hiíloria  com- 
tinuaífe  as  Décadas  do  tempo  ,  em  que 
joaô  de  Barros  as  deixara.  Obedeceo  Dio- 
go do  Couto  ,  e  com  grande  brevidade 
compôs  a  quarta  Década  ,  e  aíii  a  quin- 
ta ,  íexta  ,  e  íerirna  ,  undécima  ,  e  duo- 
décima. 

A  oitava  ,  e  nona  ,  a  cabou  no  anno 
de  1614.  no  qual ,  querendo-as  mandar  ao 
Reyno  ,  enfermou  taõ  gravemente  ,  que 
eíleve  defconfiado  da  vida.  Com  eíla  occa- 
iiaó  lhe  deíaparecerao  eíles  dous  volu- 
mes de  caía  ,  tomando-os  alguém  para 
fe  depois  aproveitar  dos  trabalhos  aihêos. 
Mas  foi  Ueos  fer  fido  de  dar  íaude  ,  e 
forcas  a  Diogo  do  Couto  (  que  jà  neíle 
tempo  era  de  íctenta  e  dous  annos  )  para 
das  lembranças,  que  Ifae  ficàraõ  ,  e  da 

me 
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memoria  ,  que  atinha  feíici/Tlina ,  ajuntar 
outra  vez  o  que  naquclJas  duas  Décadas 
-tratava  ;  de  que  fez  hum  ío  volume  ,  re- 
cupilando  nelle  as  couías  de  mor  impor- 
tância ,  e  relatando  as  maiores  mais  S 
ga mente ,  com  que  remediou  efte  furto  , 
de  maneira  ,  que  quando  alguma  hora 
aparecerem  ,  aíli  pela  ordem  ,  como 
pela  matéria  ,  publicarão  claramente  íeu 
Au  th  o  r. 

Deílas  Décadas  eítaò  fomente  atégo- 
ra  impreíTas  ,  a  quarta  ,  quinta  ,  íexta  , 
íetima  porúm  à  íexta  fuecedeo  hum  gran- 
de defaftre  ,  foi  que  eftando  aimprefaó 
acabada  em  caía  do  impreííor  ,  íe  acen- 
deo  o  fogo  nas  caías  ,  e  arderão  todos  os 
volumes,  eicapando  fomente  féis  delíes  % 
que  a  cafo  eífavaó  jà  em  o  Convento  de 
S.  Agoftinho  de  Lisboa.  As  mais  Déca- 
das naô  fairaõ  ainda  á  luz  ,  e  quandofal- 
leceo  Diogo  do  Couto  ,  ficarão  empoder 
do  Padre  Fr.  Deodato  da  Trindade  íeu 
cunhado. 

O  eítillo  que  neftas  Década?  guardou 
Diogo  do  Couto  ,  he  muito  claro ,  e  chão, 
mas  chéo  de  fentenças  ,  e  com  que  julga 
as  acções  de  cada  hum  ,  e  moílra  as  cou- 
fas   dos  íucceífos  advctíòs,  e  profperos  9 

que 
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que  naquellas  partes  tiveraõ  os  Porru- 
gueíes.  Porém  ainda  que  nefta  parte  po- 
de ler  com  outros  comparado  na  verdade 
do  que  eicrewe  ,  que  he  a  alma  da  hifto- 
ria  no  que  trata  dos  Príncipes  do  Orien- 
te, nos  coílumes  daqueiies  povos,  e  ie- 
motas  províncias ,  na  íituaçaõ  da  lua  ver- 
dadeira Geografia  ,  levou  a  muitos  conhe- 
cida ventagera  :  como  fe  pôde  claramen- 
te ver  das  fuás  Décadas  ,  nas  quaes  fe 
moílraõ  os  erro?  que  neílas  matérias  ti- 
ver;,;") ,  os  que  antes  delle  eícreverao  as 
califas  do  Oriente.  Para  eíla  noticia  além 
da  grande  aplicação,  com  que  íc  deu  so 
eítudo  dos  Geógrafos  antigos,  e  moder- 
nos ,  lhe  valeo  a  affiftencia  ,  que  teve  na- 
quellas partes  por  mais  de  cincoenta 
annos ,  nos  quaes  vio  por  razaó  da  milí- 
cia ,  e  comercio  ,  muitos  daqueiies  Rey- 
nos  ,  e  depois  fendo  cidadão  d'Goa  ,  ca- 
beça daquelle  Eirado  pôde  bem  alcançar 
a  verdade  dos  fucceiTos  que  tefere ,  pois 
naquelia  Cidade  afíiftem  todos  os 
Víloreys ,  e  delia  faem  todas  as  Arma- 
das, e  a  tilas  fe  tornaõ  a  recolher,  de 
maneira  ,  que  recebeo  as  informações  dos 
mefmos  que  fe  acharão  nas  emprefas  ,  e 
a  tempo  ,  que  as  teítemunhas  de  vifta  . 

que 
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que  na  meíma  Cidade  havia  ,  os  obrigarão 
a  fallar  verdade.  A  cila  razão  íe  lhe  acre- 
centou  outra  ,  que  foi  a  do  officio  de 
Guardamór  da  Torre  do  Tombo  doEftado 
da  índia  ,  o  qual  cargo  lhe  deu  ElRey 
D.  Felippe  I.  quando  mandou  ordenar 
efte  arquivo  pelo  Viforey  Matinas  de 
Alburquerque ,  no  qual  fe  recolherão  to- 
dos os  contratos  de  pazes  ,  proviíóes  , 
regiftos  de  Chancellaria  ,  e  os  mais  pa- 
peis de  importância  ,  que  coftumavao  an- 
dar em  poder  do  Secretario  ,  e  de  ou- 
tras peílbas  da  quelle  Eltado  ,  com  que 
lhe  ficou  huma  noticia  original  de  tudo 
o  tocante  aquella  hiftoria  ,  donde  com 
razão  podemos  ter  efta  por  naõ  menos 
verdadeira,  que  a  de  Polibio  ,  eSaluítio, 
aquém  efte  defejo  levou  de  Grécia  a  Itá- 
lia ,  e  de  Itália  a  Numidia  ,  para  verem 
os  fitios  das  Provindas  ,  de  que  avião  de 
eferever  ,  e  alcançar  as  informaçoens  dos 
feitos,  de  que  tratavaó  ,  dos  quaes  (  por 
íerem  paliados  muitos  annos  antes  )  de 
força  lhe  faltaria  a  noticia  em  muitas  par- 
tes eíTeníiaes  ,  tendo  juntamente  o  mefmo 
tempo  ,  mudada  a  face  das  terras  ?  e  lu- 
gares ,  como  cada  dia  vemos. 

Niô  he  menos  de   eítimar  eíla   obra 

por 
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por  fm  grandeza,  porque  além  de  ef- 
crever  Diogo  do  Couro  noventa  iivros 
neftas  nove  Décadas,  numero  a  que  ra- 
ros eíe ri  piore?  chegarão,  foi  roda  eiL-i  hif- 
toria  eferita  por  elie  novamente  ,  e  naõ 
tomada  de  outros  Authores  ,  no  que  íe 
moílra  bem  a  grandeza  ,  e  valor  de  íeu 
engenho,  a  que  naõ  chegou  Livio,  ainda 
que  lhe  excedeo  no  numero  dos  volumes, 
por  quanto  a  maior  parte  de  íua  hii 
foi  tomada  de  outros  ,  e  principalmente 

'  dibio  ,  o  qual  também  confeíl 
li  ,  que  das  obra  [ue  muitos  eferitores 
r i n J i . i 6  publicado  de  ciou  conquiíla  dos 
Romanos  ,  cm  particular  ,  computera  a 
fua  univeríul  hiftoria.  Mas  Diogo  do  Cou- 
to loi  o  primeiro  que  tirou  u  luz  a 
ria  da  índia  ,  do  tempo  ,  em  que  a  dei- 
xou João  de  Barros  ( íenaô  roi  o  que  até 
o  principio  do  governo  de  Nuno  da  Cunha 
rinha  eícrito  Fernão  de  Caítanheda.  Por 
quanto  a  Quarta  Década  de  João  de  Bar- 
ros ,  que  acaba  com  o  governo  do  me!- 
mo  Nuno  da  Cunha  fahio  muitos  annnos 
depois. 

Para  aperfeiçoar  efta  obra  ,  e  dar  huma 
cbnfumada  noticia  do  Oriente  compôs  ou- 
tro livro,  a  que  chamou  Epilogo  da  hiíto- 

ria 
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ria  da  Indis,  no  qual  tratando  de  cada  for- 
taleza noíía  ,  aponta  as  coufas  principaes 
que  ali  acontecerão,  as  em  que  faltarão  os 
noífos  hiítoriadores  ,  e  outras  que  de  no- 
vo foraõ  fucedendo  ,  de  maneira  ,  que 
nefte  volume  ■  eírà  fumaria  mente  tudo  o 
que  toca  à  hiftoria  ,  commercio  ,  e  policia 
Oriental  ,  acomodando  o  eftilo  a  cite  com- 
pendio com  muita  clareza  ,  e  brevidade. 
Na 6  foi  menos  eloquente  no  eítilo  Ora  tó- 
rio,porque  além  do  que  fe  vê  nas  luas  Dé- 
cadas ,  que  naó  he  pouco  ,  por  iníigne 
nefta  faculdade  foi  efcolhido  para  fazer 
as  praticas  aos  mais  do?  Governadores, 
c  Viíoreis  ,  que  em  leu  tempo  entrarão 
em  Goa,  mas  iíto  naó  era  fó  pela  lin- 
goagem  ,  e  ornato  de  palavras  com  que 
fallava  ,  mas  pela  verdade  ,  e  deíengano 
com  que  as  dizia  ,  da?  quaes  algumas  an- 
daõ  impreífas  ,  que  nao  defdizem  de  leu 
Author. 

Acompanhou  a  Diogo  do  Couto  def- 
de  feus  primeiros  annos  hum  grande  ze- 
lo do  bem  publico  da  pátria  ,  que  junto 
com  o  entendimento  e  expariencia  ,  de 
que  era  dotado  ,  Jhe  fez  coníiderar  as 
caufas  de  alguns  inconvenientes  ,  que 
havia  no  governo  da  Republica  ,  e  prin- 

ci- 
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cipalmente  no  eftado  da  índia  ,  onde  ellc 
aííiília  ,  e  onde  por  auferida  dos  Reys  , 
e  exceífos  dos  miniftros,  hiao  as  deíbrdens 
em  maior  crecimento.  Para  remedear  ef- 
re  mal  ,  vivendo  ainda  EIRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  compôs  hum  livro  ,  a  que  chamou  , 
o  Soldado  pratico  ,  noqual  introduzio  por 
modo  de  Dialogo  hum  Viforei  novamen- 
te eleito  ,  fallando  com  certo  foldado  ve- 
lho da  índia  ,  que  andava  na  Corte  em 
feus  requerimentos ,  para  fe  informar  das 
couías  qut-  lhe  importavaõ  para  a  jorna- 
da ,  e  do  mais  que  tocava  ao  governo  da 
Fazenda  Real ,  e  milícia  daque-lle  eirado  , 
e  em  todas  cilas  couías  aponta  com  corte- 
zaó  eílillo  ,  e  brevidade,  o  que  fe  deve 
feguir  ,  ou  e  vitar  ,  dando  os  exemplos , 
e  razoes  fundamentaes  ,  de  maneira  que 
pode  ler  huma  excelleme  inítruçaó  pa- 
ra a  quclle  governo.  Porém  antes  de  aper- 
feiçoar eíla  obra  ,  lhe  foi  furtado  o  ori- 
ginal delia  ,  e  fem  mais  o  poder  haver  ás 
mãos  ,  chegou  a  eíte  Reyno  fem  nome 
de  Auchor,  onde  fe  rresladaraó  algumas- 
copias  ,  que  foraó  tidas  em  grande  eíli- 
nia  dos  que  as  puderaó  haver.  Sendo 
dífto  advertido  no  anno  de  1610.  por 
hum   amigo  íeu ,  tornou  a  reformar  eíla 

obra , 
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obra  ,  ou  quafi  a  fazela  de  novo;  porque 
introduzio  por  pelicas  do  Dialogo  hum 
Governador  ,  que  tinha  íido  da  índia  , 
com  hum  Toldado  pratico  delia  ,  ambos 
em  cafa  de  hum  defpachador  ,  Tratando 
lobre  as  coulas  daquelle  Eftado ,  trafen- 
do-as  ao  tempo  pretente;  com  tanta  pon- 
deração, e  juízo  que  fomente  pôde  íer- 
vir  de  Norte  aos  que  o  governarem  ,  mas 
cm  todo  o  tempo  de  claro  defengano  das 
couías  delle.  Eíla  obra  didicou  ao  Mar- 
quez de  Alemquer:  e  o  original  cftá  na 
livraria  de  Manoel  Severim  de  Faria 
Chantre  de  Évora,  aquém  elle  o  man- 
dou. 

Efte  zelo  da  honra  da  pátria  lhe  fez 
eferever  hum  livro  ,  contra  o  que  com- 
pôs o  Padre  Frei  Luís  de  Urcta  Domi- 
nico  ,  da  hiítoria  ,  e  policia  do  Reyno 
da  Ethiopia,  a  que  vulgarmente  chama- 
mos, Prefte  joaô  ,  no  qual  o  Padre  com 
apouca  noticia,  que  rinha  do  Oriente, 
e  fem  ler  as  hiftorias  da  índia  nem  deite 
Reyno  (  como  quem  efcreveo  entre  os 
bolques  e  dilicias  de  Valença  ,  fem  ver 
mais  que  hum  fó  homem ,  que  o  infor- 
mou ,  e  a  quem  crêo  )  diííe  muitas  cou- 
ías contra   te  da   a   verdade   da   hiftòria  , 

Icn- 


2<JÓ  V    I    D    A 

fendo  todo  o  feu  livro  huma  obra  fabu- 
lofa  ,  e  temerária.  E  poílo  que  os  Pa- 
dres Fernão  Guerreiro  ,  e  Nicolao  Go- 
dinho da  Companhia  tinhaò  refpondido 
ao  Padre  Urreta  com  particulares  Apolo 
gias  ;  os  m:fmos  Padres  da  Companhia 
de  Goa  ,  pedirão  a  Diogo  do  Couto  reí- 
pondeííe  também  pela  honra  deite  Rey- 
íio  ,  o  que  tlh  fez  ,  eftando  ja  quafi  com 
c  corpo  naíepuJcura,  mas  com  tanto  vi- 
gor  de  animo  que  bem  parece  que  fe  lhe 
faltavaó  as  forças  corporaes  ,  que  as  do 
entendimento  iam  íempre  em  maior  per- 
feição. Elíe  livro  trouxeraõ  os  Padres  da 
índia  ao  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr.  Alei- 
xo de  Meneies  por  ordem  de  leu  Au- 
thor. 

Com  eftas  o  cupaçoes  naõ  pode  aca- 
bar de  todo  outra  emprefa ,  que  deixou 
cameçada  para  luz  do  comercio  da  ín- 
dia ;  em  que  tratava  de  todos  os  tem- 
pos ,  e  monções  ,  em  que  íe  navega  pa- 
ra todas  as  partes  do  Oriente  ,  e  dos  pe- 
zos  ,  medidas,  e  moedas,  com  todas  as 
mais  coutas  que  a  eíle  particular  perten- 
ça o. 

Meílas    taes  obras  gaitou    Diogo   do 
Couro  a  maior  parte  de  lua  idade  :   exer- 
ci- 
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citando  o  ralenro  que  lhe  foi  entregue, 
como  bom  ,  c  útil  fervo  ,  at<  o  anno  de 
1616.  noqual  fendo  de  74.  annos  o  levou 
Deos  para  íi  ,  fabado  a  10.  de  Dezembro 
para  lhe  dar  o  premio  que  fuás  obras 
merecerão.  Foi  Diogo  do  Couto  hemem 
de  mêa  eftatura,  de  alegre  ,  e  venerável 
prefença,  olhos  vivos  cor  atereciada,  o 
nariz  algum  tanto  aquilino  ,  mui  labori- 
oío  ,  como  o  moftra  a  multidão  de  feus 
e  feri  tos  ,  teve  grande  confelho  ,  e  por 
eíla  cauía  era  chamado  muitas  vezes  dos 
vifo-Revs  a  elle,  nos  negócios  de  mor  im- 
tncia.  Era  pouco  cobiçofo  5  que  para 
homem  que  viveo  tantos  annos  na  índia  , 
grande  lie  maravilha,  e  aíli  foi  mais  rico  de 
partes  ,  e  merecimento  ,  que  de  fazenda  , 
pofto  que  eira  lhe  nao  faltou  em  feu  eirado, 
como  quem  fernpre  paliou  honradamente. 
De  fua  molher  ,  com  que  viveo  lar- 
gos annos  teve  huma  lo  filha  que  mor- 
reo  antes  de  cafar  ,  donde  naõ*  ficou  delle 
;d  ,  o  que  os  antigos  julgavaõ  por 
infelicidade  ,  porém  nao  tal- que  lhe  pof- 
ja  tirar  a  bemaventurança  ,-que  os  mefmos 
antigos  tinhaó  por  grande  ,  que  era  ef- 
crever  feitos  alhios  ,  e  dar  matéria  para 
que  fe  eícreveflem  os  feus  próprios  ,  o 
S  que 
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que  elle  fez  na  fua  milicia  5  e  hiíToria  J 
compondo,  e  peieijando.  Pello  que  com 
razão  lhe  puferao  a  quelle  DiíUco  ao  pè 
de  íeu  retrato,  que  como  eílatua  immor- 
tal  lhe  imprimirão  nas  fuás  Décadas  , 
que  diz  : 
Exprimi t  effigies  ,  quod  Jolum  in  Cajare 

vijumeft. 
Hi floriam  caíamo  traflat,  et  arma  manu. 

F  I  N  I  S. 


VI- 
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LUIZ  DE  CAMÕES. 


Ulgava  Plínio  por  a  maior  felici- 
dade da  vida  fazer  hum  homem 
taes  obras  ,  que  rodos  deíejaííern 
faber  qual  f^fle  o  Author  delias  :  Ut 
eqifidem  arbitrar  (dizelle)  (*)  nu  Hum 
ejl  feíicitatis  fpecimen  ,  quam  Jemper 
omnes  feire  cupere  qualis  fuerit  ati- 
quis.  Nafce  eíle  deíejo  da  condição  do 
entendimento  humano  ,  o  qual  como  o 
feu  fim  feja  o  conhecimento  da  verda- 
de ,  naó  fe  íatisfaz  ,  como  diz  o  Filo- 
fofo  ,  até  naó  alcançar  a  caufa  verda- 
deira das  coufas.  Daqui  tiveraÒ  feu  fun- 
damento todas  as  difputas  ,  e  queftóes 
das  feiencias  ,  querendo  moftrar  cada 
qual ,  que  a  fua  noticia  elhí  mais  ajuf- 
tada  com  a  razaõ  natural  de  cada  cou- 
fa.  Daqui  naíceo  efereverem-fe  ibbre 
huma  matéria  tantos  livros.  Daqui  tam- 
bém comporem-fe  tantas  hiítorias  da  vi- 
S  ii  da 

(*)  Plin.  I.  35  f-  ^ 
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da  de  hum  Príncipe  ,  ou   v   raá 

illuílre  ,  nas  quaes  o  cl:c  ultii  ar  n  e 
a  refere  ,  procura  apurar  a  vei 
mais  ,  k  lares  circunftancias  }  con- 
tando  naõ  íóinente  os  caíbs  ,  e  fucccí- 
íos  das  coufas  ,  mas  os  confelhos  ,  e 
razões  co  n  mie  foraõ  feiras.  Pelo  que 
por  fatisfazer  a  eílc  taõ  devido  deíejo, 
nos  pareceo  ,  devíamos  também  e 
ver  a  Vi. ia  do  noflo  Poeta  Luiz  de  Ca- 
mões Príncipe  dos  Heróicos  de  Heípa- 
nha  ,  por  quanto  o  que  deile  anda  im- 
preíío  he  taõ  pouco  ,  e  diminuto  ,  que 
naõ  fatisfaz  em  muita  parte  com  o  que 
todos  pertendem  faber  de  femcJhantes 
varões  ;  como  !ie  a  qualidade  ,  vida  , 
cofeumes  ,  engenho,  feições,  e  outras 
particularidades  ,  íem  as  quaes  fica  mui- 
to imperfeita  a  noticia  que  le  requer 
na  hiftoria  de  hum  homem  iníigne.  De 
todas  eftas  couías  vai  acereícentada  ef- 
ta  Relação  quanto  foi  polTivel  á  boa 
diligencia  que  fobre  iíío  le  fez  ,  apro- 
veitando-nos  principalmente  do  que  o 
meímo  Luiz  de  Camões  de  íi  refere  em 
íeus  verfos  ,  onde  ordinariamente  os 
Poetas  deixaõ  eferitas  íuas  vidas  ;  por- 
que he   natural   aos  homens  deleitar-fe 

de 
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de  contar  os  trabalhos  que  padecerão, 
iis  de  eícaparem  delles.  E  como 
Luiz:  de  Camões  palíou  a  maior  parte 
grinaçoes  .  e  íucceííos  vá- 
rios ,  naõ  lie  muito  que  os  deixaffe  pof- 
tos  em  memoria  ;  e-  porque  a  pobreza 
com  que  viveo  tinha  eícurecido  em  par- 
te a  clareza  de  íeus  antepaífados  ,  co- 
meçaremos eíta  Relação  de  fua  vida  , 
dando-a  hum  pouco  mais  larga  de  fua 
família  ,  para  que  íohre  efte  illuítre 
fundamento  fique  mais  cftimado  feu  en- 
genho. 

A  família  dos  Camões  he  natural 
do  Reino  de  Galliza  ;  leu  appellido  di- 
zem alguns  que  he.  alcunha  tomada  do 
paífaro  Camaõ  ,  a  que  os  antigos  cha- 
marão Porfírio  ,  celebrado  de  muitos 
Authores  pela  admirável  propriedade 
de  morrer  vendo  commetter  adultí  rio 
contra  o  leuhor  da  cafa.  Alciato  o  traz 
no  Emblema  47  por  íimbolo  da  vergo- 
nha ,  e  honeftidade  ,  com  eíles  veríos  : 

Porpbyrio  ,  domint  fi  inceftet  in  <cdibus  ffxcr , 
Dcfpondctqtte  animam  ,  prxque  dolore  perit- 
Abdha  in  are  anis  naturx  ejt  cattfa  :  fu  índex 
Sincera  hxc  volucris  certa  pudicitix. 

O  meímo    refere  Camões   em  huma 

Car- 
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Carta  cm  verfo  ,  que  anda  nas  íuas  prf» 
meiras  Rimas  ,   dizendo  : 

Experimentou-fe  alguma  hora 
D- Ave  qne  cbamaÔ  CàmaÕ  , 
Que  fe  da  ca  [a  onde  mora 
Vê  adu  terá  a  fetibora  , 
Morre  de  pura  paixão. 
Porém   o  mais  cerro  he  na6  fer  eíte 
fobrenome  alcunha  ,   íenaÒ  appellido  to- 
mado   do  Caíleilo  de  Camões  ,  raÓ  an- 
tigo no  Reino  de  Galliza    que  já  fe  faz 
delle  menção  na  Chrciica  de  S.  Máxi- 
mo ,     íiriundo-o  junto   do   promontório 
K'reo  ,    que  agora    íe  chama   Cabo   de 
Finis   terra.   Deíle  território  ha  noticia  , 
que    fornirão    nome  os   peros  chamados 
camoezes  ,     taõ  conhecidos   em  toda   a 
Heípanha  }  e  que  daqui  fe  levarão  pa- 
ra  as  outra?  Províncias  delia  ,  onde  ho- 
je   fe  Nem   em  grande  cópia  ,    e  o  que 
ma  i*;   he  ! 

Melhor  tornados  no  terreno  albêo. 
Principalmente  neile  Reino  ,  porque  faó 
os  noíTos  muito  avantajados  no  labor  , 
e  íuavidade  aos  de  Galliza,  e  por  iílo 
multo  mais  prezados.  O  primeiro  da 
familia  de  Camões  que  palíou  a  Portu- 
gal foi  Valco  Pires  de  Camões  em  tem- 
po 
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po  delRci  D.  Fernando  ,  por  ter  íe- 
giúdo  íuas  partes  contra  ElRei  D.  Hen- 
rique de  Caítella  o  baílardo.  Deo  El- 
Rei D.  Fernando  neíle  Reino  a  eile  fi- 
dalgo em  lugar  do  que  deixara  em  Gal- 
Jiza  ,  as  viilas  do  Sardoal  ,  Punhete  , 
Mara  d  ,  e  Amêndoa  ,  com  o  Concelho 
de  Geftaço  ,  e  2s  herdades  ,  e  terras 
que  foraó  cm  Eftremôs  ,  e  Avis  da  In- 
fante Dona  Beatriz  ;  e  o  fez  Alcaide 
mor  de  Portalegre  ,  e  Alemquer  ,  e  hum 
dos  principaes  fidalgos  de  feu  Conie- 
Iho.  Obrigado  Vaíco  Pires  delias  mer- 
cês feguio  depois  as  partes  das  Rai- 
nhas Dona  Leonor  ,  e  Dona  Beatriz 
contra  EiRei  D.  Joaõ  I.  de  Portugal  , 
como  largamente  íe  contém  tudo  nas 
Chronicas  do  melmo  Rei  (*) .  Pelo  que 
íendo  prezo  na  batalha  de  Aljubarrota 
perdeo  todos  os  Vaílallos  ,  e  fortalezas 
que  tinha  no  Reino  ,  e  fomente  lhe  dei- 
xou a  benignidade  Real  as  terras  ,  e 
herdades  de  Eftremôs  ,  e  Avis  ,  e  ou- 
tros   bens    particulares    que    tinha    em 

Alem- 


(*)  Cbron.  dclRei  D.  JoaÕ  I.  p.  1.  c.  50. 
e  160.  e  168.  179.  e  p.  2.  c.  3y,  46.  62.  e  Èe- 
gijtjs  (klliei  D.  Fernando. 
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Alemquer  ,   e  Lisboa   de  que   feus    ú.-í'- 
cendentes    inítituírao    depois  morg 
rendoibs  ,   principalmente   em  Aviz  ,    e 
na   Cidade  de  Évora  ,   onde  pofíuen 
gumas  herdades,   as  quaes   pelo  appel- 
lido  dos  poíTuidorcs   deo  o  povo    > 
de  Camoeiras.    Foi  cafado  Vaíco  Pires 
de  Camões   com  huma   filha  de  Gonçal- 
lo  Tinreiro  ,  a  quem  EIRei  D. 
do   fez  Capitão   mor    das    . 
Portugal  ,    e   EIRei    D.  Joaô  I.    I 
ainda  defenfor  do  Reino  lhe  deo  a  Ca- 
pitania  de  Lisboa  (*).    E  depois  ,   fe- 
guindo  as   partes  da  Rainha  Dona  Bea- 
triz ,     Te   intitulou    Meílre     de  G 

te  matrimonio  teve  Vaíco  pi  es  a 
Gonçallo  Vaz  de  Camões  ,  Joac  z 
de  Camões  ,  e  Confiança  Pires  de  Ca- 
mões ,  mulher  de  Pedro  Severim  :. 
go  Francez  ,  de  quem  fe  faz  mei 
na  tomada  de  Ceita.  Gonçallo  Vaz  ,  que 
foi  o  filho  mais  velho,  calou  com  Con- 
ftancia  da  Fonfeca  ,  filha  de  Affbníò 
da  Fonfeca  ,  Alcaide  mor  de 
Moreira  ,    e  Marialva  (filho  de  Vaíco 

Fer- 


(*)   Chr.   Dd Rei  D.  JoaÕ  I.  p.i.c.  61.  e 
Ãegiftos  DdRá  D.  Fernando ,  e  D.  2foaõ  I, 
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Fernandes  Coutinho  Meirinho  mor  .  e 
íenhor  de  Liomil ,  progenitor  do?  Con- 
des de  Marialva)  da  qual  revê  Antó- 
nio Vaz  de  Camões  ,  o  qual  fo  ii 
de  Lopo  Vaz  de  Camões  ,  c  de  Dona 
Aldonça  Annes  de  Camões  ,  mulher  de 
Rui  Cafco  ,   Alcaide  mor  de  Avis. 

Lopo  Vaz  de  Camões  caiou  com 
Ignez  Dias  da  Camará,  filha  de  Dio- 
go  Affonfo  de  Aguiar  da  Ilha  da  Ma- 
cieira ,  e  de  lua  primeira  mulher  I-ía- 
bel  Gonlalves  da  Camará  ,  rilha  de  Joaõ 
Goníalves  da  Camará  ,  primeiro  C 
tao  do  Funchal  ,  e  progenitor  dos  Con- 
des da  Calheta  ,  da  qual  teve  Amónio 
Vaz  de  Camões  ,  Simão  de  Camões  ,  e 
Duarte  de  Camões. 

Amónio  Vaz  de  Camões  caiou  com 
Dona  Ifabel  de  Calho  filha  de  D. 
de  Caího  ( irmaõ  de  D.  Fernando  de 
Calho  ,  que  foi  Avô  do  primeiro  Con- 
de de  Edito)  e  de  Doía  Francifca  de 
Briro  filha  de  Fernaõ  Brandão  o  \ 
de  Évora  ,  da  qual  teve  a  Lopo  Vaz 
de  Camões  ,  e  Luiz  Gonçalves  de  Ca- 
mões ,  que  fez  hum  morgado  em  Avis 
chamado  da  Torre  ,  que  hoje  poflue  Si- 
mão de  Camões  filho  de  Duarte  de  Ca- 
iu i 
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mões  ,  teve  mais  a  Dona  Francifci  de 
Callro  ,  mulher  de  D.  Martinho  de 
Soufa. 

Lopo  Vaz  de  Camões  cafou  com 
Dom  Maria  da  Fonfeca  ,  filha  de  Gaí- 
par  Rodrigues  Preto  ,  filho  de  Jorge 
Rodrigues  Preto  Eílribeiro  mor  da  Em- 
peratriz  Dona  líabel  ,  da  qual  teve  a 
António  Vaz  de  Camões  ,  e  Dona  An- 
ua de  Caítro  mulher  de  Diogo  Lopes 
de  Carvalho  ,  Senhor  dos  Coutos  de 
Negrellos  ,  e  Abbadim. 

António  Vaz  de  Camões  caiou  com 
Dona  Franciíca  da  Silveira  ,  filha  de 
D.  Álvaro  da  Silveira  ,  filho  de  D. 
Diogo  da  Silveira  ,  Conde  de  Sorte- 
lha ,  e  Guarda  mor  delRei  D.  João  III. 
da  qual  teve  a  Lopo  Vaz  de  Camões 
e  outros   filhos   que  hoje  vivem. 

JoaÕ  Vaz  de  Camões  Filho  íegundo 
do  primeiro  Vafco  Pires  de  Camões  , 
foi  Vaííallo  delRei  D.  Afoníb  V.  (ti- 
tulo muito  principal  naquelle  tempo  ) 
e  íervio  ao  meimo  Rei  nas  guerras  de 
Africa  ,  e  Caítella.  Viveo  na  Cidade 
de  Coimbra  da  qual  foi  benemérito  Ci- 
dadão, indo  por  feu  Procurador  ás  Cor- 
tes daqueiles  trab.dhofos  tempos  da  cria- 
ção 
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çaõ  delRei  D.  Afonío  ,  teve  o  cargo 
de  Corro;;- dor  daquella  Comarca  :  orn- 
eio então  de  grande  jurifdicçaõ  ;  porque 
naÓ  havia  mais  de  leis  no  Reino  ,  c 
ovdinarijmenre  ersò  fidalgos  muito  hon- 
rados, e  n.ò  profeííavaõ  letras  ,  coiro 
a  i  n d  a  ago ra  fe  u  la  e  m  r. ! g  1 1  n  1  a s  partes 
de  Hefpanha.  Tudo  iílo  coníla  do  Epi- 
táfio de  fua  fepultura  ,  que  eílá  em  hu- 
ma  Capella  da  Grafia  da  Sé  de  Coim- 
bra ,  que  o  mefmo  Joaô  V<iZ  de  Ca- 
mões mandou  fazer  ,  onde  a  parre  do 
Evangelho  fe  vê  hum  tumulo  levanta- 
do de  mármore,  todo  lavrado  de  figu- 
ras de  meio  relevo  ,  e  nos  cantos  duas 
maiores  com  e feudos  das  íuas  armas  nas 
mãos,  e  erricima  do  tumulo  eílá  afigu- 
ra do  mefmo  JoaÓ  Vaz  armado  ao  mo- 
do antigo  com  huma  efpada  na  maÕ  , 
e  aos  pés  hum  rafeiro  deitado.  Ef- 
ta  Capella  tem  agora  o  arco  quaíl  ta- 
pado de  huma  par.de  de  tijollo ,  por- 
que como  faltarão  os  defeendentes  do 
inftituidor  ,  ficou  devoluta  ,  e  fem  haver 
quem  a  ornaíTe  ,  e  tiveífe  cuidado  delia, 
Ca^ou  João  Vaz  de  Camões  com 
Ignes  Gomes  da  Silva  ,  filha  baftarda 
de  Jorge  da  Silva  ,  o  qual  era  fi- 
lho 
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lho  de  Gonçallo  Gomes  da  Silva  ,  e 
neto  de  Diogo  Gomes  da  Silva  ,  irmão 
de JoaÒ  Gomes  da  Silva,  Alferes  mór  dei- 
Rei  D.  João  í.  ,  e  lenhor  de  muitas 
terias.  Delia  teve  a  Antaõ'  Vaz  de  Ca- 
mões ,  o  qual  calou  com  Guimar  Vaz 
da  Gama  (  dos  Gamas  do  Algarve  que 
trazem  íua  origem  dos  de  Alentejo  ) 
e  delia  houve  Simão  Vaz  de  Camões  , 
que  indo  por  Capitão  de  huma  náo  á 
índia  ,  fegundo  Pêro  de  Maris  ,  íe  per- 
deo  na  Coita  de  terra  firme  de  Goa  , 
e  eícapando  do  naufrágio  morreo  pou- 
co depois  na  mefma  Cidade.  Foi  cala- 
do Simão  Vaz  com  Arma  de  Macedo 
(dos  Macedos  de  Santarém)  e  delia 
teve  o  noflb  Poeta  Luiz  de  Camões.  Ef- 
tes  forao  feus  progenitores  ,  pelos  quaes 
íe  moílra  que  naô  foi  menos  illufhe  no 
fanguc  s  que  no  engenho  ;  e  ainda  que 
a  falta  dos  bens  da  fortuna  em  que  fe 
criou  (  como  quem  perdeo  o  pai  de  taÔ 
i  idade)  lhe  tiraííe  em  parte  os 
ornamentos  exteriores  ,  com  que  fe  faz 
eftimar  a  nobreza  naõ  lhe  pode  nunca 
tirar  a  grandeza  de  penfamentos  ,  que 
de  feus  antcpaíTados  herdara. 

Naí- 
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Nafceo  Luiz  de  Camões  Reinando 
EIRei  D.  Manoel ,  pelos  annos  de  15 17. 
na  Cidade  de  Lisboa  ,  como  o  tellefi- 
ca  Manoel  Corrêa  feu  Comentador ,  que 
o  conheceo  ,  e  foi  íeu  familiar  amigo  , 
e  naó  em  Coimbra  como  alguns  cuida- 
rão ,  pela  vivenda  antiga  que  íeus  Avôs 
alli  tiveraÓ.  Por  eíla  razão  chama  tan- 
tas vezes  ao  Tejo  ,  pátrio  ,  e  invoca 
no  principio  dos  íeus  Luziadas  as  Nyn- 
phas  do  meímo  rio,  dizendo: 

E  vós  Tágides  minhas  ,  pois  criado 
Tedes  em  mim  hti  novo  engenho  ardetei 
Se  fempre  em  verfo  humilde  ,  celebrado 
Foi  de  mim  vojjo  rio  alegremente  , 
Daime  agora  hu  jom  alto,e  fublhnadoy 
Hum  ejh lio  grandi loco  ,  e  corrente  ; 
Porque  de  voffas  agoas  Phebo  ordejte , 
Que  naõ  tenhao  inveja  ás  de  Hypocrene. 
E  no  Canto   3.   eílan.  2.    quando    pede 
favor  a  Caliope  : 

PÕe  tu  Nympha  em  e fj "eito  meu  de  feio  , 

Como  merece  a  gente  Luzita  na  , 

Que  veja  ,  e  jaiba  o  mundo  ,  q  do  Tejo, 

O  licor  de  Aganippe  corre ,t  mana&c. 

Porém  naõ  foi  fó  Coimbra   a  que  con- 

tendeo  íobre    ter  por  íeu  filho   taõ  ex- 

celiente  engenho  ;  pois   antigamente  as 

ie- 
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fere  Cidades  Gregas  pretenderão  com 
ív.õ  menores  invejas  o  na  íci  mento  de  Ho* 
m  ro  ,  querendo  cada  qual  ,  íer  ília  pá- 
tria. Sendo  moço  foi  eíhidar  a  Coim- 
bn,  que  entaõ  começava  a  florecer  em 
todas  as  feirneias  por  beneficio  de  EI- 
Rei  D.  João  ÍIÍ.  conduííndo  eíte  excel- 
lente  Príncipe  para  meftres  delias,  va- 
rões iníignes  ,  e  dos  mais  peritos  que 
entaõ  havia  em  Europa  ,  dos  quaes  el- 
le  aprendeo  a  lingoa  latina  ,  e  Filofo- 
fia  ,  e  mais  letras  humanas  com  tanta 
perfeição  ,  como  moírrao  íeus  eferitos , 
e  adiante  diremos.  D:íla  tilada  em  Coim- 
bra fazem  menção  alguns  dos  íeus  ver- 
fos  ,  e  em  particular  a  canção  que  na 
primeira  parte  das  fuás  Rimas  he  a  4. 
€  começa : 

Vao  as  ferenas  ago/is 

Do  Mondego  dejeendo  , 

Mamjamente  que  até  o  mar  naõ paraõ. 

Por  onâe  minhas  magoas 

Pouco  ,   e  pouco  crefeendo 

Peru  nunca  acabar  je  começar a5 ,  (Í7V. 
O  mcímo  fe  vê  no  Soneto  terceiro  da 
íegunda  parte  das  Rimas  que  diz  : 

Doces  agoas  ,   e  claras  do  Mondego , 

Doc\i  repoufo  de  minha  Umbran.a  , 

0«- 
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Onde  a  comprida ,  e  pérfida  efperança 
Longo  tempo  após  fi  me  trouxe  cego; 
De  vós  me  aparto  ,  &c. 
Deíles  ,  e  outros  verfos  que  fazia  na- 
quelle  tempo  íe  vê  bem  quam  cedo  co- 
meçou a  exercitar  a  Poefia  ,  e  com  qu  >n- 
ta  perfeição  ;  e  como  efta  arte  feja  ás 
vezes  mais  eftimada  nas  Cortes  dos  Prín- 
cipes ,  que  nas  Etcoius  ,  parece  que  ef- 
ta  o  trouxe  outra  vez  a  Lisboa  ,  onde 
continuou  algum  tempo  ,  até  que  huns 
amores,  que  (  fegundo  dizem)  tomou 
no  Paço  o  fizeraõ  defterrar  da  Corte. 
Deíla  aufencia  parece  fe  queixa  naquel- 
la  íua  eílegia   que  começa  : 

O  fulmine  rife  Ovidio  defierrado  ,  &C 
Onde  depois   de   deferever  o  íentimen- 
to   que  Ovidio   tinha   no  deílerro  ,  diz 
afli  : 

Defta  arte  me  a  figura  a  phantafia , 
A  vida  com  que  vivo  defierrado  , 
Do  bem  que  noutro  tempo  poffuia. 
E  mais  abaixo  : 

Alli  me  repre finta  efta  lembrança 

Quã  pouca  culpa  tenho  ,  e  meentrifiece 

Ver  j em  razaõ  a  pena  que  me  alcança, 

E   porque  naõ  cuidemos    que    falia  de 

alguma  das  luas  peregrinações  fora  do 

Rei- 
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Reino,  diz  logo  abaixo   as  coufas  cua 

via  do  lugar  on;e  eíhva  degradai! 
Vejo  o  J  '<ave ,  e  brando  Tejo , 

(  as  que  t.  uiando 

Vau  pondo  u  defejo. 

do  vento   navegando  , 
Outras   cor  leves  brandamente 

agoas  apartando. 

Dali   fa/Io  com  ag  te , 

CW  0^/0  jentimento  a  alma  Jai  , 
Bwí  lagrimas   desfeita  claramente, 

O1    fugitivas  ondas  efperai  , 

Que  pois  me  nao  levais  em  companhia , 
vfó/  menos  ejlas  lagrimas  levai  \ 

Ate  que  venha   a  que  lie  alegre  dia  , 
OjVcj  <f#  zv7  onde  vos  is,  contente, eleâoy 
mas  tanto  tempo  quem   o  pajfaria  ? 

JnJW  /W<?  //z»^(?  A.' ■;«  chegar  tam  cedo , 
Porque  primeiro  a  vida  acabará, 
Que Je  acabe  tam  afpero  degredo  ,  Ô*c. 

Nefte  comenos  devia    de  paliar  a   Cei- 

fa  ,  onde   efteve   algum    rempo  5    como 

íe   vê   da   íua   el<  gia  ,   que   começa  : 
Aquella  que  de  Amor  âejcomediàoj&c. 

Onde    abaixo  diz  : 

Ando  ga  fiando  a  vida  trabalhofa  , 
Jifpalhando    a   continua  faudade  , 
Ao  longo  de  huma  praia  Jau  do Ja  ,  (cTc. 

E 
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E   logo  : 

E  como  ijlo  a  figuro  na  lembrança 
A  nova  terra  ,  o  novo  trato  humano , 
Aeftrargeira  gente,  e  tflranha  ufanja. 
Subo-me  ao  montt  que  Hercules  Thtbuno 
Do  altijjimo  Culpe  dividto  , 
Dando  caminho  ao  mar  mediterrano. 
Dali   efrou  tenteando  aonde  tio 
O  pomar  das  Ref per  ides  ,  matando 
AJerpe  ,  que  a  feu  pajjo  rejiflio  -, 
Em  outra  parte  eflou  afigurando 

O  poder  o  fo  Anteo  ,  que  derrubado, 
Mais  forca  fe  lhe  eftava  acrefectãdo,  <&c. 
Aqui  parece  teve  fua  primeira  milícia  , 
e  que  n'algum  recontro  cem  os  Mou- 
ros ,  foi  ferido  de  hum  pelouro  no  olho 
direito  ,  com  que  o  perdeo  ,  como  el- 
le  toca  na  Canção  que  começa  : 

Vinde  qua  meu  taõ  certo  fe  cr  etário. 
Onde  depois    de  cantar   os  íentimentos 
de   fua  afeição,  diz  aíli: 
Dejla  arte  a  vida  n"  outra  fui  trocando  , 
Eu  naÕ ,   niâs  o  âeftino  fero  ,  irado  , 
Que  eu  ainda  afji-por  outra  a  naÕ  trocar a\ 
Fe  [me  deixar  o  pátrio  ninho  amado  , 
Pajjando  o  longo  mar  ,  que  ameaçando 
7 'antas  vezes ,  me  teve  a  vida  cara  - 
Agora  exverimentandê  a  fúria,  rara 
T  De 
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Marte  ,  que  Cos  olhos  quis  que  logo 
■  ,  e  tocajje  o  acerbo  fruito  jeu. 
E   nefle  e  feudo  meu  , 
Á  pintura  vtrao   do  infefto  fogo}   &c. 
aconteceífe   ifto   em  Africa  ,  e 
naõ  i  i  ,   f e  moíha  pola  carta  pri- 

meira que  efereveo  da  índia  a  hum  ami- 
g  i  o  qual  ,  dando  novas  de  hum  Ma- 
mei Sairão  ;  diz  Que  ficut  &  nos  , 
veja  de  hum  olho  ,  como  coufa  já 
:  ,  e  notória  nclle  em  Portugal. 
Eíla  ferida  lhe  afeou  notavelmente  o 
rofto  ,  por  onde  era  chamado  das  da- 
mas ,  Diabo  ,  e  Cara  fem  olhos  ,  a  que 
eíie  reípondeo  muitas  vezes  correia  ,  e 
graciofamente ,  como  ie  vê  de  íeus  ver- 
fos.  Porém  ainda  que  a  falta  da  vifta 
lhe  tirou  a  gentileza  exterior  com  as 
damas,  nao  a  perdeo  no  conceito  dos 
que  o  viaó  aílinalado  no  rcílo  da  maó 
dos  infiéis  ;  porque  íemelhantes  finaes 
de  Marte  fazem  as  faces  mais  fermo- 
ías  ,  que  os  de  Vénus.  E  afli  fe  na 
poeíia  o  podemos  comparar  a  Homero 
(que  também,  fegundo  alguns,  care- 
)  nas  armas  nao  irá  menos 
ufano  ,  que  Felippe  ,  Antiocho  ,  Anni- 
bal  ,  e  íertorio  ,  que  de  perderem  hu«? 

nu 


de  Luiz  de  Camões.       285* 

ma  vifta  na  guerra  fe  nàó  gloriara ô 
pouco  :  Tornando  ao  Reino  ,  ou  por 
cauía   dos  amores  cia  Corte  ,  ou  por  ver 

que  as  flores  de  lua  poeíia  lhe  naõ  dw 
Vc6  fruito  (como  coítumaó)  ou  per  os 
refpeitos  que  na  primeira  caria  que  an- 
da nas  luas  Rimas  ,  aponta  ,  determi- 
nou de  fe  pafiar  á  índia  ,  por  fer  cila 
(  íegundo  elle  diz)  fepultura  de  tudo  o 
pobre  honrado  ,  e  íem  duvida  que  cl- 
lc  levara  penfamento  de  a  eicolher  por 
lua  ,  porque  alem  de  le  embarcar  di- 
zendo aquellas  palavras  de  SipiaÕ  :  In- 
grata pátria  ,  Tion  pojjidtbis  ojja  me  a  , 
como  refere  na  fua  Carta  ,  naõ  le  veio 
da  índia  acabados  os  ânuos  da  mil  cia  or- 
dinária ,  mas  depois  de  ió.  annos  de  aiTií- 
tencia  como  veiemos  adiante.  Ndô  achei 
cm  feus  verlos  ,  nem  em  memoria  al- 
guma o  anno  em  que  íe  embarcou  ;  fo- 
mente efereve  que  tanto  que  chegou  a 
Goa  fahio  o  Vifo-Pv'.. i  com  huma  gran- 
de armada  íobre  EIRei  da  Pimenta. 
Foi  eífa  empreía  íegundo  referem  as 
hiílorias  da  índia  no  fim  do  anno  de 
1553.  (*)  ^e^°  clue  coníra  que  partio 
de  Lisboa  no  Março  de  1553.  com  Fer- 

T    ii  nand' 

""  (*)  Chron,  dei  Rei  JX^oao  III,  p.44.  ç,iof. 
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nancPAIvres  Obrai  ,  que  indo  por  Ca- 
pirao  mor  de  quatro  nãos  ,  io  ellc  che- 
gou á  índia  nos  primeiros  de  Setem- 
bro do  meíino  anno.  Era  entaõ  Vilo- 
Rei  ,  daquelle  Eítado  D.  Afonio  de 
Noronha,  com  o  qual  logo  no  Novem- 
bro íeguinte  Luiz  de  Camões  fe  em- 
barcou em  huma  grofla  Armada  ,  em 
que  o  Vifo-Rei  foi  ao  Malavar  ,  para 
favorecer  EIRei  de  Cochi.n  ,  e  o  de 
Porca  ,  e  outros  amigos  do  Eirado  ,  a 
quem  EIRei  da  Pimenta  (que  por  ou- 
tro nome  Chamaõ  de  Chembé)  tinha 
apertado,  e  tomado  algumas  Ilhas.  Tan- 
to que  o  Vi!o-Rei  furgio  no  porto  man- 
dou íahir  a  gente  nas  ilhas,  e  com  mor- 
te de  mu'tos  Malavares  foraodeílruidas, 
e  queimadas  pelos  nofíos  ,  o  que  obri- 
ga hi  a  pedir  pazes  ao  Rei  da  Pimenta, 
como  largamente  fe  conta  na  Chronica 
delRei  D.  Joaõ  III.  (*)  e  na  Sexta  De- 
de  Diogo  do  Couro.  Eihi  primei- 
ra jc  deícreve  Luiz  de  Camões 
breve,  e  elegantemente  na  Elegia  da 
íua   viagem,   que  começa: 

O  Pútia  Simonides  j aliando ,  &c. 

On  - 

(*)  Cbr.delMâ  D.  JoaÕ  III   p.  4.  C    103* 
Couto  JJuad.  6.  iib,  10.  c,  16.  &  17, 
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Onde  depois    de    contar   como     partira 
de  Lisboa  ,    e    paflaru  o  cabo  de  Boa- 
E* oerança  ,   diz   afíi : 
Jjejla  arte  me  chegou  minha   ventura 
A  e/ia  âefejada  ,  e  longa  terra, 
F>J  Lodo  o  pobre  honrado  Jepultura. 
Vi  quanta  vaidade  em  nós  Je  encerra; 
E  nos  pi  9pri§s  quam  pouca, centra  que 
Foi  logo  nectffario  termos  guerra. 
Oue  huma  Ilha  que  o  Rtide  Porca  tem, 
Que  6  Rei  da  Pimenta  lhe  tomada 
Fomos  tomar/ha  ,  e  /uccedeo  nos  bem. 
Com  huma   Armada  groffa ,  q  ajuntara 
O  Ftjo-Rei ,  de  Goa  nos  partimos  , 
Cõ  toda  a  gente  de  arma  a \  q  (e  achara* 
E  com  pouco  trabalho  deflruimos 
Agente  ,  no  curvo  arco  exercitada'. 
<]o~n  montes ,  com  incêndios  o* punimos. 
Era  a  Ilha  com  agoas  alagada  , 

De  modo  qiie  Ce  andava  em  Alm  xdias , 
Em  f,  1  Veneza  trasladada. 

Nel/a  nos  detivemos  fá s  dous  dias , 
Que  foraõ  pêra  alguns  os  derradeiros. 
Que  pàfjara.Ò de Stygie  ás  agoas  frias. 
Provafe  também  paliar  neíle  an.no  á  ín- 
dia ,  porque  no  mefmo  tempo  íuecedeo 
em  Ceita  a  perda  de  D.Pedro  de  Me- 
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nefes,  a  quem  EIRci  D.  Joaó  III.  (*) 
mandara  por  Cípiraô  daquella  Cidade 
no  armo  de  1549.  em  lugar  de  D.  A- 
fonío  de  Noronha  ,  quando  foi  para 
Vilb-Rei  da  Índia  ,  e  entre  outros  fi- 
dalgos ,  a  quem  os  Mouros  matarão  na- 
quelle  recor.rro  ,  foi  D.  António  de  No- 
ronha íobrinho  do  melmo  Capitão  ,  fi- 
lho do  Conde  de  Linhares  D,  Francii- 
to  de  Noronha  ,  o  qual  tinha  fido  par- 
ticular amigo  de  Luiz  de  Camões  no 
Reino.  ChegáraÔ  eítas  novas  á  índia  , 
junta  nenre  c  nn  as  do  falecimento  da 
Príncipe  0.  joaò  que  foi  em  Jan.iro 
de  1554*  no  Setembro  do  mefmo  an- 
no  ,  e  deraÒ  occafiao  a  Luiz  de  Camões 
compor  a  £;;loga  de  Uni  fira  no  ,  e  Fron- 
deiio  que  anda  nas  fuás  Rimas  ,  como 
elle  melmo  diz  na  fua  primeira  carta 
que  efcreveo  da  índia  no  Janeiro  de 
1  T 5 $T -  em  que  lamenta  eílas  duas  mor- 
te?. Neíle  mefmo  anno  de  1555"  (**) 
mandou  u  Viío-Pvei  D.  Pedro  Maíca- 
renhas  (  que  já  fuecedera  a  D  Afonfo 
de  Noronha  )  huma  armada  ao  Eftrei- 

to 


(*)  CMon,  dei  Rei  D  João  III.  p.  4.  f.  69, 
(.**)  Como  Dcc.  7.///'.   i.cãp.  3. 
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to  de  Meca  ,    de  que  deu    a  Capitânia 
nór  a  Manoel    de  Vaíconcelos  ,  o  qual 
pmio    de   Goa   em  Fevereiro  ,   e  levou 
©rtecn  do  Vilo-Rei  que  fe  fofTe  pór  nas 
pcrtas  do  Eílreito  ,  junto  -do  Monte  Fé- 
lix,  a  efperar  as  náos  dos  Alou  rós.    bf- 
teve  neíle  porto  Manoel  de   Vafconceí- 
los  até  le  lhe  gaftar  a  monção  ,  e  de- 
pois fe  foi  invernal'  a  Ormus    ,    donde 
dando  guarda  á  frota,  tornou   a  entrar 
em  Goa  nos  primeiros  de  Outubro.  Nef- 
ta  armada  ,   parece  foi  Luiz  de  Can 
e  que  na  eítancia   do  monte  Feiix  com- 
pôs aquella  fua  CaníaÔ  em  que  deícre- 
ve    particularmente    aquelle  monte  ,     e 
paragem  7  como  fe  delia  vê,  que  diz  aííi : 
"Junto  de  hum  frco  ,  fero ,  e  efleril  monte 
Inútil ,  e  defpido  ,  calvo  ,  informe  , 
Da  natureza  em  tudo  aborrecido 
Onde  nem  ave  voa  ,  ou  fera  derme , 
Nem  rio  claro  corre  ,  ou  ferve  fonte  , 
Nem  verde  ramo  faz  doce  roído  -y 
Cujo  nome   do  vulgo  introduzido  , 
H?  Félix  por  antifrafi  injelice. 
O  qual  a  natureza  . 
Situou  junto  d  parte 
Onde  hum  braço  de  mar  alto  reparte 
A  AbaJJia ,  da  Arábica  ajperefa  , 

J  Ou- 
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Onde  fundada  já  for  Berenice 

Ficando    í  parte  aonde 

O   5V  qii"  nella  ferve  fe  lhe  efconde. 

Nelle  aparece  o  Cabo  com  que  a  cofia 
Africana  ,  que  vem  do  Aufiro  correndt  9 
Limite  faz  ,    Arovhata  chamado  , 
Ammata  outro  tempo  que  correndo 
O  tempo  ,  a  rude  lingoa  mal  compojla 
Dos  próprios  ,   outro  nome  lhe  tem  dado» 
Aqui  ,  no    mar  que   quer  apre  (Jurado 
Entrar  pola  garganta  de  (te  braço, 
Me  trouxe  bum  tempo  ,  e  teve  , 
Jvíinha  fera  ventura  ; 
A  fui  ne fia  remota ,  afpera  ,   e  dura 
Parte  do  mundo  ,   quis  que  a  vida  breve 
Também  dj  fi  deixa jje  hum  breve  efpa.Oy 
Porque  ficaffe   a  vida  , 
P'/o    Mundo  em  polacos  repartida. 
Aqui  me  achei  gaflãdo  hum  trtjles  dias  % 
Trifles  .  foi  ;adoi  ,  mãos  ,  e  (olitarios  , 
Trabalho/os  ,   de  dor,  e  de  ira  tbeof  , 
NaÕ  tendo  tao  fomente  por  contrários 
A  vida  ,   o  Sol  ardente  ,  as  ai^oas  frias  % 
Cs  ares  groffos  ,  fervidos  ,  e   feos , 
Mas  os  meus  pen /amentos  ,  &c. 

Chegado   a  Goa,  diz  Peio  de  Ma- 
li z.   que  o  mandou  o  Vi  lo  Rei   por  Pro- 
.      ruói   dos  defuntos   da   China,  o 

que 
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que  parece  naó  pode  fer  ;  porque  o 
Vifo-Rei  D.  Pedro  Maicarenhas  ,  fal- 
leceo  em  Goa  ,  aos  de/a  leis  de  junho 
deífc  anno  de  1 5"5>.  ,  e  a  armada  do 
monte  Félix  tornou  áquella  Cidade  no 
Outubro  feguinte  do  mefmo  anno  em 
que  já  governava  havia  quafi  quatro 
mezes  Francifco  Barreto ;  pelo  que  mais 
certo  paiece  o  que  outros  aífirmaô  ,  e 
he  que  chegando  Luiz  de  Camões  a 
Goa  fez  aquclla  Sati'a  que  anda  no  fim 
da  primeira  parte  da?  luas  Rima1?,  con- 
tra alguns  moradores  daquella  Cidade, 
com  titulo  ,  de  Feitas  que  fe  fizera õ  á 
iucceíTaó  do  Governador  ,  do  oue  Çen- 
tindo-íe  Franciico  Barreto,  ou  por  ze- 
lo da  juftiça  ,  ou  por  queixas  dos  mo- 
tejados, o  mandou  prender  ,  e  deíler- 
rou  para  a  (mina,  no  anno  feguinte  de 
ifíó.  (*)  em  que  defpachou  alguns  Ca- 
pitães para  o  Sul.  A  iílo  favorecem  os 
veríos  do  mefmo  Poeta  ,  o  qual  íe  quei- 
xa deite  defíerro  ,  e  prifaò  mandada  fa- 
zer pelo  Governador,  e  de  hum  terrí- 
vel  naufrágio   que  padeceo  na  coda  de 

Cam- 


(*)  Couto   Dcccado  7.  lib.  4,  c  3. 
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Camboja  ,  junto  do  rio  Mecon  ,  como 
diz  na  eftan.   120.    do  Canr.  10. 
Efle  receberá  plácido  ,  e  brando 
2>*o  feu  regaço  os  cantos  ,  que  molhados 
Vem   do  naufrágio  trifte  ,  e  miferando  , 
Dos  procelojos  baixos  ej  capados: 
Das  fomet,  dos  perigos  grã  der ,  quando 
Será   o  injufio  mando  executado 
2$ a  que  lie  ,  cuja  lira  Jonorofa  , 
Será  mais  afamada  que  ditoja, 

E  no  canto  7.:   elhn.  81.  onde  pe- 
de favor  ás  Nyní  as  do  Tejo  para  can- 
tar os  Varões    Illuftres    que    fuigo  leva- 
va D.  Vaíco  da  Gama  pintados  nos  tol- 
dos, e  bandeiras,   e  moílrava  ao  Catual 
ieu  irmaõ  Paulo  da  Gama.  Entre  outras 
queixas  que  da  dos  poucos  prémios  que 
recebia  de   feus   veríbs ,  diz  afil  : 
E  ainda   Nynfas  minhas  nao  b  a  fiava 
Que  tamanhas  mi  ferias  me  cercafjem  ; 
iSe  nao  que  aquelles  q  eu  cantado  andava % 
Tal  premio  de  meus  verfis  me  tornajjcm. 
A  ti"oco  dos  dejeanços  que  fperava. 
Das  cape  lias  de  louro  que  me  honrajjem , 
Trabalhos  ntinqua  u  fados  me  inventarão, 
Com  que  em  taõ  duro  Eftado  me  deitarão 

E  na  Canção  10.  das   primeiras  Ri- 
mas : 

Em 
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Em  fim  nao  houve  tranje  de  Fortuna  , 
Ntm  perigos  ,  nem  cajás  duvido fos 
( Injujlicas  daquelles  ,  que  o  confufo 
Regimento  do  mundo  antigo  abujo 
Faz  fobre  os  outros  homens  poderá f os) 
Que  eu  naÕ  pajjajje ,  &c. 

De  maneira  que  efta  jornada    nao  foi 
por  despacho  fenao  por  pena  ,  e  degre- 
do,   pois  diz  que  a  fez  quando  foi  con- 
tra elle  o  injufto  mando  executado,  l^ci- 
te  tempo   em  que  andou  pelas   partes  do 
Sul   eíteve  nas  Ilhas  de  Moluco  ,    e  par- 
ticularmente na  de  Ternate  ,  de  quem  , 
e  do  íeu  Vulcano    que  efrá    no  limo   do 
monte  faz  particular  menção  na  íua  Can- 
ção 6.    que  diz  : 
Com  força   dejufada 
Aquenta  o  jogo  eterno 
Huma  Ilha  ,  lá  nas  partes  do  Oriente  , 
De  eftranhos  habitada  , 
Aonde  o  duro  inverno 
Os  campos  reverâejfe  ,   alegremente  : 
A  Lu fit arnt  gente 
Po-   armas  Janguinofas  , 
Tem   delia   o  fenhorio  : 
Cercada  ejlá    de   hum  Rio 
De  marítimas  agoas  faudofas  ; 
Das  ervas  que  aqui  r.ajcem 

Os 
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Os  gados  juntamente  ,  e  os  olhos  pajcem, 
Jiqui  minha  ventura 
Quis  aut  huma  grande  parte 
Da  vida  r}in  naõ  tinha  je  pajfajje , 
Para  que  a  \?pultura 
2s!as  mãos  do  fero  Marte  , 
De  fãgue  ,  e  de  lebranças  matijajfe^&c. 
A  alíiírencia  de  Macio  parece  que 
foi  a  ultima  do  tempo  que  andou  no 
Sul  ,  pois  vindo  de  lá  padeceo  o  nau- 
frágio ,  que  foi  o  derradeiro  trabalho 
antes  de  chegar  a  Goa.  Em  Macáo  te- 
ve o  oíHcio  de  Provedor  mor  dos  de- 
funtos ,  e  com  a  commodidade  do  lu- 
gar d^via  de  compor  aqui  alguma  boa 
parte  dos  feus  Luziadas  ,  pois  de  lá 
os  trouxe  coníigo.  Acabado  o  leu  tem- 
po le  embarcou  para  Goa  com  ef- 
peranças  de  lograr  algum  defeançonei- 
la  i  porque  vinha  rico  do  que  houvera 
do  cargo  ,  e  dos  amigos  ;  porém  íiic- 
cedeo-lhe  ao  contrario  ,  como  aconte- 
ce ás  mais  das  efperanças  do  mundo« 
Porque  navegando  pela  Coita  de  Com- 
bc»|a  íe  perdeo  na  paragem  da  Foz  do 
on  ,  Pvio  que  naícendo  na  China  , 
corre  por  muita  diftancia  de   terras  ,  e 

de- 
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devidindo  pelo  meio  a  Camboja,  cref- 
ciJ.o  com   as  grandes  corrtntes    de  ou- 
tros rios  que    recebe,    vem  ia i r  ao  mar 
em  hum    lago  de   mais    de   íefenra    le- 
goas  de  Comprido.  Aqui  deu  a  íua  náo 
em  huns  baixos  onde  fe  fez    em  peda- 
ços   padecendo    todos    hum    miíeravel 
naufrágio  :   Luiz    de  Camões  fe  íalvou 
em  huma  taboa  ,    e  em  taõ  apertado, 
e  manifefto  perigo    io   teve  lembrança 
dos  cantos   dos    feus  Luíladas    para  os 
levar  coníigo  ,  efquecendo-le  de  tudo  o 
mais  que  trazia  ,    no  que    naò  merece 
menor  louvor  ,  que  o  que   fe   dá  a  Ce- 
far,   quando  efeapou  no   porto  de  Ale- 
xandria nadando  com  humamaõ,  ele- 
vando   os    feus   Comentários    na  outra. 
Deíle  naufrágio  fe  queixa  Luiz  de  Ca- 
mões muitas  vezes  ,  e  cm  particular  no 
Canto  7.    eftan.    So.    referindo-o    entre 
outros    trabalhos   íeus  : 
Agora  com   -pobreza   aborrecida  , 
Por  hofpicios  alheios  degradado  , 
Agora  cia  efperança  já  acquirida  , 
De  novo  mais  que  nunca  derribado'. 
Agora   ás  cofias   ef capando  a  vida  , 
Que  de    hum  fio  pendia  taõ  delgado  , 
Que  n«o  menos  milagre  foijalvar-fe  } 

Que 
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Que  pêra  o  Rey  judaico  acrefcent ar- fe. 

E  na  Canção    10.   d  is   Ri, nas  : 
A  piedad*.  humana  me  faltava  y 
A  gente  amiga   jâ  contraria  via 
No  primeiro  perigo  ,   e  no  jegundo 
Terra  em  que  pôr  os  pês  me  falecia  , 
Ar  para  re [pirar  fe   vi*  cegava  , 
E  faltava  me  em  fim  o  tepo,e  mundo  &C, 
No   porro  deite  Rio  eíteve  Luiz  de 
Camões  aígum    tempo   reparando-fc   da 
perda  do   naufrágio  ,  e   com  eira  occa- 
ílaô  ,  dizem    que  compôz   aqui  aquella 
Ília    tradução   do  Pfalmo  :   Super  jlumi- 
na  Babylonis ,   que  começa: 

Sobolos  rios  que  vao ,  &c. 
Na  qual  acomodando   a  d   aqueiles  tra- 
balhos ,    e   ientimento    de  que    trata   o 
Pfalmo,  moílra   bem  o  que  padeceo  ,  e 
como  recorreo   logo  a  Deos  por  remé- 
dio de  Teu  mal  .,  conformando-fe   Cris- 
tãmente nefre  ,  e  nos  outros  infortúnios 
da   vida  ,  com  o  que  deíle  defpunha   a 
divina  Providencia,  como  fe  vê  da  fua 
Canção  já  referida  onle  diz: 
yd  de  mal  que  me  venha  naÕ  me  arredo , 
Nem  bem  que  me  falleça  jd  pretendo 
Que  pêra  mim  naõ  vai  ajlucia  humana  a 
De  força  foberana  9 

Da 
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Da  providencia,  em  fim  divina  >  peão  &c. 
Reformado  deite  naufrágio  !e  veio 
a  Malaca,  e  dahi  a  Goa,  onde  chegou 
Governando  o  Viío-Rei  D.  Conítanti- 
no  ,  e  naó  Francifco  Barreto  ,  como  diz 
Pêro  de  Maris.  O  que  além  de  conítar 
pelo  leu  Comentador  Manoel  Corrêa  , 
ie  prova  também  poía  razaõ  dos  tem- 
pos. Porque  vindo  Luiz  de  Camões  da 
armada  do  monte  Félix  em  Outubro 
de  l$$$.  nao  podia  partir  para  o  Sul 
fenaÓ  ja  no  anno  de  1556.  em  que  o 
Governador  Francifco  Barreto  defpacliou 
os  Capitães  das  viages  para  aquellas 
partes  ,  como  temos  dito.  E  acabando 
o  governo  de  Francifco  Barreto  a  3. 
de  Setembro  de  1^58.  (*)  em  que  che- 
gou o  Vifo-Rei  D.  Conílantino  a  Goa , 
naô  podia  ler  ,  que  em  efpaço  de  dous 
annos  fomente  folie  a  Malaca  ,  eíliveí- 
fe  em  Maluco  ,  e  volraífe  á  China  ,  e 
exercitaífe  lá  o  cargo  de  Provedor  mòr, 
e  tornaffe  a  Goa.  Por  onde  o  certo  pa- 
rece ,  que  veio  a  Goa  depois  que  o 
Viío-Rei  D.  Conílantino   entrou  no  go- 

v  er- 


CO  Conto   Bec.  7.   lib.  5.  c.  8.  o  Com.  de 
Cor,  Çanwj.  eft.  18.  &  m  Canto  19,  eji,  128. 
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verno  daquelle  Eftado.  Ajudao  também 
a  eiras  conjecturas  as  oiravas  que  fez  ao 
meímo    Viio-Rei  eílando    já    em  Goa  , 

que  começa 6  : 

Como  nos  voffos  ho^ibros  taÕ  confiantes  y 
Príncipe  illuftre  ,  e  raro  y  fufi tinteis 
'Tantos  negócios  árduos  ,e  importantes , 
Dignos  de  largo  Império  ,  //  regeis ,  $v. 
Nas  quais  oitavas  íe  trata  já  da  to- 
mada de  Darnaô  ,  e  jornada  de  Jafa- 
napatao  ,  feitas  pelo  Viío-Rei.  i'eio  que 
'o  iíto  chegou  Luiz  de  Camões  a 
Goa  depois  do  anuo  de  1560.  em  que 
o  Viío-Rei  D.  Conftantino  tinha  já  aca- 
badas eftas  empreías.  Pouco  mais  du- 
rou o  governo  ao  Viío-Rei  ,  em  cujo 
tempo  nao  parece  que  Luiz  de  Camões 
teve  vprizaó  alguma  ,  peio  officio  que 
adminiftrou  na  China,  antes  moítra  nas 
oitavas  referidas  ,  eílar  favorecido  dei- 
je  ,  e  pareça  que  devia  ler  leu  antigo 
Mecenas  ,  como  também  o  tinha  fido 
antes  no  Reino  o  Duque  D.  Theodo- 
lio  íeu  irmão.  Além  ciifto  confta  que 
nefte  tempo  foi  o  leu  graciofo  banque- 
te,  para  o  qual  convidou  a  D.  Francií- 
co  de  Almeida  ,  D.  Vafco  de  Ataíde, 
Eitor  da  Silveira,  Joaô  Lopes  Leitão 2 
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e  Fràiicifeo  de  Mello  ,  e  depois  de  os 
receber  em  huma  caía  bem  adereçada  , 
e  os  fentar  á  Mefa  ,  que  tinha  muito 
comporta  ,  defcobrindo-fe  os  partos  adia- 
rão nelles  veríòs  eícritos  ,  em  lugar  de 
i.ru  irias ,  como  fe  vê  na  primeira  parte 
das  fuás  Rimas;  com  o  que  o  banque- 
te ficou  ailaz  feltejado  ,  e  celebrado  en- 
tão ,  e  depois  em  toda  a  parte.  Todos 
eíres  Fidalgos  andavao  em  Goa  no  ultimo 
anno  do  Viforey  D.  Conítantino,  e  na  Seti- 
ma  Década  de  Diogo  do  Couto,  fefaz  en- 
tão menção  deJles.  Deite  tempo  faô  as  oi- 
tavas q  fez  do  defeoncerto  do  mundo  a  D. 
António  de  Noronha  ,  q  depois  governou 
aqueiie  Eítado ,  e  outros  muitos  veríbs  a 
vários  fidalgos  q  eítaõ  nas  fuás  Rimas;  dos 
quaes  íe  vê  bem  quam  eítimado  andava 
o  noíTo  Poeta  de  toda  a  fidalguia  da  ín- 
dia, e  naõ  com  novas  moleftias*  Aqui 
gaitou  liberalmente  o  que  trouxe  do  Sul , 
e  lhe  derao  léus  amigo?,  e  foi  niíto  taá 
largo  que  em  breve  tempo  tornou  á  po- 
breza com  que  começara  ;  o  que  lhe  a- 
conteceo  por  vezes  ,  com  alguma  nota 
dos  que  por  iíto  o  tinhao  em  conta  de 
mal  coníiderado  ,  naõ  atentando  quc  os 
gençroíbs  elpiritos  padecerão  muitas  vc- 
V  zcs 
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zes  eíla  falta  ,  porque  naó  lhe  r-r-«  a 
grandeza  do  animo  aplicar-ie  as  coufas 
inferiores  ,  e  de  intereflfe  ;  aííi  lemos  de 
Homero  ,  Sócrates  ,  trates  ,  Marcial  , 
Valério  Flaco ,  e  outros  íublimes  enge- 
nhos, que  nunca  curarão  ae  fer  ricos, 
mas  de  enriquecera  todos  com  luas  obras. 

Em  Setembro  de  ijór,  teve  fuceííor 
no  cargo  o  Viforei  D.  Coftantino.  Ediz 
Diogo  do  Couto  ,  que  atè  feu  tempo  du- 
rou naquelle  Eítado  a  primitiva  índia  , 
em  que  os  homens  pretendiaõ  fomente 
íer  vaferofos  ,  e  honrados  ,  e  defpreza- 
vaô  o  intereííe  ;  e  que  dali  por  diante 
começou  a  íer  idolatrada  a  avareza  ,  ao 
quai  vicio  chama  a  Sabedoria  Divina  , 
raiz  de  todos  os  males  ,  e  como  eíte 
fe  foi  apoderando  daquelle  Eílado  ,  tem 
introduzido  nelle  tantos  ,  que  parece  ja 
agora  irremediável  fua  cura  ,  fe  Decs 
milagroíamente  lhe  naõ   acode. 

Começou  logo  Luis  de  Camões  a 
fentir  efta  declinação  ,  porque  naõ  lhe 
valeo  o  favor  que  o  Conde  do  Redondo 
novo  Viforei  lhe  fez  (  como  fe  vê  dos 
verfos  que  lhe  compôs  )  para  deixar  de 
fer  em  feu  tempo  prezo  :  e  íegundo 
parece  ,  pelas  culpas  de  que  foi  acu fa- 
do 
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do  na  adminiítraçao  do  officio  da  Chi- 
na. E  naõ  bailou  livrarfe  deita  accufaçaó 
paia  íair  do  cacere ,  onde  eittve  algum 
tempo  ,  porque  Miguel  Rodrigucz  Cou- 
tinho fios  íeccos  ,  peflba  nobre  ,  e  rica 
o  embargou  na  prizao  por  certo  dinhei- 
ro que  lhe  tinha  empreitado.  De  ma- 
neira ,  que  lhe  foi  necefíario  a  Luís  de 
Camões  íbcorrer-le  de  novo  ao  Conde 
Viforci  ,  como  íe  vê  daquellas  redendi- 
Ihas  ,  que  andaó  na  íegunda  parte  da3 
Rimas  ,  e  começaõ  : 

Que  Diabo  ha  tao   danado, 

Que  naõ  tzma  a  cutilada  y 

Dos  fios  fecos  da  e/pada  , 

Do  fero  Miguel  armado}- 
Livre  deíla  prizao  continuou  denois  al- 
guns annos  em  Goa  ,  invernando  em 
terra  ,  e  embarcando-fe  os  Verões  nas 
armadas,  onde  compôs  as  11. ais  de  íi 
Odes,  c  Canções  ,  como  íe  delia?  vê, 
que  rodas  falia 6  com  Ne  runò  .,  com  as 
Nereidas,   e  outras    Nlnf  uem  a 

Gentilidade  venerava  por  i  m-a- 

ritimas.    Nos    íuce  ra    em 

que  eh1  as   armadas  raõ  ?   íe  moi- 

nou   fempre 
cjuern  nao  fabi  1   voltai 
íi 
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migos.  Nem  lhe  embotarão  as  letra?  a 
lança,  antes  lhe  acrefeentaraõ  o  valor, 
porque  por  iílo  fingi aÕ  os  Antigos  ,  que 
a  me  Ima  Palias  era  Deofa  das  íeiencias  , 
e  das  armas  ;  e  Luis  de  Can  oes  íervio 
neíhs  occafíões  de  marieira  que  íempre 
fe  louvou  diíío ,  como  ie  vê  no  Canto 
io.  eftanc.  penult.  fallando  comEIRey  D. 
S-baíliaõ  ,  onde  diz  : 

Para  jevirvos  braço  ás  armas  feito, 
Para  cantarvos  mente  ás  Mttjas  dada  <&c. 

E  no  Canto  7,   eíianc.  79. 

Agora  o  Mar  ,  agora   exprimentando 
Os   perigos  Movorcios  inbumanos  , 
Qjeal   Canace  que  a  morte  [s  condena  , 

A7  uma  mao  feprea  ejpada  ,  e  noutra  a  pciina, 

He  eira  abonaçaÒ  que  Luis  de  Camõ- 
es dá  de  leu  esforço  de  grande  cre- 
dito ,  pelas  muitas  tcftémunhas  vivas 
que  tinha  naquelle  tempo  ,  e  os  Portu- 
gueíes  la  o  tao  rigurofes  cenfores  da 
verdade  ,  que  fó  nao  confentem  ,  a  feus 
vifinhos  gabar je  do  que  naó  tem  ,  mas 
ainda  ás  veies  llie  confeílaõ  cíifíicul- 
tofamente  o  que  na  verdade  polTuem. 
Tinha  ja  nefte  tempo  compoílo  o  leu 
Poema  heróico  dos  Lufiadas ,  e  como  elle 
conhecia  o  grande  preço  deita  obra  ,  de- 
ter- 
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terminou  de  fe  embarcar  para  o  Reino 
a  oferecella  a  Eilley  D.  SebaíHaõ  (  ain- 
da que  então  por  ler  de  pouca  idade 
naó  l;ov  r  iava)Poi  ém  Poro  Barreto  o  tirou 
defte  penfamento  ,  por  o  levar  confígo 
a  Moçambique  ,  onde  hia  entrar  por 
Capitão  de  Sofá! la.  Foife  erm  elíeLuis 
de  Camões  movido  de  luas  promeiías , 
mas  embreve  tempo  ie  vio  defengana- 
eo  delia--.  Pelo  que  chegando  áqueíla 
Ilha  a  náo  Santa  Fé  ,  que  vinha  para  o 
Reino  ie  quis  nella  embarcar.  Acodio 
a  lho  impedir  Peto  Barreto,  e  cu  mo- 
vido do  ceíejo  de  o  ter  coníigo  ,  cu  por 
quaefquer  outros  refpeitos  lhe  pedio 
duzentos  cruzados  que  gaitara  com  elle 
na  matalotagem  de  Goa  ate  Moçambi- 
que. Vinhaõ  naquella  náo  muitos  fidal- 
gos amigos  de  Luis  de  Camões  ,  em 
que  entravaõ  Eitor  da  Silveira  ,  Amo- 
ldo Cabral  ,  Luis  da  Veiga  ,  Duarte  de 
Abreu,  e  António  Sarrao,  aos  quais  deu 
noticia  do  que' paliava,  e  elles  fintara 
dofe  entre  íi ,  pagarão  efla  contia  ,  e  o 
trouxerao  á  fua  conta  atè  o  Reino,  Vmh.à 
também  neíta  náo  Diogo  do  Couto  , 
que  depois  foi  Chroniíta  ,  e  primeiro 
guarda   mor  do  Tombo  do  Eftado  da 
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Índia  ,  o  qual  diz  em  liuma  carta  ,  que 
no  anno  de  mil  e  fetscentos  e  onze  efcre- 
veo  a  hum  amigo  feu  deíle  Reyno  ,  que 
por  o  íer  grande  de  Luis  de  Camões 
lhe  comunicou  elle  a  obra  dos  feus  Lu- 
fiadas  ,  e  que  lhe  pedio  os  quifeíTe  co- 
mentar ,  o  que  Diogo  do  Couto  fez  de- 
pois em  parte  como  em  fua  vida  fe  verá. 
Chegou  Luis  de  Camões  a  Lisboa 
na  maior  força  da  pefle  ,  que  chainao 
grande  ,  correndo  o  anno  de  mil  e  qui- 
nhentos leflenta  e  nove  ,  e  afTi  lhe  foi  nc- 
ceífario  efperar  que  acabaíTe  aqueile  mal 
para  poder  pôr  fuás  coufas  em  ordem  ,  e 
imprimir  o  feu  poema  ;  em  que  fe  paf- 
annos,  porque  no  de 
mil  e  quinhentos  íetenra  e  dous  fahio  á 
luz  com  eíla  admirável  obra  ;  porque  de 
fua  milícia  e  peregrinações  eílá  baftan- 
te  dito  ,  falaremos  agora  da  excellencia 
de  feu  engenho  ,  e  doutrina  ,  que  nos 
Varoens  doutos  he  o  que  principalmente 
fe  coníidera. 

Para    poder  explicar    as   perfeições 
deíle   poema   fao  neceflarios  mais  livros 

que  os  que  gaílou  Macrobio   em  apon- 
tar as  das  Eneadas.  (*)  Porque  efte  ge- 

ne- 
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nrro  de  poema  ,  aííi  como  temo  . 
cipal  lugar  na  poefia  ,  (*)aífi  lie  taõ  di  i- 
cultofa  na  compoíiçao,  íe  fe  houverem  de 
guardar  perfeitamente  todos  es  preceitos 
da  ai  te,  que  des  do  principio  do  Mundo 
atè  o  tempo  do  noíTo  Poeta  naõ  houve  mais 
que  quatro  a  quem  fe  pudeífe  dar  eíle  lou- 
vor. Eítes  foraó  Homero  entre  os  Gregos, 
Virgílio  nos  Latinos,  Torquato  laíío 
entre  os  italianos  ,  e  o  nollo  Poeta  erh 
Hefpanha.  Com  tudo  entre  eíles ,  me- 
rece Luís  de  Camões  particular  louvor, 
porque  ainda  que  nao  excedeo  em  tudo 
atodos  ,  ao  menos  fe  a  ventejou  a  cada 
hum  em  alguma  parte  ,  como  logo  ve- 
rem^0. 

O  Poema  heróico ,  a  que  os  Gregos 
chamaõ  Épico,  tem  cinco  partem  eílen- 
ciaes  (  a  que  parece  íe  redufem  todas  as 
mais  )  que  faõ  :  ler  Imitação  heróica  , 
honefta  ,  útil  ,  e  deleitoía.  O  íer  huma 
fò  acção  he  couía  taò  importante  ,  que 
no  poema  Épico  íe  tem  por  lua  íuftan- 
cia  ,  como  fe  fê  ue  toda  a  arte  poéti- 
ca de  Ariíloteles  ,  e  fundaíe  eíle  precei- 
to na  razaõ  natural  da  imitação  ,  e  pin- 


Ç*)  Sçaligerus  Poetices.  lib  1.  c.  13. 
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íura  ,  que  moftra  naó  íe  poderem  imita* 
duas  acções  juntamente,  e  eira  iic  a  di- 
ferença q  ha  entre  o  Poeta  Heróico  ,  Hif* 
toriador ,    porque  o  Hiftori;  fcreye  a 

narração  das  couías  como.'-:"1  tecerão"  íu- 
cceflivamente ,   mas  o  Poeta  i-ii"1  .ihe  huma 
íó  acçaÕ   de  hum  Heroe    e  eíTa  refere  , 
nao  pontualmente  como  foi  ,   mas;  como 
convinha     fer    ornada  a   narração     com 
vários   Epifodios  ,  que  faõ  digreíIÓes  de 
tabulas  ,  acontencimentos  ,  e  enredos  , 
com  que  com    íuavidade    perfuada   aos 
que  o  lerem  ,   e  ouvirem  :   Qportet  ,  igi- 
tur  ,   diz    A "iíloteles  ,  quem    aàmodum 
in  alijs  imitiitricibiís,  una  imitatio  uni* 
us  efi  ,  fie  &  fabulam  ,  quia   aílionis 
imitatio  efi,  umujque   efje ,  &  hujus 
totius.  E  noutra    parte.  V abula  quidem 
efi  una  ,    non    quemadmodum    nonnulli 
tírbitrantur  ,fi  circa  unum  fuerit\  mul- 
ta enim ,  &  infinita  genere  contigunt , 
?x  quibus  nennullis  nihil  efi  unum:  fie 
autem  ,  &  afliones  unius  multa  funt , 
ex  quibus  una   multa  fit  aciio  :  quare 
omnes  videntur  peccare  quicumque  poe- 
tar um  Herãcleidcm,  & '  Tht fie 'idem  ,  & 
fcuiufcemodi  poema  ta  jecerunt ,  putant 
çffim  ,  quia  um/s  erat  Hercules  3  unam 

& 
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#-  fabulam  efje  oportere.  fíomerus  áu- 
tem  quemadmodum  &  cdttrú  rebus 
Wtecellit ,  &  hoc  viâetur  pulchre  zi- 
djje  ,  fine  propter  artem ,  five  propter 
natura  tu  ;  Odyfeam  enim  faciens  non 
eompkxus  e/i  carmine  tilo  omnia  qua- 
cumque  Mi  contigere  &c.  Ver  um  circa 
-unam  aSlionem,  qualem  d; rim  us  oátf- 
feam  manjit ,  eodem  paEio  &  Illiadem, 
O  mefmo  refolve  Horácio  na  Tua  Poéti- 
ca dizendo  : 

Deniqut  ,   fit  quoduis  Jimplex  dunta- 
xat ,  &  unam. 

Por  falrarem  nefte  eflen  ciai  fundamento 
cie  huma  fó  acçaõ  Ovidio  ,  Silo  Itálico, 
e  Lucr.no  ,  íenao  tem  por  poetas  herói- 
cos •,  e  entre  os  Modernos  cahio  tam- 
bém nefte  defeito  Ludovico  Arioílo  , 
que  no  feu  Orlando  feguio  ,  e  pro- 
poz  taÔ  multiplicadas  acções  :  coufa 
tanto  contra  os  preceitos  da  Arte  ,  o 
que  verdadeiramente  he  muito  de  fenrír 
em  taó  florido  e  ornado  Poema  ,  como 
o  de  Arioífo  ,  hum  dos  mais  engenho- 
íos  ,  e  abundantes  entendimentos  que  até 
íeu  tempo  houve,  porque  por  errar  eíta 
acçaò,  naó  tomou  a  palma  a  muitos  dos 
antigos  e  modernos  ,  e  fe  propufera  ,    e 

fe- 
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feguira  perfeitamente  o  furor  de  Oran- 
do ,  que  ella  fez  acçaõ  fecundaria ,  ain- 
da tivera  deículpa  ,  mas  propondo  tan- 
tas accóes ,  como  íao  : 

Le  done  ,  i  cavai  ier  ?  /'  arme  ,  gli  amori , 
Le  cortejie  ,  /'  andaci  imprefe  to  canto  &c. 

Errou  muito  ,  affi  cm  as  multiplicar,  co- 
iro em  as  propor  primeiras.  E  fe  o  que 
diiíe  por  acção  fecundaria  de  Orlando. 

Dirò  de  Orlando  en  un  medcfmo  trano 
Cofa  no  deu  a  inprofa  ,  mai  nc  in  rima  , 
Cbc  per  Amor  vene  in  furore ,  <b*  matto 
Híiomo  cbc  1  faggio  era  Jíimato  prima.  <&c. 

O  propuíera  por  primeira ,  pudera 
defsnder-le  ,  e  foraò  entaô  menos  e  mais 
curtos  epiiodios  ,  que  por  razão  das 
acções  multiplicadas  accumulou  ,  com 
que  o  perna  fieira  mais  proporcionado, 
e  fermoío  :  ainda  que  fempre  lhe  falta- 
ra o  principal  ,  que  lie  a  qualidade  da 
acção  ,  pois  por  fer  fúria  nafeida  decou- 
ía  taõ  indigna ,  como  os  amores  de  Angé- 
lica ,  nao  deve  fer  imitada.  Tanto  per- 
dem ainda  os  grandes  engenhos  faltos  de 
Arte ,  avendo ,  como  diííe  Horácio  ,  de 

io- 
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fogcitar   a   fertilidade    do  engenho    aos 
preceitos   delia   (   )  . 

Ego  nec  jtudium  fine  divite  vena  , 
Nec  rude  qkid  profit  video  ingenmm  :  alterius 
Jlterx  pojjit  opem  res ,  <b*  conjurai  antice  &c. 

Efte  preceito  de  feguir  huma  fó  acçaõ 
guardou  excelentemente  o  Noilo  Poeta 
prooondo  o  defcobrimer.to  da  índia  ,  o 
qual  fez  D.  Vafco  da  Gania  com  feus  íol- 
dados,  como  ie  vê  do  difeurfo  do  poe- 
ma ,  que  começa  navegando  Vafco  da  Ga- 
ma junto  a  Maçambique:  e  acaba  quando 
o  meímo  Capitão  entrou  em  Lisboa.  Po- 
rém na  propoíiçao,  e  titulo  (como  eíla 
obra  era  de  outros  íegundos  Argonautas) 
feguio  a  Appolonio  Rhodio  a  quem  fe  dá 
o  primeiro  lugar  entre  os  Gregos ,  depois 
de  Homero  ,  o  qual  intitulou  o  leu  poe- 
ma j  dos  Argonautas  ,  e  na  propoíiçao  nao 
nomeou  a  Ja  la  Ó  Capitão  da  jornada,  fe- 
nao  a  todos  os  que  cometerão  aquella 
emprefa,  e  aííi  começa:  (**) 
A  te  principium  ô   Pbábt  ,   prijeorum 

laudes  virorum 
Memorabo  ,  qui  Ponti per  os  f&  petras 

Cir- 


(*)  Horat.  dç  Arte  poética. 

(**)  Jppollon.  Rbod.  lib,  1.  Argo  nanr. 
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Cyaneas  ,  regts  mandato  Pelid  , 
Aureum    ad   tiellus    probé     tnjiru 

tranftris  impulerunt  Argo. 
Depois  defta  primeira  a cçao  tocou  tam- 
bém Luís  de  Camões  alguns  dos  prin- 
cipies Epifodios  d  )  Poema  ,  o  que  por 
fer  depois  da  principal  acção  propofta  , 
na  6  he  defeito ,  íegundo  fe  vê  em  Ho- 
mero, e  Virgílio ,  que  também  propuíe- 
raô  eílas  acções  fecundaria?  como  jul- 
gará facilmente  quem  os  bem  confi- 
ei era  r. 

A  fesrunda  condição  do  Poema  he- 
roico  ,  he  ler  acçaõ  Honefta  ,  e  digna 
de  íe  imitar,  por  quanto  o  fim  da  poe- 
íia  ,  e  principalmente  heróica  ,  he  eníi- 
nar ,  incitar,  e  mover  deleitando.  Nef- 
ta  parte  excedeo  muito  Luís  de  Ca- 
mões a  Elíacio  na  lua  Thebaida  ,  e  a 
Claudiano  no  leu  Rapto  de  Proierpina  , 
porque  ainda  que  cites  Poetas  acertarão 
mais  que  os  outros  em  eleolher  hu.ma 
íc  acção ,  com  tudo  faltarão  na  quali- 
d  ide  delia  ;  porque  as  luas  acções  naõ 
faô  verdadeiramente  dignas  de  le  imitar, 
que  he  o  fim  ,  e  intento  de  toda  a  po- 
eíia  ,  pois  o  Argumento  de  Ellacio  foi 
o  ódio  dos  dous  irmãos  Etheocles  ,  e 

Po- 
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Polynices  ,  acção  indigna   de   fer   fabi- 
da  ,   quanto   mais  imirada  ;   e  a  de  Clau- 
diano   he  o   roubo   de  Proferpina  ,   tan- 
to  mais  aborrecivel  ,  quanto  maior  foi 
o  roubador  delia.  O  argumento  do  po- 
ema heróico  lia  de    Ter   honeflo  para  íe 
imitar,  e  admirável  para   mover,  e  de- 
le irar  ,   no  que  Homero  he  digno  de  lou- 
vor  em  quanto    conta  os   trablhos    que 
OlyíYcs  padeceo  até  tornar  á  íua  pátria, 
mas  naõ  na  concluído  do  Poema  ;  com 
as   mortes    que    deu  privadamente     aos 
pretenfores  de  Penélope  de  (armados.  A 
eíla  matéria  fe  avantaja  pouco  a  chegada 
de  Eneas  a  Itália  ,  e  guerras  íobre  o  Cer- 
vo que  andando  á  calía  ferio  Afcanio  , 
acções    em  que   ha  pouco  do  grande  ,  e 
admirável.   E  aíli   fica   mui  fuperior  a  to- 
das  ellas    o  argumento   do   nofíb  Pc  eta 
que  trata   do    delcobri mento  da  índia  , 
em  que  Valco  da  Gama   rodeou  a. maior 
parte  da   terra,   vencendo  com  fingular 
valor  as  forças   dos   elementos  ,  as  trei- 
ções  ,   e  armas    dos    inimigos  ,  fomes  , 
ledes  ,    eírranheía    de    c!  mas  ,    injurias 
dos  tempos  ,   e  moílrou  ao  mundo  o  ver- 
dadeiro conhecimento  de  íi  me,' mo  ,   em 
que   des  de  feu  principio  até  entaõ  ef- 

ti- 


312  Vida 

tivera  ignorante  achando  novas  eítrellas', 
e  novos  mares  ,  comunicando  o  Oriente 
com  o  Occidente ,  de  que  íe  ícguio  dar 
aos  povos  de  tmropa  a  noticia  de  tan- 
tas drogas,  frui  tos  ,  e  pedras  em  que  a 
natureza  lc  moílreu  maravilhofa  ,  e  be- 
nigna para  com  os  mortaes ,  e  aos  mo- 
radores de  Alia  o  conhecimento  das  Ar- 
tes ,  policia,  lcienc'as  de  Europa  ,  e  (o- 
bre  tudo  do  verdadeiro  Deos ,  de  que 
os  mais  delles  eílavaõ  totolmente  igno- 
rantes. Por  onde  na  qualidade  da  acção 
heróica  fica  o  no  fio  Poema  íupereor  a  to- 
dos os  Antigos,   e  Modernos. 

Nem  obífa  contra  iílo  ,  dizerem  al- 
guns, que  profanou  o  Poeta  eíta  honefti- 
dade  ,  e  grandeza  da  acção  com  nno 
guardar  á  Religião  o  decoro  devido  , 
invocando  Muías,  e  fingindo  Concílios 
de  D:oíes  ,  indecentes  a  Poeta  Catho- 
lico  ,  c  que  como  tal  devia  entes  invocar 
os  Santos  ,  e  ufar  nas  ficções  de  milagres 
e  aparecimentos  de  Anjos  ,  como  alguns 
modernos  fizeraõ.  Porque  a  iílo  fe  ref- 
ponde  ,  que  notório  he  ,  nao  ler  s  po.íia 
outra  coufa  ,  íe  naõ  huma  imitação  ,  ou 
fabula  ,  a  qual  trás  fempre  comigo,  co- 
mo parte  clíencial  a  invocação  das  Mu- 
la» 
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fas  do  Parnafo,  íegundo  a  divifaó  dos 
poemas  ,  em  que  a  Caliope  coube  o  He- 
róico ,  e  por  iífo  he  invocada  nos  poe- 
mas Épicos  ,  e  cila  fabula  pertence  fo- 
mente à  pocfia  ,  e  fó  pelos  poetas  foi 
inventada.  De  maneira  que  até  os  Anti- 
gos queadoravao  aos  outros  Deofes  Gen- 
tílicos por  verdadeiros  ,  tinhaò  as  Mu- 
fas  por  fingidas  ,  porque  bem  íaoiaõ  , 
que  nunca  no  Parnafo  houvera  taes  Deo- 
ias  ,  nem  por  eífas  era  6  tidas,  nem  ado- 
radas das  Republicas  ;  fendo  pois  iílo 
alli  ,  claro  fica  que  naÓ  uíou  Luis  de 
Camões  de  termo  algum  íupfeíticiofo 
pedindo  ajuda  a  Divindades  Gentílicas 
(  pois  eftas  forao  fempre  conhecidas  de 
todos  por  fabulofas  )  mas  que  guardou 
o  elfjllo  do  Poema  heróico  fegundo  os 
Latines  ,  que  he  invocar  as  Mulas  de- 
pois de  propor  a  acção,  e  aíli  continu- 
ou a  poeíia  com  os  termos  até  então 
coftumados  de  poetas  Cathoíicos ,  e  gra- 
viíTimos  ,  como  forao  Sena  faro  no  poema 
de  Pariu  Virginis  o  Bispo  Hieronimo  Vi- 
de em  quaíi  todas  as  poelias  maiores  , 
Bautifta  Mutuano  Religiofo  Carmelita 
nas  fuás  vidas  dos  Santos,  Juviano  Pon- 
tano  ?  Angelo  Policiar..    ,   Miguel   Ma- 
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rui  i  ,  e  outros   que    leria  hrgo    referir* 
Porém  em  nao  inrrod  lis  de  Camõ- 

es Anjos,   e  "  r;as  fabulas  que   fin- 

gio  ,  mais  parrece  digno  de  louvor  que 
cie  reprehenfaô  ,  porque  he  indecencia 
;;  líílima  uíar  dos  nomes  dos  Santos 
para  fabulas  profanas  ,  eom  a  mefma 
idade  com  que  os  G:ntios  o  faziao  , 
e  aííi  lie  muito  de  calumniar  ,  que  nos 
poemas  de  Toreato  ,  e  Arioilo  andem  os 
Anjos  ,  e  Sinto-  fallando  com  es  Cava- 
leiros andantes  ,  e  trafendo-lhes  recado 
do  Ceo  ,  e  que  SaÓ  Joaó  Evangelifta  le- 
ve a  Aftolfo  fobre  o  globo  da  Lua  ,  a 
moítrar-lheoíiío  de  Roldão  ,  que  citava 
metido  em  huma  redoma  de  vidro.  Nao 
fe  haÕ  os  Santos  de  tomar  na  boca  ,  nem 
na  hiftoria  para  matéria  de  entreteni- 
mento ,  mas  bafe  de  eícrever  delles  com 
tod  .  a  reverencia  ,  e  decência  devida  , 
eme  nao  íe  compadece  maturar  as  coufas 
fagradas  com  as  profanas.  Ai  em  de  ier 
inconviniente  grande  em  hum  iivro  que 
trata  de  argumento  verdadeiro  ,  e  em 
oue  fe  haó  de  referir  verdadeiros  mi-» 
.  e  fere  verem- fe  milagres  fabulofos  , 
fem  íe  diferençarem  huns  dos  outros  , 
com  que  os  leitores  ignorantes  ,   podem 

ca- 
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cair  em  erro  de  naó  conhecerem  quaes 
devem  de  ler  cridos.  Por  tanto  queren- 
do o  Poeta  e  vitar  taÒ  grandes  incovi- 
nientes  ,  uíbu  dos  nomes  dos  Deoles 
gentilicos  por  matéria  commua  ,  e  no- 
tória de  fingimentos  poéticos,  com  que 
nimguem  le  podia  enganar  ,  mas  nas 
coufas  verdadeiras  ,  guardando  inteira- 
mente o  decoro  á  Religião  ,  introdulio 
íempre  a  Vafco  da  Gama  ,  fallando  com 
toda  a  piedade  Catholica  ;  de  maneira 
que  os  milagres  verdadeiros  ,  e  eouias 
íàntas  ,  ns  trata  com  a  decência  ,  e  gra- 
le  divida  ,  e  as  ficções  ficao  conhe- 
cidas de  todos  vendo- fe  que  iàõ  fabulas 
notórias.  Efte  melmo  eftilo  guardarão 
es  mais  dos  Poetas  acima  nomeados  , 
aquém  podemos  acreícentar  Claudiano  , 
que  fegundo  a  melhor  opinião  ,  e  mais 
univerfal  foi  Catholico  ,  e  ufou  deitas 
invocações  ,  e  concílios  dos  Deoles  com 
maior  liberdade  do  que  vemos  nos  Lu- 
íiadas.  Quanto  mais  que  Luis  de  Camões 
naó  fez  eílas  ficções  dos  Deoles  a  calo  , 
íenaõ  com  muita  coníideraçaõ  ,  intro- 
dulindo  debaixo  deftas  fabulas  huma  ex- 
cellente  Alegoria,  (a  que  os  Poetas 
chamaõ  a  alma  da  fabula  )  e  aíTi  enten- 
X  deo 
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deo  debaxo  do  nome  de  Júpiter ,    c 

oíes  ,  a  divina  providencia,  e  os  eípi- 
ritos  Angélicos,  porque  governa  o  mun- 
do ,  dos  quaes  os  bons  nos  ajudaõ ,  e 
os  máos  nos  empecem.  E  he  raô  anti- 
go efte  penfamento  ,  que  ato  alguns  do$ 
primeiros  Fiiofofos ,  que  tilas  deidades 
itáraój  naó  quizeraó  entender  outra 
coufa  nelías  ,  como  fe  vê  largamente 
de  S.  Agoftinho  na  ília  Cidade  de  Doo-  , 
e  ainda  da  Canónica  de  S.  Pedro  que 
por  razão  do  tal  intento  (  fegund 
Hieronimo  alegado  nefte  lugar  por  o 
Padre  Juíliniano)  (*)  chama  a  eftas  fabu- 
las doutas  ,  porém  como  cites  Filofofos 
pola  falta  do  Jume  da  Fé  cairão  em  mui- 
tos erros  ,  e  derao  c<  fabulas  cau- 
ía  á  Idolatria  ,  forao  condenadas  do 
Apoíloio  no  dito  lugar  dizendo  :  Non 
doSios  fabulas  fecuti  notam  fecimus 
Dobts  Domini  noftri  lefu  Cbrifti  vir  tu- 
tem,  &  prefentiam  &c.  mas  hoje.  que 
nao  ha  efte  perigo,  com  os  exemplos  e 
razoes  já  alegadas  tem  lugar  a  Alegoria 
que  o  Poeta  nellas  entendeo  como  imi- 
tando Virgilio  no  fim  do  íexto  da  Enei- 
da ,  explicou  ncílas  Oitavas  em  que  in- 

rro- 
~~lfy7}Tft*  iii  wssp.i.  epijK  iifttri  wrj.itf,  n.f, 
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tfoduz  a  Tetis  daclarando  a  Efphera  a 
D.  Valco  da  Gama  ,  onde  fallando  do 
Ceo  Impirio,  dizaííl: 

Aqui  Jo  verdadeiros  glorio/os 
Divos  eflaÕ ',  porque  eu  Saturno  e  fano  3 
Júpiter  ,   Juno  ,  Jomos  fabulofos  , 
Fingidos    do  mortal  e  cego  engano. 
So  pêra  fazer   Verfos  deleito/os 
Servimos  ,  e  fe  mais  a  trato  humano 
Nos  pode  dar  ,  he  fá  que  o  nome  nojjo 
Neffas  ef  relias  pus   o  engenho  vojjò. 

também  porque  a  Santa  providencia 
Que   em  Júpiter  aqui  fe  reprefenta  , 
Por  efpiritos   mil  que  tem  prudência  , 
Governa  o  Mando  todo  que  Jujlenta. 
Infinalo  a   Profética  fiencia  , 
Em  multes  dos  exemplos  que  aprefenta 
Os  que  JaÕ  bons  guiando  favorecem  , 
Os  mãos  em  quanto  podem  nos  empecem. 

Quer  logo  aqui  a  pintura  que  varia , 
Agora  deleitando  ,   ora  enfinando  , 
Dar -lhe  nomes  que  antiga  porfia , 
A  /eus  Deofes  já  dera  fabulando 
Que  os  Anjês  da  celefte  companhia 
Deofes  o  jarro  verjo  ejld  chamando. 
Nem   nega  que  effe  nome  pr  eh  eminente  , 
Também  aos  mdosfe  damas faljamente. 
Por  tanto  afíí  pelas  razoes,  como  pelos 
X  ii  exem- 
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exemplos    fie;  le  Camões  ii^ 'La  par- 

te livre  d  a  calumnia. 

Com  •  utra  nos  refta  ainda 

ponto  a  >onder  ,    e  he   dizer-fe 

tambí  oflb  Poeta  pouco  ho- 

1  ios  de  r::6  honefto  poe- 
ma ,00  1  fácil  repofta  ,  porque 
como  o  ai  to  dos  Lufiadas  era  taô 
grave  ,  foi  neceflario  varialo  com  alguns 
epiíodios  alegres  para  entreter  os  lei— 
rores  ,  e  para  ifto  fingio  a  deleitofa  Ilha 
de  Santa  Elena  ,  e  os  efpoíorios  que 
nella  celebrarão  Vaico  da  Gama  ,  e  feus 
foldados  com  as  Nynfas  do  Occeano  , 
imitando  os  Poetas  antigos  ,  e  moder- 
nos ,  que  todos  meterão  nos  feus  poe- 
eftes  Epiíodios  amatorios ,  como  fe 
vê  em  Homero  nos  amores  deCalipio, 
e  de  Vénus,  e  Marte,  em  Virgílio  nos 
da  Rainha  Dido ,  e  em  Appolonio  Rho- 
dio  ,  e  Valério  Flaco  nos  damas  de  Lem- 
ros  com  os  Argonautas;  e  finalmente 
nos  mais  de  To  reato  Taííb  no  feu  poe- 
ma Heróico.  Mas  neíla  parte  levou  ain- 
da  Luiz  de  Camões  grande  ventagem  aos 
referidos,  por  quanto  elies  naó  preten- 
derão declarar  algumas  Alegorias  deba- 
to deitas  fabulas  (  que  como  diiíemos  lie 
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a  alma  do  poema  )  antes  fe  vé  que  nao 
tiverao  nellas  outra  tenção  ,  fenao  delei- 
tarem aos  leitores  (  poito  que  a  fabula 
de  Calipío  fofra  mais  alegoria  une  as 
outras  )  e  o  noífo  Poeta  debaxo  dos  no- 
mes daquellas  Ninfas  qui/  entendei  a 
gloria,  fama,  memoria,  honra,  mara- 
vilha, e  todas  as  mais  prehirninencias, 
que  participai  os  Varões  illuílres,  e  ef- 
forçados ,  por  premio  de  luas  obras  com 
as  quaes  feus  nomes  ficao  perpetuamen- 
te unidos  na  lembrança  dos  horrn 
como  íe  vê  neíles  verios  canto  9.  ci- 
ta nc.   89  : 

Qjtc  as  Nynfas  do  Oceano  ião  fermofas  , 
Tetis  ,  e  t  ílòi    ,i']:'i:i  pinta-la  , 
Outra  coufa  nao  be  que  as  deleitosas 
Honras ,  que  a  vida  fazem  fublimada  : 
Aquellas  preminencias  agloriofas , 
Os  triumpl.      j  .ifronte  cora 
Da  palma  ,  e  l  \mo ,  a  gloria  ,  e  maravilha 

i .     os  deleites  dcjla  Ilkâ. 
Gomo  com  eftas  palavra  a  alegria 

taõ  clara  ,  nao    íe  podem  imputar 
indecencia  ao  Poeta  os  termos  dos  elpo- 
forios  com  que  a  trata  ,  porque  efta  par- 
ticipação da  imortalidade  da  fama  ,   íl- 

ara 6    fempre  os  antigo?  por    . 
mentos  ,  com  que   íingiao  todos  os  He- 
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roes  ou  caiados  ,  cu  aparentados  com  as 
D  co  ias. 

A  utilidade  que  defte  poerna  fe  al- 
cança naò  fc  pôde  explicar  em  poucas 
palavras  ,  porque  na 6  ha  ninguém  que  o 
lea  ,  que  naõ  tique  inflamado  de  hum 
admirável  deíejo  de  gloria  ,  c  de  em- 
pregar a  vida   em  feitos    illuftres  ,  aven- 

io-a  pela  Fé  ,  peíoP^ey ,  e  pela  Pá- 
tria. Aqui  fe  vem  as  partes,  e  experi- 
ência que  JiaÓ  de  ter  os  confelhei- 
ros  ,  o  zello  com  que  os  miniítros  fu- 
periores  devem  entender  no  bem  puii- 
co ,  e  o  premio  que  fe  deve  ciar  aos  que 
bem  trabalhão.  Na  peííoa  de  Vafco  da 
Gania  fe  reprefenta  hum  excellente  mo- 
dello  de  prudente  e  heróico  Capitão  ,   e 

ios  Reys  de  Portugal,  o  exemplo 
de  hum  perfeito  Príncipe.  E  íc  naõ  deu 
eíle  louvor  a  todos  os  que  reinarão  nclle 
Reyno  ,  foi  porque  o  poema  heróico 
quando  fe  funda  em  hiíloria  verdadeira  , 
que  he  mais  perfeito  ,  ainda  que  pode 
acrefeentar  a  verdade  do  que  paiíou  , 
naó  pode  contrariar  ao  que  paíTou  na 
verdade  ,  de  maneira  ,  que  nem  Virgílio 
pudera  dizer  que  Achilcs  fora  morto 
r,  nem  Homero,  que  Açhiles 

ma- 
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inatára  a  Paris ,  e  aífi  referem  ambos  ef- 
íes  Poetas  muitos  vicios  dos  feus  Prin- 
cepes  ,  e  Rainhas  ,  por  naõ  fer  licito 
á  poeiia  encontrar  neíla  parte  a  verdade 
da  hilloria,  da  qual  guarda  eíle,  e  (ni- 
tros muitos  preceitos.  Peio  que  àçfiç 
poema  fepodem  tirar  excellentes  regras 
para  a  vida  politica  ,  e  moral. 

O  eitillo  deieirofo  com  que  efe  pre- 
ceitos vaõ  acompanhados  raõ  reconhe- 
ce em  toda  a  antiguidade    fuperior  ,  e 

ultofamente  lhe   p' 
melhante ,  porqui 

que  os  antigos  achavao  nos  verfos  de  Ho- 
mero, como  refere  Jofefo  lív.  i.  contra 
Apinun  ,  e  os  muitos  que  deixou  Vir- 
gilio  por  acabar  na  lua  Eneida  ,  a  fa- 
cilidade,  e  confonancia  deite  noííb  poe- 
ma he  tal  ,  que  naõ  parecem  os 
verfos  compoftos  per  artificio  mas  di- 
tados da  meima  natureza.  E  naqueiles 
lugares  que  em  a  Poética  de  Ariítoíeles  fe 
chamaõ  ,  Patecos  ,  ou  Alteradores  do 
animo  ,  move  os  aífeclos  com  palavras 
tao  próprias  ,  e  vehementes  ,  que  com 
fumma  eoicacia  faz  força  a  quem  os  ler  > 
de  maneira  que  ílea  participante  das  pai- 
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xoes  que  fe  comem  encubertas  debaixo 
daquellas  palavras  :  imprimindo  hum 
género  fo  alvoroto  quando  trata  da  guer- 
ra ,  alegria  nas  feiras  ,  gravidade  nas 
acções  dos  Príncipes,  compaixão  na  ad- 
verls  fortuna  ,  e  finalmente  huma  ad- 
mirarei fuavidade  em  rodas  as  partes 
do  Poema.  Porém  nas  comparações  ,  e 
diícnpçóes  fe  avantaja  tanto  ,  que  em 
certo  modo  íe  vence  aííi  niefmo  ,  por- 
que com  tanta  vivefa  as  pinta  ,  e  ex- 
prime que  parece  íe  reprefentao  á  vií- 
ta  ,  e  nao   ao  íentido  interior  : 

He  também  a  erudição  parte  do  ef- 
tillo  deleirofo  ,  e  a  muita  de  que  o  nof- 
fo  Poeta  illuilrou  o  feu  Poema  lie  aflas 
notória  ,  naÕ  havendo  nelle  Eilancia  que 
nao  tenha  particular  conceito  ,  doutri- 
na ,  ou  penlamento  peregrino  ,  de  ma- 
neira que  nao  íe  achará  Poema  nenhum 
onde  em  taò  breve  eferitura  fe  tocahVm 
tantos  ,  e  tao  Doutos  paífos  de  lição 
varia,  como  nos  feus  Lu  fiadas ,  porque 
quaíi  naõ  ha  nas  letras  humanas  lugar 
íe  de  fabula  ,  antiguidade  ,  hiftoria  , 
Mathematica  ,  e  qualquer  outra  íciencia 
que  nelle  fe  naõ  achem  ,  e  quanto  ifto 
he  mais  ordinária  neíle  Poema  ,    tanto 

he 
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he  mais  de  admirar  n;e!le  ,  fendo  cita 
parte  da  Poeíia  mais  dificultofa  de  ro- 
das. Porque  como  o  principal  intento 
nella  feja  mover  affe&os  do  animo  naó 
fe  pôde  alcançar  eíle  eíFeito  ornando 
comelocufaõ,  e  erudição  eftes  lugares, 
como  já  o  notou  excellentemente  Arií- 
titoles  neíta  íentença  :  O  portet  labo- 
rar e  in  ignavis  par  ti  bus  ,  &  neque  mo- 
ralis,  neque  J 'ente ntiar um  a  cu  mine  ar- 
natis  ,  oceulit  entm  valje  fplennida  lo- 
€Utio  mores  &  Jententias.  Ifto  tem  acon- 
tecido a  muitos  em  Hefpanha  ,  que  íe 
fizerao  duros  ,  e  afperos  encobrindo  a 
força  dos  penfamentos  com  os  ornamen- 
tos das  palavras  ,  de  que  he  bom  exem- 
plo Franciíco  de  Herrera.  Porém  Luiz 
de  Camócs  íoube  tomar  tal  meio  neíia 
dificuldade  ,  que  naò  ha  verfos  que  mais 
movaõ  o  fentimento  que  os  feus  ,  nem 
onde  juntamente  fe  veia  a  oracaô  mais 
erudita  ,  e  compoíla.  Fazem  aííi  mef- 
mo  por  efta  parte  a  novidade  ,  e  ex- 
ceílencia  dos  epifodios,  nos  quaes  qna- 
íi  nenhum  outro  Poeta  fe  lhe  }>óde  igua- 
Jar  ;  porque  os  mais  de  Virgilio  íao 
imitados  de  Homero  ,  como  o  ba n 
te  de  Dido  ,     a  Relaç  :6    que    ali 

Eneas 
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Eneas  da  perda  de  Trova  ,  íeus  traba- 
lhos ,  e  viagem  ,  os  jogos  de  Sicília  , 
a  jornada  do  Inferno  ;  e  aífí  teve  nel- 
les  pouco  louvor.  E  Troquaro  TaíTo 
na 6  fe  melhorou  com  as  fabulas  dos  feus 
encantamentos  ,  e  cavalleiros  andantes  : 
porque  ainda  que  elegeo  fabulas  poíH- 
veis  ,  tem  muito  do  improvável  ;  o  que 
he  contra  os  preceitos  de  Ariftoteies  > 
que  diz  que  nos  epifodios  devemos  ef- 
colher  antes  os  impoíliveis  prováveis  , 
que  naò  o?  improváveis  poíliveis:  Eli- 
gere  impofjibilta  Ò1  verijimilia  potius , 
quam  pofiibiiia  ,  &  nuilo  modo  proba* 
bilia.  Efte  preceito  guardou  Luiz  de 
Camões  excelentemente,  porque  depois 
de  imitar  a  Virgílio  em  fazer  a  acção 
compoíta  ,  e  naô  fimples-,  com  referir 
D.  Vaíco  da  Gama  iua  viagem  a  elRei 
de  Milinde  ,  introduz  o  Epifadio  da 
defcripçaÕ  de  Europa  ,  e  hiíloria  de 
Portugal  ,  com  as  profeííias  do  velho  , 
e  Adamaíior  admiravelmente  ;  depofs  na 
figura  de  Monfaide  conta  os  ritos  do 
Oriente   ,    fez    hum   novo  conlelho  dos 

taritimos ,  e  a  difcripçao  do  Rei- 
no de  Cupido  no  monte  Idaiio.  Na 

çcelíente  a  pintura  da  Xliia 

Ele- 
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Elena,  o  banquete  quenella  deu  Thetis  a 
D.  Vafco  da  Gama  ,  e  feus  companhei- 
ros ,  a  v  Serea  que  cantou  os 
Capitães  iiluftres  q  de- 
pois haviaõ  de  conquiítar  a  índia,  e 
Ri  mente  a  deícripç  ■•  Globos  ce- 
leftes  ,  e  geografia  ícias  no- 
vamente i  rtas.  Quaíi  todos  eftes 
epifodies  forao  penfa  mentas  noves  ,  e 
peregrino?  ,  e  tratados  com  tanta  gra- 
ça ,  e  arteficio  que  juntamente  enílnaô , 
adínjraõ  ,  e  deleitaô  ,  porque  naô  ha 
r,:\  Arte  do  bem  dizer  tropos  nem  fi- 
guras que  aqui  fe  nao  vej?.õ  exercitadas: 
variando  o  eftillo  ,  iiora  grãvc  ,  gran- 
diioco,  evehemente,  hora  florido  bran- 
do ,  e  ainda  jocoío  ;  porque  como  o 
Poema  heróico  he  hum  meio  entre  o 
Trágico  ,  e  cómico  ,  a  (Ti  participa  fe- 
gundo  Ariíloteles  da  gravidade  á  Tra- 
gedia ,  como  da  graça  da  Comedia.  Por 
onde  Homero  em  muitas  partes  da  Odyí- 
iea  ,  e  liiiada  introduz,  hiftorias  joco- 
fas  ,  como  foi  a  da  priíaò  de  Vénus  , 
e  Marte  na  rede  de  Vulcano  ,  e  outros 
caíòs  quaíi  femelhantes  de  Júpiter  ,  e 
Juno;  a  peleja  do  pobre  Hiro  com  feu 
competidor  em  cafa  de  Penélope,  e  ou- 

tios 


326  Vida 

tros  muitos  em  que  o  mefmo  Poeta  re- 
fere o  rifo  a  que  com  cilas  fe  move- 
rão até  os  me  imos  léus  Deofes  ,  e  Vir- 
gílio também  no  íeu  5.  iiv.  deícreven- 
do  os  jogos  que  Eneas  fez  a  íeu  pai 
Achiíes  legue  no  eftillo  jocofo  as  Re- 
gras que  neíle  particular  fe  devem  guar- 
dar na  Poelia  heróica.  De  maneira  que 
Luiz  de  Camões  a/Ti  neíla  parte 
nas  mais  fe  molhou  excelíente  P01 
e  com  efta  lua  obra  ficou  enrequecida 
grandemente  a  lingoa  Portuguelà  ,  por- 
que lhe  deu  muitos  termos  novos  ,  e 
palavras  bem  achadas  ,  que  depois  fi- 
carão perfeitamente  introduzidas.  Pofto 
que  neíla  parte  naÓ  deixarão  alguns  ef- 
crupuloíos  de  o  condenar,   j  o-lhe 

por  defeito   as   palavras    ai  atina  das    que 
no  leu  Poema.  Porém  deíl     ceníu- 
ra  o  abioiverá   com  facilidade   quem  ti- 
ver noticia   das  leis  da  Poe/ia  ,   e  da  li- 
cença  que  lie  co:  aos  Poetas  para 
fingir  ,  e  dirivar    novas  palavras  ,  por- 
como  tem   obrigação    de  íallar  or- 
imente,  nao  rodem  deixar  de  enri- 
quecer  feus    veríos    com   palavras  ,    ou 

,  ou  novas,  ou   transferid 
que  íaõ    as  condições    que    eníinaõ   os 

Re- 
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Rhetoricos  paraja  Oração  ficar  com  Ma- 
geftade  ,  e  íóra  do  elido  humilde  ,  e 
vulgar.  Aífi  o  aconfelha  Ariftoteles  na 
Tua  Poética  ,  dizendo  :  Locutionem  aper- 
tam ,  &  non  hum/ /em  effe  :  apertijji- 
?na  qiiidem  igitur  eji  ea  ,  qu<e  ex  pro- 
priis  nominibus ,  fed  bumilis  :  exem*> 
plum  autem  Cleaphontis  poefis  ,  &  Ste- 
71? !i.  Granais  autem  ,  &  immutans  vul~ 
garem  rationem  ,  qu<e  peregrinar  um 
fpeciem  habentibus  utitur.  Peregrino- 
rum  autem  ,  Jimilia  dico  ,  linguam  ,  & 
translationem ,  & producíionem ,  &  am- 
ue quod  pr<£ter  prepium  cre,  Nelte  lu- 
gar d  H  corre  Ariftoteles  largamente  fo- 
bre  efta  matéria  ,  e  defende  a  novida- 
de dos  termos  que  ufou  Homaro  con- 
tra os  que  por  eira  razão  o  calumnia- 
vaõ.  O  me  fino  affirma  Iíocrates  pai  da 
Eloquência  Grega  dizendo  na  vida  de 
Evagoras :  Poetis  multa  dantur  quibus 
ornar e  Juum  Cármen  pofjiint .  His  emm 
&  Deorum  cum  hominibus  cangrejjus , 
tum  difceptationes  ,  &  certamina  qui- 
bus ,  cum  volunt ,  jingere  licet ,  &"  cum 
b<ec  narrar e  valuerint ,  non  eadam  ver- 
borumlege ,  quaOratores  aftringuntur. 
Itaque  non  Jolum  ver  bis  ujitatis  ,  ve- 

rum 
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rum  etiam  tiovis  ,    translatis  ,  &  pe- 
rigrinis  s  &  omni  deniqu<e  dlcendi  ge- 
nert ,  Jitam  poefim  ornare  pofjunt.  Ora~ 
toribus  autem  nihil  tale  concejjum  ejl 
&c.    Eira  licença    concede    mais  larga- 
mente Horaci  Poetas  Latinos,  por- 
que  naô  fó  lhe  permite,  que  ufem  dos 
vocábulos   antigos  que  já   nao  tilai)   em 
coílume  ,    i         que  de    nove 
que  qui ferem  ,    com  tanto  que  íe 
vem                           g    .   i    •/ 
Et  nova,  fiãaque  nuper  babebitnt  verba  fideffi 
Grxco  I  juid  autem 
Cccilio  ,  Plautoquc  d  ibit  Romanus ,  ademptttm 
Virgilit  Vanoque  ?  Ego,  cur  ,  acquirere  pauca 
Sipojjum  ,  invideoi            ■  língua  Catonis,  ó* 

Jínr.i 
Sermonem  patrium  ditaverit ;   &  rtova  rerum 
Nomina  protulerit  ?   Lictfitfemper  que  licebit 
Signatum  pi\cfente  nota  ,  produecre  nomen  ó-c. 

Também  Tullio  Príncipe  dos  Orado- 
res confirma  efte  privilegio  aos  Poetas 
dizendo  no  leu  Orador:  In  utroquefre- 
quentiores  funt  ,  &  liberlores  poet£  , 
ntm  &  tramferunt  verba  cum  crebrius , 
tum  etiam  audactus  ;  &  prifeis  liben- 
tius  utuntur ,  &  Uberius  novis. 

Deite  privilegio  ufou  tanto  Virgílio, 
que  além  de  declinar  muitos  nomes  la- 
ti- 
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tinos  pelas  terminações  Gregas  ,  e  fal- 
lar  pelas  frafes  daquella  lingoa  ,  eícre- 
veo  por  palavras  tao  fora  do  ufo  or- 
dinário que  Macrobio  gaita  naõ  pouca 
leitura  em  mollrar  os  fundamentos  que 
para  iílo  Virgílio  teve  ,  dizendo  que 
todas  aquellas  palavras  traíiaó  lua  ori- 
íiem  da  antiguidade  Latina  ,  e  foraõ  em 
ieus  princípios  ilíadas.  Do  inefmo  modo 
falou  Torcato,  e  tanto  fe  valeo  do  an- 
tigo Tofcano  ,  e  da  lingua  latina  ,  que 
defhs  palavras  novas  lhe  notarão  hum 
particular  vocabulário.  Com  eííes  exem- 
pios  fica  bem  livre  o  noílo  Poeta  da 
caiumnia  que  lhe  impõem  das  palavras 
alatinadas  ,  as  quais  íao  taÕ  próprias  , 
e  naturais  a  noíla  lingoa  ,  que  fe  eícu- 
íao  os  Vocabulários  de  Torquato  ,  e 
Virgílio,  e  fe  entendem  de  todos  igual- 
mente com  o  romance  Português. 

Cáe  aífi  meímo  debaixo  do  eílillo 
deleitofo  a  boa  proporção  do  meímo 
Poema  ,  o  qual  para  fer  perfeito  ha  de 
fer  fundado  fobre  hiíloria  verdadeira  , 
e  admirável  ,  de  algum  varão  iníígne 
em  Virtude  ,  e  valor ,  e  a  hiíloria  naò 
ha  de  fer  larga  ,  porque  havendo-fe-lhe 
de  acrefeentar  os  cpiibdios,  fera  ovo- 

lu- 
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luir;e  dcmafíado,  e  nao tendo  epifodios 
ficará  o  poema  fecco  ,  e  iem  ornamen- 
tos que  deleitem.  Nem  menos  ícra  de 
couías  tao  antigas  que  já  nao  eftejaó  na 
memoria  cos  homens  ,  nem  tao  moder- 
nas que  fejao  vivos  os  de  quem  íe  ef- 
creve  (o  que  todavia  ie  entende,  na 
acção  principal  ,  e  haÓ  nos  epiiòdios  , 
onde  íe  introduzem  profecias  que  falaõ 
do  prefente.  )  Nem  íe  ha  de  contar  a 
hiftoria  fucceíli vãmente  ,  mas  começan- 
do no  meio  dos  iucceflos  ,  alcançar-íe- 
ha  depois  a  noticia  do  precedente  com 
íubito  conhecimento.  Eftes  ,  e  os  mais 
preceitos  da  arte  íe  vem  também  guar- 
dados nefte  Poema  como  a  quem  quer 
que  o  lê  he  notório.  Pelo  que  poderá 
bem  íer  ,  que  íe  Ariftoreles  o  alcança- 
ra nao  gaftára  tantas  palavras  em  lou- 
var os  de  Homero. 

Mas  íe  por  veneração  da  antigui- 
dade íe  naÕ  conceder  a  palma  a  eíle 
noíTo  poema  entre  todos  os  heróicos  , 
ao  menos  feguramente  íe  pode  julgar 
por  igual  ao  melhor  delles.  Deite  tao 
alto  merecimento  ,  e  grande  beneficio 
que  a  Pátria  recebeo  com  tal  obra  ,  fi- 
cando tao  illuílrada  por  feu  meio  9  nao 

te- 
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teve  Luiz  de  Camões  galardão  algum  ; 
porque  a  mercê  que  lhe  fez  EiRei  D. 
Sebaíliaó  de  huma  piquena  tenia  he  tal 
que  em  lua  comparação  juítamente  lhe 
podemos  chamar  nenhuma.  E  ainda  que 
muitos  atribuaò  i fio  á  defgraça  do  Poe- 
ta ,  eu  lho  julgo  por  huma  grande  fe- 
licidade ;  porque  nao  a  pode  haver  imior 
para  hum  Varaó  infigne  que  achar  oca- 
fíaõ  de  exercitar  alguma  exceli  ente  vir- 
tude ,  e  nefte  caio  ie  molhou  bem  a 
grande  generalidade  de  Luiz  de  Camões 
pois  lo  por  amor  da  pátria  ,  oceupou 
íeu  engenho  em  illuftrar  com  fuás  obras 
eíle  Reino  ,  e  immortalizar  feus  natu- 
rais ;  e  foi  tâõ  inteiro  na  verdade  ,  e 
alheo  de  lifonja  ,  que  podendo  receber 
prémios  de  muita  confideraçao  por  re- 
ferir neíla  obra  pefToas  particulares  ,  lo 
tratou  nella  daquelles  Varões  illuftres  , 
que  de  todos  íaó  univerfalmente  conhe- 
cidos por  taes :  como  o  teftifica  clara- 
mente na  Eftanc.  10.  do  primeiro  Canto 
em  que  diz  a  EIReiD.  Sebaíliaó: 
Vereis  amor  da  pátria  nao  movido 
De  premio  vil ,  mas  alto  ,  e  qttafi  eterno. 
Que  naõ  he  premio  vil  Jer  conhecido  , 
Por  hum  pregaÚ  do  ninho  meu  paterno. 

y  e 
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E  no  Canto  7.  Eftanc.   83.  pedindo 
favor  ás  Nynfas  do  Tejo  : 

'io  vòs  Jòs  que  eu  tenho  jã  jurado 
Oiie  nuÕ  no  cprege  em  que  o  naõ  mereça , 
JS7em  por  lijoyjja  louve  algum  jubido , 
Sopzníi  âe  nao   ler  agradecido. 

efta  tal  inteireía  ,  e  verdade  eíte- 
ve  muito  alheio  Homero  ,  do  qual  re- 
fere Dia  Chrifoftomo  Orat.  11.  de  ex- 
cidio  Illii  :  que  andando  mendigando 
peias  Cidades  de  Grécia  ,  vendeo  por 
dinheiro  os  louvores ,  que  na  lu.i  ilíia- 
da  dá  indignamente  a  muitos  homens 
particulares  ,  e  a  Virgilio  deu  Oclavia 
irmãa  de  Auguíto  cem  mil  reis  por  ca- 
da verfo  ,  dos  vinte  hum  que  elcreveo 
de  Marcello  feu  filho  ;  e  do  que  lhe 
deraõ  os  amigos  deixou  depois  por  her- 
deiro a  Auguíro  em  duzentos  e  cincoen- 
ta  mil  crulados  ,  como  aponta  Budeo  , 
(*)  feguindo  a  Sérvio  ,  e  a  Donato  ; 
peio  que  naô  lie  muito  que  eile  dedu- 
íiíTe  a  família  dos  Julios  de  Julo,  (**)  a 
dos  Memios  de  Mnefteo,  a  Sergia  de 
Sergefto  ,   e  de  Cioanto  a  Cluenta  ?  cou- 

ias 


(*)  Bud.  de  J(fc.   lib,  3. 
(**)  Jtuea.  lib,  5, 
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fas  rodas  fabulofas  ,  e  inventadas  delle 
mefmo  ,   lo   para  liíongear  os  poderoibs 
daquelle   tempo  ,  conío    o    nota   douta- 
mente  Scipiaõ  Amiraro.  (*)  Quão  lon- 
ge efteve  deíle   vicio   Luiz    de  Can  ões 
fe    vê  claro  no  que  efcreveo  ,   pois  nem 
ainda  o  Conde  que  ent.  õ  era  da  Vidiguei- 
ra lhe   fez    favor  algum    em  remunera- 
ção cie  quanto    diz  naquelle   Poema  do 
de  D.  Vafco  da  Gama  ,  como  cJle 
o  tefterica  dizendo  no  Canr.5.  Eílanc.  99. 
y/y  Mu  fas  agradeça  o  nojjo  Gama 
O  grande  amor  da  pátria  ,  q  as  obriga 
A  dar  aos  feus  a  lira  nome  ,  e  fama  5 
D?  roda  a  illuftre  e  bélica  fadiga. 
Que  ellejie  que  na  eflirpe  feufe  cbama , 
Calliepe  tiaõ  tem  por  tam  amiga , 
Ne  as  filhas  ao  Tejo ,  que  detxajfem 
As  tellas  de  ourofino>  e  que  o  cantajfc. 
Efte  foi  Luiz   de   Camões    na  compoíi- 
çaò  dos  íeus   Luziadas.    Porém   nas   ou- 
tras partes    da   Poeíia    naõ  merece  me- 
nor louvor,   por  guardar  nellas   os  pre- 
ceitos  da  Arte   perfeitamente.  Nos  ver- 
fos  pequenos   fe   houve   com  tanta  elo-r 

Y  ii  quen- 

te 1  -  ■        — 

(*)  Famil.  NaroUtan.  de  Scpionc,  Amiratioi 
'Difc.   1. 
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quencia  ,  e  graça  ,  que  Lopo  da  Vega 
no  prologo  do  ícu  Santo  Iíidoro  lhe  dá 
o  prirncno  lugar  j  e  verdadeiramente  foi 
taô  abundante  de  conceitos  ,  e  taó  fá- 
cil em  os  pôr  em  verfo  ,  que  nao  íei 
de  qual  deltas  couías  nos  políamos  mais 
admirar  ,  porque  fendo  muitas  vezes  os 
motes  fequiílimos  ,  e  incapazes  de  bom 
pen  ia  mento  ,  he  tanto  o  que  acha  que 
dizer  em  qualquer  matéria  ,  que  pare- 
ce incrível  ,  ainda  depois  de  viito  ,  e 
a  fuavidade  do  verfo  fempre  taõ  cor- 
rente ,  e  fácil  que  parece  fe  naõ  podia 
dizer  aquillo  por  outro  melhor  ,  nem 
mais  graciofo  modo.  Nas  Odes,  e  Can- 
ções feguio  o  eífillo  grandiloco,  e  aílí 
participaõ  da  mageltade  dos  feus  Lu- 
fiadas. 

Cuidaó  alguns,  que  eíta  frafe  gran- 
dilica  ,  que  le  vê  em  parte  das  luas 
Eglogas  j  lhe  faz  exceder  o  decoro  que 
fe  deve  guardar  ao  fogeito  paítoril  ,  nao 
fe  lembrando  de  Virgilio  que  nas  íuas 
Bucólicas  introduz  argumentos  muito  fu- 
periores  áquelle  fugeito ,  como  he  o  da. 
quarta  Egloga  que  trata  fó  da  profecia 
da  Sibilla  Cumea  ,  e  o  da  fexta  ,  em 
que  Sileno  difeorre  peia  fabrica  do  mun- 
do 3 
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do  ,  e  hiftorias  mais  notáveis  delle  ,  o 
que  tudo  excede  grandemente  o  modo 
paftoril.  Pelo  que  pois  Virgílio  a  juizo 
cie  todos  os  Críticos  naõ  merece  cen- 
fura  em  exceder  o  decoro  neltes  argu- 
mentos muito  menos  a  merece  Luiz  de 
Camões  por  exceder  ió  r.as  palavras 
guardando  o  devido  decoro  nos  arru- 
mentos  ,  afli  das  Eglcg-as  Paftoris  ,  co- 
mo das  Pifcatorias.  Antes  he  digno  de 
muito  louvor  nefte  género  de  podia  , 
per  Ter  o  primeiro  que  delias  duas  eí- 
pecies  fez  hum  mixto  ,  compondo  as 
Eglogas  de  Peícadores  ,  e  Paílores  jun- 
tamente ,  por  peiToas  de  dialogo  ,  co- 
mo fe  vê  na  que  dedicou  ao  Duque  de 
Aveiro  que  começa  : 
A  rujlica  contenda  defufada 
Entre  as  Mujas  do  Bojque  e  das  Áreas. 

Onde  mais  abaixo  diz  : 
Vereis  (  Duque.  Jereno )  o  eftillo  vario 
A  nós  novo  ,  mas  n  outro  mar  cantado 
De  hú  que  fó  foi  das  Mujas  jecret ai  to. 
O  Peje  a  dor  Jincero  que  amanjado  , 
Tem  o  pego  de  1'ocrita  com  canto  , 
Pelas  fonoras  ondas  compaffaáo  , 
D: fie   fegitindo  o  Jom  que  pude  tanto  , 

E 
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E  mijlurãdo  o  antigo  Mãtuano ,  (&c> 
Façamos  novo  E/li lio  ,  e  novo  ejpanto 
Nas  Comedias  feguio  a  forma  que  en- 
tão fe  praticava  ,  e  ainda  aííi  introdu- 
íio  já  algumas  profas  imitando  os  in- 
genhos  Italianos  ,  e  ao  nofíb  Francifco 
de  Sá  ,  que  deixarão  os  veiTos  em  que 
os  Gregos  ,  e  Latinos  as  efcreveraó  j 
porque  como  tinhao  muita  diveríidade 
delles  ,  eícolheraó  os  que  mais  fe  acha- 
va Ô  ao  fallar  iblto  ,  o  que  entre  nós 
naó  pode  bem  ler  pela  obrigação  dos 
confoantes  ,  mas  ainda  aííi  traduíio  ex- 
cellent emente  a  dos  Ampbitriões  de 
Flauto.  Outras  traduções  tez  também  em 
verío  em  que  fe  naõ  molhou  menos  ele- 
gante como  foi  a  Eligia  da  paixão  de 
Sanaíaro  ,  o  Pia  imo:  Super  jlumina  Ba- 
bylonis  ,  a  fabula  de  Bi  bits  ,  &  ade 
Narcijo  ,  e  outras.  Também  íe  a  chão 
algumas  obras  luas  em  prol  a  lolta  ,  as 
mais  delias  de  matéria  jocoía  ,  e  eílil- 
io  metafórico,  que  era  o  que  então  íe 
prefava  muito  na  Corte  ;  por  o  ter  in- 
trodufido  Fernaõ  Cardo fo  ,  que  foi  nel- 
Je  eminente,  ainda  que  Luiz  de  Camões 
o  uíou  com  mais  policia  ,  e  facilidade. 
De   todas   eíb.s  obras    fe  pódc    bem 

co- 
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conhecer  a  grandeza  do  engenho  de  íeu 
Author  ,  e  a  univerfal  noticia  que  tevê 
das  íciencias  ,  e  letras  humanas  ;  p< 
quem  confiderar  íeus  cfcritos  ,  achará 
que  teve  conhecimento  da  língua  Gre- 
ga ,  da  Filoíòíia  ,  I  gia  ,  Mathe- 
maticas  ,  hitlorias  humanas  ,  e  que  foi 
taô  geral  em  toda  a  matéria  ,  que  ern 
c  faculdade  que  trata  parece  pro- 
r  delia.  Pelo  que  íe  em  algumas  de 
obras  ie  achar  acaío  00  ufa  que  def- 
do  que  ie  efpera  de  tal  Author 
fe  deve  imputar  o  defeito  a  eíle  , 
fenaõ  ao  tempo,  e  aos  copiadores  ,  por- 
que como  feus  veríos  andáraõ  tantos  an- 
nos  ,  antes  de  ie  imprimirem  rresíada- 
dos  de  varias  mãos,  com  facilidade  ie 
poderiao  corromper  como  vemos  acon- 
teceo  as  melhores  obras  da  Antiguida- 
de, e  em  particular  a  efta  cau ia  íe  atri- 
buirão (  como  já  d; lie  )  as  diífonancias 
dos  veríos  de  Homero  em  tempo  de 
Veípaíiano.  Quanto  mais  que  como  Luiz 
de  Camões  na 6  fazia  eílas  Rimas  para 
as  imprimir  mas  conforme  a  occafiaõ  , 
e  tempo  lhe  davaõ  lugar  ,  naõ  htao  mui- 
tas delias  com  aquella  perfeição  cor. 
que  as  acabara 5  íe  gaitara  niílo  o  tem- 
po 
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po  que  gaitava  Virgílio,  o  qual  dizia, 
que  aperfeiçoava  os  íeus  veríòs  como 
o   parro   da  Ur  ia. 

Por  rodas  eílas  parte?  foi  Luiz  de  Ca- 
mões taò  louvado,  e  conhecido  no  mun- 
do que  Fernando  de  Herrera  chamado 
de  muitos  o  Divino  ,  fó  a  elle  dava 
ventagem  ,  e  o  excellente  Torquato  Tat- 
fo  (*)  confeiiava  ,  que  lo  a  elle  temia  , 
e  fe  admirou  tanto  de  ver  os  íeus  Lu- 
fiadas  ,  que  inflamado  nos  louvores  do 
Author  publicou  o  que  delle  (entia  n?f- 
te  íoneto  ,  que  naô  ficou  para  elle  me- 
nos honroío  que  para  quem  o  compôs : 
Vafco  le  cui  f elite  ,  ar  dite  ântene 
In  contro  ai  Sol ,  che  ne  riparia  il  giomo 
Spiegar  le  vele  ,  &  fer  cola  ri  torno  , 
Ne  igli  per  che  dicadere  ,  accenne. 

Non  piu   di  te  per  afpro  mar  fojiene 
Chiei,  che  fece  ai  Cicople  oltraggio,e  j 'corvo 
Ne  chi  turbo  l"  ^i  'pie  nel  juo  Joggiomo  , 
Ne  die  pui   bel  jubieto  a  coite  penne. 

Et  hor  quella  dei  coito  ,  i  boun  luigi , 
Tanto  oltre  ftende  il  glorio] o  vo/o , 
Che  i  tuoi  fpahnati  legni  ãdar  me»  lunge. 

Onde  aquelli  a  cuipalza  il  nojlro  Polo, 

' _• 

(*)   Rhim.  di  TajTop.  '<,  in  Fenc.  ãn.  1608. 
foi.    III. 
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E  achi  ff  nua  in  contra  i  fuoi  vejtigi 
Per  lui  dei  cor  [o  quo  la  fama  aggiunge. 
O  grande  conceito  que  Lopo  da  Ve- 
ga celeberrimo  Poera  de  noilbs  tempos 
faz  do  noílb  Luiz  de  Camões  ,  íe  vê 
bem  em  íeus  eícritos  ,  dando-lhe  fem- 
prc  o  epíteto  de  excellente.  E  o  Meí- 
Tre  Franciíco  Sanches  Broccníe  ,  afTás 
conhecido  em  toda  Heípanha  por  íua 
rara  erudição  ,  lhe  naó  dá  menores  ti- 
tulo? ,  tratando  do  refpeito  que  fe  de- 
ve ter  aos  eícritos  de  Virgílio  ,  e  dou- 
tros íemelhantes  Poetas  ,  como  le  vê 
deitas  palavras  :  Digo  eji"  por  lavene- 
racion  en  que  havíamos  detener  a  los 
Poetas,  Jieitdo  tales  que  verdadeiramen- 
te mtrefcan  efle  nombre.  Tal  me  pare . 
ce  a  mi  Luiz  de  Camões  Lujitano  ,  cu- 
jo fubtií  tngenio  ,  doSlrina  entera  ,  ro- 
gnicion  de  lengoãs  ,  delicada  vena  , 
mut flran  claramente  no  faltarle  nada 
■para  la  perfeccion  de  tan  alto  nombre 
&c.  O  Padre  ChriítovaÓ  Delrio,  e  D. 
Fernando  Alvia  de  Caílro  ,  o  põem  entre 
os  melhores  do  mundo  ;  ChriítovaÓ  Soa- 
res de  Figuehoa  varão  inflgne  nas  le- 
tras humanas  ,  nn  vida  do  Marquez  de 
Canhete  ,    o  iguala   com  Homero  ,  e  o 

aplau- 
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aplaufo  univerfal  de  todos  lhe  dá  o  Tí- 
tulo de  Príncipe  dos  Poetas ;  (*)  o  que 
na  verdade  parece  le  lhe  deve  juftamen- 
te  ;  porque  ie  muitos  homens  doutos 
de  Europa,  reconhecerão  a  Nação  Por- 
tugueza  huma  certa  íupérioridade  na 
Poelia  ,  corno  entre  outros  o  confeíía  o 
Author  da  Biblioteca  Hilpana  dizei 
Lufitani  in  poética  ,  ut  &'  in  Mu  fica 
regnare  feruntur  mira  a  intui  propen- 
fione  ,  •velut  enthufiafino  rapti  @*c.  Com 
razão  fe  pode  dar  o  nome  de  Príncipe 
dos  Poetas  a  Luiz.  de  Camões  ,  pois  el- 
le  tem  o  principado  entre  todos  os  Por- 
tuguezes. 

Porém  fe  na  eftirnaçaó  de  tantos  Au- 
thores  graves  eftá  igual  a  Virgílio  ,  e 
Homero  ,  também  parece  que  lhe  na 6 
ficou  inferior  nos  prodígios  que  íe  del- 
les  em  tuas  vidas  conta 6  ;  porque  foi 
ièu  engenho  taò  íingular  ,  que  na 6  fal- 
tao  çuriofos  ,  que  digaõ  ,  que  muitos 
íeculos  antes  foi  pronofticado  ao  mun- 
do o  leu  Poema  peia  Sibila  Cumea  ,  por- 
que aííi  como  qualquer  grande  perfei- 
ção em  hum  a  feiencia  ,  ou  arte  ,  naÒ 
ie  pode  alcançar  fero  particular  concur- 
"  jo  _ 

""(*)  Cigncnca  de  S.  Hicr.   3.  p\  /.  z.  c.  .\i. 
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fo  do  Cco  ,  aíli  parece  ,  que  ordena  al- 
guma? vezes    feja  iílo  pronofticsdo   aos 
homens  muitos   tempos   antes  que  acon- 
teça.   VeíTe  efta    profecia   na   quarta   E- 
gloga   de  Virgílio  ,  a  qual    foi  toda  ti- 
rada dos  verfos  da  Sibila  ,  em  que  pro- 
fetifou  a  felicidade  que  havia  de  haver 
no  mundo  depois  do  nafeirnenío  deChrif- 
to   Noílb  Senhor   onde  diz  que  o  Poeta 
que  havia   de  cantar    a  hiftoria   dos   fe- 
gundos   Argonautas    venceria     na  poefía 
a  todos  os  paliados  ;    e  defejando  Vir- 
gílio íer  efte  que  a  Sibila  progr.oític;;va  , 
diz   ao    filho    de   Polliaó  (  a   quem   elle 
erradamente  aplicou    eira   profecia)  que 
í*e  lhe   a  elle  caiííe    a   forte    de  ler  eíle 
Poeta,   eífava  certo,   que  havia  de  ven- 
cer na  Poeha    até   aos   mefmos  Deofes  , 
e   inventores  dos  Verfos: 
Omibi  tam  Icnge  maneat  pars  ultima  vitx 
Spiritus ,  íd-  quantum  fat  erit  tna  diecre  faãa, 
Non  me  carminibus  vi  uca  nccTracitts  Orphctís, 
Nec  Linus,  huic  mater  quamvis,  atijiie  huic pa- 
ter adfu 
Orphci  Caliopea  ,  Lino  formofm  Apollo. 
Pan  eti-r/ni  Arcádia  mecum  \i  \tidicc  certet 
Pau  ctiam  Arcádia  dicet  fo  judice  viãum. 

E  certamente     que    eíle  penfamento 
eíU  fundado  em  boa  razaó  ,  porque  íe 

a 
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a  floria  que  os  antigos  Argonautas ;  e 
Ac  biles  alcançarão  ,  (*)  foi  mais  pelos 
cxcellentes  veríòs  em  que  foraõ  canta- 
dos ,  que  pela  grandefa  das  tacanhas  que 
obrarão  como  affirmava  Alexandre  ,  com 
quanta  mais  razaÓ  parece  que  naó  de- 
viaó  ficar  inferiores  nefta  parte  aos  pri- 
meiros Argonautas  os  noífos  fegundos 
Argonautas  Luíitanos  ,  de  quem,  legun- 
do  Bozio  ,  e  muitos  outros  ,  alli  ralia 
a  Sibilla  á  letra,  pois  a  nofla  navega- 
ção ,  e  os  heróicos  feitos  que  os  Ca- 
pitães Portugueíes  fizerao  na  índia  ,  ex- 
cederão tanto  aos  dos  Argonautas  ,  e 
Achiles  ,  que  naó  fofrem  comparação 
alguma.  E  naó  fomente  podemos  apli- 
car a  Luiz  de  Camões  os  verfos  refe- 
ridos da  Sibilla  ,  mas  também  dar-lhe 
aquelle  lugar  que  em  Roma  na  coroa- 
ção de  Petrarca  deixou  defocupado  en- 
tre Apollo  ,  e  as  Mulas  ,  no  monte  Par- 
nafo  ,  aqu.lle  grande  Aftrologo  Bar- 
bante Senes  ,  por  cujo  difcurfo  aquel- 
la   rica    hiftoria    fe    pintou   ,    dizendo 

que 


(*)  Cie  pro  Arcbia  Plut.  in  vita  Alcx. 
Boz.  de  Jign.  Ecclef.  Ortcl,  Arioft.  cant.  15. 
Torcat.  cant.  i<ç. 
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que  o  mereceria  hum  Poeta  Occidental 
de  lingoa  barbara  (  aíli  chamavaô  então 
os  Italianos  ás  de  Heípanha)  que  an- 
dando os  tempos  havia  de  vir  ao  mun- 
do. Concluamos  logo  que  íe  o  noíío  Poe- 
ta naÓ  cedeo  no  engenho  a  Virgilio  , 
e  Homero  ,  taô  pouco  Iht  cedeo  nas 
maravilhas  do  nafcimento  ;  e  com  mais 
razão  nos  podemos  períuadir  que  as  hou- 
ve/Te em  hum  Poeta  catholico  ,  que  nos 
gentios. 

Naó  foi  menor  a  opinião  que  Luiz 
de  Camões  alcançou  na  Pátria  que  a  em 
que  o  tiveraõ  os  eílrangeiros  :  porque 
ainda  que  ihe  faltarão  com  os  prémios 
devidos  a  feus  merecimentos  ,  foi  tido 
em  grande  eítima  dos  maiores  fenhores  , 
e  mais  prezados  daquelle  tempo ,  como 
foraõ  o  Duque  de  Bragança  ,  D.  Theo- 
dofio  ,  e  o  Duque  de  Aveiro  D.Jorge, 
o  Conde  que  depois  foi  do  Vimiofo  D. 
Franciíco  de  Portugal  ,  D.  Manoel  de 
Portugal  feu  tio,  o  Vifo-Rei  D.  Conf- 
rantino  ,  o  Conde  d'  Atouguia  D.  Luiz 
d'  Ataide  ,  o  Conde  de  Rodondo ,  e  ou- 
tros que  fora  largo  contar.  Nem  era  de 
menor  valor  a  mercê  que  recebeo  das 
fenhoras  D,  Francifca  de  Aragaó  ,    D, 

Guio- 
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"Guiomar  Blasíe  ,  e  da  fenhora  Infanta 
D.  Maria  ;  como  fe  vê  em  luas  obras. 
Também  referem  muitos  fidalgos  da- 
quelie  tempo  ,  que  quando  luccedeo  ncf- 
te  Reino  EIRei  O.  Felippe  o  prudente  , 
depois  de  chegar  a  Lisboa  mandou  fa- 
zer  diligencia  por  Luiz  de  Camões  ,  e 
íabendo  que  era  fallecido  moftrára  dif- 
io  íentimcnto  ,  porque  defejava  de  o 
ver  por  fia  fama  ,  e  razer-lhe  mercê. 
De  maneira  que  a  pobreza  em  que  vi- 
veo  ,  naó  lhe  abarco  entre  os  Príncipes 
a  grande  opinião  que  a  fuás  obras  íe 
devia,  e  íe  as  riquezas  fugirão  delle , 
ou  foi  pelas  razões  que  o  PlutaÕ  de 
Luciano  dava  contra  Timon  ,  ou  por 
elle  fazer  pouco  pelas  acquirir  ,  cu  por 
feus  merecimentos  ferem  muito  grandes: 
pois  lie  certa  a  íentença  de  Tácito  ,  (*) 
que  os  benefícios  faõ  agradáveis  em 
quanto  fe  podem  recompenfar,  mas  que 
paliando  deite  termo  tem  o  defagraxde- 
cimenro  em  lugar  de   premio. 

Deita  geral  reputação  que  os  natíi- 
raes  ,  e  eítrangeiros  tinhaõ  delle  ,  naõ 
he  muito  lhe  naceífe  a  eiiima  grande  que 

de 

(*)  Tacit.  M>,  4.  bijior. 
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de  11  tinha  ,  louvando  ,  e  abonando  íeu 
engenho  em  muitas  partes  dos  íeus  Lu- 
íiadas  ,  e  mais  obras  :  o  que  alguns  lhe 
atribuirão  a  vicio  ,  naò  attentando  que 
he  impoííivel  naò  fe  conhecer  hum  bom 
entendimento  a  íi  próprio  ,  e  ter  ver- 
dadeira opinião  de  luas  coufas.  Arifto- 
teles  diz  ,  (*)  que  o  varaó  grande  ,  ie 
fe  naõ  tiver  por  tal  ,  nao  o  fera  :  Ef- 
Je  fane  magnanimus  is  "ddetur  ,  qui 
cum  magnls  fit  dignas  ,  magnis  queque 
femet  dignum  exiflimat  :  nam  quis  non 
pro  dignitate  idfacit  ^ftolidus  efi  ;  at 
virtute  prgditus  neque  fiolidus ,  neque 
ftultus  efl  quijpiam  ,  &c.  E  noutro  lu- 
gar :  Magni  enim  viri  honore  fe  ipfos 
dignos  tnaxime  exijlimant ,  ac  pro  di- 
gnitate Mi  quidem.  E  o  me  imo  afir- 
ma Balthefar  Caílilhone  no  feu  perfei- 
to Cortezaõ  ,  e  lhe  premite  louvar-fe 
em  leu  tempo  ,  e  lugar  conveniente  , 
dizendo  na  peííoa  de  Guaípar  Palavici- 
110  :  (**)  Ho  conofeiuti  poebi  huomini 
eccehnti  ,  in  qual  Ji  voglia  coza,  chi 
non  laudino  fe  ftejji  •  e  par  me  cbe  moi- 
ta 


(*)  Liv.  4.  Etic.  Ç.  3,    (**)  //  Cortejtn, 
lib.  x, 


34^  Vida 

to  bem  comportare  lor  fi  pofja.  Per  che 
chi  fi  jaue  valere  J  quando  fi  vede  non  ep 
Jer  per  le  opere  conofeiuto  ,  fi  jdegfta  che 
il valor  fito  fia  fepolto.  Et  forza  é  che 
a  qual  che  modo  lo  jeopra  ,  per  non  effe« 
re  defrauàato    de  le  honor e  ,   che    é  il 
vero  primio  de  le  virtuofe  fatiche  :  Pê- 
ro tra  g/i  anttchijcrittori  che  moltova- 
le  ,  rare  volte  fi  aflion  di  laudarfe  flef- 
fo  &c.  E  Tullio  na  ília  primeira  Tuf- 
culana  reíolve  }   que  aquelle  celebre  Orá- 
culo  Nofce  te  ipfum  ,    naó    foi  dito  , 
para    fabermos    as    mi  ferias    do  corpo, 
mas    para  cada  hum  conhecer   as  excel- 
lencias   de  íeu  próprio  animo,  e  enten- 
dimento.   Porém  ainda  que  naó  houve- 
ra   as   authoridades    de    tao  doutos  va- 
rões ,  balrantemente  ficava  o  noflb  Poe- 
ta deículpado,  com  íer  eíte  ufo  comum 
de  todos  os  Poetas  ,    como  diz  o  mef- 
mo  Tullio  Tufcufanarum  qucít.  iib.   5". 
Adhuc  neminem    cognovi  poetam ,    qui 
fibi   non  Optimus  vi  der  et  ur.  E  a  d  Átti- 
ciiíii  Epift.  22.  Nemo  umquam  ,   neque 
poeta  ,   neque  orator  fuit  ,  qui  quem- 
quam  ,  me  liarem  ,  quam  fe  arbitrarei 
tur.  Bom  exemplo  lie  deita  opinião  Ho- 
mero  na  peíToa   de  Demodoco,  Virgí- 
lio 


de  Luiz  de  Camões.         347 

lio  em  inteiros  lugares  ,  e  Horácio  lib.  /. 
Ode  1.  em  que  fe  finge  coroado  entre 
os   Deofes  dizendo  , 

Me  doãarum  ederx  prxmia  fontium 
Diis  mifcent  fteperis 

E  no  Iiv.2.  Car.  cfcreve  toda  ,  a  Ode 
20«  em  leu    louvor  ,    que   começa  : 

Non  ufitata  nec  tenui  ferar 
Penua  biformis  per  liqutdum  £tbera 
Vates  &e.     (  E  no  Terceiro  OJe  $0.) 

Exegi  monumentum  <cre  perennius , 
Regalique  jitu  pyramiduiu  altius  : 
Qjiod  non  imber  edax,  non  Aquilo  impotens 
Pojjit  erncre  ,  aut  innumerabilis 
Annorum  feries  ,  &■  fuga  temportim  &c. 

O  mefirio  faz  Ovídio  cm  muitos  lu- 
gares ,  e  em  particular  no  lib.  4.  Triíti- 
bus  Elcg.  10.  dizendo  alTim. 

Tu  mihi  Cjjuodrarumcfi  vivo)fitblime  dedijii 
Nemen  ,  ab  exèquiis  quod  dare  famafolet, 
Nec  qui  detraãat  pr£jentia  livor  ,  iníquo 
Ulltim  de  twfiris  dente  momordit  opus. 
Nam  tulerint  magnos  cum  fxcula  no  (ir  a  Poetas, 
Non  frtit  ingenio  fama  maligna  mco. 
Cuque  ego  prxponã  muitos  nuhi,  non  minor  illis 
JDicor  ,  et    in   roto   plurimus  orbe  legor. 
Siquid  babem  igitur  vatumprxfagia  veri , 
Protinus  ut  moriar  non  ero  terra  tftus  &-c. 
Eífocio  lib.  12.  da  fua  Diebaida  : 
O   mihi  biífenos  multum  vigilata  per  a 
Thcbailiam  certa  prxfens  tibi  (ame  benignum 
Stravit  iter3c£fitque  novam  monjirare  futuris. 
Z  Jmn 
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Jam  te  magnânimas  dignAtur  nofcere  Gcfar , 
/tala  cttmjbtidio  difcit ,  memorai  que  inventas. 
Vive  precor  ,  nec  tu  divinam  ÀZneida  tenta  , 
Scd  longe  fcquere  ,  &>  veftigiafemper  adora, 
Max  tibi  (iquis  adbftc  prx.tendit  nubila  livor 
Occidcty  <b*  meriíi  poji  me  referentttr  honores 

E  Sanafaro  na  ília  4.  Pifcaroria  nao 
quiz  deixar  de  lembrar  que  ellc  fora  o  pri- 
meiro que  trouxera  as  Eglogas  até  então 
Paftoris  aos  Pefcadores. 

Nvnc  litoream  nec  dejpice  Mitfam  , 
Qyl  tibi  poji  fylvas,  pojt  hórrida  lujlra  lic£i , 
(Siqmd  ia  et})  f alfas  deduxi  primus adundas 5 
Aupts  inexperta  tentare  peticula  cymba. 

Dos  outros  vulgares  nao  ha  que  re- 
ferir mais  exemplos,  pois  rodos  os  tra- 
jem nas  mãos.  Pelo  que  bem  <e  vê  a  pou- 
ca razão  com  que  neíla  parte  pode  ler 
o  noíTo  Poeta  notado. 

Depois  que  Luis  de  Camões  impri- 
mio  os  feus  Luíiadas  paliou  o  reítame 
da  vida  em  Lisboa  ,  no  conhecimento 
de  muitos,  e  converfaçaó  de  poucos; 
porque  tendo  já  paliado  por  elle  as  pri- 
meiras verduras  da  mocidade  ,  tinha  en- 
trado na  idade  madura  ,  e  lo  comunicava 
com  alguns  homens  doutos  léus  amigos  , 
principalmente  no  Convento  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa  ,  onde  tinha  particu- 
lar familiaridade  com  alguns  Rcligiofos 
daquçlla  Santa    Caía.    Neíle  tempo  lhe 
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fobreveo  huma  larga  enfermidade  ,  que 
lhe  fervio  de  fe  aparelhar  para  a  mor- 
te, a  qual  elle  trazia  raô  prefente,  que  até 
nas  cartas  jocofas  falava  muito  de  íifo  nel- 
Ia,como  fe  vê  bem  das  que  andao  impref- 
fas  nas  fuás  Rimas.  Acreícentoufe-lneef- 
te  mal  com  o  fentimeto  da  morte  d'E!Rey 
D.  Sebaftiaó  ,  a  quem  tinha  ementado 
ceiebrar  em  outro  heróico  poema  ,  fe  am- 
boi  durara  a  vida  ,  e   melhor  fortuna. 

Com  cita  ,  e  outras  moleílias  fe  lhe 
foi  aggravando  a  enfermidade  até  o  an- 
no  de  1579.  no  R113^  ^aleceo«  Eftava  nef- 
re  tempo  em  tanta  pobreza  ,  que  de  ca- 
c  D.  Francifco  de  Portugal  lhe  man- 
darão o  lançol  em  que  o  amortalharão , 
e  aíli  foi  fepultado  na  Igreja  de  San- 
ta Anna  leni  letreiro  ,  011  campa  alguma  , 
que  moítratTe    o  lugar   de  lua  fepultura. 

Era  quando  morreo   de  pouco  mais 

incoena  anuo?  ,  porque  quando  com- 
punha o?  feus  Luiiadas,  diz  elle  no 
Canto  io.Eílanc  9. que  tinha  já  pouco  que 
paflarda  idade  do  Eílio  para  o  Outono  , 
o  qual  começados  cincoenta  por  diante. 
Vaõ  os  ânuos  defeendo,  e  já  do  EJlio 
Ha  pouco  que  pajjdr  a*é  o  Outono. 

E  fallccendo   elle   fete  annos  depois 
de  fua  impreííaõ  (a  qual  foi  no  de  if  72.) 
Z  ii  pa- 
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parece  que  naô  paliou  dos  cincoenta  c 
cinco.  Foi  Luis  de  Camões  de  mean 
eftatura  ,  groíTo  e  cheo  do  roílo  ,  e  al- 
gum tanto  carregado  da  fronte  ,  tinha 
o  nariz  comprido  levantado  no  meio  , 
e  groiío  na  ponta  ;  afeava-o  notavelmente 
a  falta  do  olho  direito,  fendo  mance- 
bo, teve  o  cabello  taõ  louro,  que  ti- 
rava a  açafroado  ;  ainda  que  naô 
era  gracioío  na  aparência  era  na  con- 
verfaçaó  muito  fácil ,  alegre  ,  e  diz- 
dor,  como  íe  vê  em  íeus  motes  ,  e  eí- 
parfas  po!to  que  já  (obre  a  idade  deu 
algum  tanto  em  melancollico.  Nunqua 
calou  nem  ,  deixou  geração.  Viveo  ,  e 
morreo  em  tanta  eílreiteza  do  necelíã- 
rio  para  a  vida  ,  que  íe  aquelles  tem- 
pos nao  fora 6  tao  calamitofos  para  o 
Reino,  com  as  coufas  de  Africa,  pu- 
dera redundar  em  afronta  dos  naturaes  , 
e  caular  admiração.  Ainda  que  os  que 
tem  noticia  das  hiftorias  humanas  enten- 
derão bem  que  efte  heo  eítilio  ordinário 
do  mundo  ,  no  qual  os  mais  dos  homens 
eminentes  fao  períeguidos  e  defprelados 
em  vi. ia. Do  grande  Homero  fabemosque 
íe  fuítentava  pedindo  efmola  pela  Gré- 
cia. A  Sócrates  faltava  muitas  vefes  hu- 
ma  capa  com  que   fe  cobrir,  e  em  fim 

veio 
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veio  a  morrer  condenado  pelos  Athe- 
nienfes ,  e  Ariíloteles  e  Demoíthenes  , 
porque  o  naó  foliem  fugirão  da  mefma 
Cidade.  ScipiaÓ  morreo  deípojado  da 
fazenda  ,  e  defterrado  da  pátria.  A  Tul- 
lio  degollaraõ  ,  e  por  mais  o  afronta- 
rem aquella  lingoa  ,  em  que  por  tantas 
vezes  confiftio  a  liberdade  da  Republica  , 
e  o  grande  Epicteto  viveo  em  Roma 
com  tanta  mi  feria ,  que  naó  tinha  mais 
de  feu,  que  hum  candieiro  de  barro, 
com  que  fe  alumiava.  Acabando  porém 
com  a  vida  as  armas  da  enveja ,  com 
que  os  grandes  engenhos  faô  fempre  com- 
batidos ,  nafcem  elles  de  novo  depois 
ca  morte,  e  veílidos  das  azas  da  fama  , 
alcançai)  a  gloria  ,  que  fuás  obras  me- 
recerão ;  porque  os  homens  naõ  podem 
fazer  guerra ,  fenaó  aos  corpos  ,  os 
quaes,  como  compoílos  de  matéria  frá- 
gil ,  e  caduca  ,  faÓ  vencidos  de  maior 
potencia.  Mas  as  obras  do  engenho  , 
como  repreíentaõ  o  animo,  que  he  eter- 
no ,  durão  igualmente  com  o  tempo  ,  e 
com  elle  acquirem  o  premio  igual  a 
feus  merecimentos.  Daqui  veio  chega- 
rem depois  os  Gregos  a  venerar  ,  como 
coufas  devinas,aos  mefmos  Homero,  Só- 
crates ,  Demolthenes ,  e  Ariíloteles  ,  a 

quem 
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quem  em  vida  perfeguiraó,  c  em  Roma 
a  conieíTarem  os  Cidadãos  ,  que  naô" 
podia  íer  caftigada  aquella  Cidade  cora 
maior  pena  ,  que  privaia  Scipiaó"  do  the- 
fouro  de  fua  fepultara  ,  e  a  dizerem  con- 
tra os  matadores  de  Tullio  ,  que  por 
íe  livrarem  de  lua  eloquente  lingua , 
fizeram  fallar  contra  li  as  de  toda  a  Re- 
publica ;  e  foi  taó  eítimado  o  nome  de 
Epiííteto  ,  que  o  leu  candieiro  de  bar- 
ro,  por  íer  pofluido  de  ta!  dono,  íe 
comprou  na  praça  de  Roma  por  trezen- 
tos crufados. 

Defte  melmo  modo  vai  fucedendo  a 
Luís  de  Camões  ,  o  qual,  íendo  perfe- 
guido  em  vida  de  perpétuos  infortú- 
nios ;  depois  de  morto  tem  alcança- 
do glorioíiilmros  prémios  de  íeus  tra- 
balhos ,  porque  pouco  depois  de  íeu 
fallecimento  ,  movido  Dom  Gonçallo 
Coutinho  do  zelo  da  Pátria  ,  a  quem 
o  Poeta  tinha  tanto  merecido  ,  lhe  man- 
dou cobrir  o  lugar  da  íepultura  com 
hurna  campa  de  mármore  com  eíbe  hon- 
ro fo    epitáfio: 

Aqui  jaz-  Luis  de  Camões  ,  Príncipe 
dos  Poetas  àe  feu  tempo  :  vive o  pobre  , 
e  mi ferav  cimente  ,  e  ajjim  morreo  no  an- 
fto  de  1579.  EJl a  campa  lhe  mandou  aqui 

por 
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por  D.  Gonçalo  Coutinho,  na  qual Je* 
nao   enterrará  peffoa  alguma. 

A  eíre  Epitáfio  acrefeenrou  depois 
iro  maior  (  com  goílo  do  mefmo  Dom 
Go:içn!io  )  Martim    Gonçalves   da  Ca- 
mara,  Preíidente  ,   que  foi  da    mela  da 
Paço  ,  e  eícrivaÓ   da  puridade  d'  EÍRey 
Dom.    SebaftiaÓ   grande    valido    leu ,   e 
eítimado  de   rodos  os  Reys    deite  Rei- 
no ,  varão  de  íumma   inteireia  ,  virtu- 
de ,  e  temperança  ,  compôs  eíle  epirafio 
á    lua  inílancia  o  Reverendo  Padre  Ma- 
t  li  eus  Cardofo  Religiofo  da  Companhia 
de  Jcfus  Lente  que  foi  da  primeira  ca- 
deira  da  humanidade   da   Univerfidadé 
de  Évora  ,    que     deípois    deixando  os 
eftudos  humanos,  fe  dedicou  íó  aos  di- 
vinos ,  e   á    pregação  do  Evangelho  nas 
barbaras  B.egiòes  de  Angola  ,  aonde  ao 
prefente  anda  ,  e  o  Epitáfio  diz  aíTim. 
Ni\o  eligis,Fldcm  Lyricis^epigrãmate  Marcus 
He  jacet ,  Hcroo   carmine,  Virgúiuú 
Enfc  Çimul,  calamoque  auxit  tibi  Lyjia  famam, 
Unam  nobilitam  Mars ,  &•  Apollo  manam. 
Caftalium  f ontem  traxit  modmaminc  3  at  Indo 
Et  Gangi  ,    telis  obfiupcfecit  aquas. 
Jndia  mirata  eíi ,  quando  áurea  catmin  1  lucram 
Jngenii  ,  b and  gazas  ,  ex  Oriente  tulit  ; 
S/V  benc  de  pátria  meruh  ,  dum  fulminai  enfe, 
At  plus  dum  calamo  belliea  faãarefert. 
Hunc  Itali }  Galli,  Hefpani  vertàe poetam 
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Qjtxlibet  hunc  veltet  terra  vocare  ftwm 
Venere  [as  ,  <cquAre  nefas ,  aquabilis  uni , 
EJifibi  '.  par  nemo  ,  nemo  fecundas  erit. 

Naõ    fee   pequeno    louvor    alcançar 
Luis    de  Camões  depois    de  morro  ef- 
tas  gloriofas    memorias     por    obra    de 
varões  taô  iiluftres ,  quando  até  os  maio- 
res  Príncipes  do   Mundo,    e  os  paren- 
tes mais  chegados  com  a   morre    le  fe- 
pulraÓ  juntamente  no  esquecimento  dos 
vivos.    Porém    na 6     he  menos   honra  a 
que  acquirio    nos  bons   engenhos,   que 
-fe  dedicarão   a   tradufir  o  feu  poema  he- 
róico ,  o   qual  anda  convertido  nas  me- 
lhores   lingoas    de   Europa  ,    querendo 
cada   qual   fazello  próprio  por  ornamen- 
to  cia  íua  pátria  ,   e  para  enriquecer  feus 
naturaes   com  taô   precioíb  thelouro.   E 
ultimamente   o  ReverendiíTimo  Bifpo  de 
Traga  D.  Fr.  Thome  de  Faria  o  tra- 
duzio  com  grande   elegância    em  verío 
Heróico  Latino  ,    rendo  juftamente-  tal 
oceupaçaô   por  digna   de   lua  profíííaô  , 
e  dignidade  ,  como  outros   muitos  pre- 
lado? tem   feito  em    femelhantes  fugei- 
ros  ,     por  Ter    obra   em   que    Te    mof- 
tra   muita   erudição,    e   engenho.   Nef- 
te  Reino    fe   tem    também   empregado 
Dâ5  poucos   em  comentarem ,    e  louva- 
rem 
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rem  o  mefmo  Poeta  Lúis  de  Camões; 
alguns  la  ira ò  á  luz  ,  e  outros  íe  con- 
iervao  manufcriptos ,  maisdinos,  pede 
ler,  da  impreflaõ  ,  que  os  que  tiveraô 
eíta  fortuna  ,  qual  he  o  que  ha  muitos 
annos  tem  compofto  Luis  da  Silva  de 
Brito  Prior  do  Santo  Milagre  de  San- 
tarém ,  peííoa  aflaz  conhecida  neíle  Rei- 
110  pela  muita  doutrina  ,  e  qualidades 
que  nelle  concorrem.  Dos  veríos  que  íe 
tem  compofto  em  íeu  louvor,  por  ferem 
muitos  ,  referirei  íó  dous  Epigramas  que 
je  imprimirão  com  as  fuás  Rimas  no  an- 
uo de  mil  e  quinhentos  e  noventa  ,  e  oi- 
to :  o  primeiro  Latino  feiro  por  Ma- 
noel de  Souía  Coutinho,  taõ  illuftre  no 
fungue  ,  como  nas  letras  humanas ,  o  qual 
deixando  o  feculo  ,  e  nome  ,  entrou  na 
lagrada  PveligiaÒ  dos  Predadores  ,  onde 
íe  chamou  Fr.  Luis  de  Souía  ,  e  tem 
dado  com  fuás  obras  outra  nova  eipe- 
rança  a  nolTa  pstria.  Pelo  que  por  fer  o 
Epigrama  de  tal  fugeitOj  he  para  Luis  de 
Camões  de  grande  reputação. 

Quod  Adiro  frtblwii,  quod  fuavi  PindarUs,ãho 
Qjíod  Sopbocles  ,  trljti  najo  ,  quod  ore  canit. 
Mxjtitiam  ,  cafits  ,  bonentia  prxli/t  ,  amores , 
^uncla  Çmml  cânttt ,  fedgraviore  damns. 
Quifnam  Auttori  Camonius.  Undc  hici  Prowlit 
Çillum  Ly- 
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Lyfia  in  Eoís  imperiofa   plagas,         Cttlttm 
Untes  tanta  dedit  ?  Dedit  &•  maior  a  daturus  , 
Ni  celeri  fato  corriperctur  ,  erat. 
Ultimus  h\c  choreis  Mufartem  pr£Ju\t :  Mo 
Plenior  4  ou  i  d  um  eft  ,  nubiliorqtee  chortts. 
Elos  veteris ,  virtufque  nova;  fteit  Me  canucnjc. 
Debita  ture  fibifceptra   poejis  habet. 
Jn  Lu{uanos  Heíiconis  culmina  traclus 
Tranjlulit  atura,  liras  ,ferta}  fluenta  ,  Deas, 
Currere  Ctítalios  no  fira  He  rupe  liyteores 
^ujjit  ,  ab  invito  prafa  virere  folo. 
Cerne  per  incultos  ,  Tempe  meiiora  rcccffus  , 
Cerne  [atas  ,  (ierili  fcfpite  ,  veris  opc>. 
Omnibus  Occidui  ridem  tibi  fioribu;  horti  5 
Non  ego  jam  Lyfios  ,  credo  ,  fed  Elyfws. 
Orphcus  atwnitas  dulci  modulamine  cautes 
Traxit,  «£>■  ab  flygio  Çquxlida  monflra  foro. 
Thejjalicos  Lodoice,  [acro  cum  flitmine  montes 
Piendumque   trabis  celituumque  choros 
Sunt  majora  tuxOrpluis  miracula  voeis  , 
Attica  quid  f aceres ,  fi  tibi  lingua  foret  ? 

O  outro  he  hum  foneto  Português  do 
npflb  celebre  Poeta  Diogo  Bernardes  , 
que  no  eftillo  paftoril  naõ  reconhece  íu- 
perior  ,  o  qual  por  [cr  tao  qualificado 
voto  ,  he   digno  de  muita  coníideraçaó. 

Qrtcm  louvara  Camões   que  elle  nao   feja 
Quem  nao  vê  que  emvaõ cança  engenho }é' artei 
EUe  ajfi  fófe  louva  em  toda  a  parte  , 
E  toda  a  parte  elle  fo  enche  de  inveja. 

Qttem  juntos  num  efprito  vet  defeja 
Qjiantos  does  entre  mil  Phebo  reparte 

(Quer 
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(Q//cr  eíle  de  Amor  cante  ,  quer  de  Marte  ) 
Por  mais  nao  defejar  elle  fo  veja. 

Honrou  a  pátria  em  tudo  ,  imiga  forte 
A  fez  roa;   elle  fo  (er  encolhida  , 
Em  premio  de  ejtender  delia  d  memoria. 
Mas  fe  lhe  foi  fortuna  efçafa  em  vida  s 
Nao  lhe  pouat  tirar  depois  da  morte 
Hum  rico  amparo  de  fua  fama  ,  <&•  gloria. 

Deites  teítemunhos  pudéramos  trafer 
muitos ,  mas  b^iíle  hum  univerft.1 ,  que 
he  a  grande  eílima  que  neíle  Reino  íe 
tem  feito  de  luas  obras,  das  quaes  íe 
tem  impreflo  ,  e  gaitado  mais  de  vinte 
mil  volumes  ;  c  taó  geral  he  hoje  o  co- 
nhecimento do  muito  ,  que  mereceo  á  pá- 
tria, que  íe  durara  ainda  agora  entrenós  o 
coíhime  dos  Romanos  ,  que  aos  Cid; 
beneméritos  levantavaõ  eílatuas  lias  pra- 
ças, nao  duvido,  que  do  publico  íe  lhe 
dedicara  huma  mui  fumptuoía  ,  mas  por 
nao  carecer  defte  premio  ,  no  modo  em 
que  íe  permite  a  hum  particular  lhe  man- 
dou Gaípar  de  Faria  Severim  ,  meu  íb- 
brinho  ,  eículpir  em  bronze  o  íeu  natu- 
ral retrato,  com  a  infcripçaõ  que  íe 
vê   no  principio  defte   Diícurío. 

E  para  em  roda  a  parte  poder  acom- 
panhar a  eíle  retrato  hums  breve  noticia 
de  íua  vida  ,  fe  lhe  ajuntou   eíle  Elogio. 

ELO- 
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E  L  O  G  I  U  M. 

XJem  Homerum  cr  edis  ,  Camões  ejl 
hujltanus  inpari  vultu,  eadt  m  men- 
tis exceífec  p  ignora  ,  iidem  in  vi  ta 
cajus,  -at  ille  ambobus,  a/tero  bic  orbatus 
óculo:  illi  tenuii  fortuna Jmic  femper  ar- 
eia, femper  adverfa:  Ulyfjem  ille  cecinit, 
htc  XJlyJjaos ^aqualts  cantu,catera  maior, 
nempe  altijjimu  meditai us  Poema  ,&  ex- 
prejjurus  furentem  procellis  Neptunum, 
jferro.  flamisq  Marte  ,  a  d  In  dos  naviga- 
vit ,  Brachmanas  audivil  ,cum  bojle  di- 
micavit  ( tejlãtur  pulcbrtS  adverjo  ore  ci- 
catrices)  quin  uti  Platonc  peregrinatio- 
ncjta  maufragio  Cafare  egit ,  contentus 
etiã  pr&ter  f cripta  nihil '  eripuijje  undis. 
PatrÍ£  reflitutus  ,quã  fingulariter  no- 
bilit ar at, ingrata  expertas  eft,  nulla  do- 
natui  laurea,  nullis  auElus  honor  ibus  jn- 
ter  cõ eives  projus  extorris  die  clauftt  A- 
ííef.43  pofi  ano  qudifita  meritis  gratia  , 
fublaiú  civitas  falo  ,  & Libitin£  arãet 
fu,  uri.  PrimusGafpar  de  Faria  Scveri- 
nuus  ,  novum  hoc  jlaiu<e  genus  come  tus 
dum  alii  marmóreas  ,  alii  áureas  prope» 
rant,  Anno  1622.     Como  le  diílera. 

CA- 
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CAmões  he  Lu  fita  no  ,  eíle  que  vos 
parece  Homero ,  na  feiiielhança  do 
rodo  ,  nos  mefmos  partos  do  entendi- 
mento ,e  na  igualdi.de  da  vida.  Home- 
ro foi  falto  de  ambas  a?  viílas,  Camões 
de  huma  delias  :  aquelle  poííliio  poucas 
riquezas  ,  eíre  viveo  em  perpetua  pobre- 
za :  cantou  aquelle  Ulyífes,  ellco?Ulyf- 
jeos  :  mas  fendo  a  Homero  igual  no  can- 
to ,  no  mais  foi  íuperio'- ,  porque  con- 
cebendo em  feu  animo  hum  ibbcrano 
Poema  ,  em  que  havia  de  pintar  a  bra- 
veza das  tormentas  de  Neptuno,  c  o 
furor  de  Marte  a  ferro  ,  e  fogo  ,  na- 
vegou ,  e  paliou  á  Índia  ,  ouvio  os  fa- 
bios  delia  ,  pellejou  vslerofamente  com 
os  inimigos  (como  teíKficao  as  fermo- 
las  feridas  recebidas  no  rodo  )  e  fendo 
outro  Platão  nas  perigrinações  ,  imitou 
no  naufrágio  a  Cefar  ,contentando-íede 
livrar  fó  das  ondas  feus  poema?.  Tor- 
nando á  pátria  ,  experimentou  lua  ingra- 
tidão, depois  de  a  ter  íingularmente 
emnobrecido,  e  fem  receber  prémios  , 
nem  honras  da  poeíia  ,  acabou  a  vida 
como  deíferrado  entre  feus  próprios  Ci- 
dadãos. Chegou   porém  43  annos  depois 

de 
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de  morto  o  bem  merecido  galardão  a 
fuás  obras  procurando  o  agredecimento 
livralo  da  adveríídade  c\â  fortuna,  e  ef- 
quecimento  da  morre  com  eíle  novo  género 
de  e(la'ua  ,  que  Gaípar  de  Fana  Se* 
verim  primeiro  lhe  levantou  ,  em  quan- 
to outros  de  mármore,  e  de  ouro  lhas 
preparaõ.  Anno  1622. 

Deite  modo  ficará  a  imagem  do  nof- 
fo  Poeta  ornando  as  livrarias  ,  e  cafas 
das  feiencias  ,  com  grande  goílo  dos  dou- 
tos ,  e  cariofos,  os  quaes  já  em  tempo 
de  Plínio  (*)  coftumavaò  ter  orn; 
os  Eítudos  com  os  roítos  daquelies  , 
cujos  ânimos  confervavao  retratados  110 
mefmo  lugar  em  fuás  obras.  E  era  eíle 
coftume  taó  ufado  em  Roma  ,  que  até 
os  retratos  que  naò  havia,  fe  fingiaÕ  , 
como  acontece  o  ao  de  Homero  Ex  aurgy 
argento  ,  aut  certe  ex  are  (  diz  1 
in  Sibliotbecis  dicantur  illi ,  quorum 
t  mmor tales  anima  in  iisdem  toeis,  ibi 
loquuntur ,  quinimò  etiamqui  nonjunt , 
finguntur  ,pariuntqve  ãejidtria  non  tra- 
diti  isultus  ,  ficut  in  lio  ueroevenit  &c, 

Neíle   retrato  ficou  Luis  de  C  ruões 
aventajado  a  qualquer  grande  eílatua  por 

ma-_ 
(*)  P/7»,  lib,  35.  c,  zT~ 
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maravilhola,  que  foflc  ,  porque  as  ef- 
tuas  naó  ocupaó  mais  que  hum  íó  lu- 
gar, e  padecem  também  as  injurias  do 
rempo ,  com  as  quaes  íe  acabarão  até 
aquelles  moílruoíos  Coloflbs  ,  com  que 
os  Antigos  quiferao  eterniíar  fua  me- 
moria, porém  as  eírampas  tem  aquella 
propriedade  da  pintura  com  a  qual 
diz  o  meímo  Plinio  ,  que  os  homens  fe 
fizeraõ  iguaes  aos  Deoíes  ,  podendo  ef- 
tar  juntamente  preícntes  em  toda  a  par- 
te ,  e  por  beneficio  da  imprcííad  fica 6 
ifentos  dos  poderes  do  tempo.  Eftes  ex- 
cellentes  prémios  ,  que  as  obras  de  Luis 
de  Camões  tem  alcançado,  parece  ante- 
vio  elle  muitos annos  antes,  quando coníi- 
derando  o  pouco  frui  to  que  então  lhe  ren- 
diao  feus  verfos  diíle  na  Eítanc.  100.  do 
canto.  5.  de  feus  Luíiadas. 

Porém   naÕ  deixe  cm  fim  de  ter  difpojlo 
Ninguém  a  grandes   obras   fempre  o  peito  , 
Qric  por  cjta  ou  qualquer  outra    via. 
Nao  perdera  fen  preço  ,  c  f/ta  valia. 

Pelo  que  tem  nelle  todos  os  profef- 
fores  das  íciencias  hum  grande  exemplo  , 
para  nao  deixarem  de  oceupar  feus  ta- 
lentos em  beneficio  publico  ,    por  falta 

de 
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de  favor  ,  porque-  quanto  mais  eíte  ihe 
falecer  de  prefente  ,  tanto  maiores  pre- 
mio?  podem  efperar  de   futuro. 

Com  razaõ  logo  nos  podemos  con- 
folar  da  contraria  fortuna  ,  que  o  noífo 
Poeta  padeceo  em  vida  ,  pois  além  de 
ter  nella  por  companjieiros  aos  mais  il- 
luftres  varões  da  antiguidade,  naó  lhe 
vai  ficando  depois  da  morte  inferior  nas 
honras  da  íepultura  ,  na  autoridade  das 
eítatuas,  na  dilatação  da  fama,  coma 
qual  he  celebrado  por  todo  o  mundo  , 
em  tantas  Iingoas  ,  dos  melhores  Poetas, 
Hiíloricos  ,  e  Oradores,  de  maneira, 
que  fua  gloriofa  memoria  durará  igual- 
mente com  os   leculos  vindouros. 
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